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OBSEiiVAÇAO P U E L 1 M I 2 V À R . 

Não podendo"o presente volume conter, pela grossura 
desmarcada, que lhe resultaria, tode» o com.non lario dôs 
principaes acontecimentos da Bahia, desde o começo da ad
ministração do conde de Palma, até o fim do anão de 1823, 
tempo cm que terminará a parte histórica destas Memórias, 
foi mister parar no mez de maio, reservando para o seguin
te volume o complemento da narração dos mesm os acon
tecimentos. 

Sabem játodos, pelo que declarei na uitrodueçao, que o 
meo fim não é historiar, e sim tratar,em secções distinetas, 
dos differentes ramos da estatística, concernente a esta impor
tante província, da maneira mais satisfactorla, que for com
patível com o acanhamonto dc minhas faculdades iniellec-
luacs, e a falta dos dados mais essenciaes a semelhante 
trabalho; c desta sorte não se devem esperar os minuciosos 
detalhes de uma perfeita historia , na summaria exposi
ção, que faço, dos suecessos oceor ridos durante a lata da 
independência, pois que apenas referi os que julguei mais 
dignos de nota, conipiliando-os entre o terrível escolho de 
tratar de factos contemporâneos, eo desejo de nem me afaj-
lar da imparcialidade, nem despertar sediços resenlimentos. 

No mencionar pessoas ainda existentes, o m i t t i , por atten-
cào a natureza da ob r a , o tratamento que a polidez tein 
introduzido cm outros escriptos; todavia uma tal omissão 
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em nada tendo a diminuir-lhes o respeito que lhes consagro; 
assim podesse eu faliar metafisicamento, dos que figurarão 
por qualquer forma á testa dos negócios políticos , na cons
tância da referida luta ! Mas se isto importava u m absoluto 
impossível, creio ao menos haver empregado quanto esteve 
de minha parte, para evitar estimules pessoaes, apresentando 
súmenlc osfactos , ?em descerá sua analise., adoptando neste 
caso o exemplo do celebrado conde de Segur (*). « Jc mo 
» suis éfforçé d'y peindre fidèlement tous les hommcs célè-
<> bres par leurs destmees, par leurs vertus, par leurs 
» crimes , par leurs* talens et par leurs vices ; j ai fait le plus 
» souvent leurs portraits et prononcé leur éloge ou leur 
* censure, cn racontant simplement leurs acüons, et eu 
» répéíant leurs patoles. » 

Para não inverter a ordem da divisão, por m i m adop-
tada , deixei de i n c l u i r no I o . tomo certas noticias, que 
debaíde nclle se buscão, e que serão explicitamente re
feridas na seccão correspondente, pretendendo, no im-
mcdialo a este, t r a t a r , concluída a cronografia dos faclos 
•de ;18'23, da fundação da diocese, edos prelados que até hoje a 
tem regido, bem como do estabelecimento das ordens religiosas, 

objecto qu£constituirá a quarta secção, mas que nãoasseguro 
•*e poderá inteiramente incluir-se nesse volume. Com tudo 
persuado-me, que os amantes dasantigualhas da pátria acha
rão nessa secção curiosidades históricas de grande apreço, 
pois, afim de tornar mais agradável a sua le i t u r a , aos que se 
enfastião com aqueilas cansas, apresentarei de envolta com 
taes noticias, outras novas e variadas, relativas á descoberta e 
princípios desta província, que não Porão contempladas no i°. 
volume, por não ter então presentes os documentos , até 
-agora inéditos, que posteriormente obtive com alguma d i f f i -

(*) JJlstoirt 'iiiivrncllct ancUntic. et modems . ítvanl-propos , pag, n. 
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culdade, aguardando ainda algumas , não menos interessan
tes, para o processo desta obra, si vita suppcdilct, confor
me a expressão de Tácito. 

Confesso porém francamente , que teria eu desacoroçoa-
do de continuar na mesma obra, se de uma tal e qual perse
verança não fosse dotado, porque além dos obstáculos de 
grande monta., que se encontrãonaacquisição de completos 
e cxaclos dados estatísticos , desanima a despeza da publi
cação , a quem para cila com nenhum outro auxilio conta, 
senão com o dos que se dignarão de coadjuval-a em quali
dade de subscriptores, com quanto ainda o numero destes 
não faça rosto a taes despezas, que maiores serão de certo 
nos volumes, que se forem seguindo, por terem de conter 
differentes mapas, cujo custo de composição geralmente se 
conhece. 

Todavia, ainda que de sobejo inteirado de não dever 
esperar outra coadjuvação, que não seja a do publico illustra-
do 7 farei todos os sacrifícios por levar a eíFeito o plano, que 
ao mesmo publico noticiei acerca destas Memórias, as quaes 
talvez concorrerão a vermos tratar-se de algumas leis , que 
mais necessárias se tornão ao estado da província, cujos ve
rídicos conhecimentos intento defundir. 

' Finalmente: não me restando, de outros aflazeres a meo 
cargo, o tempo indispensável para umaexactacorrecção dos 
trabalhos typograplucos, aconleceo não só passarem alguns 
erros no primeiro tomo, que, segundo já enunciei, foiape--
nas retocado no prélo, mas até na mesma errata que o acom
panhou , sendo por isso agora addicionada neste, onde creio 
que outro tanto suecederá, esperando assim que o leitor 
hidulgente releve taes defeitos, visto ser essa a partilha das 
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obras até hoje publicadas sobre o Brazil, como judiciosa-
monte notou um sábio naturalista (*). 

(*) 11 temMe au reste que, sons ce rapport, une espèce de faíalité se soit atta-
rbó> aux pi ei! le u r souvrages puhliés sur le Brésil. Manoel Ayres de Casal, lo 
pèré >\e Ia ge\>grapníe brésilienne, a de long èrra(k\ Ia savante Relatíon Je MM. 
Spix et Màrúus, ofl !e crntimerit des CQnTénancéa est ú bien respecté, renferme 
des fhutPi de tvprgrpphie asses nombreusei: José Feliciano Fernandes Pinheiro 
n'a pas été beaucoup plus heureux pour srs interessantes Annales <le Iíio Gran
de; dtEschgpege, qui a été si exact et souvent si piquant, s*est vu force" de j o i n -
dre kt-on deruier ouvrage nn cbapitre enlier, ou íl corrige les matei du pre-
mior; ènftn iVcrivain àucjuel on dnit le plria de renseignemens prérieux sur 
1'histoire, la géographic et U stall-liquc du Brèsil, José de Souza Azevedo Pi-
zarro e Araújo, a pour t-barun de ses volumes des errata de plusieura pages. • 
( Pqyagç daris Ia provtnce de Rio de Janeiro et de. Minas-geraes par Augrtste do 

fVIaire, iòm, r'., introduc.J E que d i i ía r l l e ao ler os Annaes Históricos do RÍÓ 
Je Janeiro . ultimamente publicados ? 
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O vivo sentimento dosBahianos, com a certeza da auzencia 
do interessante governador, conde dos Arcos, até cuja me
mória chegou o antecedente volume, foi mitigado com a con
siderarão , de que D. Francisco do Assis Mascarenhas, conde 
de Palma , devia substituíl-o no governo desta província , 
do qual tomou posse em26 de janeiro de 1818 , em virtude 
da carta regia de 7 de julho do anno antecedente; c o geral 
conceito de que gosava , pelo seo comportamento como go
vernador e capitão general de Goiaz, desde 26 de fevereiro 
de 3804 até 1809, e depois, em igual emprego, em Minas-
geraes, eS. Paulo, foi acrisolado pela prudência , e circuns
pecção de sua administração nesta mesma província, da qual 
veio a ser o ul t i m o capitão general. 

Um dos primeiros actos do seo governo foi promover a 
abertura da navegação dos rios Jiquitiuhonha ou Belmonte, 
e da Salsa, afim de facilitar as relações commereiaes com a 
província de Minas-geraes, estabelecendo nas margens dos 

Tow. ti . *• 
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mesmos rios, e por espaços intermédios, algumas povoa-
ções (1) para commodidude dos viajantes, e cultura das 

O) • Em conseqüência das cartas regia» de i3 de maio de 180S , de 5 de 
novembro, e de n de dezembro do mesmo anuo, sendo S. M. servido c r i a r um* 
j u n t a m i l i t a r para a conquista e civilisação tios índios , sob a presidência do go
vernador conde de Palma, conseguio Julião Fernandes Líão (coin i u a n d a n t e da 
expedição destinada a u l t i m a r a estrada, que da vílla de Belmonte, na c a p i t a n i a 
da Bahia, se p r i n c i p i a r a a fazer até a cachoeira do r i o Jiquitíuhonha, denomi
nada Siitto-grande) domesticar todas as famílias Bolecudas , que bordão as mar
gens daqueile r i o , já era j u l h o de I 8 I - Í : e constando a $. M. que os referidos 
índios se presta vão á civilisação , depondo as armas, houve p o r bem appro v a r 
ao Mjhrcdito commandanle as suas direcções, e l o u v a r a sua actividade , orde-
nando-lhe ao mesmo tempo, p«r uma provisão regia, outras providencias, a l i n t 
de se conseguir a exportação fácil dos gêneros pelo J i q u i t i u h o u h a , e de se p r o 
m o v e r a sua navegação. Com fe l i z succeçso eslabeleceo o sohredito commaiidante 
« m a colônia nas margens d o r i o , a q u a l tem prosperado consideravelmente, 
p o r ser o terreno m u i fértil, o ar sadio, e o mesmo J i q u i t i n h o n h a abundantís
simo de peixe. Em distancias proporcionadas até ao Sa/io-grande e B e l m o n t e , 
aehão-se estahclecidos já vários colonos, que faciUláo o t r a b a l h o da navegação 
ajudando a conduzir p o r terra as canoas, onde a d i f i i c u l d a d e das cachoeiras i m 
pede a voga l i v r e d o r i o : mas esses embaraços ficarão desvanecidos, p o r se t e r 
depois descoberto nova viagem pelo r i o da Salsa (antes de chegar ao s i t i o das 
cachoeiras) que deságua no p o r t o de Gtuta-meiras, mais ao norte 4 legoas, e p o r 
isso mais perto da llahia , onde chegárão em a b r i l de i 8 18 ulgumas eanôns c o m 
4oo i.;rdos de algodão, e voltarão para as Minas com s a l , e outros gêneros de 
necessidade. Os aeos conduetores, admirados do bom t r a t o dos novos colonos 
poetados pelo caminho, e da qualidade s u p e r i o r d o algodão al i p r o d u z i d o , au-
gnrão em breve tempo o feliz t r o c o dos efleitos couimerciaes das .Minas pelo n o 
J i q u i t i n h o u h a , e o da Sila a : o disserão mais, que desde as Minas ;iié a Caclioei-
rint.a, no espaço de *o léguas, encouaárão varias tropas que snbião carregadas 
com assás f a c i l i d a d e , e acha vão pouso em sítios diffcrentcs Estas disposições , 
para que também eoncoi-reo o o u v i d o r de Porto-seguro José ftiarcclino da Cu
nha ( p o r execução da ordem r e g i a ) fazeudo conservar a estrada, promovendo» 
a população, c r i a m l o presídios inteiramente guarnecidos p o r iudios Menhans 
aldeados em Belmonte, e p o r outros indivíduos, e cazaes dispersos da sua co
marca, a i u i u n c i j o V n u rápido progresso de civilisação, e interesses de commer-
cio iVrdcndo p o r tanto os liolecudoso modo dos b u t i c o s , e despindo a sua fero-
cid.i ie n a i u r . i l , dão-se hoje á c u l t u r a das terras, e se prestão á l o d o o geuero de 
trabalho. » Pizarr. Mem. Sisti do Ilto de Janeiro. 

« A j u n a da conquista* e civilisação dos índios, criada em V i l l a r i c a , debai
xo da presidência do excellentissiuio conde de Palma, governador e capitão . e-
n e r d d i cipitíiuia de Minas-geraes , tendo confiado a conclusão da estrada co
meçada da yjüa de Belmonte, na comarca de Port o seguro , pertencente 4 
capii.mia da bania, a q u a l estrada havia chegado até a cachoeira do J i q u i t i n h o -
nha, denominada Salio*grandc, ao comn.audante d a sétima divisão Julião í'Vr-
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famosas torrar, de suas arVa -eneía*; rríon urfía brigada de 
artilheiros montados; lançou em o 1°. de outubro do jtre-

nandes Líão, este aetivo comniai danfe j;í em-julhn dn nnnn antecedente, t i n h a 
conseguido domeStrcâr todas as famifias Botecud s, que puvòavão as margens do 
Jiquitíuhonha, e as matas adjacentes, sendo já respeitados o* passageiros, e os 
colonos, sem de»de então ter havido a m c s o r offéntà, e t i n h a já l e i t o Iransitavel 
a estrada do beira r i o , l i v r e de subidas e atolei ros-t- p o r s^r o sido ar cento-. A: 
navegação desle r i o , junta á qualidade do terreno , e á saiu b r ida de do clim a , 
convida os povos a eSlaheleeer-se vni>tijòsriinenfe nas beiradas da nova estrada, 
e- auuuucia um ra|>ido progresso dc povoação , civilisação, e interesses com-
merciacs. O . e isu o u v i d o r de Porto-seguro , ao q u d S. A K. fôra servido or
denar que se r -ta^se todo o socorro possível, se fem empenhado incnnsavidioea-
te em a u x i l i a i , assim a abertura da estrada, como em promover a sua povoação, 
criando presídios guarnecidos interinamente pelos índio» Menhans, qne seachão 
estabelecidos em Belmonte, e pelos indivíduos dispersos da sua comarc-a. ANUIU. 
o príncipe regente nosso senhor, tendo a satisfação de ver que se vão rea lisa r i 
d a as suas sabias providencias, para c i v i l i s a r estes povos bárbaros, chamando 
pura a religião, e para a sociedade tantas famílias que vivem no centro dos bos
ques como f e r a s , houve p o r beio sig n i f i c a r por uma provisão regia ao com* 
manduote Julíão, a sua real approvação, e ordenar que cuidasse com desvelo 
na defesa e segurança da sobredita estrada , e procurasse r e d u z i r ao estado de 
paz as mais famílias Bolecudas , que bahitãu o exleus<> sertão, entre a sétima d i 
visão , e a q u i n t a , e* para f a c i l i t a r a importação dos gêneros pelo JíquitiuaO' 
i i h a , ordenou S. A. que se promovesse a navegação daquelle r i o , da q u a l ha dc 
resultar o interesse dos* fazendeiros, abrindo-se abundantes manuuciaes de r i 
quezas para os habitantes desta parte d o Bruv il. - S/em. do Braz-. pelo padre L u i z 
Gonçalves, tom. i". pag. 287. 

O destacamento da povoação dos Arcos, f o i f u n d i d o na ilha da Cachoeirinka. 
da parte superior ao Sai to-^rande , e leve princípio em 10 de fevereiro de 
J-ÍI/,, dia este em «jue recebeo d o o u v i d o r José Marcelino da Cunha as instruo-' 
eões, que servissem de regulamento para a mesma povoação, sendo approvada 
a sua criação p o r carta regia de 21 de novembro de i 3 * 3 , pela q u a l o gover
nador conde dos Arcos f o i autorísadado a s u p r i r pela fazenda pub l i c a o p r e d i t o 
destacamento, de -20 praças, preposio a i m p e d i r as incurções dos BoleCudos. p a r i " 
cuja civilisação prestaria a mesma fazenda quanto fosse necessário; e por outroi 
carta regia do 1". de a b r i l de 1817, f o i recommendada a observância das ins-
trucções feitas p o i aquelle o u v i d o r , dando-se-Ibe a forma estabelecida para as 
divisões do r i o Doce, criada* p o r carta regia de 13 de maio dtí 1 SoS, estabeteceri-
do-se o u t r o destacamento na v i l l a de S. Matheus, onde os selvagens praiicavão hos
tilidades. Os outros presídios estabelecidos forão o d'-/ueiVof sobre o saltode S1», 
Cruz; o a Aguiar, no termo da Vil l a - v e r d e ; o dc Linhares, no r i o d o Frade; o d a 
Cunha, no Cramimoa;node Vimieiro, noJucuruçú; o á'Óbidos, no termo de A l -
«obaça ;odè Caparica, no r i o P e r u i p e ; o ÜÃrajijo, sobre o M o c t i r y ; « dos 
Jiadnas; no Giiaxendiba, que desemboca uma legoa ao norte do de S. Matheus; 
e o das Galvém, acima da v i l l a de S. Matheus na margem do r i o deste nome. 

1*. 
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citado annoa primeira pedra (2) da praça de S. JoSo, desti
nada ao publico mercado; e entre outras obras úteis, a 
que se dedicou, merece mais grata memória a do estabele
cimento do seminário, c casa pia dos órfãos nesta cidade , 
cm honra da acclamação do rei D. João V I , do que darei 
precisa noticia. 

Pelos annos de 170G a 1710, sendo então governador 
desta província Luiz Cezar dc Menezes , começou Domingos 
AíFonso Sertão, de quem já tratei (3), a edificar a casa, que 
ainda se conhece pela denominação de noviciado, e conclu-
indo-a cm 1724 com despeza do 28:000$000 rs., doou-a ao 
provincial dos jesuítas do collegio desta cidade , que a des
tinarão aos fins de sua denominação, legando-lhes poste
riormente as fazendas de gado, que possuía nas margens do 
rio de S. Francisco, como um encapellado sujeito ao encargo 
de seis missas diárias, e tres dotes annuacs para outras tantas 
órfãs, dividindo-se o restante do rendimento liquido daquel-
las fazendas em Ires partes iguaes, uma das quaes pertence
ria ao mesmo collegio , e as outras ao noviciado. 

Passados alguns tempos desta doação, erigio Domingos do 
Piozario Lopes acapella de S. José de riba-mar, ou dos bem-
casados, na freguezia de S °. Antônio além do Carmo, e so-
brevivcndo-lhe sua mulher Sebasliana Lopes da Conceição, 
prelendeo esta levantar junto á mesma capella um recolhi
mento para quinze donzellas, confiada no fundo de Ui:000g 
rs., que lhe asseguravão fazer algumas pessoas, cujos nomes 
declarava; mas determinando a provisão do conselho ultra-
iparino de 11 de janeiro de 1757, que o vice-rei do estado 
informasse á respeito, oppoz-se clle á tal pretenção, firma
do na incapacidade dos promittentes, sendo conseguinte
mente denegada a licença regia, que se implorava para tal 

(?) Nessa pedra de Ctio jaspe, enlre um delicado silvado, se via a inscripçãe 
-* pelo senado da câmara da fíahia: i°. de setembro de 1 8 1 6 . — 

(3) A pag. 120 do i-, volume: precedeo para esta fundação a licença regia. 
p o r provisão de 21 de agosto de 170G , cjue proibia o poder a mesma casa ter-
vatrimonio de bens de r a i z . 
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fundação Succedeo na administração da referida capella 
Valcntina Pereira Lopes, filha dos instituidores, a qual, re
conhecendo exceder a respectiva receita á despeza, cedeo a 
mesma administração a Domingos de Oliveira Bento, que 
augmcnlou-lheo patrimônio, ediíiçando, com esmolas que 
adquirio, seis pequenas casas no terreno do projectado re
colhimento: mas a esse zeloso administrador seguio-se em 
4796, por nomeação do juizo competente, um Manoel Joa
quim dos Santos Ribeiro, que, depois de consumir em seo 
proveito os rendimentos da capella, e deixal-a assás arruina
da, renunciou a sua administração. 

Achava-se então nesta cidade Joaquim Francisco do L i * 
vramento, natural da ilha de S a. Cathariua, e um daquelles 
homens dignos do respeito dos verdadeiros amigos da hu ma-
nidacic, que desde 1799 adoptára por base de scosprincípios 
religiosos, a educação d^ alguns órfãos desamparados , e, 
não accomodando já acasa que habitava, aos que tinha a seo 
cargo , obteve em U de junho dc 1804 do governador Fran
cisco da Cunha Menezes, a administração da mencionada ca
pella, da qual tomou posse a 10 dc dezembro do anno seguin
te, servindo-lhe de fiador Manoel Gomes Corrêa, precedidas 
as diligencias do estilo no juizo da provedoria, a esse tempo 
presidido pelo doutor Cypriano da Silva Souza e Azevedo , 
impetrando também a favor do seo estabelecimento a pro— 
tecçào regia (4} mas foi-lhe anullada essa administração 

(4) « Sendo presente ao príncipe regente nosso senhor a petição inclusa, 
e documentos á ella juntos, em que se mostra, que Joaquim Francisco do L i 
vramento, com lo uvavel zelo e caridade, tem principiado a formar na cidade da 
Bahia uma casa de educação, para os meninos órfãos, e desamparados, com es
molas que adquirio, e que muitos desses hahítaules estão promptos á concorrer 
voluntariamente para uma semelhante fundação; querendo S. A. R. promover e 
animar uma obra tão louvável, não só approva o autoiisa este estabelecimen
t o , mas ordena que V. S. o proteja e auxilie por todos os meios, que a sua in -
telligeucia, e desvelos pela utilidade publica lhe possão sugerir, para que elle 
se consolide de modo, que se consiga a sua futura permanência, e estabilidade. 
Se forem necessárias algumas ulteriores providencias, que dependão de ordens-
desta corte, V. S- as poiá na real presença por esta secretaria d'estado, afim de 
que S. A. R possa resolver o que julgar mais justo, e mais conducente para. ;>• 
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em alvará de 14 de fevereiro do J807,e provisão do conse-
lho ultramarino dq de 24 de outubro do mesmo auno, pelo 
çomuiisso e vacalura em que incorrera tal capella % suh-
b l i n d o porem p a r a aquelle instituto, com a cláusula de re
verter acorôa, quando Hão se reaüsasse: todavia a eíTicacia do 
benéfico Joaquim Francisco, fez com queepj poucos tempos 
Q. mesmo estalxílee-iuento conciliasse as fmblieas altençòes, 
passando, por caria regia de29 do outubro da 1808, a ficac 
Sol) a.inspeeção do prelado diocesano. 

Tal era o e s t a d o cm que o adiou o coude de Palma, que, 
desojoso de eíeval-oá maiorgráo de utilidade, projectou traus-
feril-o para a casa do noviciado,, e alcançando para isso a ne
cessária concessão, por carta regia (5) de 28 dc julho de 1817, 
deo togo começo.áprompt:íàc;>cão desse edifício, que com a 
e^lincção dosseos donatários, estavaassás. arruinado. Distin-

cpmcrvação e firmeza de uia estabelecimento de tanta umidade para os habita* 
tes dessa cipiiauia. Deo.- guardo a V. S. Mafra 17 de outubro de i8o3. — V i s 
conde de Anadia.— Sr. FrançjscO da.Cunha Menezes. 

(5) » Conde de Palma, governador e capitão general da capitania da Bafeja, 
amigo, ru el-rei vos envio muito saudar, como aquellc que amo. Tomando em 
consideração o que exposeste* em o vosso officio a". ao de abr i l do corrente 

u à ° - tó «°l*re as circunstancias, que concorrem no convento arruinado 
dos sxtinetos jesuítas, denominado Noviciado, para em parte d t l l e se ediíicar o 
semanário dos orfães dessa capitania, por se prestar a isso o sitio em que elle» 
esHt fundado, e pela utilidade que resulta aos oríTios de terem visinho o trem 
ond* devem aprender * artes e ofíicios mecânicos, «as-tambem o qne repre-
* e n t a r t « a C w c a d , s *>™rro 5 precisos para a obra .Io edifício, que não deixará 
de ser dispendiosa, por maior economia, que nellà se empregue, não sendo 
alta* convcn.enie distrair porção alguma do funde, dos 40:000^00 da contri-
tgnfm q«e convem se conserve sompre intacto, nem do seo remiimenlo aituuslL 
V I deve s Cr somente appÜrado para as despesas diárias do sustento, dos orde
nados dos mesi,,s e outras o;dinarja f i : hei por bem au<o.Wvos,pnra d e s . W 
«Vs.uma parte do men.ionado edifício arruinado , que foi dos .exiindoa jesuítas, 
para sobre as suas paredes se. formar a necessária accomutodação para os órfãos, 
e para auxilio da, despesas desta obra , sou servido p ^ r m i i t i r uma loteria por 
tempo de seis anm.s, segundo o plano. q We vos-parecer mais couveuiento par. 
* ***** °C Cuâf °m * * * ° Producto liquido de q i I i , t r c contos d» rs., não 

CQ" ,,,do mktímfãtm f a c ç ã o as que tenho concedido ao teatro 
T*' l | U C ***** mi*m*m* para q.;ie:aí«m.o tenhr.es entendi-

do,, ejaçac.vexc.cuhu-. Escriptu.nopalaciodo Rio de Janeiro, cm %& de j u l h o 
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guro-Se a corporação doeotnmercioem generosas prestações, 
para elrViü?ar-se c te importante instituto, o qual, em honra 
do instituYe.>r,se denominou de S. Joaquim, consignando-lhe 
igualmente U I Í I fundo de/iO;000$000 rs. (6), além de aplicar 
á reedifieação d a c asa o dinheiro, que existia em ser, da subs-
cripoão íeila para soicmnlsar a coroação do monarca reinan
te , o qual mandando louvar â-jueüa corporação tão f i l a u -
picos sentimentos,em aviso de 31 dejulho d e l 8 1 8 , ordenava 
ao mesmo tempo que o governador , á cuja inspecção pas
saria o novo i n s t i t u t o , activasse a sua conclusão, tratando-
se logo de organisar os estatutos que deviào regel-o (7). Sa
tisfez o conde de Palma esta determinação com o maior fervor, 
e cumpre fazer-se menção honrosa do.negociante José An
tônio Rodrigues Vianna, á cuja liberaíidadc, c solicita i n 
fluencia, para a acquisicão dc outras muitas prestações se 
deveo em grande parte o breve andamento de u m tão inte-

(G) o Graças a sabedoria, ao acrisolado patriotismo c á veneração geral do* 
negociantes du Bahia, pelo amado o immprtal soberano, o senhor rei D, João 
V i , que offerecerão ío:ooo$ooo de réis, destinados a celebrar com estrondosa 
niaguiiiceneia a sua exaltação ao t r o n o , para mudo de um estabelecimento 
perpetuo a beneíieio dos meninos órfãos, o que foi approvado pelo magnâni
mo coração daquidle príncipe assás clemente, pio, e generoso, e inclinado á 
bcneficeiuia. como innata na sua reateíaj, e paternidade, para amparo daquclla 
porção de seos subditos tão indigentes, e por isso dignos de compaixão. O» 
Jíomanos levantarão templos á denuncia; os negociantes da Bahia levantarão 
igualmente outro, ornado das riquezas da sensibilidade e humanidade, ao au
gusto monarca. verdadeiramente pai , lutor, e amigo de seus povos. Touv.hZti 
«quelles uma mesa á semelhança da casa da miscricoi-dia , á qual presidi'» o 
excellenti&imo coude de Palma governador com ia irmão», os quaes derão iin-
mcdhíauieule cada um i:ooo$ooo de réis para o reedifieação do cdiücio , 
ainda quando a generosidade real lhes doou aquelle dos jesuítas no subúrbio 
da cidade. Fizerao-se estatutos pára a diroeção e aproveitamento dos meninos , 
restando, pira iiuiimrtaüsar aquelle estabelecimento, que se tenha igualmente 
entregado a vigilância do governo, para receberem daquclla casa tão pia a edu
cação eonwuicule , as meninasorfas que esta vão perdidas pela sua pobreza, 
ignorância, e escândalo dos devassos costumes, e falia de applicação ao trabalho, 
e instruecão própria, e couvnieiuc ás suas circunstancias. — Animes histor. do 
%'Q de Janeiro—tom. 5, pag. iit. 

(7) Forão redigidos pelo juiz de órfãos Francisco Carneiro de Campos, e nppro-
vados por aviso de ty de fevereiro de rSai. Na topografia direi o mais que con
vier sobie tão ioiportauie esiabeleciuieuto. 
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restante estabelecimento, recommendavel ale pelabelleza, e 
sumptuosidadedo edifício, despendendo-se em sua promp-
tifieação a quantia de 73:842j}366rs;-j afora grande numero 
de doações de diííerentes objectos de matéria prima, indis
pensáveis á obra.. 

Sem oecorrer cousa memorável continuou o conde de 
Palma em sua administração, até que em novembro de 1820, 
á chegada das noticias da revolução, que teve lugar nas c i 
dades do Porto e Lisboa,em 24 de agosto, e 15 de outu b r o 
do mesmo anno, começou a manifestar-se não pequena ten
dência nosanimos, pelo novo systemà proclamado naquelas 
cidades, para o que muito iníluião as pessoas do commercio, 
pela maior parte naluraes de Portugal (8) ; fez o governador 
moderadamente todas asdeligeneias, para evitar o desenvol
vimento do germen revolucionário, que elle conhecia existir; 
mas já as ídéas liberaes servião de objecto as publicas con
versações, buscavão-se com avidez os impressos daquelle 
paiz, tudo em summapronoslicava próxima explosão, eesta 
apparcceo em o dia 10 de fevereiro do anno seguinte. 

Precederão-lhe diversos clubs, presididos por Cypriano 
José Barata de Almeida na casa do AIjube, onde então se 
tratava do sustento dos prezos peia revolta de 1817 em Per
nambuco , do qual era encarregado o capitão do corpo de 
artilharia Manoel de S. Boaventura Ferras, que também fazia 
parte do comitê revolucionário,com outros ofliciaes do mes
mo corpo, e algumas pessoas de diíferentes classes; porém 
servia a todos de obstáculo a repugnância, que patenteava 
o coronel Antônio Luiz Pires Borralho , commandante da
quelle corpo, contra qualquer mudança no sysícma do go
verno, rccommendando até ao tenente José Ignacio de 
ÍMlo, a cujo cargo estava a factura do cemitério regimen
tal ?|rjò fosso da fortaleza de S. Pedro, que quanto antes 

(H) « Forem esta praça (n Bahia) sendo quasiuma colônia do Minho, (ornou 
vivo interesse na revolução do Porto: e o corpo dos negociantes inteiramente se 
dedicou á causa do seo pai.'-, com tanta mais cordialidade, quanta era a certeza 
de haver sido abraçada pelos governadores do reino de Portugal. Vise. de Cayrú, 
-Itist. dospritioip, sueces. dnfiiazit, P. X, cap, 8. • 
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tratasse de concluir a sua sepultura, pois que oppôr-so-ia 
com todos os seos soldados á revolução, logo que cila appa
recesse em campo: uma tal declaração, o respeito e justa 
consideração, de que por suas qualidades gosava aquelle 
coronel, e o aíTecto que lhe consagravão os mesmos soldados, 
lizerão não pequena impressão aos conjurados , os qüaes ha-
vião decidido fazcl-o |)rcnder em sua própria casa por pessoas 
dedistincção, mas divulgando-se nesse Ínterim, que o gover
nador tivera denuncia da conspiração, foi por isso necessá
rio accelerar o rompimento, desiguundo-se para elle o sohre-
dlto dia 10 de fevereiro. 

O capitão Joaquim José Vclloso , ora tenente coronel, 
tratou logo de arranjar as trancas para murrães, converten
do ncllas uma arroba de cslôpa, cujo trabalho era feito na 
mesma casa doÀljubo; João Ladisláode Figueredo prestou 
uma porção de facas para o serviço do parque, que não as t i 
nha , e nem ainda se usava de lezouras para cortar as velas de 
composição, e cada u m dos outros á proporção tratava de 
agenciar proselitos , e preparar-se para a revolução. 

A's duas horas da manhã daquelle dia os ofliciaes conju
rados tomarão sobre si o buscarem os seos camaradas nas 
casas que habita vão, convidando-os para se acharem no 
quartel, a pretexto de serem horas de exercico, e conse
guido isto, lhes declararão os seos in tentos-, ao que nenhum 
se recusou. Cuidou-se logo em fornecer os armões de lan-
ternetas na casa do parque; sentincliaá de olíiçiaes forão 
postadas no portão da fortaleza, e em cima das suas mura
lhas, c o tenente José Pedro d'A Ican tara, hoje major, foi 
encarregado da prizão do mencionado coronel Borraiho, 
sendo escolhido para isso em conseqüência da intimidade 
que linha com o mesmo coronel, presu tn indo -se assim que 
dellenãç se oceultaria. Partio aquelle o (lie ia 1 a desempenhar 
semelhante commissão ás quatro horas da mesma manhã , 
com o sobredito Barata, o capitão mór dos Índios da villa 
de Àbrantes Joaquim Euzebio de Su. Anua. ò malor de 
artilharia de 2*. linha Joaquim Antônio da Silva, Antônio 

Teta. 11 a. 
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Salustiuno Ferreira , e João da Silva e Oliveira, c eíTectiiadu 
essa prisão , retirou-se para o q u a r t e l , deixando o referido 
coronel guardado decentemente cm sua casa, no campo de 
S. Pedro, pcíos que o acompanharão. 

INão era pequeno impulso ao resultado feliz da revolução* 
a ceptura do coronel Borralho, e logo forão soltos todos os 
]>rezos existentes nos calabouços da fortaleza de S. Pedro, o? 
quaes avidamente se unirão ás fileiras dos mais soldados , 
com excepeào somente do soldado da 5a. companhia Fclis 
Dias , que recusou gozar de tal i n d u l t o , dizendo-o iüegal: 
íi »i também guarnecido o parque, que se compunha de quatro 
; - g de calibre 3 , quatro do de 6, e tres do de 9 , e cha
mado, para tomar o commando do corpo dc artilharia, o te
nente coronel Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que se 
achava em uma casa próxima ao quart e l , com o capitão 
João Ribeiro Neves, e tenente Joaquim José Rodrigues , o 
qual comparecendo de prompto naquella fortaleza, entregou • 
ao capitão da 3\ companhia Luiz Lopes Villas-boas, u m a 
proclamação (9) , depois de cuja leitura se rompeo em vivas 
a religião, e á constituição, que fizessem ás cortes P o r t u -
-uezas, Observou tudo isto o sargento do I o . regimento Pedro-

(y) « Valorosos companheiros d anuas , bravos soldados! os nossos irmãos 
(uiropeos derrotarão o despotismo em Portugal, e restabelecerão a boa ordem, 
e a gloria da nação Portugueza , elles proclamarão a religião dos nossos pais, 
uma liberal constituição , e cortes, e el-rei nosso soberano pela constituição. 

a Soldados ! eu nunca vos tenho enganado; a honra , e a verdade dirigem meo 
. oração: os males que elles lá soílVião , e os motivos que ti verão, vos bem os aa-
I <is,e nós ainda hoje aqui os experimentamos: agricultura , coimnercio, «na
vegação arruinados ; violentos tributos arbitrários , corrupção dos magistrados , 
pobreza dos povos, miséria dos soldados, e toda a casta de oppressão, despotis
mo e tyrannia. 

- Soldados! A Bahia é noSSO pnt/ia , e nós não somos menos valorosos , que os -
I abreira», e Sepuh echis. Soldados! Nos somos os salvadores do nosso paiz: a de
mora é prejudicial, o despotismo, e a traição do líio de Janeiro maquínão con
t r a nòs, não devemos consentir que o Brasil fique nos ferros da escravidão. 

Soldados! Ganhemos a gloria de destruir- a tvranuia. Üh! bravos e generosos 
«/om pinheiros , libertemos a nossa afllígida pátria, gajiliemos este immortal tro-
ft*Oj c proclamemos: — Viva a noi$a religião — Viva a constituição e cortes no-
Rahia e B r a s i l — viva el-rei 0. João V I . nosso soberano pela constituirão. — -
• Man?: a.— 
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eBeAlcântara, encarregado da guardados prezos que traba-
Ihavão nas obras publicas, c ora ajudante da exíincta 2*. 
linha , e o foi participar imincdiatamentc ao governador. 

Nada porem aproveitou tal aviso, por quanto o corpo de 
artilharia , tendo á frente aquelle Manoel Pedro, se poz logo 
em marcha pelas cinco horas e meia da manhã para a praça 
de palácio com 8 pecas, ficando urna de calibre 8 no extre
mo do glacis da explanada , cm posição de fazer fogo para a 
estrada do campo grande e rua do Rozarto , peça esta com-
mandada pelo capitão Ignacio Ferreira Souto Falcão, que 
chegando ao quartel, depois dos vivas dados á constiluieão, 
com o tenente Joaquim Sátiro da Cunha, unio-se nos con-
jurados bem como o mesmo Cunha , por ter sido amearado 
pelo tenente José Ignacio. O capitão Velloso coniniainlava 
duas peças de 9, que se collocarãouma j u n t o á capella dos 
Afilie to s , dominando a subida para a casa do trem, e flâh-
queando a rua do Gabriel, que foi encarregada ao tcnenlc 
José Locatelli Dorea, e outra em posição direcla á travessa 
que sáe na rua das Mercês, que c a mesma continuação da 
do Rozario, ou acima da travessa das Qttebrimç.os : marchou 
consecutivamente o sargento Francisco Pereira da Cruz, 
com uma patrulha forte para o porto da Cambòa, a evitar 
qualquer desembarque que se tentasse pela retaguarda, o o 
capitão João Ribeiro Neves, tomando ao major Joaquim Pe
reira , encarregado da casa das armas, as chaves das prisões, 
pôz em liberdade amais de 90 soldados sentenciados, que 
•imincdiatamentcse armarão, eficarão guarnecendo as peçr.s 
daquelle capitão Velloso. 

Foi lego depois arrombada a casa do laboratório , e 
municiada com o cartuchatne delia extraído a forca do 
partido constitucional, e outras mais providencias de mo
mento se tomarão, scni que levemente tendesse a alfrouxar 
os ânimos dos sobreditos oíliciaes involvidos na revolução a 
falta dc encorporacão do major José Gabriel da Silva DaSl ro, 
que entr'0 commanduva o batalhão de caçadores da legião , 
•com o qual ás 11 horas da noite antecedente havia promet-
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tido amanhecer na praça de palácio, ca de oulros oíliciaes, 
que apenas se reunirão a engrossar o mesmo partido, quan
do a revolução nenhum resultado máo apresentava. 
O conde de Palma, logo que foi scientificado do primeiro 

movimento revolucionário, pressurosamcnte sahio a cavallo 
de palácio , onde já não se achava quando áquella praça 
chegou o corpo de artilharia, c dirigindo-se aos quartéis do 
1\ regimento, e legião de caçadores, fez marchar osrespec-
íivos corpos para'a praça da Piedade, sob o commando em 
chefe do marechal, c inspecior das tropas Fclisberto Cal
deira lírant Pontes, por cuja ordem se destacarão duas com
panhias daquclla legião, coinmandadas pelo major Hermo-
genes Francisco dc Aguiar, com o capitão José Antônio 
Machado, e àl feres Francisco Antônio de Argolo; e igual pra
ças do I a . regimento ao commando do major Antônio 15or
na ides de Castro , com os aí feres José Coelho de Sampaio, 
o Francisco Gonçalves da Cunha, para que marchando em 
eolunma sc apoderasse da fortaleza de S. Pedro. 

Precedia»-© mesmo marechal a essa coiumna , mas tanto 
que chegou a distancia de trezentos passos da peça do capi
tão Falcão ; mandou-lhe este intimar pelo cadete Manoel 
Francisco da Silva Freire, que não desse mais um só passo 

uella paragem; coin tudo sem dar importância a tal i n t i -
mação, c tendo feito desarmar, c seguir o mesmo cadete em 
I rente da c -Inmna, avançou com esta até fazer alto defronte 
da travessa do trem dos Aíflictos, apoiando o* soo ílanco d i 
reito contra a parede da casa que forma angulo para aquella 
traves?a, e deste lugar determinou ao capitão Velloso, lhe 
viesse fui lar a 50 passos dc distancia : semelhante determi
nação foi inteiramente despresada, è em vão ora com amea
ças, ora com rogaiivas, pretendeo o sobrodíto marechal fazer-
se obedecer, pois que aquelle capitão Velloso , excitando o 
enthnsiasmòdos seos soldados com vivas á constituição, lhe 
deo a voz dc prizão , assegurando-lhe que lhe faria fogo, 
quando não se entregasse, e tentasse evadir-se. 
O marechal retrocedeu ligeiramente com taes ameaças. 
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fazendo avançar a columna; mas Velloso sustou esse movi
mento com u m t i r o , cuja mctralha pôz aquella columna 
em completa debandada , e o capitão Falcão fez ao mesmo 
tempo disparar a outra peca dc seo commando, a qual pio*-
duziria terrível estrago, se o esquecimento do soldado bota-
/Ŵ t? em sacudir omorrão, não demorasse a explosão, que só 
aconteceo já depois da debandada, ficando todavia mortos 
apôs outros tiro?, varias pessoas, entre as quaes forão o so-
bredito major llerrnogenes, alguns soldados e paisanos que 
nessa oceasião por ali transitavão, e u m lacaio do mesmo 
marechal, bem como gravemente feridos mais de vinte i n 
divíduos, inclusive o major Castro, e o alferes Argolo, que 
falleceo passados poucos dias: alguns soldados da columna 
daquelle marechal entregarão-se logo prisioneiros, c conhe
cendo elle serem frustrados os seos intentes, evadio-se a to
do galope, dobrando a travessa que vai sair a S. Kaymundo , 
donde se passou á praça da Piedade , em cu jo lugar lhe caio 
morto o cavallo , da mctralha que havia recebido. 

Já a este tempo o batalhão n°. í2 dc Portugal se achava 
naqnelía praça , c o marechal Felisberto , como esquecido 
do que acabava de lhe acontecer, tentava maior absurdo . 
qual era o atacar o corpo cie artilharia que se conservava pos
tado e reunido na praça de palácio; mas obstou a semelhante 
tentativa o marechal Luiz Paulino Pinto da França, ponde
rando os tristes resultados de urna tão inconsiderada reso
lução , e lembrando que seria muito prudente em crise tão 
melindrosa o u v i r o parecer das pessoas mais circunspectas <• 
illlistradas, chamadas da parte do governador á um conselho 
em casa do conde da Ponte, que assistia na rua cio portão 
da Piedade , e abraçada esta medida , clictada pela forca im
periosa das circunstancias , foi o resultado desse conselho , 
que se adoptasse o systema constitucional, que a metrópole 
proposesse;, por assim o exigir a vontade publica. 

Ern quanto isto se passava, o tenente coronel Manoel 
Pedro havia dado grande impulso ao desenvolvimento da 
revolução : iodas as embocaduras das ruas, que dão en-
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trada para a praça de palácio, se achavão guaruecidas cor» 
arti l h a r i a ; reforçava este lugar a cavallaria que ali se rcunio, 
commandada pelo tenente coronel Francisco de Paula e Oli 
veira ; esperava-se o batalhão d 2 , que o tenente coronel 
Francisco José Pereira afiançara reunir-se com clle no mes
mo lugar, e já grande numero dc paizanos da cidade baixa 
fazia causa coinmum com os partidários do systema pro
clamado, depois que o capitão Pedro Luiz de Menezes, hoje 
tenente coronel commandante d art i l h a r i a , eo tenente Sér
gio José Velloso, ora major do mesmo corpo, linhão sido 
enviados com 20 soldados de cavallaria, a scientificar aos res
pectivos moradores os motivos da reunião da força na refe
rida praça, e mais movimentos que tinhão oceorrido, o que 
foi bastante para que todo aquelle districto rompesse em 
iguaes acclamaçòes, tanto mais entusiásticas quanto já se 
disse o extraordinário acolhimento, que oshomensdo com-
mercio prestavão ao mesmo systema. 

Jmmediataincute que se divulgou a decisão do conselho 
reunido em casa do condi- da Ponte , compareceo na da câ
mara o respectivo procurador Joaquim José da Silva Maia, 
o qual tomando grande parte nos negócios do dia, fez com 
que logo se reunissem os vereadores, convocados por avisos 
pessoaes, e pelo incessante loque do sino da cidade, toque 
esse que em poucos instantes attraío na praça de palácio consi
derável numero de pessoas, qucduplicarão o seo entusiasmo 
ao apparecor pendente dc uma das janellas da mesma câmara 
o respectivo estandarte, como exigirão, ao qual fez a tropa 
as continências do estilo. Já a este tempo seguia o os 3 cor
pos que se achavão na Piedade, para a referida praça de 
t>aIacioaocommandodon)arecha!LuizPauUno,por haverem 
recusado marchar sob o do marechal Feüsberto; e o confie 
«2c Palma tendo entrado cm palácio , foi deste conduzido 
para a casa da câmara pelo sobrcdíto Maia, passando-se 
aqui o que noticia a seguinte acta. 

o Aos Í0 dias do mcz de fevereiro de 1821 annos, nesta 
Cidade da ííahi:i, e casas do conselho delia, onde se acha a 
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vereaçâo abaixo assignada , foi presente o auto de resolução 
dosconnnandantes , eofiiciacs da forca armada desta cidade, 
em o qual se pôz o cumpra-se. Em conseqüência dclle es
tando presente o K\mo. senhor conde de Palma, para prestar 
o juramento na fôrma do í°. e 2°. artigos da referida reso
lução, antes dc o fazer declarou, que elle se achava consti
tuído cm circunstancias únicas , e mui distinetas das dos ou
tros habitantes desta capitania , pois que havia feito preitoe 
homenagem nas reaes mãos d 'el-rei nosso senhor, de entre
gar esta capitania , no mesmo estado cm que a recebeo. 
aquella pessoa a quem o mesmo senhor o ordenar, mas que 
confiado nos paternaes sentimentos de S. 3V1., que na alter
nativa de derramamento de sangue dc seos fieis vassailos, 
e dos exforços para manter a mesma capitania no estado an
terior á proclamação da constituição, seria obrigado aceder 
ás circunstancias, que, segundo a expressão geral da vontade 
do povo, são irresistíveis; não só tem cedido pelo motivo da 
dita coacção a assinar a dita resolução, mas a prestar o j u 
ramento na forma dos sobredi tos artigos da mesma resolução;» 

» E logo no mesmo acto passou a propor a câmara, com 
approvacão do povo e tropa , as pessoas que devem formar 
a junta provisional, que haja de governar esta província, 
até que S. M. tenha solemncmente jurado a constituição; 
e forão propostas as pessoas seguintes : pelo clero, o reveren
do deão José Fernandes da Silva Freire; pclami)ic:a, os 
tenentes coronéis Francisco de Paula e Oliveira , e Francisco 
José Pereira ; pelo commercio, Francisco Antônio Filgv.ei-
ras, v.José Antônio Rodrigues Vianna ; pela agricultura , 
Paulo José de Mello; pela cidade, o desembargador Luiz 
Manoel de Moura Cabral: secretários do governo, o desem
bargador José Caetano de Paiva Pereira , eo bacharel José 
Lino Coutin/io. Sendo nomeados em altas vozes das janellas 
da casa da câmara para a praça, onde se achava postada 
toda a tropa c povo, forão approvados com os conhecidos 
sinaes dc levantarem as mãos para o a r , c com vozen. l i de 
tudo para constar mandarão fazer o presente termo em que 
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assinarão. E cu Joaquim Antônio de Ataide Seixas , escrivão 
do senado da câmara que o escrevi. 0 presidente Antônio 
Augusto da Silva; o vereador mais velho, por impedimento 
do acl u a l , Manoel Thomaz Peixoto, Beruardino Marques d? 
Almeida Torres; por impedimento do aètual vereador, 
Paulo José de Mello Azevedo e Brito ; como procurador,, 
que lambem sirvo de juiz do povo , Joaquim José da Silva 
Maia. 

» E no mesmo dia e acto supra, tendo-se acabado de no
meai' os membros do governo acima referidos, subio o povo 
á casa da câmara , grilando em altas vozes no meio de acçla-
maeões c de vivas, que querião lambem por membro do 
governo ao tenente coronel Manoel Pedro dc Freitas Guima
rães; em conseqüência do que a câmara annuio, c l i c o u 
nomeado membro do governo provisório desta capitania, 
E para constar mandarão fazer o presente termo em que 
assinarão. E eu dito escrivão que o escrevi. O presidente 
Antônio Augusto da Silva , Manoel Thomaz Peixoto , Ber
nardino Marques de Almeida Torres, Paulo José de Mello 
Azevedo Brito, Joaquim José da Silva Maia. 

* E sendo no mesmo dia , mez e anno, comparecerão em 
acto dc veroação os membros do governo abaixo assinados 
e nomeados pela Gamara, tropa e povo, a quém o presidente 
deferio o juramento dos santos evangelhos, sob cargo do 
qual lhes encarregou, que bem c verdadeiramente jurassem 
guardar obediência ao muito alio c poderoso rei o senhor 
l) i João V I , e adhesão á sua real dynastia , conservar a santa 
religião que professamos, e assim lambem á constituição 
que fizessem as cortes cm Portugal, e interinamente á de 
Hcspanha, da mesma maneira que foi adoptadaem Portugal; 
e recebido por elles o dito encargo, assim o prometterão 
guardar. E para constar fiz o presente termo em que as
sinarão , e eu escrivão da câmara Joaquim Antônio de 
Ataide Seixas o escrevi. Silva, Peixoto, Brito Torres, 
Maia , Francisco José Pereira, tenente coronel do regimento 
de infantaria n°. 12 , Francisco de Paula e Oliveira , tenente 
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coronel, Manoel Pedro de Freitas Guimarães, tenente co
ronel e cominandanto da força armada, Paulo José de Mello 
Azeredo e Brito, pela lavoura, Francisco Jntonio Filgttci-
ros, pelo commcrcio , Luiz Manoel de Moura Cabral, pela 
cidade, José Caetano dc Paiva Pereira secretario, José Uno 
Cotainko , secretario. • 

A requisição dos militares foi a seguinte — « Os comman-
danles e oíhciaes da tropa ele linha da guarnição da cidade 
da Bahia, reunidos na praça de palácio, em presença do 
governador c capitão general conde dc Palma , desejando 
todos dc commum accordo evitar uma eífusão de sangue 9 

que infelizmente podia resultar de motins , originados do 
receio do povo, dc que sejão frustrados os desejos que tem 
manifestado dc aderir aos votos dc seos irmãos dc Portu
g a l , a quem dosejão estar perpetuamente unidos, e p a r t i 
cipar com elles dos benefícios da constituição li b e r a l , que 
ora se faz cm Lisboa, resolverão o seguinte : i°. jurar obe
diência ao muito alio e poderoso re i o senhor D. João V I , e 
adesão á sua real dinastia , conservar a santa religião que 
professamos. 2". j u r a r a constituição que fizerem as cortes 
em Portugal, e interinamente a de Hospanha, da mesma 
maneira que foi adoptada em Lisboa. 3°. que a câmara pro
ponha á approvação da tropa, e povo as pessoas que devem 
formar uma junta provisional, que haj a de governar esta pro
víncia , ate que S. M, lenha soiemnemento jurado a mesma 
constituição. u°. que o governo provisional, logo depois de 
sua installação, forme um acto por s i , em nome desta pro
víncia , de adesão ao governo de Portugal, e á nova ordem 
ali estabelecida, o qual será remei'tido ao mesmo governo, 
o a cl-rci nosso senhor. 5o. que o governo provisional man
dará logo proceder á nomeação de deputados da província 
para se reunirem ás cortes de Portugal. 6o. que todos os 
actos de administração publica, continuarão como dantes 
em nome do senhor rei D. João \í. 7\ que o dia de hoje 
seja de reconciliação geral entro os habitantes desta provín
cia', que por qualquer diffcrença de opinião política esíejão 

TOM. I I . . 3. 
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discordes ate agora. Bahia em câmara, 10 de fevereiro dê? 
1821. — Conde dc Patina; Felisberto Caldeira Brant Pontes,* 
marechal; Luiz Pauiino dc Oliveira Pinto da Franca , m&? 
r e c l i a l ; José Thomaz Bécáciari, brigadeiro; Thomaz Franco, 
brigadeiro c inspeetor do trem ; José Antônio do Pasto r 

brigadeiro,* Joaquim José dc Souza Portugal, coronel; Igna
cio Luiz Madeirh de Mello, coronel-; Manoel Fernandes da. 
Silveira, coronel commandãnte; Salvador Pereira da Costa, 
coronel ajudante de ordens; Bento da Franca Pinto de Oli
veira;, ,coronel ; José Antônio de Mattos, coronel; Francisco 
de Paulae Oliveira,*tenente coronel commandante ; Manoel 
Gonatlres da Cunha , tenente coronel; Felisberto Gomes Cal-
deira",. tenente coronel j / ) . Luiz Baltazar da Silveira, te
nente coronel; João de Souza Moura Girão, coronel; Fran
cisco José Pereira, tenente coronel de infantaria João 
Joaquim de Freitas Hcnriqucs , coronel ; Antônio Joaqinin 
Corrèade Moraes, major; José Antônio da Costa Carneiro* 
major graduado; João VVagcr Russrl, major graduado; 
Rodrigo de Ar golo Vargas Cirne de Menezes, major; Júlio 
Cezar Augusto, major; Antônio Manoel de Medo e Castro, 
coronel; Pedro José dos Santos, major ; Joaquim Antônio 
da Silva, major; José Gabriel da Silva D" ftro,may>v; Fran
cisco da Costa Branco, major; Francisco Eiesbão Pires de 
('arvaího e Albuquerque ; José Martins dos Santos , piajor ; 
Matias Antônio de Azeve lo Coutinho de Montavri, sargento 
mor; Christovâo Pessoa da Silva, cirurgião mor de artilha
ria ; Constantino José Teixeira, tenente; Joaquim Manoel dc 
Freitas, tenente; Francisco José da Silva Machado , alteres; 
Manoel Pedro de Freitas Guimarães, tenente coronel; José 
Vaz Lopes , alferes; João Pessoa da Silva, capitão ; Antô
nio Joaquim da Silva Freitas, alferes; Luiz Antônio Feto,, 
capitão graduado; Paulo Maria Nabuco, ajudante; Pedro 
Luiz de Menezes , capitão commandante da artilharia mon-
tada; Jdé Maria Barreto , tenente. » 

Recusou o conde Palma aceitar a presidência do novo 
governo , «pie lhe foi olferecida, c retirando se para a casa. 
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MIC Antônio Yaz de Carvalho, no largo de rNazarcth, partio 
da l i depois para o Rio de Janeiro, a bordo de uma fragata 
lngleza, a 16 do mesmo mez de fevereiro. No mesmo dia 10, 
o tenente coronel Manoel Pedro, foi elevado pelo povo re
unido, ao posto dc brigadeiro , ficando desde logo encarre
gado do governo das armas, e a junta provisória, tomando 
immediatamcnte posse da adminitração da província , deo 
começo aos seos trabalhos, protestando a sua adesão ánova 
forma de governo proclamado perante Deos , e todos os san
tos da corte celestial ( 1 0 ) , pelo seguinte auto — 

« Anno do nascimento dc Nosso Senhor Jesus Christo de 
4821, aos 10 dias do mez de fevereiro do dito anno, na cidade 
do SalvadorBahia dc todos os Santos, e paços do conselho dei-
la , aondeconstituidos por nomeação geral da tropa e povo da 
mesma cidade, em junta provisional do governo desta pro
víncia, seachavãocommigo cm sessão os membros todosabai-
xo assinados; mandarão, que em conformidade do 4°. arC. 
da resolução do conselho m i l i t a r do referido dia 10, lavras
se eu este auto, pelo qual a mesma junta provisional, por 
s i , e em nome dos habitantes desla dita província, protes
tava ante Deos todo poderoso, e tod s os santos da côrteceles
tial , sua adesüo d illustrissinii' , e evcetlentissima junta pro
visional do governo supremo do reino de Portugal, e d nova 
ordem ali estabelecida — e de como assim o protestou dou mi
nha fé; e d >ste, que ha de ser enviado ao archh o da câmara 
desta cidade, mandou a junta provisional do governo desta 
província extrair primeiro tres traslade*. um para se remet-
ter aquella iliustrissima e excellentissima junta provisional, 
outro para ser enviado a el-rei nosso senhor, e outro para ser 
guardado na sccreiaria dos negócios do interior e fazenda. 
Do que tudo fiz este auto , que eu José Caetano de Paiva 
Pereira, membro do governo e secrcíaro dos negócios do 

^io) Parece que a junto provisória tinha cm mente a tíenominaçílo da Bahia 
todas OÍ tantos, e por isso quiz que estes todos da c<rtc cekitial viessem pre

sidir â solidez e firmeza dos seos votos, cento achando pouca a sagrada invo. 
f;teão do Tode-pede roso iirucrun^ute. 

I 
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i n l e r i o r , e fazenda escrevi e assinei com os referidos mera-
hros da j u n t a provisional do governo desta província da Ba
hia. — José Caetanode Paiva Pereira, Luiz ManocldeMoura 
Cabral, Paulo José de Mello Azevedo e Brito, Joté Fernan
des da Silva Freire, Manoel Pedro de Freitas (iuimarâes , 
Francisco de Parda de Oliveira , Francisco José Pereira , 
Francisco Antonio Filgueiras, José Antônio Rodrigues Vian-
na , José Uno Coutinko (11). » 

(r i) A gazeta Idade dourou*. i6,de 17 de fevereiro desse anno, descreve assim * 
revolução de que se traía - O tenente- coronel d*artilhária Manuel Pedro de Freitas 
Guimarães, o tenente coronel de cavaliaria Francisco de Paula dc OUveira, e o 
tenente coronel du batjíliâo n". 12 devião ajustar-se pura a salvação da Bahia , 
quir corria grande risco , pela pertinácia do systema t y r j i m i c o em ceder ás c i r -
cuustaucinsdo (empo , c»mo se vío na regência d t Portugal, e uu inércia da 
«Arte do Rio, que se fatia «uspeitosa na elíeição do conde de Viíla-fior ;á desa
creditado por sua coudueta no Pará. O plano era romper a artilharia , como 
rompòj, e logo a cavi-Uaría, o o batalhão ia postar-se na praça ue palácio; puréni 
não foi possível reYifísar-se este plano , como abaixo se vera, e mesmo tinha-se-
Vacinado^' suhre o dia do rompimento. ' 

» O regimento d'artilharia (á excepção do coronel : que fora preto em casa 
com decência, e para segurança da sua pessoa) queria omito efucaimenie sal
var a Balda da ppprbssao , e saio do quartel na firmissima resolução de não-
tornar algum vivo sem a 'constituição jurada, e postou-se de müirões aceosoV 
na praça e no irem. A cavallaria Sítío do quartel com igttfrcs himiimenlos <t 
deposição. O batalhão de 11o. 12 marchou do quartel muito disposto a procla
mar a constituição jurada por s^os irmãos de Portugal; mas o seo tenente co
ronel Pereira não llie pôde desviar a marcha , como pretendia, para o Fazer pos
tar logo na praça com a artilharia. O seo coronel Madeira ia disposto pelo 
tenente coronel para consentir de bom grado naquella obra; mas recebendo no 
«aininhò uma carta do excelentíssimo ronde de Palma , foi postar-se no campo 
da Piedade, aonde já estava a legião, e o i ô. regimento. Estes dous corpo» 
suspiravão lambem pela constituição, porém não estavão naqnelle gráo de re
solução , em que se achava a artilharia , porque os seo» ofíiciaes não tinhão a 
mesma liga pelas intrigas do major Ih-rmogcncs. Postas as cousas neste pé,ap-
parece na Piedade o marechal Felisberto, mui furioso , e tratando com des
prezo todo aquelle uegucio. O exccllentissimo conde <lc Palma e a oflicialidade 
maior estava.observando, e reílectindo na disposição geral do povo, e tropa , 
porque aqui Ho. não era campo de batalha com o inimigo, aonde se vai decidi
damente combater. O hiarfeclúll 'FVlisherio, sem atiender"ao melindre du caso, 
tratou logo de tomar o trem com duas companhias, conunandadas pelos majores 
ficraiogcnes, c Castro. Correo adiante no seo «avalio pela rua das Mercês, e foi 
l -r á peça comiuandada pelo denodado capitão Velloso , a quem tratou com 
loenoacabo, pergu:itando-lhc o que ali pretendia , e que se deixasse de loucuras. 
O Velloso resfiòadeodhe que queriaia constituirão. E!le assusta-se ,e rto«, 
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Esta mesma junta, que, na expressão do visconde de Cay-

rú (42), sc deo are;- de importância, teve dous secretários, um 
para oexpediciitcdosnegoctos estrangeiros, guerra emarinha, 
que foi confiado ao medico José Lino Goutinho, e outro para 
os negócios do int-ríor e fazenda, cujo lugar servio o de
sembargador José Caetano de Paiva Pereira, e no dia seguin
te ao dc sua ir.slaliar AO , publicou aproctamacào e manifes
to que vão trarisetiptos. « IIIlistres offieaes e valorosos sol
dadas ! Vos uieivcestes be;n da pátria! KUa, pelo órgão 
dèste governo, vos agradece o neroico feito do dia 10 de 
fevereiro de 182.1 . que nos Castos Buhienses será de eterna 
memorial Vós fostes os heroes Èjbo primeiro (lo)leVantaste* 
no Brazü o dôce grilo da hberdad •, ao ccho do qual o r a i 
voso despotismo fugirá espavorido deste vasto continente, e 

para a sua tropa , na qual muito imprudentemente havia mettido prezo o ca-
déte Matos, que o capitão Falcão lhe t i n h a a d i a n t a d o , como espécie de parla* 
inentarío. T o r n a a avançar com a tropa aos a r t i l h e i r o s , que lhe mandavão lazer 
a l t o , e neste momento disparou o capitão Velloso a decisiva peça , que o fez 
( u g i r , que lhe matou o cava l i o . e f e r i o o lacaio. 

- O capitão Falcão disparou iiumediatamente o u t r o t i r o , que matou o Her-
mogenes, e dous soldadas, e q u e f e r i o gravemente o major Castro, e !ío solda
dos..Também morrerão alguns pretos que p o r a l i andavão , e não f o i maior 
o estrago, porque os outros t i r o s se derão p o r elevação para aterrar. A 
tropa atacante debandou-se lo g o , e tudo t o r n o u para a Piedade , aonde n i n 
guém que r i a guerra c i v i l , e muitos offíciaes faziao entender que querião 
decididamente a constituição , e nenhum estava disposto para a t t a r a r seos i r 
mãos. No entanto estava tudo na praça de palácio ejrt expeetação, e a a r t i l h a 
r i a vendo a demora des punha-se a morrer a l i entre cinzas. Por varias partes 
se gritava pela constituição, e as tropas da Piedade fizerâo o mesmo , e marcha
rão para a praça, aòilde toda a ofíicialidade maior entrou com o excellcntissi-
nio senho»'conde à': Palma , e o c o r p o da mamara, que elle havia chamado paru 
a Piedade. Subirão á casa da mesaia câmara, e al i se fez o a u t o , que já demos 
em outra gazeta ao pub l i c o . * 

Fm o numero seguinte declara o seo r e d a c l o r , que a opposição do marecha! 
F c l i i b e r t o provinha de pretender se estabelecesse h»gt» u m governo semelhantt-
ao dos Estfldos-Unidos , projocto que ainda apresentou no sullão da cascara, c 
cuja idéa ia a l i suscitando scenas luciuosas pela opposição que cncor.trou. 

(12) HUtor. dospríucip. suetess. do lírazil. 

('icl). A i n d a então não constava ter sido a* capital do Pará a p r i m e i r a parte do 
Üraz.t, onde se o u y i o o orado de coniiittiicão , a i i proclamada cm o i°. de j a 
neiro do anuo de tplé se trata . 
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cm meio de horríveis convulsões, irá para mui longe dc nós 
exalar os últimos alenlos de sua impestada existência! Sim, 
[Ilustres oíficiaese valorosos soldados, não o duvideis: vosso 
exemplo será imitado e seguido por todas as províncias do 
Brazil, as quaes para se decidirem havião os olhos fitos no 
procedimento d ísta. Em breve o nosso muito amado sobe
rano , o senhor rei D. João V I , feita em pedaços a venda da 
iiiusão, que seos indiscretos conselheiros lhe hão posto ante 
os olhos, para a vista lhe tolherem das necessidades dos seos 
vassallos que o adorão, annuirá aos desejos delles , firman
do dc boamente a obra que vós no dia 10 começastes. Oh ! 
quanta gloria vos resulta de lhe ter dado principio 1 O go
verno, que vós, juntamente com o povo desta cidade, haveis 
nomeado, vos dá agora por si as devidas graças, e roga ins
tantemente ao céo derrame sobre vós m i l bênçãos e venturas. 

» lllustres ofliciaes, e valorosos soldados ! o governo em 
nome da pátria está ancioso para vos dar uma demonstra
ção de quanto está satisfeito de vós : conhece que para m i
litares Portuguezes, o primeiro incentivo de heróicos feitos é 
o amor da gloria, a qual principalmente consiste nos servi
ços que á pátria se tributão ; mas conhecendo ao mesmo 
tempo, quec do seo dever o mais sagrado não consentir que 
daqui avante a tropa desta província continue a viver cm 
penúria, com os diminutos soldos que ora tem, satisfaz 
aquelle ardente desejo participando-vos, que as mais preci
sas ordens se vão passar á estação competente , para que 
desde o dia 10 se paguem os vossos soldos pela tarifa que o 
governo vai fixar , a qual por via da imprensa se fará publi
co. LlluStres ofliciaes , e valorosos soldados ! o governo es
pera de vós, e vos reoommenda a mais exacta disciplina : 
delia depende a segurança dos vossos concidadãos , e o bom 
êxito da santa causa que no dia 10 períiihastcs. Viva a re
ligião ! Viva el-rei! Vivão as cortes dc Portugal , e a consti
tuição que as mesmas fizerem ! Bahia palácio do governo , 
em 11 de fevereiro tle 1821. — Luiz Manoel de Moura Ca
bral, presidente; Paulo José de Mello Azevedo e Brita* vice* 
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presidente; José Fernandes da Silva Freire ; Francisco de 
Paula e Oliveira; José Antônio Rodrigues Vianna; Francis
co José Pereira; Francisco Antônio Filguciras; Manoel Pe
dro de Freitas Guimarães; José Lino Continha, secretario do 
governo; José Caetano de Paiva Pereira, secretario do governo. 

T> Manifesto—Os honrados habitantes da Bahia, apura
dos por m i l incidentes e motivos, d^sejavão ha muito o es
tabelecimento de um governo liberal e justo , que coar-
etasse a carreira dos seos males, e promovesse a sua felicidade; 
mas elles dotados de um caracter manso e socegado, conli-
nuavão , a viver debaixo do pesado jugo que os opp r i m i a , 
imprecando tão somente á Providencia, afim de que ella 
inspirasse ao nosso muito amado r e i , o senhor 1). João V I , 
a feliz idéa de nos dar voluntariamente a constituição de 
Portugal. Taes crão seos desígnios e seo modo de obrar, 
quando o governo do Rio de Janeiro, por uma medida indis
creta, c com vistas secundarias ce terror eoppressão, nomea
ra para governador desta província ao conde de \ üla-flor, 
mili t a r moço c fogoso , de quem os periódicos dc Lisboa 
tiuhão feito o mais horroroso quadro. Foi nestas apertadas 
coiijuncturas que os bravos soldados da Bahia, vendo per
dida a pátria , pretenderão salval-a, e com animosidade e 
deuodo ate agora nunca visto, proclamarão a mesma cons
t i t u i ão de Portugal, convocarão a câmara, einstallárão este 
governo, até que S. M. assentindo a opinião geral dos povos, 
conceda a todos os seos domínios a constituição , que com 
as armas nas mãos se tem proclamado. Seguindo o exemplo 
de seos irmãos de Portugal, os habitantes da Bahia tem j u 
rado com elles fidelidade ao nosso bom rei o senhor D. João 
V I , c a toda a sua dinastia , obediência á constituição dc 
Portugal, e interinamente á de Hcspanha, conservação e res
peito á religião de nossos pais. 

« Taes são os sentimentos geraes de todo o povo da Bahia , 
e taes os deste governo, que incessantemente trabalhará pelo 
bem da causa publica , a f i m de desempenhar a confiança 
que nelle hão posto 05 seu? c oncidadãos. Paiae*o do governo 
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11 de fevereiro de 1821.—Scguião-se as mesmas assigna-
furas » 

Expedio depois a todas as vülas , e comarcas subalternas. 
ao seo governo as competentes ordens para aderirem e pro
clamarem o systema constitucional; augmentou os soldos e 
ctapes á tropa, por uma espécie de decreto datado de 16 dc 
fevereiro (13) ; a 21 do mesmo mez criou uma commissão 
para promover um empréstimo entre a corporação do com-
m;Tcio, afim de oceorrer ás despezas publicas , c permi t t i o 
a liberdade da imprensa, sujeita todavia á previa censura dos 
desembargadores Francisco Carneiro de Campos, Joaquim 
Ignacio da Silveira da Motta , e do bacharel Diogo Soares 
da Silva l l i v a r , regulando-so estes pelas instrucções do secre
tario da regência dc Lisboa, datadas dc 29 de setembro de 
1820. 
Um dos primeiros netos da administração da mesma junta 

foi, participar abgoverno de Lisboa a sua installação e m o f l i -
cio dc 18 de fevereiro (14), exigindo logo se lhe enviasse 

(i3) Foi igualmente repartido pelos inferiores, e soldados o dinliciro de uma 
subscripção, promovida entre os negociantes da cidade, que chegou a ri:'Üiof» i»o 
rs., e agenciada por Pedro José Batalha, Domingos Pires dos Santos Cha
ves , José Antônio Ferreira , José Duarte Flot im , c José Manoel Fernandes. 

(14) As còrtes dc Lisboa responderão desta maneira a participação que tam
bém receberão em outra d a t a — 

. lU*". e Es*?;. Sr. — As còrtes geraes, c extraordinárias da nação Portugue
sa sondo-lhos presente o ofíicio da junta provisional do governo da provinha. 
da Bahia, datado em de maio do corrente anno, em que se expõe a resolu
ção da sua sujeição immedíata ao governo estabelecido, em Lishòa e se rclatào 
as mcdid.is extraordinárias , que tem s do necessário adoptar, para i r obviando 
o lastimoso abandono, em que se achavão todos os ramos da publica adminis
tração, criando uma commissão para verificar o estado do tesouro; promoven
do , e substituindo entpregados públicos corruptos-, ou por qualquer modo des
tituídos da confiança publica, augmentaudo os soldos ; promovendo ofliciaes 
beneméritos, e reformando os velhos, incapazes e pouco aderenles ao systema 
constitucional; reunindo á mesma província da líahia a comarca de Sergipe 
de Ei-ftéi, c das margens do rio de Si Francisco, por assim convir á sua segu
rança, c as relações oouimerciaes dos habitantes, inch-íudo-se juntamente as 
actas da.commissão preparatória , e consultiva para a eleição dos deputados 
com as instrucções , mapas de população , c modelo para os actos das mesmas 
eleições: tomando as cortes tudo o referido em consideração, rp*>l verbo não 
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tropa Portugueza, a pretexto de sustentar o novo systema 
proclamado : uma tal requisição não podia deixar de ser 
deferida por aquelle governo, e Francisco Maximiliano de 
Souza, secretario da regência em Lisboa, congratulando a 
mesma junta em 26 de maio , lhe annunciava a brevidade 
da partida de uma divisão de toopas, composta de dous ba
talhões de infantaria, e uma companhia de artilharia, com 
a denominação de — legião constitucional Lusitana—con
tendo ao todo a força de 1,184 homens, para cujo trans
porte se Jwvião offcreeidonaquella cidade os corresponden
tes dos negociantes desta. 

Officiou igualmente a Luiz do Rego Barreto , governador 
de Pernambuco (15) , bem como a Bernardo da Silveira 

*ó que foi ouvido com muito agrado, « que fica approvado, e sanecionado pelo 
soberano congresso tudo o .contendo no mencionado oiikâo, mas também que 
»e dirigissem seos louvores á juáta provisional do governo da Bahia pela zelo
sa adesão , que tem deseuvolvido, a favor da cauza da constituição, e da just i 
ça, e pela intelligeucia , prudência , e acerto, com que , attentas as circuns
tancias políticas da provincia, se tem conduzido no exc-rcicio de suas impor
tantes , e laboriosas fuucções, e ordenão que a junta continue a d i r i g i r suas con
tas, e representações ao governo estabelecido em Lisboa, como centro único da 
monarquia, eassento da reprezentação -nacional , e do trono portuguez, don
de recebera as competentes ordem. , sem dependência do governo do Rio de 
Janeiro, conservando todavia, e promovendo as relações , ecorrespondência 
franca e leal com aquella e mais províncias , e pondo em pratica todos os meios, 
que forem conduceutes a conseguir, e manter a segurauça , e prosperidade dos 
povos, e a estreitar mais e mais os vínculos fraterna es , que devem uiiír toda 
a grande sociedade Portugueza em ambos os emisferios. O que V. Ex. levará 
ao conhecimento dc S. Al. para que assim se faça constar e executar — Deu* 
guarde-a V. Ex. Paço das cortes em 18 dc julho de 1821. — João Baptista F i l -
gueiras. — Sr. Joaquim José Monteiro Torres, — 

(1 j) Este ofíieio, conduzido a bordo da escuna Estreita a esse fim enviada, era 
assim concebido- II I * * * * . e E x » S e n h o r — V . Ex. não é menos Portuguez, 
que general valoroso, « intelligente. Seo seo braço tanto coucorreo , e, com 
tanta gloria sua , e da nação para libertar esla da ignomínia de um jugo estran
geiro , o seo coração e o seo espirito não é menos illustrado, nem menos amante 
da pátria, para lhe negar agora seos serviços , agora, que afííicta brada por to
dos seos filhos , e os chama á grande obra de consolidarem a prosperidade , e 
a ventura da presente e futura geração. Não é só no campo da batalha , e op
o s t o aos inimigos externos , que o general cidadão deve patentear a sua bra
vura , e o seo amor pela pátria : elle não è inenos necessário, quando se trata 
.de combater os inimigos domésticos, que a tem escravisada, e nunca o valor 

TOM XI. 4. 
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• Pinto da Fonceca, governador de Maranhão, convidando-os 
a seguir o mesmo systema; criou uma commissão militar dc 
oito ofFiciaes, presidida pelo marechal Luiz Pauimo de Oliveira 
Pinto da França, cujos fins erão o propor quanto fosse con
veniente ao serviço m i l i t a r , e manutenção da disciplina dos 
diversos corpos, ca 12 de marco encarregou aquelle mare
chal do governo das armas , por impedimento físico do b r i 
gadeiro Manoel Pedro , havendo antes conferido ao coronel 

e ser mais bem dirigido', do que na ocrasiao cm que cumpre sobre bases du
ráveis solidar a existência , e o esplenda da monarquia com a In.(-.-pendência . a 
liberdade, e o decoro da nação. Assim pensavâo esses ülustrcs Gregos, não 
menos cidadãos, e valentes quando linhão a combater os Felippes e os Alexan
dre* , que a reprimir os alvitres, e as invasões do despotismo. 

» V, Ex., que a nenhum cede em valor, também lhe não hade ceder no pa
triotismo , e na sua dedicação á empresa santa de regenerarmos a pátria. F/j r 
Í6so , c com a mais firme confiança nas elevadas xírtudes de V. F.x., que a junta 
provisional do governo da Bahia, não beata de respeitosamente informar a V. 
Ex. Ja heróica resolução, que ô» corpos militares da guarnirão desta ridade,. 
interpretando, c cedendo á vontade unanime do povo, tomarão no dia to do 
corrente , em presença do illustrissimo e exexilentissimo senhor conde de Pal
ma, proclamando a santa religião de nossos pais, a constituição, que fizerem 
nossos irmãos de Portugal, e jurando a mais decisiva obediência, fidelidade, e 
adesão a S. JVÍ. el-rei nosso senhor, e á sua real dina>üa , como tudo V. Ex. 
melhor verá da copia da mesma resolução, e das mais actas que a accompanhão. 

" A junta com esta participação não intenta prevenir de nenhuma forma a 
opinião de V. Expelia faria por certo grande injustiça a V. Ex. se por um mo
mento o podesse considerar alheado do sagrado empenho, em que todos os 
P0rluguer.es de ambos os mundos temos entrado, e que havemos jurado manter 
com a firmeza , a moderação, e a dignidade que é própria da nossa nação e do 
brio de Portuguczes, que para a defensão do t r o n o , e da gloria da monar
quia constitucional , não ha sáerincio , em que gostosos não entrem. 

» Nós sabemos, que V. Ex. tem no seo coração os mesmos sentimentos , que 
os que sinceramente nos animão e despertal-os , seja licita esta expressão, ro
gando ao mesmo tempo a cfíicaz cooperação de V. Ex. a prol da publica tran-
qiulhd.idc do paiz, é o único objecto desta carta , que acabamos com a expres
são do respeito, e alta consideração, que temos pela illusire pessoa de V. Ex. 
Deos guarde a V. Ex. Palácio do governo da Bahia n de fevereiro de 1821 
Illustrissimo e excellentissiuio senhor Luiz do liego Barreto, governador e ca
pitão general da província de Pernambuco — Luiz Manoel de Moura Cabral,, 
presidente; Paulo José de Alei Io Azevedo e Bri t o , vice presidente; José Fer
nandes da Silva Freire ; Manoel Pedro de Freitas Guimararns; Francisco de 
Paula e Oliveira; Francisco José Pereira ; José Antônio Rodrigues V iawoa; J o 
sé Caetano de Paiva Pereira ; José Lino Cuuiiuho. 

http://P0rluguer.es
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Ignacio Luiz Madeira a inspecçãodas tropas, em conseqüên
cia da deserção do marechal Felisberto Caldeira, como se 
exprimio cm portaria de 17 dc fevereiro. 

A novidade do systema proclamado seduzio a todas as 
classes em geral (16) , e a exemplo e imitação do que se pas
sava cm Po r t u g a l , a junta provisória recebia diariamente 
de diversos pontos da província felicitações, acompanhadas 
dos transumptos dos autos de sua adesão ao mesmo svste-
ina. Não quiz porém o governador de Sergipe d'El-Rei, Luiz 
Antônio da Fonceca Machado, reconhecer o novo governo, 
nem tão pouco aderir á nova ordem de cousas, antes pro-
tendeoprender o ajudante José Joaquim Ferreira, conduc-
tor das participações a respeito da junta, levando-o comsigo 
para o Rio de Janeiro , por isso que immediatamente entre
gou a administração daquelia província ao seo suecessor, 
Carlos Cezar Burlamaque: todavia a opposição dos soldados 
do destacamento não permittio effectuar tal prizão , con
tentando-se o mesmo governador com pr o i b i r as communi-
cações daquclla com esta província. 

U m tal procedimento i r r i t o u sobremaneira a j unta proviso -
ria, a qual cm o dia 3 de março enviou para Sergipe 200 praças, 
commandadas pelo coronel Bento da França Pinto Garcez. 
afim de proclamar ali o novo systema, o que se conseguio . 
voltando essa força em princípios dc maio a esta cidade: i n 
cutia porém grande receio a indecisão do governo do Rio de 
Janeiro ; temia a mesma junta , que, reprovada a revolu
ção, lhe fosse necessário defender-se de qualquer força que 
o mesmo governo enviasse, c maior foi esse receio com a noti
cia do decreto dc 18 de fevereiro (17) pelo qual mandava o 

(16) Por esta ocazião quarenta e quatro estudantes de diversas aulas da ca
pital, com autorisação de junta governativa, formarão uma companhia de volun
tários gratuitos, addida ao corpo de artilharia, com a denominação de companhia 
dc Minerva ; e elegendo entre si os seos ofíiciaes sahirão nomeados capitão Joa
quim Manoel de Souza Couíinho, I o . tenente Mauoel Coelho de Almeida Sande, 
* a°. tenente Galdino Justino da Silva Pimentel. 

(17) Eis a integra de tal decreto « Exigindo as circunstancias em que se acha 
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rei criar uma junta de cortes, para examinar e propor quan
to conviesso ao Brazil, ilhas dos Açores, Madeira, c Cabo-
Verde. Semelhante projecto em verdade soíFreo geral rèpro* 

-i monarquia jóstaft, e adequadas providencias, para consolidar o trono, e asse" 
gurar a felicidade da nação Portugueza, resolvi dar a maior prova do constante 
des\ellu que me anima pelo bem dos meos vassallo*, determinando que o meo 
muito amado e prezado filho D. Pedro, príncipe real do reíno unido de Portu
gal, Brazil, e Algarves, vá a Portugal, munido da autoridade, e instríicções ne
cessárias, patfa pôr togo em execução as- medidas e providencias, que julgo conve
nientes, a fim de restabelecer atranquillidade geral daquelle reino; para ouvir as-
represensações e queixas dos povos, e paia estabelecer as reformas e melhora
mentos, c as leís qoe possão consolidar a constituição Portugocza; e tendo sempre 
por base a justiça , e o bem da monarquia, procurar a estabilidade do reino-
unido; devendo ser-me transmittida pelo príncipe real a rneSuiã constituição, a 
tim de receber, sendo por mim approvada, a minha real saneção. Não podendo 
porém a constituição, que em conseqüência dos mencionados poderes se ha de 
«stabelecer e sanecionar para os reinos de Portugal e Algarves, aer igualmente 
adoptavel e conveniente em todos os seos artigos e pontos essenches á povoação 
localidade, e niiís circunstancias tão ponderosas como attendiveis deste reino 
do Brázil, assim como ás das ilbas , e dominíos ultramarinos, que não merecm 
menos a minha real contemplação, e patern d cuidado: hei por convenieníe min* 
dar convocar a esta côrte os proeurador-s qu j a» câmaras das cidades, e villas 
principaes, que tem juiz-es letrados, t^uto do reino do lirasil, como das ilhas dos 
Açores, Madeira , e Caho-Verdv: -degerem , e sou ouíro sim servido , que ellas 
bajão de os escolher, e nomear sem demoro, para que reunidos aqui o mais 
promptameule que fòr possivel em jnnta dc cortes, com a presidência da pessoa 
que eu houver por bem escolher para estelugar, não somente examinem e con" 
Sultem o que dos referidos artigos fòr adoptavel ao reinodo Brazií; mas também 
me proponhão as mais reformas, os melhoramentos, e estabelecimentos, cquaes-
quer outras prov idencias que se entenderem essenciaes ou uleís, ou seja para a 
segurança indiv i d u a l , e das propriedades, boa administração da justiça, e da 
fazenda, augmento do commercio, da agricultura, e navegação, estudos, e edu
cação publica, ou para outros quaesquer objectos conduceutes á prosperidade e-
beui geral deste reino , c dos domínios da coroa Portugueza. 

» E para acederar estes trabalhos, e preparar as matérias dcque deveiáõ ocr 
cupar-se: sou tamlxin servido criar desde já uma commissão composta de pes
soas residentes nesta côrte, epormim nomeadas, que entrarão lrgo cm c;cerci~Ío,. 
e continuarão com" os procuradores das câmaras que se forem apresentando, a 
tratar de Iodos os referidos objectos, para com pleno conhecimento de causa eu 
os decidir. A meza do dezembargo do paço o tenha assim entendido, faça publi
car e executar , passjndo asordens necessárias ás camaras, e os mais despachos e 
participações que precisas forem : ŝ quues também se faráõ aos governos das 
províncias peias secretarias de estado. Palácio do Rio de Janeiro em 18 de fe
vereiro de iSit. — Com a rubrica de S. M. — Thomaz Antônio de Filia-nova Por-
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varão; cada um fazia acerca dcllc diverso juízo, c a junta 
provisória tendo convidado o governo d<i Pernambuco a não 
convir em tal medida, concitou os povos da província a não 
a adoptarem coma seguinte proclamação. 

« Bahianos! iSãoeaneaa perversidade dos inimigos da or
dem ; se o cobarde egoísmo, se o sórdido interesse não em
bate de frente a causa da justiça, manhoso lhe solapa as 
bases, parccqndo ignoral-as. Era m u i evidente a razão dos 
vossos clamores, indisputáveis os direitos que Unheis a me
lhoramentos, que as vossas luzes e situação exigião; não podia 
por mais tempo cnsurdecer-sc o ministério ás vossas exi
gências : mas abrir mão das usurpaçòes pela só força da 
verdade, e a abril-a de boa fé, é o que estava mui longe das 
vistas de uma administração corrompida. O dom devia saber 
á indole do doador. Eis o gabado presente, que, em no
me do melhor dos reis, se oíforta ao Brazil, á novaLuzitania! 
0 decreto de 18 de fevereiro deste anno, esta obra de iniqüi
dade que macula o Brazil, e calumnia a bondade de S. M., 
apezar da arte com que se lhe disfarça o veneno, respira sem 
rebuço o maiordesprezo pelo povoBraziliano, esta parte brio
sa da nação Portugueza, queaté aqui sorvera muda baldões, 
e injurias, só pelo receio de desagradar a um príncipe, com 
razão o idolo do seo povo. E é esta a recompensa de tanta 
abnegação? Cria o ministério, que são também baixos os 
poderes mentaes dos Brazileiros, que não enxerguem o gros
seiro artificio das suas tramas, e dèm de cabeça baixa na 
mais commum armadilha? É já tarde para renovar a sedica 
máxima de dividir para imperar. 

* Bah'anos , vós conheceis bem que a vossa força consiste 
na conimuíihão de interesses, vistas e instituições com o paiz 
de vossa primeira origem ; vós âabeis que são vossos i n i m i 
gos os que pretendem dilacerar as saudáveis fachas que vos 
unem. E por que vos desunireis ? Insignificantes diversida-
des de localidade, e do estado de povoação que podem, 
quando muito, necessitar alguma variedade de matiz nas dis
posições dc direito c i v i l ; autorisão por ventura o abandono 
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dos princípios dc direito publico? Introduzem necessidades 
de scisão entre parles homogêneas do mesmo povo, que 
alias coincidem em costumes, religião, espirito geral , c u l 
tura mental e moral, e civilisação sociavel? À só presença da 
escravidão domestica dos naturaes d'África, esse cancro que 
os devora, abona contra o Brasil a negativa da constituição 
dc Portugal , è capa/ de proporcionar-vos os remédios da 
sua doença? E que se vos dá cm troco? Instituições de puro 
escarneo. a mais amarga zombaria dos vossos mais caros e 
Sagrados direitos. 

* Em vez de uma representação verdadeiramente nacio
nal, baseada sobre a povoação, cxtenção de território, ou 
valor de contribuições, rcsurgcm de novo os mdios procura
dores das nossas antiquadas cortes, expressamente reprova
das pelas actuaesde Portugal; e para maior chacota apenas 
cabe este privilegio ás cidades e villas que tem juizes letra
dos, como se as outras povoaçòes não formassem parte do 
povo, e não devessem ser lambem representadas. A h ! mi
nistros perversos, vossos fins remotos são-nos patentes; só 
onde a vossa empeslada influencia não pôde dir i g i r as eleições, 
c que o povo podo dizer-se povo, e a nação conservar os d i 
reitos , originados com a sua existência, que ninguém lhe 
pode roubar, sem a extinguir. Ainda era pouco tamanho 
encurtamento dos direitos do povo, era mister ulterior ex
tensão da prerogaliva real, e sua applicação aonde a veda a 
natureza do pacto social; uma commissão nomeada pelo 
poder executivo, e composta dc homens entregues â facção 
ministerial, devia sopcar os humildes procuradores , e to
lher-lhes o vòo pára alguma instituição li b e r a l , que por aca
so lhes lembrasse. Bahianos, tanto despreso merecestes á cáü-
bala ministerial! Desgraçado Brazil! Outorgou-te a Provi-
denc a um príncipe justo , amigo do povo, e pai dos seos 
vassallos; e uma cabilda de lisongeiros impesta o sôpro de 
vida , que parle da sua bemlazeja boca, torce os seos actos, 
e faz que só colhamos maldições, do que era destinado a pro
duzir-nos bênçãos. INão (desesperais porém; o véo ainda que 



DA PROVÍNCIA DA BAHIA. 31 

denso, rasgar-sc-á S. M. verá u m dia por fim as injurias 
que se vos fazem em seu nome, verá , e remediará; e no en
tanto permanecei firmes no juramento que destes de já mais 
vos separardes dos vossos irmãos da Europa, de marchar-
dos com elles no caminho da honra, e com elles buscar des 
a morte da virtude, caso a fortuna não coroe os vossos ex-
forços, o que não é de esperar da justiça celeste. Temei os 
ministros, ainda quando portadores de dádivas presumidas; 
até debaixo de flores se escondem serpes. Bahianos, excou-
j u r a i o perigo com o santo talisman. — V i v a a religião, viva 
a constituição, viva el-rei D. João VI. Palácio do governo, 18 
de março de 3821. — Luiz Manoel de Moura Cabral, Paulo 
José de Mello Azevedo e B r i t o , José Fernandes da Silva Frei
r e , Francisco de Paula d * Oliveira, Francisco José Pereira, 
Francisco Antônio Filgueíras, José Antônio R drigues \ian-
na, José Caetano de Paha Pereira, JoséLino Coutinho (18). 

(18) A cantara tia cidade lambem dirigio por lal motivo á junta o officio que 
vai t r a u s c r i p l o — 
« 111.*"" e Ex B" ,

< Srs. da junta provisional do governo.— Sendo notório a este 
Senado , que todos os habitantes desta cidade estão firmemente convencidos (bem 
como o está o mesmo senado) que osdous decretos de r8 e a3 dc fevereiro,pelo 
seo contexto , não podiao emanar do nosso amado soberano, mas de pérfidos con
selheiros, que só desejão a desunião dos Portugueses, para melhor subjugal-os 
e continuarem nas suas malversações; e porque ainda se faz mais inacredilavel que 
S. M., que lautas provas lern dado em diversas épocas á todos os seos vassallos 
de seo amor paterna!, permitisse uma separação tão revoltante, como impoütica 
entre seos fieis vassallos de Portugal e ilhas, c os do vasto reino do Brazil, e Áfri
ca, quando já os havia unido pelo immortal diploma de i f i de dezembro de xStS 
o qual não teria eífeito se a mesma constituição não regesse os tres reinos de Por
tugal , Brazi l , e Algarves. Por todas estas considerações este senado declara á ex-
çellentissima junta do governo provisional por sí; e em nome de todos os habi
tantes desta cidade, que está prompto a ratificar o juramento solemne de ade_ 
são a essa excellentissima junta; que empregará todas as suas forças para .não 
consentir nem directa , nem iudirectamente na mais pequena separação, entre os 
Portugucz.es da Europa, e ilhas, e os do Brasil, e África; e que a constituiçãô  
que as cõrtes em Lisboa estão organisando, será irrevogavelmente aquella que de
vera reger esta proviucia. Deos guarde a W i Ex**. Bahia em câmara, »l dc 
marco de 1821. — Joaquim Antônio d'Ataide Seixas, escrivão do senado da câ
mara , a fez escrever.— O presidente Antônio Ju-usto da Silva — Silvestre José 

da Sili-a — Bernardlno Marques de Almeida Toires — Pedro Betamio — Jíiaçwm 
José da Sdva Maia- » 
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Serenou com tudo o temor com a participação ofllcial da 
revolução de 26 de fevereiro no Rio de Janeiro , e publica
ção do decreto de 24 do mesmo mez, pelo qual declarava o 
rei ap prova r a constituição, que se estava fazendo em Portu
gal, e a recebia lambem para o Brasil: pode-se ajuizar do pra
zer que tal noticia produziria, ea nova junta então desassom-
brada iucetou correspondência com aquella ca p i t a l , no-
tando-se, que ao passo em que muito exaltava as idéas libc-
racs, mantivesse ridícula polemica com o conde dos Arcos, 
por não lhe dar o tratamento de eicellencia nos seos officios, 
e sim o de mercês. 

Continuava sem cousa digna de memória a administração 
da mesma junta, quando se soube dos decretos de 7 de mar
ço c 22 de abril do mesmo anno, pelos quaes declarava o 
monarca regressar a Lisboa (10) , nomeando seo lugar te
nente no Brazil ao príncipe D. Pedro: esta nomeação deo 
motivo a novas controvérsias c a j u n t a provisória, depois de 
ou v i r a diversas câmaras dá província, respondeo cm 3 de 
junho no oíhcio a respeito do conde dos Arcos do 27 de ab r i l , 
protestando .ao príncipe regente a sua obediência. No dia 25 
de maio teve lugar na igreja do collegio, que servia de ca
tedral, o juramento das bases da constituição Portugueza, 
acto este feito com toda a pompa, e ao qual assistio nume
roso concurso, servindo de orador no Te Deum o padre Igna
cio José de Macedo , que desenvolveo o soo grande talento 
oratório, apropriando ao objecto em famoso episódio, a pas
sagem de Lsdras, quando na volta do captiveiro dos He-
breos, se achou o esquecido livro da lei no destruído tem
plo de Jerusalém, recordando o mesmo Lsdras ao povo es
colhido a sua antiga gloria, e deveres, e no seguinte deo a 
cíFicialidádc um esplendido baile em palácio, onde a 13 ha
via sido dado outro pela junta governativa. 

As desordens dc setembro da villa de Goiana em Pernam-

(i*») Pariio ilo Ptio de Janeiro a 26 de abril, e chegou a Lisboa a 3 de junho 
de 
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buco, obrigarão o respectivo governo a pedir socorro de 
tropas a esta província em oíficio de 10 do mesmo mez, 
recebido em a noite de 15, e a 19 partio para aquella pro
víncia, a bordo da fragata Príncipe D. Pedro, o auxilio exigi
do, constante de 200 homens da legião de caçadores com-
mandados pelo major Joaquim de Su, Anna Brito, e outras 
praças do I o . batalhão da legião constitucional Luzitana (20) 
commandadas pelo major Dordds. 

Tinha chegado a esta cidade a noticia dos desatinos pra
ticados no Rio de Janeiro contra o conde dos Arcos , depois 
da catástrofe ali acontecida com os eleitores reunidos napra-
fa do commercio, e os intitulados liberaes da época qutzerão 
lambem aqui de alguma maneira imitar aquelles desatinos: 
*m o dia 20 de junho entrou o sobredito conde neste porto, 
vindo no berganüm Treze de maio em direcção a Lisboa , 
e, como antevendo suecessos prejudiciaes que poderião 
sobrevir-lhe do seo desembarque , dirigio-se logo no mes
mo dia por carta ao presidente da junta, pedindo-lhe o seo 
parecer acerca de tal desembarque; mas apresentada es
sa carta aos mais membros da mesma junta, foi esta de ac-
cordo, que aquelle conde não saltasse em terra, e no entre
tanto um grupo de indivíduos da iníima ciasse,, passando á 
praça do commcrcio, tirarão delia o seo retrato, que tão so-
lenmemente havia sido ali collocado, ao passo euj que ou
tros ronda vão os caes para o insultarem , e contra elle pra
ticarem maiores excessos, sendo notável o despejo com que 
o padre Ignacio José de Macedo, oulr ora seo amigo, empre
gou contra o mesmo conde o virus das injurias na Idade 
d'ouro, que então redigia (21), 

(ao) Chegou esta legião d c Lisboa a 23 de agosto, com 5o dias de viagem, e 
ao mesmo dia desembarcou no caes do commercio, c se fui aquartelar no con
tento do Carmo. 

{ a i ) Para capear talvez os distúrbios praticados contra o conde dos Arcos, a 
junta provisória assacou-lhe o querer elle tentar nesta cidade uma revolução , 
mas conseguindo o mesmo eonde era Lisboa, que por devassa se conhecesse de sua 
«nudueta acerca de taes imputações, foi plenamente justificado, expedindo-sç 
f<ir «»a ofcasião a seguinte portaria — » Manda el-rei pela «ecretaria «Testado 

TOM. n- 5. 
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No dia 3 de setembro teve lugar a eleição para os deputados 
ás cortes de Lisboa, faltando apenas as listas dc Jacobina , 
e recaio a escolha em pessoas dignas do cargo, que se lhes 
confiou , quaes o litterato Francisco Agostinho Gomes,. 
José Uno Coutinho, Pedro Rodrigues Bandeira, Cyprtano 
José Barata de Almeida, Domingos Borges de ftarros, Luiz 
Paujino de Oliveira Pinto da França , Alexandre Gomes Fer
rão, e o vigário Marcos Antônio de Sou/a, sendo supplerites o 
desembargador Gliristovão Pedro de Moraes Sarmento, Igna
cio Francisco Silveira da Motta, c Francisco Elias da Silveira; 
mas ja a este f m p o os destemperos de alguns actos daquel-
Ias cortes havião dado origem á " irritação dos ânimos no 
Brazil, produz/n Io a idéa de rivalidades entre Brazileiros e 
Portuguezes, mais augmentada a'nda pelo couiportamenfô 
irreilectido d» muitos destes, a quem a junta prestava es
pecial prot cção, e foi conseqüência disto a tentativa bas
tante temerária de 3 de novembro. 

Desde Ò 1 \ daquellc mez tinhão apparecido cm diffcren-
tespartes, e principalmente nos aquartelamentos, proclamai 
ções, concilando a tropa e povo a expulsarem a junta' gover
nativa, eesta fez logo recolher no dia seguinte a mesma tropa 
do* negócios tia justiça, participar ao ehancetler Ja casa da supplicação, que ser
ve de regedor , que as côrtes geraes e extraordinárias da nação Portugueza, to
mando éut consideração o suiuniario de testemunhas transmittido pela secretaria 
dVstado dos negócios da justiça, em data de 57 de outubro, a que procedeo o cor* 
regedor do crime da córte, em virtude da ordem de 17 de setembro próximo 
passado, acercada supposta conspiração, que a junta do governo da Bahia im
putou ao conde dos Arcos, na sua couta de JO de junho do presente a»no, tend» 
juntamente presentes a memória c documentos justificativos offerecidos pelo mes
mo conde, de que tudo se mostra a falta de fundamento daquella imptttação, em 
que a junta se reporta a cartas que não manda , recebidas do Bio de Janeiro, de 
pessoas que nem uom&i, accrcsceutamlo que o conde vinha em custodia no brigue 
Treàe de maio, quando é evidente por seos documentos, que vinha para Portu
gal com sua filha, por licença do príncipe real: resolverão , que ü conde dos 
Arcos seja immediaiamen é reslituido á sua in'eira e plena liberdade. Em con--
seqiieu*'ia do que mauda o mesmo senhor, que o-sobrediio chanceller da casa da 
supplicação, ficando nesta inteüigcncia, faça. logo CA pedir as ordens necessárias, 
para iuteiro e devido cumprimento d > que as cories geraes e extraordinária** 
da rijção Portugueza tem ordenado. Paíaciu de Queluz, eru 29 dc novembro de 
iHn. — Josctiá Silva Carvalho. • 
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cm seos quartéis, conservando-secüatoda essanoiteem palá
cio: no dia seguinte pelas 11 horas do dia u m grupo de m i 
litares e paizanos, entre os quaes se notavão os tenentes co
ronéis José Egidio Gordilho de Barbuda , e Felisberto Go
mes Caldeira, os majores Antônio Maria da Silva Torres , 
José Gabriel da Silva Daltro, Francisco da Costa Branco, Jo
sé Eloi Pessoa da Silva, os capitães José Antônio da Fonce
ca Machado, João Antônio Maria, o cadete João Primo, o 
doutor José Avellino Barbosa, e-Felippe Justinianno da Cos
ta Ferreira, se d i r i g i o á praça de palácio subindo pela ladei
ra da praça, dando vivas á constituição, ás .cortes, e ao no
vo governo, e gritando — abaixo o actital. — 

Chegados á sobredita praça, c aproximando-se á guarda 
principal, redobrarão os mesmos vivas, ao ouvirem queda-
quella guarda se davão outros ao governo existente, c o coro
nel ajudante dk>rdens -da semana, Salvador Pereira da Cosr 
t a , que das janellas de palácio tinha presenciado semelhante 
movimento.» desce© á porta do mesmo palácio., repreen-
dendoo commandanle da mencionada guarda, ensaisjHissoas 
que se mostravão dilectas ao governo: seguuão logo os cons
pirados para a c-asada câmara, e encontrando nesta ocehíbra-
do procurador Joaquim José da Silva Maia, que então redigia 
o Semanário .cwkoy o abrigarão a apresentar nas janellas da 
mesma casa o estandarte municipal. 

A junta enviou logo os seos membros os tenentes coronéis 
Francisco cie Paula e Oliveira, e Francisco José Pereira, a faze
rem marchar a tropa para a praça, c noticiada esta auzencia 
aos conspirados pelo sobredito ajudante de ordens, se en
caminharão todos para |íalacio, accompanhando-os o prpsir 
dente da câmara, e aquelle procurador Maia, obrigado do me
do,-conduzindo o estandarte. Peuetrárão somente os militares 
a sala onde se achava reunida a junta provisória, á qualopre-
sidente da mesma câmara declarou que aquelles cidadãos se 
dirigiào ali a propor um novo governo, por ser essa a vonta
de do povo: em igual sentido fallárão, e com acrimonia o i 
mencionados Gordilho, Felisberto Gomes, e Pessoa; uiajia 
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junta dava largas ás satisfações, ja por que receava doscon-
jurados, ja por que assim os demorava, em quanto se reu
nia a força que esperava. 

Ateava porém a desordem na mencionada praça out r o gru
po de Portuguezes, gritando — morra João Primo, morra 
Gordilho, fora revolucionários! viva o governo actual! e con-
secutivamente chegou o tenente coronel Pereira com u m » 
companhia do batalhão 12, que po .taudo-se na porta do pa
lácio, passou a oecupar as respectivas salas, seguindo-se logo-
o resto do dito batalhão com o tenente coronel Francisco 
de Paula, e toda a legião Luzitana, menos o 2 o. batalhão, 
commandado pelo tenente coronel Joaquim Antônio, que 
ficou postado no largo do Terreiro com uma peça de 6, para 
cub r i r a retaguarda daquclla força, e o esquadrão de caval
laria , não faltando também o capitão do navio Conceição 
Felippe Vieira dos Santos, com 100 marinheiros armados-
Toda essa força continuou a dar vivas ao governo existente, 
mas não bastou a aterrar os conspirados, que tenazmente ins-
tavão pela demissão da junta provisória, persuadindo a unt-
rem-se-lhesoscommandantesdamesma força existente na pra
ça, osquaesde ordem da junta se haviào reunido em palácio. 

umas persuasões empregou a junta provisória, para 
que os sobreditos ofliciaes se recolhessem a suas casas , e 
desistissem de qualquer projecto tumultuado; com tudo ven
do frustrado este meio, ordenou lhes que imincdiatamentc 
saíssem de palácio, declarando que seriào prezos os que o não 
fizessem: obedecerão alguns, mas Gordilho sustentava que 
todos querião i r prezos, e o major Pessoa começou a redigir 
uma declaração dos motivos que os havião impellido, quan
do de novo foi a todos intimado que saíssem, c que se quT-
zessem escrever o fizessem na caza da câmara: todav'.a de-
morando-se ainda ali por mais um pequeno espaço de tempo, 
forão logo capturados os mencionados Gordilho, Pessoa, Fe
lisberto Gomes, João Antônio Maria, Salvador Pereira, Dal
t r o , Torres, e conduzidos, escoltados por U ofliciaes, e uma 
partida de soldados da legião Luzitana, para a fortaleza do 
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Barbalho, donde forão removidos para bordo da fragata Prín
cipe D. Pedro, em quanto em terra seforcejava pela captura 
dos outros involvidos. Pelas 3 horas da tarde tudo eátáVá 
tranquillo , e a tropa se recolheo a seos quartéis, ficando 
porém na praça de palácio um forte destacamento de 300 
praças, com 3 peças de artilharia. 

Este acontecimento espalhou o alarme na cidade; muitos 
emigrarão com rapidez para os subúrbios e Recôncavo, re
ceosos de inaiores males, e a junta no seguinte dia dirigio 
ao povo duas proclamaçôcs (22), convidando-o a seguir a or-

(aa) Dessas proclamações é mais digna de nota, pelos insultos, a que se segue: — 
« Habitantes da Bahia! A junta provisional do governo desta provincia, ins-

í aliada no sempre glorioso dia 10 de fevereiro pelo illustre povo, e briosas tro
pas desta cidade, para vos reger cm paz, e manter a sagrada causa da jurada 
constituição Portugueza; esta mesma junta, reconhecida e approvada por el-rei 
« Sr. D. João V I . . e pelo soberano congresso das eòrtes geraes, extraordinárias, 
e constituintes, se congratula hoje com vosco por vos haver salvado do insonda-
vel abismo , em que meia dúzia de monstros sem pátria, nem religião , illudindo 
a poucos homens crédulos, vos ia despenhando. JoséEgidioGordilho, José Eloi 
Pessoa i Felisberto Gomes, João Antônio Maria, e José Gabriel da Silva Daltro, 
uns perdidos na opinião publica, e todos inimigos parciaes do governo, por 
lhes não haver fartado a insaciável sede de torpes lucros , c tresloucados despa
chos, se arrojarão a perpetrar o horrivel crime de attentar tumultuariamente con
tra a existência deste mesmo governo, que com tanto risco e tamanho denodo 
f o i levantado por vós sobre as ruínas do antigo despotismo; e percorrendo as 
ruas com alaridos, apresentárão-se nos paços do conselho, acompanhados dc al
guma gente da plebe, raros efficiaes dc linha , e pouquíssimos paizanos sem re
presentação c i v i l , arrombarão com suas espadas a caixa em que se guardava o 
estandarte, arrancárão-no daquelle deposito, forçarão alguns dos membros do 
corpo do nobilissimo senado, que então ali se achavão, a atravessar a praça, e 
violando o respeito devido ao palácio do governo, Ínvadirão-no armados com 
punhaes, c pistolas, que bem se vião escondidas por ejitre seos vestidos, e qui-
zerão obrigar a junta provisional u demittir-se, e ( o que mais é) a autorisal-os 
para a seo sabor estabelecerem um novo governo, que, fartando-Ihes sua vene
nosa ambição, vos lançaria sem duvida no pclago da anarebia. Mas o invisível 
Jiraço do Senhor Deos dos exércitos, que tem sempre velado na felicidade desta 
formosa provincia, vos salvou também deserdesvictimas sacrificadas á maldade 
daqueltes energúmenos, que, violando sem pejo o juramento que tão legal e so 
]emiiemente prestarão de obedecer a este governo, cobrindo-se com as falsas rou-
pas de amigos do povo, pretendiiío satisfazer suas paixões particulares, e collo-
-cando no meio da discórdia oidolo que adorão, elevar-se, abaler-vos, e lançar 
assim os alicerces aos criminosos e sinistros fins do mal extineto partido Felisber-
t no, que não tendia menos , que a perfeita scisão entre o Brasil ePortugal. Sim, 
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dom, e assacando viruicntas injurias aos mencionados pre
zos, alem dos quaes forão igualmente capturados o capi
tão da legião de caçadores José Antônio da Fonceca Macha» 
do., que suicidou-se em Lisboa, o brigadeiro José Toma» 
IJoccaciari, que sc arrojou ao mar ao entrar da barrada mes
ma cidade, o capitão dò cavallaria Luiz Antônio da Silva 
Horta, o tenente de artilharia Francisco Rodrigues Gomes de 
Souza, o secretario do I o . regimento de 2\ Linha Francis
co José da Silva Castro, o capitão João de Souza i \ e l t o , se
cretario da inspecção, o tenente João Francisco de Oliveira, 
sota-patrão da ribeira, José Soares, feitor d^ilfandega, João 
Carneiro da Silva Rego, c o cadete Ignacio de Mattos Tclles 
de Menezes, que todos partirão para Lisboa a bordo da fra
gata Príncipe D. Pedro (23), 

firme a briosa tropa nos princípios que jurou manter, não eorrér», voAu a.socor-
rer-vos, e sem praticar a menor violência, soube preservar-vos da» desgraças, 
de que ereis ameaçados. Esses [ilbos bastardos da pátria, que com v i l perfídia se 
atreverão aquecer suffncar em vós os sentimentos, que caracterisão os verdadei
ros Portugueses, virão baldados seos iníquos projecto*, não conseguirão, como 
inteutavão , marear o br i l h a n t e espleudor da gl o r i a a d q u i r i d a no sempre me mo* 
l a v e i dia 10 de f e v e r e i r o , p o r vós,* pela valen'e t r o p a , á qual m i l e m i l louvo
res sejão dados. A j u n t a provisional, depois de esgotar todos os meios de p a c i l i c a r 
aquejics insanos , fazendo-llies as mais generosas proposições . dieta das todas pela 
prudência, pelo amor á constituição, e união com seos irmãos de P o r t u g a l , e 
pela obrigação que contraio de defender-vos á custa de seo próprio saugue , 
vio-se emfim uecessitada a fazer prender os infames perturbadores do p u b l i c o so-
cego, que com inexplicável contuinacia persistião em seos abomináveis intento». 
Li-los pois em prisão, esses in i m i g o s da boa ordem , a quem os remorsos hão de 
atormentar; « não inais receeis que vos inquietem. 

• Habitantes da Mahia! acolbei-vos á vossos domicilio»; ternas mãís, carinhosa* 
esposas v o l t a i ás delicias de tornar dc novo nos braços maridos, e ( i l b o s ; contai 
que a vigilância do governo a cada momento sobe de ponto para conservar-vo» 
«iu paz; v i v e i pois em tranquíllidade no seio de vossas famílias, cconíiai, como 
até a q o i , em nós, e na patriótica, * excellente tropa , guarda secura de vossas 
vkla", e fazendas, clamando rcom nosco.. — V i v a a religião, vivão as eôries da na
ção Portugueza , viva a constituição que ellas decretarem , viva e l - r e i o senhor 
1). João V I . Palácio do governo da bali ia, aos 4 de novembro de iííai.— Livx 
fdunoel de Moura Cabral, presidente. — Paulo José de Mello Azevedo e /frito, v i c e ! 
presidente—José Femmidejda Siti/a Freire—Francisco de Paula de Oliveira — Fraà-
• isco José Pereira —Francisco. Antônio Filgueiras—José Antônio Rodrigues t ianna. * 

' Forão soltos naqodla cidade cm abril dc i8aí 
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Tudo isto porem dc nada menos servio que dc auginentar 
o espirito de intriga, cujo fomento geralmente se attribuia á 
junta provisória, e que não podia deixar deapparecer eom 
a existência de corpos de diverso paiz, estacionados nesta cida
de, aos quaes a mesma junta e seos sectários prestarão uma 
protecção propalada e escandalosa t com menoscabo da tro
pa do paiz. Seguio-se a tal zizania a desconfiança geral, e 
qualquer pequeno movimento era bastante paia incutir ò 
terror: tal aconteceoem a noite de 12 (te julho, quando pô-
las 6£ da tarde innumcros Europeos pressurosamente cor-
rião armados, a incorporar-se ao batalhão 12, com immenso 
alvorolo, que durou até as 10 horas da mesma noite, sem 
que se altingisse o motivo de semelhante movimento, que 
não tomou corpo por isso que nem um sA Brasileiro ousou 
sair de sua easa, com exeepção dos militares, que logo se 
reunirão a seos corpos; o de 12 do mesmo mez de novembro; 
dia em que alguns soldados do sobredito batalhão 12, e os 
da Icgiãoconstitucional Luzitana, armados de páos forãopr<H 
vocar os soldados do paiz nos seos próprios quartéis, enga-
jando-se entre todos na praça da Piedade um choque for
tíssimo, que findou cóni mortes de parle a parte; e o de 25 
de dezembro, quando a guarda do arsenal, composta de pra
ças da legião de caçadores, foi por soldados Ettrô éòs ac~ 
commetlida e espancada. 

Ilavião as cortes de Portugal por lei do 1*. dè outubro re
conhecido legítimos os diversos governo» do Brazil, estabele
cidos com a adopeão do systema constitucional, e'como.na 
mesma lei se ordenasse logo a cria» ão de novas juntas , foi 
para tal eleição designado o ultimo de janeiro de 1822, por 
portai ia circular du junta provisória exped;da em o 1\ dc 
dezembro a todas as câmaras: poz-se logo cm pratica a* 
cabala para que a mesma junta fosse reeleita, chegando el-
la ao excesso de fazer sair da província cm 19 horas o res
peitarei septuagenário deãode Pernambuco, por haverpubli-
cado algumas idéas como imtrucçòes aos ele tores* idéasessas 
«ppostas á vontade daquclla junta. I ma tal medida aterrou os 

I 
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cscriptorcs da opposição, e por isso a 15 de dezembro 
suspcndeo-se a publicação do Diário constitucional, ficando 
no entanto o campo livre aos periódicos Idade a"ouro, e Sema
nário, órgãos do partido da junta provisória, continuando po
rem aquelle jornal depois de 8 de fevereiro do anno seguinte. 

Entrou o anno de 1822 summamentc notável pelascopiosas 
chuvas, que oceasionarão graves prejuízos em vários l u 
gares do sertão e villas , soffrendo também a da Cachoei^ 
i a os efleilos da enchente do rio Paraguassú, e a 2 de feve-* 
reiro tomou posse a nova junta, composta do doutor Fran
cisco Vicente Yianna, como presidente, do desembargador 
Francisco Carneiro de Campos, como secretario, e membros 
Francisco Martins da Cosia, Francisco Elesbão Pires de Car
valho e Albuquerque, conego José Cardozo Pereira de Mel
l o , tenente coronel Manoel Ignacio da Cunha Menezes, e 
desembargador Antônio da Silva Telles, bem como o b r i 
gadeiro Manoel Pedro do commando das armas, em virtude 
da referida l e i , e portaria de 26 de outubro de 1821, e passou 
logo a nova junta no dia h adar execução á lei de 12 de j u l h o 
de 1821, abolindo a commissão decensura, que existia criada. 

Crescia porém progressivamente o germen da rivalidade 
dc nascimento, e o augmento das desavenças particulares 
entre os soldados Brasileiros e Porluguczes, preconisava al
teração próxima do socego publico. Em o d l a t t do sobredito 
mez de fevereiro chegou o navio Danúbio, trazendo a noticia 
da nomeação do coronel Ignacio Luiz Madeira de Mello, já 
então brigadeiro, para governador das armas dcsla provín
cia, por carta regia dc 9 de de/embro de 1821, e a 1 5 o cor
reio Isopnfdina conduziodeLisboaa confirmação de tal noticia 
r o m aquella carta regia, que o mesmo Madeira apresentou 
imincdiatamentc á junta do governo, ofliciando também no 
mesmo dia ao brigadeiro Manoel Pedro, e aos comman-
dantes das fortalezasecorpos d e i * , e 2\ l i n h a , declarando-
Ihcs a sua nomeação, e no d ;aseguinte 16 mandou apresen
tar à câmara aquella carta para ser conferida, segundo o § 
1*. do regimento do l 8. de junho de 1678. Achavão-se então 
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Yia casa das sessões do corpo municipal uxú único vereador , 
e o procurador, os quaes irreflectidamente fizerão em tal d i
ploma exarar o cumpra-se, não o assinando com t u d o , por 
serem advertidos pelo escrivão de que não podião tomar de
liberação alguma, em cujo sentido olliciárão aosobredito Ma
deira ; mas este , exacerbado com semelhante participação, 
convocou logo um conselho m i l i t a r dos commandantes dos 
corpos de I a . e 2 a. l i n h a , a t i t u l o de serviço publico , cm 
cuja reunião, depois de perguntar a cada u m de per s i , se 
duvidava reconheeel-o governador das armas, fez com que 
todos assinassem um termo, pelo qual protestavão não reu
n i r , nem fazer marchar os seos corpos sem positiva ordem 
delle governador. 

Este principio bastou a fazer pronunciar os partidos, u m 
composto da tropa do paiz, constante do 1°. regimento de 
infantaria, artilharia e legião de caçadores, que assegurava 
©bedecer somente ao governador que existia, o brigadeiro 
Manoel Pedro, e o outro da tropa Portugueza, e esquadrão 
de cavallaria da cidade, bandeado a favor do mesmo Ma
deira, do que resultou apoderar instantaneamente o terror 
dos ânimos do publico sensato da capital, antevendo todos 
neste choque e conflicto , um começo fatal dc anarquia e 
de guerra c i v i l (24). 

(s.-f) A junta do governo, para manler a tranquillidade publica, expedio aos 
brigadeiros Manoel Pedro , e Madeira os ofiicios do teor seguinte, e ao com
mandante da policia a portaria que também se transcreve — 
- 1111**. e Ex"° Sr. — Havendo a junta provisória de governo desta província, 

«mpregado todos os seosdisvellos nas conferências que tem tido com V, Ex., para 
acertar as medidas que possão prevenir quaesquer acontecimentos funestos, com 
que os partidos desgraçadamente annunciados procurem perturbar o publico so-
eego, por oceasião da posse do governo das armas, com o que V. Ex.se tem muito 
cordialmente conformado, e continuando todavia a espalhar-se boatos temerosos, 
que inspiráo a esta junta os mais justos receios de se não haver ainda plenamente 
conseguido o fim da tranquillidade, que ella se havia proposto : a mesma junta , 
a quem muito particularmente incumbe vigiar sobre a policia, c segurança da 
provincia, desde já requer a V. Ex., em nome do soberano congresso da nação, 
« d'el-rei o senhor D. João V I , haja de dar immediatamente as mais serias e 
promplas providencias, para que os corpos, que lhe obedecem, seconteuhão nos 
limites da mais stricta disciplina, respeitando, como cumpre os cidadãos paciíí-

TOM. I I . fi 

http://Ex.se
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Em a noite dc 16, a tropa partidária de Madeira se cou>* 
servou em armas c municiada nos quartéis, praticando de 
igual maneira, e a exemplo delia a do outro partido, e ma 
noite de 17 para 18, o que foi assás para justificar a pu
blica trepidação: muitos abandonarão logo a cidade, e ou
tros, mais corajosos se rc Unirão ao partido de Manoel Pe
d r o , em quanto innúmeros marujos, e outros indivíduos 
de igual jaez s augmentavão o t e r r o r , amotinando as ruas 
com vozerias , e expressões grosseiras , e sarcásticas contra 
os que suppunlião rcfraclariosdo brigadeiro Madeira, e nes
se mesmo dia 10, oíFiciou a junta governativa ao sobredito 
brigadeiro Manoel Pedro, recommcndando lhe mantivesse 
a tropa na devida obediência , c á câmara, para que nada 
decidisse relativamente ás faltas que sc dizia conter o d i p l o 
ma do novo governador, sem que primeiro lhas apresen
tasse , a íim de que em um conselho, composto das corpo
rações e pessoas mais respeitáveis da cidade, se tomasse a 
medida conveniente á salvação publica (25). 

cos, e que oceorrendo qualquer difíiculdadc, V. Ex. se apresente logo np palá
cio deste governo, com osofüciaes maiores dc ambas as linhas ás suas ordens, para 
que de com m um accordo com esta junta, as corporações e todos os cidadãos mais 
respeitáveis, que possão congregar-se, se tome uma resolução sabia c capaz de 
segurar a .salvação da província, ficando aliás V. Ex. responsável para com as 
mesmas cortes, e c l - r c i , de todos os mãos resultados , que possão acontecer. 
Deos guarde a V. Ex. Palácio do governo da Bahia aos r8 de fevereiro de 182a.. 
— Francisco Vicente fianna , presidente. — Francisco Carneiro de Campos . secre
tario — Francisco Martins da Costa Guimarães—Francisco FJesbSo Pires de Car~-
valho e Albuquerque—Manoel Ignacio da Cunha e Menezes — José Cardozo Pereira 
de Mello. » 

« Constando á junta provisória do governo, que npparecem nas ruas marujos 
e paizam-s com arm;.s oiíensivas, que lhes não são permittidas pela l e i , o quô 
muito aterra aos cidadãos pacíficos, e pode ler as mais fuuestas conseqüências. 
determina a mesma junta , que o tenente coronel encarregado da .policia da c i -
dado ponha nisso a maior vigilância ecaulella, fazendo immediatamente em
barcar os marujos para suas respeciivas embarcações , e recolher os cidadãos ns 
suas casas, depois de lhes haver tom.* do as ditas armas, intimando lhes que serão 
asperrimamente castigados cm caso de reincidência, como exigem as pr. sentes 
circunstancias. Palácio do governo da Bahia aos 18 de fevereiro de iSaa.- Vianna, 
presidente. — Campos, secretario — Guimarães — Albuquerque— Cunha— Mello. » 

(a5) llavcüdo-se notoriamente espalhado boatos temerosos de acontecimentos. 
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Foi logo redigida , para se apresentar á câmara, quando 

9 6 reunisse, uma representação (2G) assinada por 421 pes-

sinistros, que podem resultar tio choque de partidos, que desgraçadamente se 
aununcião, p o r oceasiâo da posse do nuvo governador das armas: a j u n t a pro
visória de governo desta p r o v i n c i a , a quem incumbe p r o v i d e n c i a r a p u b l i c a 
t r a n q u i l l i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e em circunstancias tão árduas, eextraordinárias, 
determina que a câmara desta cidade no caso dc oceorrer no acto de insinua
ção do d i p l o m a r e g i o , que nomeou o di t o governador , qualquer difüculdadei 
não delibere p o r si só, mus se apresente instantaneamente perante esta j u n t a , para 
que dc commum accordo com e l l a , as corporações e cidadãos mais re;peitaveú 
da cidade, se tome a medida que possa segurar a salvação da pro v i n c i a . Palácio 
do governo do Bahia, aos 18 de fevereiro de 1 8 2 2 . — Vtanna, presidente. —• 
Campos , secretario — Guimarães — Albuquerque— Cunha— Mello. » 

(id) - Iünstrissimo senado dacamara. — Oshabilantes desta cidade abaixo as
sinados, e p o r meio destes os habitantes de todaa p r o v i n h a , cujos sentimentos pa
trióticos tem sido sobejamente declarados na presente época , tomando p o r base 
delles a sagrada causa da constituição . e firinissima união do reino u n i d o de Por
t u g a l , B r a z i l , e A l g a r v e s , cm uma só família, julgão do seo dever levar á V. S. 
o seguinte. De ninguém forão desconhecidos os denodados esforços do mu i t o digno 
senhor b r i g a d e i r o Manoel Pedro de Freitas Guimarães, no memorando dia 10 
de f e v e r e i r o , devendo-se-lhe com justiça a t t r i b u i r , e inteiramente, a regenera
ção desta p r o v i n c i a , da qual como que dependéo a das outras do re*no do Brazil» 
á ponto d e o premiar o povo com a patente que tem, conferindo-lhe ao mesmo 
tempo o governo das armas desta p r o v i n c i a . De ninguém são pelo mesmo modo 
desconhecidas as virtudes m i l i t a r e s , e civis deste homem extraordinário : pelo 
que certos nos de que da commando das armas depende em grande parte o goso 
da liberdade c i v i l , ou a escravidão, segundo forem liberaes, ou despotieas as i n -
tençõesdaquelle.aquein elle fòr conuado, principalmente havendo-sc estabelecido 
no decreto do i". de o u t u b r o do anno passado, que o governador das armas só 
seria responsável ás cortes e a e l - r e i , Meando por isso mosmo senhor absoluto em 
suas deliberações: não duvidamos, amparados com o art. 14 o-das bases juradas, 
reclamar e p e d i r a V. S. haja de não c o n f e r i r p o r ora a posse do governe» das ar
mas ao brigadeiro I g n a c i o L u i z Madeira de M e l l o , e sim fazer patente este ne
gocio a todas as câmaras da província, a fim de que estas, conformando se com 
o parecer e vontade dos povos, dêem os seos accordos, os qur.es V. S. levará ao 
conhecimento do soberano congresso, para que novamente , tomando em sua 
alta e profunda consideração , delibere o que fòr melhor. K offerecem esta p o r 
embargos, como fica ponderado, para serem decididos pelas soberanas còrfcs , 
«receberão mercê. — Bernardino Alvès dc Araújo, coronel graduado, e interino 
commandante dc artilharia ; Manoel Gomes Barretocapitão; Joaquim Antô
n i o da S i l v a , major; L u i z C o r r i a de Moraes, major graduado ; Ignacio José 
dc Macedo, ajudante; licrnahé de l'/cda e L u n a , capitão; João Simões Lis
b oa, tenente; José Pedro d'Alc;mtara , capitão de artilharia; Ignacio Corrêa 
de Vasconcellos, majttt graduado; Francisco Komeiro da Silva e Azevedo, ca
dete de artilharia; Daniel Gome? de Freitas, cadete de artilharia; L u i z An-

6\ 
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soas dc todas as classes, exigindo pelo direito dc petição T 

garantido nas bases da constituição jurada , que se suspen
desse a posse do novo governador , c lembrando fosse ou-

touío óVOliveira, cadete de artilharia) José Antônio da Silva e Azevedo, cadete-
de artilharia; João Primo, cadete de artilharia ; José Vicente de Amorlm B i -
zerra , cadete de artilharia ; Manoel Roclia Lima, cadete de artilharia ; Joaquim 
Pinheiro de Lemos, cadete de artilharia ; José Pinheiro-de Lemos, r 0 , cadete; 
Cândido Maximiano , i ° . sargento de Mineiros ; José Locatelli Dorea, r°. tenen
te graduado; Manoel Joaquim Xavier, i ° . tenente graduado; Antônio Mar-
eellino Dorea, i". tenente graduado; Vicente José de Araújo Lobo, sargento 
da 3a.; João da Silva e Azevedo, capitão; Joaquim Pinheiro de Lemos, ma
jor • reforma do; Francisco Zcferino Franco da Silva, major; João Antônio de 
Souza Portugal, major; Francisco José da Silva, alferes da legião; Ignacio da 
Fonseca Carvalho, capitão; Manoel Felis Muniz Barretto, capitão ; Antônio 
Joaquim Franco Velasco, capitão-; Francisco de Paula de Araújo , ajudante;; 
João da Cunha Barboza, alferes; João Gomes dc Carvalho, ajudante; Cy-
priano Justiuo de Siqueira, capitão graduado; Bernardo José de Noronha, a0.. 
tenente; Gregorio dos Santos Nogueira, t°. tenente graduado ; José Alvares 
da Silva, capitão graduado; Joaquim Salvro da Cunha, major graduado; 
Joaquim Procopio Pinto Chichorro da Gama, i ° . tenente graduado; Manoel 
do Carmo Corrêa, i°. sargento; José Rodrigues de Oliveira, capitão de orde-
nanças; Dionisio Vieira de Pimes, capitão; Antônio João da Costa Carneiro, 
tenente do 5o. regimento; Manoel da Bocha Sou/.a c Lima, tenente coronel refor-
mado; Francisco Rodrigues Nunes, cirurgião-mór aggregado; Marcellino Viei
ra Machado, tenente coronel; Vicente Ferreira de Jesus Coulinho ; Genesio 
Xavier de Castro; Antônio Martins de Souza , escrivão- do almoxarifado ; An
tônio Theodorio Mendes, ojfcial da contadoria da Bahia ; Jacinto Alvares de 
Sá , ajudante do escrivão de novos direitos; Clemente Antônio de Siqueira; 
Manoel José do Sacramento: Ignacio Borges Fernandes, furricl; Manoel Joa
quim da Silva , cadete de artilharia; Antônio Joaquim de Abreo Conlreiras, ca
dete dc artilharia ; L u u Paulmo Gomes Lisboa, cadete de artilharia ; Francisco 
José de Almeida Cõrte Real , soldado particular de artilharia; José Maria Ser-
vulo Sampaio , cadete dc artilharia ; João José Ferreira Lisboa ; Luiz José de 
Mattos; Firmino Mendes de Amorim, a°. cadete de artilharia ; Ignacio Rodri
gues Gomes; Francisco Marcellino Gesteira ; Manoel Joaquim Ferraz; Ma
noel José Bahia , cirurgiào-mòr ; Alexandre Gomes de Argolo , ajudante ; Luiz 
Antônio de Oliveira ; Manoel Nunes de Araújo Sudré ; José Antônio Ma r i 
nho, cadete; Victor Manoel de Abreo; Antônio Joaquim Soares; Luiz de 
Souza Lima; Raimundo José dos Santos; Francisco Lopes de Carvalho; 
João Francisco de Andrade; Antônio Luiz de Carvalho; Manoel Joaquim do 
Nascimento; João Antônio Barboza ; Cândido Maximiano; Francisco de Pau
la da Silva Pimenlel ; João Baptista dos Passos; Marcellino José de Santa 
Anua; Ignacio João de Moraes, capitão; Pedro Barboza Leal, alferes; Gas
par Lopes ViUas-bóas, alferes ; Antônio Barboza de Oliveira, port-bandeira ; 
Frànscisco de Faria Dultra , alferes; João Pereira Lisboa, cadete; José An* 
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vido previamente o parecer das câmaras da provincia , e a 
pinta provisória em seguimento ordenou ao juiz de fora 
Antônio Augusto da Silva , reunisse extraordinariamente a 

tonio da Silva Castro; Victor da Silva Torres; Manoel Francisco do Nasci
mento Vianna; Vicente José Teixeira; João Pedro Monteiro de Abreo; Manoel 
Ferraz Borges Queirós; Manoel Fortunato Pereira ; Claudino Alvares Pontes . 
Silvestre Ferreira de Mesquita ; Raimundo Nunes; João Rodrigues Pereira; 
Lino Pereira d'Almeida Pires; José de Araújo Lima; João da Cunha Matta; José 
Borges Fernandes ; Gregorio Mattos da Cunha ; Jacinto Lopes da Silva; Manoel 
José das Neves Jourdan; Quintino Alvares Ferreira; Luiz Antônio; Antônio 
Barboza de Oliveira; Claudino José Ramos; José Mendes da Costa; Manoel 
Francisco de Castro Leite; Manoel de Mello e Albuquerque Pitta; Manoel da 
Cruz de Santa Ignez; Manoel José Raimundo; Felis da Silva Guerreiro; José 
Gonçalves dos Santos; José Joaquim; o padre José Gonçalves da Silva; Antônio 
Thomaz de Aquino ; Pedro da Porciuncula e Mattos; Francisco de Araújo Lima 
Barroso; Manoel do Nascimento de Jesus;Gonçalo Lopes de Leão; Antônio 
Francisco Xavier ; Policarpo André Caetano de Barros ; Joaquim de Santo Elias 
e Oliveira; Bento José da Silva Rufíno ; Francisco Ribeiro Pessoa ; José Rodri
gues Nunes; Paulo José Machado de Oliveira Barros; Theodozio Thomé de 
Santa Anua ; João José de Queirós, tenente; José Firmo dos Anjos ; Gonçalo de 
Jesus Babia ; Luiz Gonzaga de Souza ; André Estacio de Souza , alferes; José Ro
berto de Santa Anna, capitão ; Luiz da Costa Silva ; Faustino Rodrigues das Cha
gas; Francisco Barboza do Carmo; José de Araújo Lima; Antônio Elias dc Souza, 
sargento; Ignacio de Araújo Pimenlel; Ignacio José da Costa; Manoel José da 
Costa; Antônio Victorino Moreira da Silva ; José Manoel da Silva; José Pires 
Alvares de Miranda , i°. cadete; João Antônio Freire; João de Deos Castilho dc 
Albuquerque ; João da Cruz de Araujo ; Firmiano José Rodrigues; Feüs Perfeito 
dos Santos Maia; Fortunato José de Souza; Gonçalo José Soares; Feliciauo Pe
reira da Silva Castilho ; José da Cunha da Silveira ; Antônio Joaquim Moreira ; 
Ignacio Ferreira da Silva Conslancio; José Antônio da Costa; José da Fonceca 
Brandrão; Fr. Joaquim das Mercês; Manoel Estanisláo; Francisco Gomes da 
Silva; Francisco dePaula Lisboa; Luiz de Sá Souza Muniz Barreto; Manoel Fran
cisco dc Siqueira ; Joaquim José de Mello; Francisco José dc Assis; Antônio Ro
drigues Barboza; João Paulo Ramos; Fortunato José Carneiro; Antônio Moreira 
de Carvalho; Balduino Gonçalves da Rocha; Joaquim Antônio Moutinho; José 
João Muniz; José Theodoro Pereira ; Luiz Gonçalves de Oliveira; José Maria 
de Aguiar; José Caetano de Aquino; José Antônio Lisboa; Feliciano Venancio; 
Antônio Ferreira Fagundes; Manoel Ambrosio Fernandes de Castro; Joaquim 
Bernardo Pinto; Antônio Pereira Rebouças; Manoel Luciano de Souza; João 
Antônio de Albuquerque; Manoel Rodrigues da Silva; Domingos Rodrigues da 
Silv a ; José Rernardino de Figueredo ; José do Sacramento; Francisco Rodrigues 
Freire ; Bcrnabé Alves dos Santos; Jeronimo da Rocha ; José Gonçalves Monção ; 
Lauriano Borges do Espirito Santo; Manoel Domingues da Costa; Manoel do 
Carmo ; Caetano dos Santos Barboza ; João Nunes Pereira ; João Nunes Pereira 
Júnior; José Antônio A^ergnc; Joaquim Marinho Cavalcaute; José de Santa Anua; 
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mesma câmara nesse dia 18, sendo substituído na respecti
va presidência, no caso de impedimento, pelo juiz do crime 
Luiz Paulo de Araujo Bastos. 

Vicente José Ferreira; João Gomes dó Espirito Santo ; Constancio José da Silva; 
Agostinho dc Bittencourt Ce/.ar; José dos Santos Bonati; Manoel David Pires da 
Bocha Pisa; Autouio Fernandes Coelho, Vicente José Biheiro; Antônio Netto 
Cavalf ante ; Lourenço Justiniano Cordeiro; Luiz Gonzaga dos Santos ; Ubaldo 
da Bocha Torres; Faustino José de Mello; Manoel Marques Falcão; Joaquim 
José de Santa Anua; Antônio FVrnaudes Ribeiro; José Bernardino da Rocha ; 
José João Teixeira; Lúcio José da Costa; Theodoro Salustiauo; Manoel Lou-
renço Geraldo; Marcello Barboza de Araujo ,furriel; Joaquim Antônio deMur-
cia; Máximo José de Souza; Luiz Antônio da Fonceca Machado; Ignacio Fer
nandes Souto; Antônio Baptista da Lapa; Rafael Nolasco Ferreira ; Manoel 
Caetano de Souza; José Plácido Barboza; Roque Manoel da Rocha; João José 
Buíuio; Luiz Alves Borges; Manoel Abes Borges; João Francisco de Oliveira; 
Francisco da Silva Neves; José Ferreira de Santa Anna; Antônio Gomes Ferreira» 
Caetano Lopes dc Macedo; Joaquim Gomes Moreira do Rio; Antônio Tavares 
da Silveira;Miguel Barboza Cabral; Manoel Pereira Ribeiro ; Joaquim Pereira 
dos Passos ; Manoel Gomes da Silva; Manoel Gonçalves da Rocha; Manoel Agos
tinho; Manoel dosPassos; André Vaz Lordella , João Francisco de Assis Reges ; 
Joaquim Ferreira Lisboa; João MiquÜirio Pestana da Câmara ; Luiz Alvares Pa-
derne Caldas; o padre Manoel Joaquim d'Almcida ; José da Cruz Portugal; Ala-
noel Luiz de Azevedo; Vicente Ferreira de Andrade; José Jacinto Vergue ; 
Claudino Domingues; Adriano da Costa Carvalho ; GhristovãO Pessoa da Silva 
Filho; Álvaro Corrêa de Moraes, alferes,- o padre José Saraiva Salomão ; Manoel 
José dc Magalhães, cadete ; João José Gomes , tenente; José Coelho de Sampaio, 
alferes ; Anaclcto dc Abreo Conlreiras, cadete ; José de Abreo Carvalho Con-
treiras, cadete; José Joaquim d'Almeida Galião, alferes ; José Po r l i r i o Gomes 
de Souza, escrivão dos órfãos ; Francisco Fcüs Soeiro Daltro, capitão do T.". regi
mento de milícias; Antônio Joaquim Botelho; Marcellino Pereira da Trindade; 
Florencio José de Miranda ; Joaquim José dc Miranda ; Joaquim José de O l i 
veira ; João da Paixão, sargento ; Francisco Vicente Vianna ; Antônio Ribeiro 
de Mello, sargento; Manoel Affonso dos Santos Pouzinho; Aulonio Marcellino 
Guedes; José Ferreira Pires; Fclippe José Alberto Duarte de Brito e Câmara , 
sargento do ; Francisco de Patila Lisboa , alferes ; Marcos José Ruzario ,fnr-
fiel; José Jacome Ferreira; João Lopes de Leão; o commendador Francisco José 
de Mattos; José Joaquim da Costa Amado; Faustino José dc Barros; Francisco 
Malheiros de Mello ; Caetano -Maurício Machado Lobão, capitão ; José Vicente 
de Bastos Vareila ; Francisco Sabiuo Alves da Rocha Vieira ; Manoel Alves Men
des deAmorim; Herculano Nunes dos Reis; João Joaquim da Silva Guimarães; 
Lourenço da Silva Magalhães Cardozo, vigário de S. Pedro; Galdino Justiniano 
da Silva Pimentel; Manoel José dc Souza Cardoso; Manoel Lourenço de Jesus 
Silveira ; José Victorino dos Santos Lima ; João da Silva Guimarães; Paulo Ma
ria Nabuco de Araujo, capitão; Francisco da Cunha de Mattos, alferes ; Cons-
tantino José Teixeira ; Antônio José Portugal ; José Joaqoim Leite; Antônio 
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Compareoêrão na casa da corporação municipal aquelle 

juiz do crime, o vereador mais novo, e o procurador, e 
tratava-se de preencher os lugares que faltavão com os ve
readores transados , quando foi recebido o alvará da meza 
do desembargo do paço., contendo a nomeação dos verea
dores desse anno (27), os quaes sendo chamados prestarão 

Manoel de Sousa Argolo; Pedro Jacooie de Menezes Dorea ; Rodrigo Xavier de 
Fígneredo ; Felisberto Ferreira Borges ; Francisco de Assis Moreira do Rio ; 
Joaquim Antônio da Fonceca; JoséThomaz Cupertino da Silva ; Francisco José 
da Rocha; Joaquim Gomes Moreira do Rio ; Lázaro Vieira do Amaral; José 
Joaquim Riheiro Moreira'; Manoel Pereira Heitor de Macedo, escrivão da ma
tricula da gente dó mar; Joaquim José Rodrigues, major graduado; José Moreira 
da Silva , capitão graduado ; Domingos Jacome Ferreira , tenente; José Antônio 
de Menezes Dorea, a/feres ;Luiz de Brito Clafate; Jacinto Pereira de Sousa ; João 
da Silva e Oliveira; Jwão José da Silva; Francisco de Paula da Encarnacão; 
Luiz Gonzaga da Rocha; João Baptista de Salles; Bernardiuo José de Moura; 
Manoel do Carmo Lima ; Marcello Manoel da Cruz ; José Ricardo ; Manoel Do-
mingues Pires dc Argolo; José Floriano Gonçalves Junqueira; Francisco Xavier 
da Transfiguração; José Gomes de Santa Rita; Simiãode Oliveira Brandão; João 
Evangelista; .Manoel de Jesus Maria ; Domingos Antônio Gonçalves Marques; 
Antônio Fclis aos Santos; Manoel Francisco- Serapião, José Joaquim de Sousa; 
João Mendes; Ignacio Gomes de Sá Barboza Porto ; Francisco de Sousa Ferreira; 
Manoel Francisco Lisboa; João Duarte Vianna; fíísnando Joaquim do Carmo; 
Francisco José da SÜva; Francisco Maria da Silva Couto; Joaquim de Santa Anna 
e Almeida ; João de Freitas Baptista ; Joaquim Primo de Siqueira ; José Francisco 
da Costa; Manoel Jacinto Gomes, alferes; José de Siqueira Torres; Francisco da 
C®uceicão Ah-ovia ; Antônio Borges de Barros ; Hcrmenegildo Sinfronio de A l 
buquerque; João Licio Rodrigues Banha,alferes; Gregorio da Silveira Menezes; 
Euzebio da Assumpção Alves; Joaquim de Santa Anna Freitas; Antônio Joa
quim dc Aragão e Sousa ; Manoel Pereira de Azevedo; José Francisco Coelho ; 
Domiciano I erreh a da Silva ; José Tavares de Oliveira ; Felis dos Santos Lisboa, 
tenente; Manoel José de Sonsa Cardoso; Francisco Barboza do Carmo; Custodio 
Francisco Nunes ; Francisco Antônio das Neves; Lniz Esmcrio da Trindade; Pe
dro Rodrigues Gomes ; Antônio José da Soledade; Eleuterio José de Mello Coe
lho ; Vicente Francisco Ferreira da Matta ; Felipe Pinto de Saut-Iago ; João Fer
reira da Silva; Manoel Fernandes Nabuco; José Joaquim de Sousa Leite; José 
Galdino Ribeiro Sanches; Manoel José Antunes Pimcntel; Manoel Joaquim Fer
reira; Francisco de Paula de Ataide Seixas; Manoel Coelho d'Almeida Sande; José 
Caetano dc Aquino; Ezeqnicl José de Aquino ; Joaquim Ignacio da Silva Pereira; 
Jitão José da Cru* e Nogueira ; Manoel da Silva de Menezes Dorea, capitão; José 
deSerqueira de l.encastre; Jusé Joaquim deCerqueira; Francisco Antônio da Costa 
Dorea, cadete; Joaquim Manoel de Freitas, tenente; Joaquim José de Santa Anna 
Gomes, ajudante; Joaquim Barboza Porto; Antônio de Paiva Pereira da Silva. » 

(27) Antônio Ferreira França, Francisco Antônio de Sousa Uzel; Francisco 
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juramento pelas 2 horas da tarde, faltando apenas o procu
rador, que foi suhslituido pelo do anno anterior, e encon
trando-se no exame de tal diploma irregularidades, que ex-
cluião a obrigação do seo cumprimento, depois de vários 
debates, passou a câmara, como lhe fora ordenado a pa
lácio, onde teve então lugar a resolução do conselho, cons
tante da acta que se segue — 

« Aos 18 dias do mez de fevereiro do anno do nascimento 
de nosso senhor Jesus Christo de 1822, nesta cidade de S. 
Salvador da Bahia de todos os Santos, c sala do palácio do go
verno, estando presentes a junta provisória do governo desta 
provincia, o Ex m\ brigadeiro governador das armas da mes
ma provincia Ignacio Luiz Madeira dc Mello , com alguns 
ofliciaes superiores, commandantes de corpos de Portugal, 
aqui estacionados, o corpo da câmara, magistrados territo-
ríaes, membros do cabido, vigários das parochias, junta 
da fazenda nacional , meza de ínspecção, provedores d'al
fândega, casa da moeda, dos seguros, c da saúde; negocian
tes, directores da caixa dos descontos, e casas de seguros, 
delegado do físico mor, membros do collegio medico-cirur-
gico, intendente da marinha, capitão de mar c guerra com
mandante da força marítima, ajudante de ordens do governo, 
bacharéis formados, e outros cidadãos de distineção e pro
bidade : perante todos foi dilo pela junta provisória, pela 
voz do seo secretario, que achando-se no governo interino 
das armas, o excellentissimo brigadeiro Manoel Pedro de 
Freitas Guimarães ( o qual sendo chamado para este acto, 
não appareceo) apresentou o E x m \ brigadeiro Ignacio Luiz 
Madeira dc Mello, uma carta regia á dita junta no dia 15do 
corrente, pela qual fora nomeado governador desta provincia, 
sem que a mesma junta tivesse a esse respeito participação 
alguma : c agradecendo-se-lhe este acto desua urbanidade, 
fez a junta ao mesmo Ex"19. brigadeiro todas as protestaçòes 

Gomes Brandão Montezuma, e procurador Domingos José d'Almeida Lima; 
este ultimo porém, dando sua demissão , fui substituído por Francisco José 
:L.td'0:t, 
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de cordial amizade, e lhe constou depois, que nesse mesmo 
dia, o d i t o Ex m o. governador das armas nomeado, apresenta
ra tambemamesmaregiacãrtaao Ex ( U°. governador interino. 

» iNo dia seguinte dirigio o dito Ex m o. brigadeiro governa
dor nomeado , u m oílicio a junta provisória, depois das 4 
horas da tarde, dizendo que não havia ainda feito insinuar 
o seodiploma, por não ter havido sessão da câmara, por im
pedimento de moléstia do presidente delia; pedindo que 
a junta declarasse os seos sentimentos sobre a legitimida^ 
de da sua nomeação, e cooperação que elle esperava, para 
apertar O s laços dc união, e estabelecer a tranqüilidade da 
provincia. 

» A este oílicio respondeo a junta com outro na mesma 
tarde, no qual annunciou participar á câmara para se còn^ 
gregar na primeiraoceasião extraordinariamente, afim de se 
effecluâr a dita insinuação, que a j tinta á vista da carta regia, 
que lhe havia sida apresentada, não podia deixar de reco
nhecer a legitimidade da sua nomeação, c que logo que S. 
Ex*. estivesse no exercício de suas attribuições, poderia con
tar com a cooperação da junta, para tudo quanto tendesse á 
tranquillidade, unidade política do reino, e socego da pro
vincia. Dissolvida a junta já depois de anoitecer, crecolhidos 
ás suas casas os seos membros, souberão que havia divisão 
de opiniões e partidos acerca da curiaüdade do diploma, e 
subsequente posse do novo governador das armas: pelo que, 
reunidos os ditos membros no palácio das sessões no seguinte 
dia 17 do corrente, não obstante ser domingo, ahi confe-
reneiárão com cada r.m desditos E x m o \ brigadeiros, e pro
testando o Ex , n <\ Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que 
primeiro se apresentou, toda a resignação ás ordens superio
res, prometteo que elle largaria o governo das armas, logo que 
o seo suec^ssor sc achasse com o seo diploma insinuado, e 
competentcmentetmpossadò; e fazendo-lhe a dita junta toda 
a sorie de representações e instâncias, para que não hou
vesse o iniuimo desagrado c dissenção, que comprometesse 
a tranquillidade da provincia, se oílcreceo a tomar todas as 

TOM II. 

i 
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medidas para conter cm estreita disciplina os corpos as suas 
ordens, indicando até, que elle deixaria de apparcccr em 
publico, naoccasião da posse, para evitar qualquer eílusao 
de entusiasmoesvmpathia, que a sua presença podesse ocea-
sionar na parte do povo, que se lhe mostrava alfeiçoado 
depois do feito da proclaniação da conslituieão, que a elle 
principalmente se devia. 

a O Ex'uu. brigadeiro governador das armas nomeado, 
tratando depois com a j u n t a , que fez as mesmas represen
tações e instâncias, acerca dos corpos, que lhe obedecem, 
protestou também dar todas as providencias para a conserva
rão do socego publico; queixou-se amargamente das intrigas 
que se armavão contra elle, urdindo representações com 
assinaturas mendigadas, para serem levadas á câmara, e 
estorvarem a insinuação do seo diploma, mas que apezar 
de todas as contradicções, elle seria constante cm sustentar 
seo d i r e i t o , e trataria de fazer realisar a mercê regia, que 
lhe fora outorgada, por todos os meios ao seo alcance. 1 ran-
quilüsou-sca junta, emconscquenc*adaquclIas conferências, 
e suppoz que se restabeleceria perfeitamente o socego da 
cidade, alterado pelos motivos expostos, que se persuadio 
serem de pouca monta: vio porém com muita magoa ama
nhecer o dia de hoje toldado de negros receios, nascidos 
de contos temerosos, que se esperavão realisados pelo ap-
parato ameaçador, que apresentavão as tropas, como dis-
pondo-se para o combate , c reunindo-se a ellas cidadãos 
paizanos em grande numero, como constantemente era pre
senciado por todas as pessoas, muitas das quaes se retiravãa 
assombradas para os .subúrbios , havendo uma grandíssima 
probabilidade de apparecerem os horrores da guerra c i 
v i l , originando-se toda esta indisposição principalmente da 
funesta rivalidade entre naturaes e Europeos, que, dis-
graçadamente plantada por alguns espíritos malévolos, tem 
prodigiosamente crescido, ameaçando a total ruína deste 
j»aiz. 

o A j u n t a , conhecendo então a crise perigosissima eua 
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que sc achava a província, e cidade, reunida com a maior 
brevidade, principiou os seos trabalhos, offíciando á câma
ra, para que, no caso que se apresentasse qualquer repre
sentação ou duvida, contra a insinuação do diploma, e pos
se, a câmara immediatamente passasse a reunir-se a esta 
j u n t a , para, de commum accordocom ella, e com todas as 
autoridades, e corporações da cidade, as quaes a mesma 
ju n t a convocava . tomar-se uma deliberação conveniente 
ao publico socego, e segurança da provincia. Ofiiciou depois 
a mesma junta ao E x m o . brigadeiro nomeado governador, 
expondo-Ihe os justos receios, que lhe inspiravão as dispo
sições hostis, e boatos, que se espalhavão, pelo que conhe
cia não se haver conseguido o fim a que se proposera, nas 
conferências com elle brigadeiro, e o governador das armas 
in t e r i n o : que a junta requeria em nome do soberano con
gresso da nação e de el-rei, que elle houvesse de dar as mais 
serias, e promptas providencias, para que os corpos, que 
lhe obedecião, se contivessem nos limites da mais rigorosa dis
c i p l i n a , respeitando quanto cumpria aos cidadãos pacífi
cos; e que no caso de encontrar qualquer diílicultlade na 
insinuação do diploma, como elle mesmo Ex m o. brigadeiro 
havia annunciado á j u n t a , se apresentasse na mesma jun
t a , para se tomar a deliberação capaz de salvar a provinci a 
dos horrores. que a ameaçavão. Da mesma maneira, e por 
iguaes expressões, officiou também ao Ex m 0. governador in
t e r i n o , cònjurando a ambos, que, no caso de obrarem o 
cont r a r i o , fiearião responsáveis ao soberano congresso, c a 
el-rei pelas desgraças, e funestos resultados que sebrevies-
sem á pr-ovineSa; 

» Responderão ambos por seos ofiicios , e de absoluta 
conformidade com os da junta. Apresentou-se então a câ
mara perante ;a junta provisória, oílerecendo a duvida, que 
lhe occorrèra, por (alta do registro da carta regia na conta-
fl o r i a gera! da corte, como era ordenado no regimento dos 
governadores das armas, e apresentando uma representação, 
4}U' 1 recebera antes da insinuação, firmada com quatrocen-

7*. 
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fas e tantas assignaturas, a qual reclamava contra a pos
se, a fim de que esta se não efleiluasse, sem que as câma
ras da provincia fossem ouvidas, c se levasse este negocio á 
presença do soberano congresso. Pelo que , achando-se ja 
juntas as autoridades , corporações, c cidadãos acima de
clarados, a quem a junta provisória julgou necessária con
sultar em objectos de tanta transcendência, e ponderação , 
principiou-se a deliberar sobre as duvidas oíFcrocidas, e prin
cipalmente sobre o imminenle perigo da anarchia e guerra 
c i v i l , que ameaçava a província á vista dos partidos tão e v i 
dentemente declarados, a não se tomar quanto antes uma 
providenciaprompla, e efficaí: e passando-se a votar, f o i 
unanimemente acordado, que todos reconliecião o Ex m 0.. 
brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello por governador 
d e; armas, legitimamente nomeado por S. M. como deposi
tado ÚJ poder executivo; mas que ainda julgando-se de pe
quena monta a falta de solcmirdade do registro prescripto 
pelo regimento, e mesmo o cbjecto da representação, á vis
ta do numero de suas assignaturas em uma cidade tão popu
losa, não se poderia de maneira alguma julgar indiferente 
o receio da guerra c i v i l , que a todos parecia muito provável, 
como secollig-a do apparato e deposição host i l , acima men
cionada, e dos mesmos elogios feitos ao governador interino, 
das armas na dita representação, o que tudo poderia trazer-
á ruina da província; pelo que era preciso escolher uma me
dida, que seguramente a salvasse. 
» E passando-se a votar sobre esta medida, se assentou 

quas: uniformemente, que se estabelecesse , ou criasse uma 
junta m i l i t a r , composta de7membros; a s a b e r — d o Ex"10, 
brigadeiro governador das armas nomeado, como presiden
te; de'deus -membros por elle eleitos; do Ex m o. governador 
i n t e r i n o , como membro; de mais dons membros por elle 
eleitos^ e que o sétimo 'fosse decidido á sorte, e que esta junta, 
independente da junta provisória de governo, como c o go
vernador das armas , governasse interinamente as armas da 
província, até que el-rei eascõrtes, a cuja prezenea deverá 
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ser levado este negocio com-Ioda a urgência, o dccidão defi
nitivamente. Neste mesmo acto protestou o Ex u l°. brigadeiro 
Ignacio Luiz Madeira de Mello, que era necessário que fos
sem ainda ouvidos todos os ofliciaes da guamição desta c i 
dade, afim de que declarassem a sua vontade, c sentimentos 
a esse respeito, o que faria logo no seguinte dia; e no caso 
quealguns não copipareção porimpossibilidade, poderá oseo 
commandante, ou official graduado, trazer a sua opinião 
por escripto; mas que este protesto todavia fazia somente 
para melhor e mais exuberante conservação de seo d i r e i t o , 
guarda de sua honra, e b r i o m i l i t a r , perante as cortes e el-
r e i ; e que entretanto a tudo cedia, a bem da salvação da pro
víncia , erestabelecimento da publica tranquillidade, comer-
vando-se todavia os seos vencimentos , denominação de gover
nador das armas , c presidente da junta interina, honras, e 
prerogativas, salvo o exercício da jurisdicção, em quanto 
pende a decisão do congresso e d e l - r e i ; por que o exercitará 
collectivamentecom os mais membros delia, á excepeão da-
quellesactos, que privativamente lhe pertencerem como che
fe da mesma junta, e por si só os d 've executar sem quebra 
do direito dos outros vogaes:.com mais declaração de que toda 
a vez que nesta provincia apparecerem actos hostis para des
t r u i r a constituição, frustrar o juramento a ella prestado , 
de uma maneira positiva c indubitavcl, elle governador das 
armas reassumirá a plena jurisdicção, que lhe dá a cartada 
&ua nomeação. 

» E por esta forma se houve por finda esta acta, aceres-
ccnlaudo-se por deliberação de toda a j u n t a , corporações, 
e mais pessoas que eslavão presentes, que no caso de impe
dimento do Ex™. brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Gui
marães, para comparecer pessoalmente, e fazer a nomea
ção que lhe compete, poderá fazer a dita nomeação por 
escripto. E para que tenha seo pleno comprimento, se fez 
este termo, escripto pelo secretario da junta provisória. 
e assinado pelas pessoas deliberantes. — Francisco Vicente 
Vianna , presidente;Francisco Carneiro de Campos, secre-
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tàrio ; Francisco Martins da Costa Guimarães; Francisco 
Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque; Manoel Ignacio 
da Cunha eMenezes; José Cardozo Pereira de Mello. — I g n a 
cio Luiz Madeira do Mello; Luiz Paulo de Araujo Bastos, pre
sidente da eamara; Antônio Ferreira Franca, vereador; Fran
cisco Antônio dc -Souza Uzel, vereador; Francisco Gomes Bran
dão Monlezuma, vereador; Joaquim José da Silva Maia, 
procurador; Joaquim Antônio de Ataide Seixas, escrivão do 
senado; José Joaquim Nabuco de Araujo, ckanceller da re
lação; José Yenancio de Seixas, presidente da junta da fazen
da nacional; Vicente Tomaz de Aquino; Lourenço da Silva 
Magalhães Cardozo; Venancio José de Azevedo Bello ; Bento 
da França Pinto de Oliveira, coronel aja (ante d'ordens; João 
de Gouvèa Ozorio, coronel commandante da legião constitu
cional Luzitana ; Manoel José de Mello, t/tesoureiro geral, 
Salvador José Maciel, coronel engenheiro; João Joaquim de 
Freitas líenriqucs, coronel; José Antônio do Passo, briga
deiro graduado; Tristão Pio dos Santos, commandante da for
ca marítima; José Antônio de Matos, coronel graduado; Ma-
tias Antônio de Azevedo Coutinho de Montaury , sargento 
mór cjfcctioo; Joaquim Borges de Figueirôa Nabuco e Arau
j o , sargento mór graduado; João Ramos de Araujo, delega
do do físico mór do reino; Rodrigo de Argolo Yargas Cirne de 
Menezes, tenente coronel; José Feliciano da Silva Costa, ca
pitão do co^po de engenheiros , annexo d legião constitucional 
Luziiona; Joaquim José de Groot Pombo, capitão do cor
po de engenheiros , annexo d legião constitucional Luzitana; o 
desembargador José Gonçalves Marques; o desembargador 
Luiz José de Oliveira; o desembargador Francisco José de 
Frei Ias; o desembargador Francisco Machado de Faria Maia; 
o desembargador ouvidor da comarca Antônio José Duarte de 
Araujo Gondim; Francisco José Pacheco, juiz de fora dos 
o fãô*; Innócenció Moreira do Rio; João José de Freitas, 
sargento mór; José Antônio do Valle; José Joaquim Vieira, 
capitão mandante; João Martiniano Barata, bacharel formado 
em leis ; Pedro Ignacio da Porciunculac Silva , tenente coro-
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n&i; Antonio Augusto da Silva, provedor d'alfândega".; Jv»t. 
Alves do Amaral, lente do collegio medico-cirurgico ; João 
Antônio Rodrigues de Carvalho; Domingos José de Almeida. 
Lima; Pedro Ferreira Bandeira; Antônio Ferreira Coelho; 
Luiz Antônio Vianna; Antônio Yãz de Carvalho; Antônio 
Fructuoso de Menezes Dorèa, coronel effeclivo ajudante d'or
dens; José Antônio Iiibeiro de Oliveira. > 
Já antes dc reunido este conselho apresentava a cidade 

uma attitudc belliea, ebem depressa oífereceo o quadro de 
umarraial de campanha, pois que diversassentincllas, guar
das avançadas, e vedetas oecupavão as ruas: ás Ires horas da 
tarde sahirão da fortaleza de S. Pedro, e quartel da legião 
de caçadores, em Sto. Antônio da Mouraria, grandes piquetes 
que se poslárão nas immcdiações do quartel do batalhão n°. 
12, em S. Bento, e, para obstar a qualquer acto hostil dos 
mesmos piquetes, determinou o governador Madeira, que 
marchassem outros daquelle quartel de S. Bento, conservan-
do-se fronteiras as sentinellas avançadas de ambos: nesta ocea* 
sião um dospiquetesda fortalezaS. Pedro disparou dons tiros, 
que forão correspondidos por outros tantos do haialhão Í2, 
mas cessou o tiroteio inceptado com a chegada do tenente co
ronel Pereira, que acabava de collocar as suas avançadas. 

Partio logo o capitão d*engenheiros José Fcliciano da Sil
va Costa, de ordem do general Madeira, aseientificar á junta 
provisória do que acabava de ter lugar, bem como a assegurar-
lhe também, que elle Madeira protestava não responder por 
qualquer accidente que sobreviesse; e tornando o sobredito 
Costa corn um ofíicio daquclla junta, em o qual o mesmo Ma
deira e seos ofliciaes erão convidados a reunirem-se em pa
lácio, elle bem longe de annuir de promplo a tal convite, 
seguio precedido de numerosa turba de marujos, e outras 
pessoas da baixa classe, e acompanhado dc seos ajudantes 
d ordens, c uma guarda do esquadrão de cavallaria, a v i 
sitar os quartéis dos corpos que lhe obedecião, dando dtf-
lerentes vivas pelas ruas por onde transitava, com os quaes 
excitou aquella turba a romper, quando passava pela praça 
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do palácio, cm palavras insultantes contra os que suppu-
nhão agente? da demora da sua posse no governo das armas, 
gritando na mesma praça — frfra a câmara ! morra Manoel 
Pedro ! 

Reunio-se com tudo o brigadeiro Madeira ao referido con
selho depois das C horas da tarde , c, como se ainda não 
bastassem os piquetes que já entupião as ruas da capital, por 
d uns vezes sahsrão outros de soldados da legião constitucio
nal .Luzitana, e do esquadrão de cavallaria, constando to*-
dos de 240 praças, em reforço das guardas avançadas, aug-
mentando o asfiombro, e a anxiedade publica a tardançada 
decisão daquelle conselho, que sò terminou ás l\ horas e 
meia da manhã do dia seguinte 19. 

As 6 horas da manhã do mesmo dia 19, se ouvirão diver« 
sos tiros de fuzil para o lado da rua de João Pereirar formou* 
se logo o batalhão 42, e suecessivamente u m cabo de «Jsqua* 
dra , do piquete postado na praça da Piedade, chegar a 
participar, que as avançadas do regimentod'artilharia havião 
rompido o fogo, e que pela mesma rua seguia quantidade 
de tropa com peças. Marchou em continente para a men
cionada praça o tenente coronel Pereira, com parte daquelle 
batalhão, e ouvindo á sahida do quartel dons tiros de peca, 
recebeo terceiro dc mctralha, e vários de fuzilaria quando 
chegou á Piedade ; com tudo , depois de uma descarga, 
carregou com baioneta sobre a pequena força, que lhe fizera 
fogo, e conseguindo apoderar-se de duas peças, que se acha-
vão postadas, uma defronte da igreja do Rozario, e outra 
em frente .do convento das Mercês, aqui fez alto, entretendo 
o logo de fuzi l , para obrigar os contrários ã recolherem-se á 
fortaleza de S. Pedro, cm cuja proximidade se achavão ou
tras duas peças, guarnecidas por alguma tropa. 

Pouco tempo porem se demorou naquelle ponto, cm con
seqüência do vivo fogo de mosquclaria, e artilharia , que , 
postada no trem dos A jjlictos, o batia pelo llanco, e receoso 
dc ser obrigado a manobrar pela f r e n t e , mandou avançar 
uma peca que tinha protegido os seos primeiros movimentos 
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•«ontra a sobrcdita força . quando se rccolheo á fortaleza, 
continuando a lazer fogo de mosquclaria pelo lado do pas
seio publico, e deixando duas peças no mesmo lugardo trem. 
Ordenou consecutivamente o brigadeiro Madeiraao coronel 
João deGovèa Ozorio. pozesseeni movimento a legião cons
titucional Luzitana, a pretexto de obstar a outras tentativas 
da tropa recolhida na fortaleza de S. Pedro, quando o ver
dadeiro f i m era apoderar-se do aquartelamenlo dos cor
pos Brazileiros que íião lhe obedeciào, e. por virtude de se
melhante ordem, marchou para a Piedade o I o . batalhão , 
commandado pelo seo tenente coronel Joaquim Antônio de 
Almeida, reunindo-sc igualmente grande forca de artilharia, 
e sendo reforçadas as guarnições dos fortes de S10. Antônio, 
e Barbalho, cujas posições forão confiadas ao capitão Leão, 
de artilharia daquclla legião. 

Scientificada porém destes movimentos a legião de caça
dores, sahio pressurosamentedo seo quartel, em auxilio dos 
seos camaradas reunidos na fortaleza de S. Pedro, e encon
trando no caminho uma companhia da sobredila legião Lu
zitana, egrande parte do esquadrão decavalíaria, que no largo 
da Pólvora pretendião disputar-lhe o transito, engajou-se de 
ambas as partes uma renhida opposição, na qual ficou ferido 
o capitão Pereira da cavallaria. Marchou logo o 1°. batalhão 
para aquelle lugar, e quando chegava ao quartel da mencio
nada legião de caçadores, uma parte desta que ali se con
servava, eommandada pelo tenente José Joaquim Leite, lhe 
fez tão viva resistência, que obrigou ao tenente coronel A l 
meida a mandar-lhe propor, que houvesse de cessar o fogo; 
mas dcsaltcndldo o seo mensageiro, atacou o mesmo quar
t e l , onde pequena força existia, conseguindo por isso oceu-
pal-o, e prender aquelle Leite, emais praças que não pode
rão evadir-se. 

Havia lambem o I o . regimento, na manhã do dia 19, mar-
-chadodo seo quartel, ao cominandodotenentecorouel Rodri-
gode Argolo Vargas Cirno de Menezes, a incorporar-se a força 
-contraria ao brigadeiro Madeira , mas desamparado no largo 

TOM. rr. 9. 
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da Pólvora pelo mesmo tenente coronel, reunio-se a maior 
parte <los seos soldados aos que se aehavão na fortaleza de S. 
Pedro, seguindo unicamente para o respectivo quartel 32 
praças, as quaes, postando sentinellas avançadas nas imme-
diações do sobrcdífo largo, mantiverão um activo íogocontra-
os do 2°. batalhão Portuguez, recolhendo-seapenas áquellc 
quartel, depois que contra elles marchou grande força do 
mesmo batalhão: com tudo. havendo fechado o portão, ainda 
sustentarão a resistência com extraordinário denodo, até 
que succumbiudo á força superior, lhes foi tomado o mes
mo quartel, pagando porém caroa ousadia os que pretende
rão ser os primeiros cm occupal-o, por isso que contra esses 
se empregarão os-tiros queaquelies soldados dispararão de
baixo dastarimas, onde para isso se havião oceultado. 

Entregou-se então a soldadesca Portugueza a Iodos os 
excessos; roubarão o cofre daquelle I o . regimento, rom
perão os livros mestres, e as próprias bandeiras forão des
pedaçadas: o seo arrojo se estendeo ás casas particulares 
muitas famílias forão insultadas, e, violada a clausura do con
vento das religiosas da Lapa, depois de as cobrirem de im
propérios, assassinarão dcsapicdadainente com uma baione-
tada a respectivaabbadeça Joanna Angélica, ao tempo em 
que lhes abria a porta, que elles prelendião arrombar. a»o> 
poupando até ao idoso c respeitável capellãodcsse convento, 
Daniel da Silva Lisboa, que a couces de espingardas o dei
xarão por morto; eaterradas com taes violências as mesmas 
religiosas, receando ainda a continuação de outras, sahh aó 
do seo convento, e se forão recolher ao do Desterro. 

Distinguio-se nesses actos de crueldade, com o capeioso 
pretexto de haverem soffrido tiros das casas violadas, o es
quadrão de cavallaria, pela maior parte composto de Jírazi-
leiros, c a raaruja armada de ordem do general Madeira, o 
qual na manhã do mesmo dia 19 havia assegurado cm 
uma proclamarão (28; a inviolabilidade do asilo, e a segu-

i 3 S; "Habiianiesda Jiahia! A desordem auíc-liqntem desgraçadamente entre nós. 
eus méos esforços c Sacrifícios', iVSò forão tüfScSentes jWra embaraçar uni. tão 
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rançados habitantes, e logo de tarde, ordenando a reunião 
toda a força que lhe obedecia na praça da Piedade, mandou 
intimar aos da fortaleza de S. Pedro, que se rendessem; mas 
não sendo termiuantc a resposta que reccbeo, resolveo bom
bardear a mesma fortaleza no dia seguinte c batel-acom gros
sa artilharia , para o que determinou ao capitão José Fe-
liciano da Silva Costa, engenheiro da legião Luzitana. tratasse 
dos preparativos necessários. Oppoz-se a junta (29) a t a i 

grande mal: vós tendes patenteado a vossa moderação, eu vo-lo agradeço em 
nome «Ia nação e do rei; e eu devo assegurar-vos, que vão tomar-se todas as me-
d.das paru restabelecer 0 socego publico. Entes malvados vos intin.idão com a 
uba de um saque nas casas dos ci«ladãos; porém eu vos certifico da parle da pá
tria edo r e i , que a easa do cidadão será um lugar inviolável. Conservai-vos em 
vossas casas; nao ateeis mais os males da pátria , não vos iutromettais nos ne
gocio* pubhcos, e vós gosareis de vo^a segurança e propriedade. Quartel geue-
ra! da Hab.a, i 9 de fevereiro de 18aa. _ Inácio Luiz Madeira de Mello, general 
das armas. » D 

(*$ - IIJ"". eEx". Sr:- Uavendo a junta provisória do governo empregado 
rodas as dehgenaas e d.svcllos, q u c e s l avão ao seo alcance, pnra pVèvinir o, 
fnnest.ss.n.o, eftc.os da commoçã» e partidos, que se havião annnnciado por 
occasrfo da posse de V Ex., e os horrores da guerra c i v i l , que erào a 
.' " h a V e " < l 0 p a r a e s s e fim «^vidado a V.Ex., o Ex"". Khil 
He.ro Manoel Pedro d e Frei,« Guimarães com a sua respectiva officialidadet e 
rongregado , alem da câmara, que se achava nes.e palácio, todas as corporações, 
autor.dades ronst.tu.das, chefe das differentes repartições, e muitos cidadão, 
consp.cuos por sua proh.dado e iutelligencia , tomando-se finalmente „ accordo 
do eslabelee.mcnto da junta militar «le sete membros para governar as armas , 
como u n i * , me.o de salvar a provincia, frustrá.ão-se, co.no V. Ex. não ignora, 
* " , l o l°™ s a»' e»"-- * * * * * 'odas aqnellas medidas conciliatórias e salvadoras da 
P a , publica ; WM.* visto com a maior magoa o rompimento do fogo, a carna-
gera , o assombro d, s cidadãos, è desamparo de suas casas, a licença de soldados 
debandados, de que tem sido victimas muitas pessoas, como consta da represen-
-a.;ao .nrlusa, e até da família de um membro deste governo , do que V. Ex. já 
deve estar sr.ente; e finalmente a reunião de marujos, que apparecem em grande 
numero armados, apezar das ordens expressas dadas ao tenente coronel encar
regado da guarda da policia. e como não ha ainda esperança que este estado de-
ploravel mude de face , antes cresce o pavor da desolação avista do ataque e 
res.s enr.a da fortaleza de S. Pedro, e males incalculáveis, a que o desespero dos 
,.t,.,dos possa reduz.r a culade: esta junta , que não perdeo ainda de todo a es-

TZ?r " " I,r0VÍDCÍa d* ** U"ima ruina- * q»e considera que 
aquella res.s.enna pode nascer talvez de erro de opinião , julgando a officiali-
dade da guarn.çao daquella fortaleza , como teu, officindo a esta junta , que el!., 
* * « , 0 a r 0 ,S ,° * * M » r ; 1 deliberação d> criação 4, nova junta m i l i -

8«. 
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resolução em diilerenles oíficios, mas o general Madeira, ina
balável no seo projecto, enada temendo de um talgòverno, 
despresou Ioda a responsabilidade epie se lhe impo/, assentin-
do unicamente á requisição das religiosas do convênio das 
Mercês, que lhe pedirão, as deixasse sair, por isso que não só 
este edifício, como outros mais daquella posição serião ar-
razados pelo bombardamento (29)* 

Amanlieceo porem o dia 20 e outra intimação foi endere
çada á referida fortaleza , paia que se rendesse , cm cujo 
suilido lambem oiliciou o general Madeira ao brigadeiro 
Manoel Pedro (30), de quem exigia resposta no espaço de 

lar, que V. Px. declarou verbalmente perante esta junta , que não podia já ser-
exequivel, quando os verdadeiros princípios da razão persuadem, que cm crise 
tão extrema se facão quaesquer sacrifícios, reservando-se a discussão e decisão 
de direitos para o tempo de tranquillidade, c perante as còiles e el - r e i , cuja 
autoridade absolutamente todos reconhecem , vai a mesma junta representar a 
V. Ex,, que ella tem declarado por offieio, debaixo dc toda a responsai»lid ide, 
á guarníção da mesma fortaleza , que se renda, tomo o único meio de salvar 8 
cidade e provincia , mas no caso que ella persista por tenacidade, o que se não 
espera, c pareça a V. Ex. que deve, antes de sujeitar-se á medida conciliatória, 
que perante esta junta e mais autoridades constituídas se bavia tomado , para » 
tranquillidade da provincia, proseguir nas hostilidades, até a ultima extremidade 
de se arrazar a cidade com bombas e balas ardentes , exterminação de seos habi
tantes , e soffriuiento dos derradeiros excessos da soldadcsca desenfreada , o que 
jamais pôde acreditar-se, que seja das pias e paternaes intenções dc -S. 31., c da 
illumtnada política , que dirige o congresso nacional, que não tem em vista senão 
apertar laços entre pães e filhos, como cm muitas occasíões tem patenteado; 
protesta esta junta a V. Ex., debaixo de toda a responsabilidade para com o mes
mo soberano congresso e e l - r e i , que não tome jamais essa ultima, e fúnebre re
solução, sem que conferencee de novo com esta junta, e até com a* demais cor
porações e cidadãos respeitáveis da cidade. Deos guarde a V. Ex. Palácio do 
governo da Bahia, aos 20 de fevereiro de 18aa.— Francisco Vicente fiannu , pre
sidente.— Francisco Carneiro dc Campos, secretario. — Francisco Martins da Costa 
Guimarães.— Francisco Etesbão Pires de Carvalho e Albuquerque. — Manoel Ignacio 
da Cunha e Menezes.— José Cardoso Pereira de Mello» » 

(59) Cumpre notar que todos os acontecimentos, até aqui praticados pelo 
partido da opposição ao general Madeira, tinbão sido acéfalos, pois com quanto 
vagamente se assacasse ao brigadeiro Manoel Pedro a qualidade de fautor e che
fe de tal opposição , todavia, é certo que foi apenas na manhã do dia 19 que 
elle se reunio á fortaleza de S. Pedro. 

(3u) A junta do governo também dir i g i o ao mesmo brigadeiro Manoel Pedro, 
e ao eommandautc d'ariiü.aria os seguintes ofucios: — 

« 1Ü>° e &.\m\ Sr. — Havendo esta junta ofüciado a V. Ex. para que compa-
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«Furas lioras. Yolíou o tenente ajudante Doutel, portador de tal' 
oílicio, dizendo que o mesmo Manoel Pedro declarara não po
der responder com a exigida brevidade, pois que a elle c que 

recesse perante ella , a fim de concorrer com o excellentissimo governador da? 
urinas, a câmara, as corporações, e cidadãos respeitáveis , c deliberar-se entre 
todos a medida capaz de salvar a p r o v i n c i a dos desastres a que presentemente está 
entregue; e não havendo V.Ex. comparecido, nem mandado algum ofíieial, quÈ 
p o r V. Ex. representasse e lhe participasse a deliberação, e lendo-se d i f i i r u l t a d o 
m u i t o as coiumunicações, p o r se haver V. Ex. r e t i r a d o para l u g a r incerto paia 
esta j u n t a , aconleceo, que havendo-se demorado a sessão deliberativa até quasi 
ao amanhecer do dia seguinte, e sendo a acla m u i t o extensa, p o r compreender, 
como convinka , todas as circunstancias de um negocio tão ponderoso, não fo i a 
d i t a deliberação, e acla t r a n s m i t t i d a a V. Ex. antes que principiasse, como des
graçadamente p r i n c i p i o u , o logo, que deo o p r i m e i r o impulso aos horrores nque 
se acha exposta a cidade. O excellentissimo brigadeir o governador das armas, ap-
parecendo pc t a n l e esta junta , logo depois do d i t o r o m p i m e n t o , disseque o íbgo 
havia p r i n c i p i a d o pelas avançadas de a r t i l h a r i a , e que elle se v i r a obrigado a 
o b r a r , reassumindo á si a autoridade que lhe conteria a carta r e g i a , ficando 
conseguínlenieute sem efíeíto a deliberação tomada acerca da nova j u n t a , desti
nada a governar interinamente as armas da p r o v i n c i a . O d i t o general t o r n o u u 
upreseular-se boje a esta j u n t a , protestando que lhe ó summamente doloroso re
c o r r e r á medidas extremas; que elle tem desejado que os paizanos, que se tem 
r e c o l h i d o ao f o r t e espavoridos, se r e t i r e m , e que para isso tem de alguma sorte 
franqueadas as passagens, afíin de que elles não sejão victimas d o assalto, no 
«•aso que este infelizmente se realise; que elle tem in t i m a d o a V. Ex., e á guar-
uioão, p ira que se renda? c que esperando resposta em duas horas, ella não tem 
v i n d o ; que ell e vai p r i n c i p i a r as obras para bater a for t a l e z a , e que no caso que 
ell a se não renda, ficarão todos sujeitos á perecer no assalto, e, rendendo-se ci l a , 
ú excepção dos soldados e officiaes i n f e r i o r e s , que elle considera essencialmente 
obedientes, e p o r isso sem responsabilidade, toda a mais offici a l i d a d e passará 
por u m conselho de guerra pelos actos já praticados. Esta j u n t a vai por l a n t o 
represenlar a V. Ex., que no estado extremo, em que se a chão as cousas, e m 
impossibilidade que ha de obstar ue outra maneira ás hostilidades, e u l t i m a ruiua 
da cidade e p r o v i n c i a . cumpre que V. Ex, reconheça o excellentissimo briga
d e i r o , que tem reassumido o exercício do governo das armas, rendendo-se\- Ex. 
com a guarnicão, que se acha no for t e , e reservando-se a discussão do d i r e i t o 
que j u l g a r competir-lhe, para ser decidido pelas soberanas cortes e e l - r e i : e em 
nome do mesmo soberano congresso , e d V l - r e i , torna-se V. Ex. responsável pela 
anarquia, e ulteriores desastres, quepoderáõ sobrevir á p r o v i n c i a no caso que 
se ve r i f i q u e o assalto , que esta j u n t a tanto e tanto deseja préviriif. Deos guarde 
a V. Ex. Palácio do governo da Bahia, aos 20 de fevereiro de l8aa', (Assignados 
os men.bros da jun t a * ) " 

• XII™1 Sr. — A junta provisória de governo desta província aceusn a recepção. 
do se» ofíicio, c p a r t i c i p a a V. S., que não pode fazer exeqüível a deliberação 
tomada no ajuulamento da? corporações, que hontem se te r m i n o u , pois que não 
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cumpria marcar o prazo para a sua resposta, c no entanto 
auginentouvse o terror dos ânimos da cidade ao atravessa
rem pelo seo seio as religiosas das .Mercês, que, em acto da 
çpinmutiidade 9 ião refugiar-se no convento da Soledade : 
mas a noticia de que a força recolhida na fortaleza , t r a 
tava de evadir-se pelo baluarte marítimo, sus teve o ataque 
destinado , e Madeira, não sò para impedir- a continuação 
daquclla sortida, como também receoso de que alguma par
te da mesma força manobrasse sobre suas posições, mandou 
que o 2o. batalhão da legião constitucional Luzitana mar
chasse logo pela estrada das Brotas, em direcção ao sitio do 
Romgoslo. Todavia ainda não tinha chegado este batalhão ao 
meio do caminho, quando as suas avançadas receberão uma 
torte descarga, da qual resultou o ficar morto u m soldado, 
e ferido.outro de cavallaria, suecumbindo por fim ao maior 
numero os soldados da opposioão. 

Taes forão cm resumo os desastrosos suecessos daqnellodia 
enliginoso, e apenas anoiteceo, apresentou-se ao brigadeiro 
Madeira o tenente coronel commandante do regimento de ar
tilharia, Rernardino Alvares de Araujo, a tratar com elle sobre 
a entrega da fortaleza, a qual, amanhecendo aberta no dia 
2 1 , foi logo oecupada pelas tropas Porluguezas, achando-
se nélla somente o brigadeiro Manoel Pedro, o mencionado 

•úVtantc o excellentissimo brigadeiro governador .Ias armas TgnacioLmz Madeira 
de Mello, ter reassumido o commando das tropas , por se dizer atacado pelas 
avançadas desse regimento de artilharia ; e em tão extremas circunstancias não 
se apresenta á junta outro meio de salvar a provincia de sua total mina senão a 
entrega da guarnieão do forte, na fôrma referida em officio, que agora mesmo 
dirige ao excellentissimo brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, ebem 
longe de tomar a junta responsabilidades sobre actos, em que não tem parte a 
mesma junta, torna responsável V.S esua guarnieão para com ascôrtes.eel r e i , 
de todos os males, que se originarem d-uma imprudente resistência. Deos guar
de a V. S. Palácio do governo da Bahia, aos 20 de fevereiro dei8aa. (Scguíão-
se as assignaturas. ) 

P. S—Esta junta, não obstante o que fica dito, offerec* a sua mediação , e 

ainda a da câmara, e mais corporações, paia que se não chegue nunca á ultima 
extremidade, ou se termine este negocio debaixo das condições as mais favora-
ICJS , e cap-jzes de conciliar a tranquillidade publica. Bahia, era ut supra. » 
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tenente coronel Bernárdino, O capitão Ignacio Corrêa; o 
capitão quartel mestre João Simões Onovo,e vários cadetes, 
os quaes todos, com excepção dos mesmos cadetes, ficarão 
presos com sentinellas á vista (31). sendo as bandeiras que 
ali exislião do regimento de artilharia, conduzidas como cm 
tr i u n f o pelas ruas da cidade, e publicada pelo governo das 
armas a seguinte proclamarão. 

» Habitantes da Bahia — O capricho dc algumas pessoas 
oppoz-se à vontade do r e i ; o exercício da autoridade que 
»S. M. me confiara, foi-me disputado debaixo de frivolas ra
zões; as facções empenharão-se para operar uma rebellião. 
é a diversidadede opiniões lançou os habitantes da Bali ia em 
•um cáos horroroso. A K\"'\ junta provisional vio que po
dia atear-se a guerra c i v i l , c juntou no palácio do governo. 
durante a noite do dia 18 as autoridades, e muitas pessoas 
conspicuas desta cidade, afim de se tratar da salvação da 
pátria, em uma assembléa tão respeitável. Ah f u i eu obri
gado, pelos clamores de muitos cidadãos virtuosos, a desis
t i r da maior parte da minha autoridade : eu não desejava 
senão o bem deste paiz, e, a despeito da minha dignidade 
mi l i t a r , e até da das minhas tropas, eu procurei por meio dos 
meos sacrifícios não alterar a paz dos cidadãos; porém tudo 
foi baldado, tudo foi inútil, e quando na madrugada do 
falai dia 19, as minhas tropas repousavão nos seos quar
téis, forão os nossos postos avançados atacados por tropa 
com artilharia, que saíra do forte de S. Pedro. Então foi 
preciso recorrer ásarmas. para conservara nossa integridade; 
o sangue Portuguez foi derramado infelizmente, e os habi
tantes desta desgraçada cidade forão lançados no mais lasti-
moso estado. Milhares de cidadãos abandonarão as suas casas 

(30 O governo de Lisboa mandou que os sòrjrèdiííís ofliciaes, presos por estes 
acontecimentos fossem processados e punidos na capital da província, mas po r par
laria da secretaria d'estado dos negócios d o i m p o r i o . expedida ao general Labatut 
em »G de maio de ij8a3, e publicada pelo coronel Jn«é Joaquim de Lima e Silva, 
em bando de afi de j u n h o desse anno. determinou o imperador, queserião respon
sáveis os que lnlminasscm e executassem qualquer sciiu-nea nos mesmos ofuciae*. 
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nata irem vagar pelos campos, c as ruas tornarão-se em um 
íugnhre deserto : taes são sempre os tristes resultados t i o * 
devsvarios políticos! taes são, queridos concidadãos, as funes-
Ias conseqüências da desobediência, e docapricho de quem 
aitenta contra a ordem estabelecida, e só busca sustentar 
opiniões, que ainda sem serem de tal transcendência, serião 
odiosas ao coração do homem de bem ! Desviemos porém da 
nossa vista tão lastimo sos quadros ; não sirvão elles senão 
para nos ensinar a caminhar sempre debaixo de sãos princí
pios, e para nos fazer aborrecer toda a idéa de aüeutar contra 
a pátria, contra o r e i , c contra vós mesmos. Eü habito 
entre vós desde longo tempo, e vós não podeis duvidar que 
as minhas vistas nunca tenderão senão para o bem. A minha 
moderação tem-se patenteado bem soleinneinente cm todas 
as convulsões políticas, de que esla cidade tem sido testemu
nha; eu prézo os cidadãos honrados, eu lamento , c me 
horroriso ao ver os males de que elles são llagellados; o meo 
coração geme ao triste especlaculo das lagrimas de suas de
soladas famílias , e eu protesto em nomí da nação e del-rei, 
de lhes prestar todos os auxílios, que estiverem ao meo a l 
cance, c de empregar tadas as minhas forças , para vos as
segurar a tranquillidade de que tanto precisamos. Vinde, 
queridos e desgraçados compatriotas, vindo descançar dos 
vossos trabalhos nas vossas mesmas abandonadas moradas; 
vinde continuar a entreter as relações sociaes , sem as quaes 
não pode um povo existir : nenhum malvado attentará 
contra a vossa segurança e prosperidade, sem experimentar 
d< poiso rigor das leis. Tem-se dado, c continuão a dar-se 
iodas as providencias, tendentes ao socego de todos nós. Eu 
desejo que a armonia torne a estabelecer-se entre tantos 
milhares dc cidadãos de uma mesma nação, subditosde u m 
mesmo r e i , e que só devem considerar-se entre si como i r 
mãos. Desviemos para longe de nós toda a idéa dc dis
córdia; nós faremos á patiia um grande serviço, c seremos 
felizes. 

» E vós, soldados, que a allucinação, ou não sei que fa-
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iniidade tem desviado dos seos deveres , e que vagacs pelos 
desertos, vinde apresentar-vos em vossos próprios quartéis: 
vós achareis aqui a vossa subsistência, e não sereis pesados 
aos pacíficos habiladores do campo. Vinde reunir-vos nos 
vossos quartéis , eu vos prometto toda a prolecção : não fa-
çaes violências nos campos; ósseos habitantes não tem culpa 
dos males, que temos soíFrido, e elles não devem ser vsclimas 
das vossas precisões e da vossa desesperação. Vinde ser cida
dãos honrados, alias vós merecereis o odio de vossos com
patriotas. 

» Habitantes da Bahia! a minha linguagem c franca, e 
meo coração; o amor da pátria e da ordem é quem a dieta , 
e vós deveis acreditar-me: nós precisamos da paz, e ella não 
poderá conseguir-se, em quanto não estiverem todos con
vencidos de que a maior gloria, a que pode aspirar o cidadão 
honrado, émarchar pelo caminho da honra. Quartel gene
ral da Bahia, 21 de fevereiro de 1822. — Ignacio Luiz Ma
deira de Mello. » 

Altivo então o general Madeira, com o funesto t r i u n f o que 
acabava de obter, expedio a 22 do mesmo mez uma extensa 
ordem do dia (29), que toda se dirigia a elogiar aquelles que 

(ag) •« Quartel general tia Bahia aa de fevereiro de iSa?— Ordem do dia. — 
Nada ha para mim mais penoso do que t e r dc fatiar sobre os desastrosos aconte
cimentos do dia 19; os exforços que eu fiz para sustentar o socego p u b l i c o são 
urna prova assás clara desta verdade; entretanto os facciosos romperão a b o s i i l i -
dade, e f o i preciso r ecorrer ás armas, para conservarmos a nossa i n t e g r i d a d e , e 
a ordem estabelecida. É triste a gloria que se alcança nas «nerras c i v i s ; porém 
uão é justo que se entreguem ao silencio os serviços daquelles que arriscarão a 
sua vida, para sustentar o systema constitucional. K11 j u l g o p o r tanto do meo dever 
p u b l i c a r o exemplar comportamento das tropas que commandei, e significar-lhes 
a minha satisfação pelo seo valor e humanidade. 

1 O batalhão numero 1 a patenteou no fogo aquelle mesmo b r i o , de que tantas 
vezes f u i testemunha na guerra peninsular, c, á vista do seo honroso comporta
mento, não pude deixar de recordar-me da sua antiga gloria. 

•> O senhor tenente coronel Francisco José F e r r e i r a deve convencer-se de qr.e 
os se.os serviços são da maior importância, que eu considero um dever agradecer-
lhos, e elle dará aos seos honrados o f l i c i a e s , ofliciaes i n f e r i o r e s , e soldados os 
nieosagradecimontos. A legião constitucional Luzitana, patenteando uma coragem 
é firmeza digna dc todo óíouVor , tornou-se nesta oceasião recommcndavel pela 
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srhavíãodistinguido nos massacres, o, arrogamlo direitos-
mageslatícos, publicou no dia 25, a toque dc caixa pelas-

sua condueta marcial , e mostrou quanto a sua demmiinação lhe convém, fazendo 
ver que os descendentes dos antigos Euzitano* são dignos de tal nome, e que » 
pat ,i > nella um firme apoio ao sv stema que abraçara. Eu faltaria ao meo de-
ver se deixasse de declarar a minba satisfação, pela heróica condueta do illustris-
si.nu senhor coronel João de Govéa Ozorio, commandante deste corpo, e dos. 
mesmos sentimentos estou possuido relativamente aos senhores tenentes coronéis 
\ iclorinoJosedè Almeida Serrâo.eJoaquim Antônio de Almeida, commandante* 
dos -batalhões, os quaes-darão da minha parte os Jiieos agradecimentos aos a°\ te
nentes Carvalho, e Oliveira, pela sua bravura, e a todos os mais indivíduos do 
mesmo corpo. Eu deixaria de ser justo se não expressasse a minha satisfação pe
los disl Ínetos serviços do capitão José Feüciano da SiUa Costa, eominaudanle do* 
engenheiras dà legião constitucional Luzitana; eu lhe agradeço a cooperação que-
me tem prestado, e o perfeito cumprimento de quanto lhe cunhei, e igualmente 

capitão do mesmo corpo Joaquim José de Groot Pombo. 
A cavallaria é digna da inveja do seo paiz pela sua fidelidade, e constância 

meio de uniu convulsão- politica de tal ordem. O illustrissimo senhor coronel 
Francisco dc Paula e Oliveira, deve receber os meos agradecimentos pela disci
plina que tem feito observar no seo corpo , tornando-o capaz de prestar tão as
sinalados serviços á sua pátria , c elle fará constar ao senhor major Santa Barbara 
e a iodos os seos heis, e illustres companheiros dermas, que eu sei fazer-lhes a 
justiça devida. Por esta orcasião devo faier o* bem merecidos elogios ao senhor 
major João Xeppmuxeno, que, estando reformado, se reunio ao corpo de cavalla
r i a para ser útil á sua pátria. Não devo deixar de publicar, que o illustrissimo 
senhor coronel do corpo de engenheiros Salvador José Maciel, se me apresentou, 
e foi empregado no ir.eo estado maior. 

Seria preciso nomear cada ofhcial para fazer a devida justiça; porém eu lhes 
rogp ficarem persuadidos, de que muito sei apreciar os seos serviços, equeci* 
farei presente a S. M. qo..uto são relevantes, não só pelo valor com que repeli i-
vu, o3 01 -qnes, mas pela moderação, e humanidade que íizerão conservar aos 
,LOH soldado»-, para com os prisioneiros. É mui rccommendavel a guarda da le
gião de caçadores , que se achava no arsenal, commandada pelo tenente Baptista, 
6 a gui l d a da casa d., commercio , c da Misericórdia, as quaes mui honrosa, e 
helmente conservarão ósseos postos, São mui dignos de louvor o capitão do l ü. 
Peginjeatô JM M«HM Eajyo, c o alferes da legião de caçadores Manoel José dc 
Carvalho, os quaes não só não tiverão parte no levantamento do seos corpos , mas 
atií se apresetotarãO :í mim para serem empregados. Tenho a maior satisfação em 
K-i- vi»;.,, que Os comm.iiidanlcsdc alguns navios mercantes desembarcarão com 
as Mias tripulações, para.sustentar a causa publica, e que muitos indivíduos dos 
regimentos de milícias se portarão coin inuilo zelo. 

* ,\\> meio dv l i o d«-..;raçados suecessos resta-me a consolação de poder dizer, 
que ninguém foi oííeudido stnão no calor dos combates; que se tem tratado os 
feridos c m tod » 0 cuidado, e que no meio das desgraças reinou sempre o amor 
da oum.iuid.^c--/è'.w*w Luús MaJelra de túlio, brigadeiro governador da-
arma*. 
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vuas, um perdão a Iodos os soldados desertores, pelos acon
tecimentos que havião li d o lugar, mareando o prazo do 15 
dias para a apresentarão a seos corpos dos residentes na 
cidade e seo termo, e o de 30 aos que divagassem pela pro
víncia, estendendo o mesmo perdão aos paizanos, que na-
quelle prazo enlregassem as armas da nação que havião 
recebido (30): suspendeo a promoção que tinha acabado 
-de fazer o brigadeiro Manoel Pedro., pela qual elevara no 
•dia 10 á graduação do posto hnmcdiato os ofliciaes da guar
nieão; abolio a inspecção das-tropas, unindo-a ao governo 
das armas , e , alterando despejadamente a realidade dos 
acontecimentos, dirigio ao governo de Lisboa a participa
ção ofi i e i a l , cuja integra se segue. 

« Senhor — Não conheço dever algum mais t r i s t e , do 
que ter dc penalisar o paterna! coração de Y. M., com a re
lação dos desastrosos acontecimentos. que tem lido lugar 
nesta cidade (31). Logo que no dia 11 do corrente se de-
vulgou aqui a noticia de que V, M. houvera por bem no-

(3o) - Ignacio LuiZ Madeira de Mello, brigadeiro effcetivo dos exércitos na-
vionaes e reaes, e governador das armas desta pro v i n c i a p o r S. M. o senhor D. 
João \ I , e t c . — Querendo dar um puhhco testemunho de humanidade a todos 
os nossos irmãosdVtrmas, que pelo iufaiisln suecesso do desastroso dia íp, do cor
rente , se achão ausentes dos seo». respectivos corpos, é do mais sagrado dever da 
minha sensibilidade declarar perdão dos crimes de dcsul>cdieucia, e deserção a 
todos os indivíduos das graduações de sargento ate soldados, ínelusivament», dos 
corpos de p r i m e i r a e segunda l i n h a . que se achão incursos j K i r se acharem infe
l i z , e iüconsidei adumenle precipitados uclles, apresentando-»* nos seos respecti
vos regimentos dentro do prazo de i 5 dias, contados da data deste , cs que resi
d i r e m d e n t r o da cidade, e seo t e r m o , e de 3o os que vagarem pela provincia. E 
o u t r o sim de minha maior obrigação recommendar, e declarar a todos os paiza
nos. que pegarão em armas da nação naquelle d i a , as^ devem r e s u m i r no prazo 
assrgnado , ficando igualmente l i v r e s , e perdoados, debaixo da pena de que não 
o fazendo, se procederá contra elles na conformidade das leis a este respeito- E 
para que chegue á ind i c i a dc todos, este se publicará á som de caixas pelas r u a s , 
<- praças publicas desla cidade. — Faustino José Fstrel/a , o fez na I>ahia em %S de 
fevereiro dc 182a. — José liotelho de. Araujo, o l i i e i a l maior tia secretaria do go
verno das armas, o fez escrever. — I g n a c i o Luiz Madeira de Mello, brigadeiro 
governador das armas. » 

Este ofücio foi l i d o na sessão 358, de 3o de a b r i l , das eõrtes de Lisboa, 
c a sua leitura produzi o a discussão que se copia de um dos jornaes daquelle 
jempo. 

9*-
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mear-me para governador das armas desta provincia , prin
cipiou o partido revolucionário a laborar contra a rcalvonta-

" O senhor Guerreiro disse, que esle negocio é da maior monta, e que é lodo-
da competência do governo, a quem esta encarregada a segurança da nação, que 
é por tanto de parecer, que esta representação se lhe remetia, para com toda a 
actividade, e energia tomar todas as providencias, que julgue necessárias . a fim 
dc se castigarem os facciosos, e de se restabelecer a paz, e o socego. 

» O senhor tino Conimho tendo exposto, que tencionãra não dizer unia pala
vra sobre esle assumpto, se levantava todavia para fazer algumas observações p 

contra a opinião do iUastré preopínante, em quanto ao querer, que aquella re
presentação se remettesse ao governo; passou então a discorrer sobre a origem, 
c causas daquelles acontecimentos, sustentando o qm nto foi extemporânea a no
meação do brigadeiro Madeira para governador das armas djquclla provincia, 
cujos habitantes ainda estavã i resenlidos dos seos procedimentos , quando levan
tarão a voz para proclamar a constituição; que elle então se unira ao conde de 
Palma, ea outros de iguaes sentimentos, para transtornarem o andamento da causa, 
da liberdade, e que neste dia se apresentou á testa de toda a tropa constitucional 
o brigadeiro Manoel Pedro, que foi depois feito governador; que este era o mi
mo de toda a provincia , em quanto o outro attraíra sobre si a exe.(Tação de Iodos 
a qu elles povos; observou todavia que este brigadeiro Madeira é nm homem muito 
honrado, elimpo dc mãos; mus que em quanto a militar nadac, o que assustem 
mostrado, porque ind:>poz Portugueses contra Portugueses, e promoveo talvez 
toda aquella desordem; que elle a linha previsto, quando o governo o nomeou, 
r que mesmo então profetisára o que agora suceede: continuou o illustre deputa
do, fazendo mui ias outras reflexões sobre o caracter dos Bahia/tos , sobre o quando 
elles se tom dislinguido, e interessado pela causa constitucional, enquanto são 
dignos de toda a attenrão por seos heróicos sentimentos , e concluio defendendo, 
que a representação não deve de sorte alguma passar ao governo, mas que ao 
• ongresso pertence tomar as medidas necessárias. 

» O senhor Ribeiro de Andrade disse, que, por descargo de sua consciência, 
passava a fazer algumas reflexões sobre o ohjecio em questão: começou apoiando 
as reflexões do illustre preopínante sobre a origem dos suecessos da Bahia , e so
bre o caracter do brigadeiro Madeira, certificando, que a elle sem duvida forão 
devidos todos aquelles suecessos extraordinários, não porque elle não seja um ho
mem honrado, e probo, como se acabara de affirmar, mas porque a sua igno
rância c credulidade o obrigão a fazer sem consideração tudo quanto, ou lhe 
.-tconselhão, ou lhe sobe á cabeça: que foi por estes motivos, que, fallando-se na 
commissão dos negócios políticos do Brasil a este respeito , linha defendido, que 
a escolha não só não fõra boa, mas que lambem havia de produzir funestas con
seqüências, aecreseendoa elles o ter todo o conhecimento deste homem, por se 
achar na Bahia , quando ali se proclamou a constituição, e ler observado tudo 
quanto enl:io ali se fez: continuou a discorrer sobre a matéria , e terminou fal
tando a respeito dc» destino, que se deve dar ao of f i c i o , sendo de parecer que 
não se tome deliberação alguma, por não ser justo o punirem-se as victimas, sem 
primeiro serem ouvidas , e so pela simples conta que offerece o seo opprcssor. 

» Eoida mesma opinião o sonhar Borges dt Banos, que, coincidindo cem as idéas 
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de de V. M., e conseguia fazer na opinião publica um abalo 
tão grande, que abertamente se dizia que o governo das 

dos ilhistres deputados, que o havião precedido: observou que aquelle ofíicio 
nào era mais do que um boletim das acções, que aquelle governador empreen
deu eeffectuou contra os povos da sua provincia, cqneê extravagante , e exótica 
a lembrança, que elle tem de pedir mais tropas; que por ora de sorte alguma se 
liie devem mandar , assim como também aquelle ofíicio não deve passarão go
verno; mas que ao soberano congresso é que pertence, por ser este negocio p r i 
vativamente da nação , e que por isso é elle quem deve tomar todas as medidas, 
que julgar necessárias. 

» O senhor Pinto de França seguio também a opinião-, de que passasse á uma 
commissão, e que se esperassem posteriores noticias, fundamentando porém as 
>uas razões com diffoientes argumentos. 

» Km sentido contrario opinou o senhor Moura, combatendo as ponderadas opi
niões, e defendendo que o nfücio deve passar ao governo, porque estando este 
responsável pela segurança da nação, ê só a elle que toca tomar as medidas, 
que julgar convenientes para o poder manter, e sustentar; que c certo que 
não se atrevia a formar um juizo a este respeito, porque acabava de ouvir 
chamar ao brigadeiro Manoel Pedro o mimo da província, e at t r i b u i r a culpa 
de iodos aqueiles sucçessos ao brigadeiro Madeira, e que hoje mesmo tinha visto 
cartas da Bahia datadas de aa de fevereiro, que dizem o contrario, isto é, que 
de Iodos os males, que soffre presenlemente a província é causa Guimarães, e 
não Madeira, inas que, sem fazer cargo dc cousa alguma destas, c suppondo que 
tanto um como outro nada influirão para aqueiles"desastrosos acontecimentos. 
jamais poderá deixar de se sustentar, que é indisculpuvcl o procedimento de 
todos aqueiles que se oppozerão ao cumprimento dos decretos das cortes e do 
governo, e que taes facciosos são credores do mais exemplar castigo : outras 
observações fez sobre o dest no do ofíicio , sustentando, como dissera , que ao 
governo pertence o conhecer daquelle caso, e providcncial-o com energia, mas 
que também seria conveniente, que a respectiva commissão tomasse delie coub& 
tiinento, e terminou que hoje de sorte alguma devia continuar a discussão. 

" Interpôz n'um breve discurso o seo voto o sr. Frito, insistindo em que 
u resolução deste negocio é da competência do governo , e logo o sr. presidente 
disse, que os srs. deputados que pretendessem fallar, se limitassem a opinar so
bre o destino, que se deve dar aquelle ofíicio, deixando as suas reflexões sobre 
os acontecimentos para tempo opporiuno. 

» O sr. Freire tendo asseverado que somente faltaria sobre o destino que se deve 
dar ao olíicio, sustentou que não combinava com os honrados membros que t i -
nhão opinado, que o ofíicio não passasse ao governo, por ser este negocio p r i 
vativo da nação: Pois então de quem r o g verno , perguntou, não é da na
ção? Não é elle responsável pela sua segurança? Não é por ventura de suppòr que 
sem precipitação, e com toda a trauquiilidade tome as necessárias medidas, para 
tranquillisar aquella provincia, e castigar os facciosos? Eu não digo que sejão 
lutas, ou má» as providencias que o brigadeiro Madeira aponta no seo ofíicio, po
rem de crer que o governo as a<lopte, sem primeiro meditar sobre ellas, ese jul
gai que não suo úteis, que as tomo, só por serem por elle expostas? Não por certo: 
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armas não nu* seria entregue ; que o brigadeiro Manoel 
Pedro dc Freitas Guimarães , que então governava as armas 
continuaria no seo exercício, e esta desobediência era sem
pre acompanhada de grandes protestos de adesão a V. M. 
e ao soberano congresso. 

» Esta disposição tinha por objeeto não entregar o com
mando das forças a um cidadão fiel, que havia jurado de 
iodo o seo coração a constituição da monarquia, e que por 
algumas vezes tinha ja evitado a desordem nesta cidade, 
para o fazer existir nas mãos de um dos principaes chefes 
do partido da independência. 

* Logo que recebi no dia 15 a carta regia de 9 de dezem-

' «governo caminhará neste negocio com a circunspecção que costuma: a sua deci
são é das suas principaes attiiboições, e nos não devemos uzurpar-lhas, porque 
temos decretado a d i v i s j h i l i d a d e dos poderes, e a sua independência, nem tão 
pouco reduzil-o ao estado de e x i g i r deste soberano congresso,.que tome sobre 
si a responsabilidade de semelhantes objectos: concluo pois, que se lhe remetia, 
'e que estejamos certos, que os amigos de Madeira louvão ósseos procedimentos, 
e que os seos inimigos assewrão, que os de Guimarães são excellentes, e mag-
nilicos; e que, em sutnma, os culpados de tudo são aqueiles habitantes da Itahia, 
que se oppozerão a execução do decreto das còrtes. 

O sr. Êi/iti Coutinho fez novas observações, d i r i g i n d o p r i n c i p a l m e n t e os seos 
argumentos a combater os do Sr. Moura, e manifestando, que ell e entendera as 
suas expressões n"um sentido c o n t r a r i o aquelle em que as t i u h a enunciado. 

0 sr. Trigos» f o i de parecer, que se mandasse ao governo, porque a comnii-.-
são nada podia avançar a este respeito, e que dous dc seos i l l u s i r e s membros os 
<*rs. Riheirv de Andrade., c Pinta da França, em uma conferência que a mesma 
teve com dmts ministros d'estado, tinirão nssás manifestado a sua opinião, acerca 
do quanto julgarão desaeertada a nomeação daquelle governador, c que, posto 
que nenbnm daquelle* ministros era da competente repartição, todavia se 
pcrsiusilia dc que elles hão de t e r informado aos outros da opinião da commissão; 
que era por tanto evrusado v o l t a r a ella este negocio, e que seo voto era que 
fosse ao governo, para d e l i b e r a r como julgasse conveniente. 

O sr. vitfêta seguio a opinião contraria , fundamentando os seos argumentos, 
em que o governo era suspeito, porque fòra elle quem fez a nomeação, no que 
tinha obrado m u i t o mal , e t a n l o mais quando l i n h a ouvido-as razões, que os 
dons iliustres meinbrosda commissão havião evposlo. 
O sr. Triyoso d r s s e , que o governo pela nomeação que f i z e r a , não pôde l e r 

a menor increpação, porque os ministros de que íallára, linbão sabido aquellas 
informações haverá Ires semanas, o que é mu i t o posterior ao despacho do go
vernador Madeira. 

.Iulgou-se d i s c u t i d o , e se rosolveo, que o ofíicio fosse r e s t i t u i d o ao governo , 
maudando-se por copia para a rommissitn dos negócios políticos do Brazil 
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bro do anno passado, a communiquei ao governo provisu-
rio s ao general interino c á câmara. O governo mostrou-sc 
indiíTerente ao principio nesle negocio.; o general disse-me 
que duvidava de entregar-me o commando, por que V. M. 
não lhe havia participado a escolha que de mim fizera, c 
a câmara não se r c u n i o , como devia no dia, 1(3, em que 
lhe mandei apresentar a carta regia para a trasladar, e re
gistrar nos seos. competentes livros , segundo manda o re
gulamento dc 1678. Conhecendo que as delongas podião 
inf l u i r na determinação de V. M., e que o systema consti
tucional podia ser atacado, uma vez que a força., e todos os 
meios militares continuassem a ser dirigidos pelo partido re
volucionário , oiiieiei á junta do governo provisório no mes
mo dia 10, a perguntar-lhe se me reconhecia por general 
da provincia , e se podia contar com a sua cooperação a bem 
da causa publica, e ao mesmo tempo lherequeri, que man
dasse convocar a câmara extraordinariamente para registrar 
a carta regia. Na noite do mesmo dia 16 juntei cm minha 
casa os commandanlcs dos corpos de 1\ e,2% linha,a quem 
já tinha participado que V. M. me nomeara para general 
da provincia, e lhes perguntei se me reconhecião por t a l , 
o que fizerão , e assinarão um termo para não moverem 
os seos corpos, sem mo participarem primeiro. Neste ajun
tamento deixou de comparecer o commandante do regi
mento de artilharia Beruardino Alves de Araujo. O governo 
respondeo ao mcoollicto, que não podia deixar de reconhe
cer-me por governador das armas, legitimamente nomea
do por V. M., c que, logo que entrasse no exercício da minha 
autoridade, me prestaria todo o auxilio, e por uma portaria 
mandou convocar a câmara no dia 18. 

» No dia 17 chamou-me o governo, pedio-me que con
servasse a boa ordem nas tropas do meo commando, edisse-
mc que outro tanto lhe promellèra o brigadeiro Manoel 
Pedro de Freitas iiuitiiarãcs. À c a i m t r a rcunio-se finalmente 
no dia 18. c çecebeo u n a representação assinada por mais 
dc hOO pessoas, para que fosse conservado no governo das 
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armas o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, cm 
attencão aos seos serviços no dia 10 de fevereiro de 1821, 
Esta representação , que nunca devia tomar-se em conside
ração para paralisar as regias determinações de V. M., foi 
apresentada pela câmara ao governo, o qual lhe linha orde
nado, que se na oceasiãó de lhe ser apresentada a carta regia, 
apparecessc qualquer embaraço á sua execução, recorresse 
a e l l e para dar as providencias. A câmara propoz também 
ao governo a frivola difíieuldade para a execução da carta 
regia, de que elia não fora registrada em Lisboa na conta-
doria geral. O governo, não querendo decidir por seo mo t u 
próprio, e sabendo jà anteriormente das diflieuldades que 
se oppünhão, tinha já convocado as autoridades, corpo
rações, c alguns cidadãos. Nesta assembléa, depois de largo 
di bate , se decidi ò pela maioria , que para evitar a guerra 
-civil , o governo militar fosse entregue a uma ju n t a , com
posta de sete membros, de que eu fosse presidente, conser
vando as minhas honras c interesses, c que clous membros 
da junta fossem por mim nomeados , dous pelo brigadeiro 
Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que na assembléa foi 
nomeado membro da junta m i l i t a r , e um pela sorte , e que 
assim se conservasse o governo das armas até a decisão de 
V. M. e do soberano congresso. Alguns cidadãos, entre os 
quaes se compreendem todos os oííiciaes do exercito dc 
Portugal, que estavão presentes, combaterão esta opinião, 
demonstrando a illegalidade da representação contra a carta 
regia, e sustentando que somente ao soberano congresso 
competia alterar as leis, e que a que regula a organisação 
dos governos do Brazil, fora até feita pelo congresso á pouco 
tempo ; porém eu cedi á maioria da assembléa, c julguei 
que estando imminenle a guerra c i v i l , eu faria a V. M. e á 
nação um serviço maior cm a evitar, cedendo da autoridade 
que V. M. me confiara, do que usando da força para fazer 
executar a carta regia de V. M. Porém os moos sacrifícios , 
e os bons desejos de conservar eul paz esta cidade para nada 
servirão, 
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» Tendo-mo retirado do palácio do governo pelas 5 horas 
da manhã, com á satisfação de ter empregado da minha 
parte tudo o que estava ao meo alcance para conservar o so
cego publico, eu fu i repousar tranquiiiamente , e mandei 
retirar para o quartel uma parte do batalhão de infantaria 
n°. 42, que na tardedo dia 48 mandara estabelecer cm algu
mas ruas de suas immcdiaçoes, em conseqüência da aproxi
mação de piquetes dos facciosos do forte S. Pedro, que em-
baraçavão o transito a muitas pessoas , ealé atirarão alguns 
tiros sobre os piquetes que mandei postar na sua frente , e 
naquella mesma tarde mandei ao goterno o capitão do cor
pos de engenheiros, José Feliciano da Silva Cosia, protes
tarem meo nome, que eu não era responsável pelo mal que 
se seguisse, se tornasse a fazer-se fogo sobre as tropas do meo 
commando. 

» Ría manhã do dia 19 somente ficarão no campo òs p i 
quetes, que julguei necessários para vigiarem na segurança 
do quartel, c esses mesmos tinhão ordem para sc recolherem, 
logo que se retirassem os que lhe estavão fronteiros. Às 6 
horas e meia da manhã , uma grande porção do tropa de li
nha, milicianos dos regimentos dos pardos e pretos, e até pai
sanos, sahirão do forte de S. Pedro, e vierão atacar os postos 
do batalhão n\ 12, com duas peças de artilharia, que dispa
rarão por algumas vezes. O tenente coronel Francisco José 
Pereira reunio logo o batalhão, e foi repellir os levantados, 
fazendo-lhes fogo com uma peça» e os Seguio para os fazer 
retirar para o forte, deixando elles as duas peças. Quando 
chegou á entrada de uma rua que conduz para o trem, que 
está situado nas im mediações do forte, as tropas facciosas., 
que seachavão no trem com 3 peças de art i l h a r i a , fizerão 
u m terrivel fogo; o tenente coronel atacou então o trem . 
conseguio desalojar quem o defendia, e ficarão cm seo poder 
as 3 peças, retirando-se para o forte o resto dos facciosos. 

» Em quanto isto acontecia, mandeia legião eouglilueio-
nalLuzitauaoccupar differentes posições, para embaraçar que 
o regimento de infantaria da Bahia, c o regimento decaça-
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dores pudessem reunir-se no forte dc S. Pedro ao regiihetífi* 
deartilharia. ou bater-nos pela retaguarda,sesecmpenhasse 
um novo combate com as tropas do forte. Aqueiles dons 
corpos Icvantárão-se, e fizeraò fogo sobre a legião conStitu-
eional Luzitana; foi por conseqüência preciso* ítèpèEbòs, e 
tomar os seos quartéis. Parte destes dous corpos pôde eva-
dir-se, e foi reunir-se ao forte d : S. Pedro; ouíra parte 
íicou cm poder da legião consi.tucionalLuzitana, e depois foi 
posta em segurança. 

» iNa tarde do dia 19 intimei ao forte, para que se rendes
se, porém nada ficou decidido, e como as respostas, que deo 
o commandante do regimento de artilharia , forão mui i n 
coerentes, ordenei que no dia seguinte se tratasse de Blo
quear o forte. Na manhã do dia 20 mandei-lhe outra vez 
intimar para se render, e pouco depois soube que a guarnieão 
se ia eVadindo; mandei então o 2o. batalhão da legião cons-
litucionall.uzitana tornearoforte; porém agliarnição já tinha 
fugido, quando o batalhão chegou á sua posição. No cami
nho foi atacado por uma partida desta guarnição, e ainda 
pode aprisionar oitenta e lautos homens, ÍVesta mesma 
noite veio o commandante do regimento de a r t i l h a r i a , t r a 
tar commigo sobre a sua rendição, e na manhã seguinte 
entrarão no íorte as tropas constitucionaes, não encontrando 
senão o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, o 
commandante do regimento de artilharia, um capitão , um 
quartel mestre, e ak-uns cadetes. 

* Proclamei ím media tamen te aos habitantes, para que 
rorpassem a reslitu;r-se as suas moradas, e o mesmo fiz aos 
soldados dispersos, exortando-os a reunirem-se aos seos quar
téis, para não v xaremos hahiiadorcs do campo. Todos os 
que estão reunidos , tem continuado a ser fornecidos dos 
seos vpneiinetrtos, e estão desarmados nos seos quartéis. 
Muitos <>llic>a s fugirão , e outros estão prezos-.. • 

i T n i h o dado todas as providencias para restabelecer o 
socego j mdieo, -os habitantes tem-se recolhido á suas casas. 

•» Tal é, senhor, em resumo a serie dos acontecimentos 
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Epjje tem tlagoliado esta desgraçada cidade, o qnc eu me aprcs> 
sõ a communicar á V. M. por u m navio estrangeiro, que 
vai para Gihraltar, reservando para daqui a poucos dias uma 
•carta m ui circunstanciada, acompanhada dê lodosos docu
mentos, que a falta de tempo, e dc socego não tem perm t -
^tido ainda colher e arranjar. Entretanto, senhor, colloeado 
neste lugar, qnc \. M. houve por bem confiar-me , c o meo 
primeiro dever dizer a Y. M. toda a verdade, para conser
var a integridade na monarquia e segurança nossa. Todas as 
desordens, que nos ílagellão, são obra do partido da inde
pendência , o qual è tão implacável, como incanç iv I , e os 
ódios devem ter-se exacerbado com os últimos acontec imen-
tos. A derrota em que ficarão as tropas revolucionárias, nos 
poemem estado de podermos sustentar-nos até recebermos 
as providencias que V. M. julgar conveniente dar ; porém 
as nossas tropas são mui poucas, faltão 303 homens para o 
estado completo; temos nos hospitaes iá9 doentes, e nunca 
menos; precisa-se empregar uma porção para conter em 
respeito as tropas derrotadas; vão-se deffeçando continua
mente as nossas, c eu me vejo por conseqüência na situa
ção de não poder acudir a qualquer parte do Recôncavo da 
provincia, para apagar qualquer levantamento, que os re
volucionários não deixarão dc empreender» 

• Sc V. M. quer conservar esta parte da monarquia, pre-
cisão-sc mais tropas, devendo vir, além de um grande refor
ço de infantaria , 50 homens de cavallaria, c outros tantos 
artilheiros. A. nossa situação, relativa aos lugares donde po
dem incoinulodár-nos , faz ser de primeira necessidade que 
existão aqui sempre algumas embarcações de guerra , com-
mandadas por ofliciaes eonstitucionaes e hábeis. Mediante 
taes providencias, eu terei a felicidade de conservar nesta 
parte do mundo a indi visibilidade da monarquia Portugueza. 
— Deos guarde a V. M. por muitos anuas, como todos ha
vemos mister. Báhía 23 de fevereiro de 1822 — ignacio 
Luiz Madeira de Mello, brigadeiro governador d i s armas. » 
Nòtòú-sê que a junta provisória, bem longe de empregar 
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para com o brigadeiro Madeira aquella linguagem franca 
e enérgica, tão necessária nas crimes arriscadas, prcclamou 
ao povo de uma maneira (32) diversa da realidade do acon
tecido, dirigindo todavia circuiares a todas as câmaras, e 
capitães mores da provincia, com m u n ica n d 1 l i es a posse 

(3a) « Hubityntcsda Balihi. A junta provisória dò governo, anc trabalhou sem
pre p o r suas assíduas conferências c mediação, para previnír e atalhar os ti'i»r 
lissimos efieitos dos partidos, violentamente manifestados por oceasião d.» ]>osse 
do Ex™". governador das armas, e que, não conSaudo só nas luzes de seos mem
bros, se quiz rodear de tudo qnanlo ha de mais eminente, p o r sua graduação , 
intclligeueia e probidade, para o íimde garantir-vos asdoçwas da p a i , e a segu
rança de vossas pessoas, e propriedades; vio, com magoa a mais dolorosa, frus
trar-se a medida mais conciliatória e salvadora da publ i c a t r a n q u i l l i d a d e , p r o 
posta e acordada pela maioria, ou quasi unanimidade de votos da reunião mais 
respeitável da pro v i n c i a . O governador das armas j u l g o u ue.-esr.urio entrar no 
seo e x e r c i d o , p o r se ver abertamente atacado, como elle declarou a esta j u n t a : a 
imprudência ve r t i g i n o s a , e o espi r i t o de funestas a n i i p a t i : t s , acendendo entre 
nós o facho da discórdia, fez c o r r e r i n f e l i z m e n t e o s.tugne de nossos irmãos, e está 
populosa cidade, que fòra depois da expulsão dos Bata vos a verdadeira imagem 
do Faleu, o asilo da paz a mais serena e imperturbável, se v i o put' dous dias en
tregue ás convulsões c ho r r o r e s da g u e r r a c i v i l . Alas o mal é passado, o gene
r a l armúncia o restabelecimento da ordem, e promeíte cooperar de comrnum 
.iccordo com a j u n t a , para pôr de uma vez termo ás suas funestas conseqüência* 
Cumpre po r l a u t o , que recobrados do assombro, que tão justamente vos fez desam
parar vossas casas, e vossos trabalhos, t o m e i s ás vossas habitações e empregos : 
confiai na v i g i l a n t e solicitude da j u n t a ; ella, socorrida pelos vossos mesmos con
selhos , de que não prescinde, e que lhe serão seguramente I r a n s m i l t i d o s pelo 
\eículo da liberdade da imprensa, e d i r e i t o de petição, sauecionados nas bases 
constitucionaes, levará á presença das soberanas cortes, e d V l - r e i o senhor D. 
João V I , a fiel exposição destes acontecimentos, esupplicará um remédio prompto 
e efíicaz, para p r e v i n i r no f u t u r o a reproduceão dc scenastào lamentáveis, e ver
dadeiramente monstruosas entre Portuguezcs, em cujas veias g i r a o mesmo sangue, 
e que , apezar da extensão do Atlântico, tem além das antigas , e não i n t e r r o m 
pidas recordações de fr a t e r n i d a d e , novos vínculos de união e simpatia em uma 
constituição, protectora de nossos foros e libcnlades communs. Repousai na ener
gia , luzes , e patriotismo de nossos representantes, que não deixarão de m e t t e r 
(•ombros vigorosos, para apoiar o peso de nossas supplicas, e esperando t u d o da 
sabedoria do soberano congresso, e das piase paternaes intenções d'el-rei, abra- -
cai-vos desde já como irmãos camigos, que sempre fostes, e p r o c u r a n d o lançar o 
balsa mo saudava! do esquecimento sobre o passado , sòe p o r toda a paste o g r i l o 
geral da reconeiliição. Vi v a a religião! V i v a a constituição! V i vão as cortes! V i v a 
el-rei o senhor D. João V I , e sua áúgúsíá dinastia! V i v a a união dos tres r e i n o s ! . 
Palácio do governo da Üúlüã aos 21 de fevereiro de 183?. — (Segnião-se as as->-
-igualuraii.; -
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daquelle brigadeiro , o recomm ndand'> a manutenção da 
tranquillidade em seos districlos. Por portaria de 26 orde
nou a mesma junta se procedesse pelo juizo da crime a um 
summario de indeterminado numero de testemunhas, cujo 
fi m principal (33 j seria conhecer a pessoa ou pessoas, que fize-
rão o rompimento o prim e i r o fogo. que dèo impulso aos sub
sequentes estragos , e bem assim dos excessos e crimes, que. 
segundo constava, havião sido commettidos, já por paisa
nos ou marujos, que apparecerão armados, a despeito das 
tcnninantcs ordens da policia, já por soldados debandados 
contra cidadãos pacíficos, que de nenhuma sorte se ingeri
rão na contenda, determinando igualmente que o ouvidor 
do crime procedesse a devassa, sobre os arrombamentos de 
casas, mortes, violação de clausuras , e outros altentados 
praticados naquotles dias, para cujo f i m serviria de escri
vão o desembargador Francisco José de Freitas. 

Terrificou aos commandantes dos corpos fautores da ca
tástrofe acontecida, o resultado que aguardavão do sum-
mario c r i m i n a l , e dirigirão logo ao general Madeira uma 

(33) « Sendo necessário qnc os desastrosos acontecimentos, que enluíárão esla 
cidade nos dias 19 e 'JO do corrente, cheguem ao conhecimento das soberanas 
cortes, o dY-I-rei o senhor 1). João V I , em toda a sua evidencia; urd i u a junta 
provisória do governo , que o doutor jui z de fora do crime, como o competente 
ministro t e r r i t o r i a l , com o seo respectivo escrivão proceda inimediaiamcnte a 
um summario, perguntando sem numero determinado de testemunhas, asqne pa
recerem hastautes para estabelecer a certeza do farto principal: a saber, o rom
pimento do primeiro fogo, que deo impulso aos subsequentes estragos, e a pessoa, 
ou pessoas que o motivarão, e bem assim a de alguns excessos e crimes, que , se
gundo consta forão commettidos já por p.iiznnos , ou marujos, que apparecerão 
armados, apezar das slrictas ordens da policia, já por soldados deband.idos contra 
cidadãos pacíficos, que dc nenhuma sorte se ingerião na contenda. E para que tudo 
conste de uma maneira legal, estabelecendo-sea verdade dos fados transeuntes, 
por via dos depoimentos, proceda sobre os que forem permanentes , ou de que 
ainda exislão vestígios, a exame, e inspccçâo ocular;e executando estadeligencia 
00m toda a brevidade, a fim de que possa servir de base a informação, que deve 
dar esta junta pela primeira embarcação, que se destina á cõrte, remetia o mes
mo juiz a esta junta o summario or i g i n a l , deixando l i r a r traslado no respectivo 
enrtorio. Paiacio do governo da ISahia aos ̂ 5 de fevereiro dc 1.83a* — ria/ma, 

presidente.— Campos, secretario — Guimarães — Àlbuquuque — Cunha — !>/c//o. 1, 
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representação (34), pela qual protestavão contra tal pro
cedimento, representação essa que o mesmo general exigio 

(3;) « 111100. e Ex110. Sr. — Sendo tão publico, como sedicioso . o rompimento 
das hostilidades feito pelas tropas do regimento de artilharia , i°. de infantaria f 

e legião de caçadores, a que senggregárão muitos milicianos nnturaes do paiz , e 
naizanos, principinndo por piquetes, e sentinellai avançadas, a atacar alguns 
Europeos , e fazendo fogo sobre alguns piquetes das tropas, que temes i honra 
de còinmaudar, os quaes V. Ex. tinha mandado estabelecer cm conseqüência 
daquelle maô comportamento; c não podendo por tanto admittlr questão , que 
da parle daquelies corpos Fe principiou o logo contra os nossos, que tranqnillos 
se conserva Vão para manutenção da ordem, e rebaterem os insultos, com que 
fossem atacados: agora nos chega á noticia, que a excellentissima junta provisó
ria do governo desta provincia expedio uma portaria ao doulor juiz de fóra do 
crímé, a fim de proceder a um summario por testemunha», que bem lhe pare
cesse , para se vir no conhecimento de quem forão os primeiros que romperão 
o fogo , que deo impulso aos subsequentes c?tragcs nos desastrosos acontecimen
tos , que mimarão esta cidade nos dias 19 e 20 do corrente. 

- Oimido , excellentissimo senhor, vemos que de um facto por todos tão co
nhecido, e até desrripto em folhas publicas, vai a sua veracidade depender de 
um summario de averiguação particular, sem numero de testemunhas, c estas 
ao arbitrio de um tal juiz informante, não deixa de vir ás nossas lembranças, que 
o espirito da facção possa inf l u i r muito nesse acto, principalmente quando c-s 
tac< ÍCÍOS pretendem colorear o seo sedicioso procedimento , maculando as nos
sas tropas, como as primeiras no rompimeutodo fogo; vindo portanto esse meio, 
que parece lembrado á bem de conhecimento mais autentico da verdade, a 
ser o mais apto para esta ser suffoc.da , ou quando menos fazer balançar a reali
dade do facto, como pasmamos a demonstrar. * 

« Ninguém ignora, c até consta pelas portarias dn excellentissima junta do go
verno, epcla neta da sessão, que esta, por causadas objeções suscitadas contra a 
execução da carta regia, por onde foi V. Ex, nomeado para general das armas 
desta provincia, fez v i r á sua presença a ramara, as corporações desta cidade. 
aléin dc outras pessoas; e sendo por todos reconhecida por legal a mesma carta 
regia, restaudo por conseqüência o fazer-se registrar , e em seo cumprimento 
ficar V. Ex. empossado no governo das armas, assim não aconteceo, antes appa-
receudo em questão os objectos, que impedião a effectiva execução daqnella , 
foi o mesmo doutor jui z de fóra do crime, que então servia de presidente dx 
câmara, o primeiro que offcreceo duas duvidas para obstar ao seo cumprimento. 
fundando a primeira ( a que chamou de dir e i t o ) ern se não achar na mesma 
cartão registro, como era ordenado 110 regimento dos goteruadoresdasarmas do t". 
de junho de ífi-S , quando á vista do § i°. do dito regimento se véque é muito 
mal applirnda a duvida; por quanto, quando no mesmo § se exige este registro 
na foi ma 3o estilo, é so das patentes, mas não de uma carta particular d'el-rei, 
como a de V. Ex.; pela qual o mesmo senhor houve por bem de o encarregar 
du governo das armas; pois que sendo esta fechada, e positivamente dirigida a 
V. Ex., jámais podia admiüir tal registro naquella contadoria, restando tão só-
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em 2 òV março fosse incorporado aquelle summario, e elle. 
dominado não menos dc igual receio por sua parle, tratou 

mente ua conformidade do mesmo § iK o insinuar ao juiz, e ofliciaes da câmara 
aquelle diploma, para que lhe venha á noticia a sua jurisdicção, e depois fazel-o 
trasladar Mos livros da mesma câmara e da vcdoria , <> qiie V. E\. cumpriu da 
sua parle, e assim o exigi o, sendo impugnado ema manifesta desobediência uau
toridade del-r e i . 

» A segunda duvida (a que denominou de segurança, ou de utilidade) qnc 
Apresentou contra a execução tia carta, foi fundada em uma representação assinada 
por 4*5 cidadãos, que reclama vão contra a posse de V. Ex., a fim de que esta 
se não effectuasse , sem que as câmaras da provincia fossem ouvidas, e se levasse 
este negocio á presença do soberano congresso; e sendo sustentada esta opinião 
pelo dito ministro , veio consequentemente a apoiar um procedimento dirigido a 
inf r i n g i r a ordem regular, que o soberano congresso tem restabelecido , sobre 
a forma, c quando Ò povo reassume o seo poder, ao qual é vedado oppõr-se ás 
determinações do mesmo soberano congresso, e dVl-rei, sendo-lhe unicamente 
permitlido, depois da execução das mesmas determinações , d i r i g i r as suas peti
ções as cortes , c a el-rei; vindo de mais o dito ministro, por esse meio, dar azo, 
a que não possa vigorar o império da lei , ficando a execução desta sujeita ao li
vre arbítrio de um punhado de facciosos, que lhe resisfão. Temos por tanto, 
que a devassa summaria , ou informação testemunhai tirada por tal ministro, vem 
a ser suspeilosa , visto ter-se mostrado o mesmo ministro de sjstema auli-consti-
tueional, por se ter declarado apoiador daquelles sedicíosos, compreendidos nos 
casos dos §§ a"., e 4". da ord.,liv. 5o., t i t . ti0., por se oppòrem ao especial man
dado d'el r e i , c livre exercício do seo real poder. Além de que , se esse ciso p r i 
meiro, sobre que se manda se proceda ao summario, está compreendido nos 
da ord., l i v . i°.,tit. C5, § 3i , e mais leis especiaes, melhor seria, que sendo, 
como f o i , acontecido nes*.a cidade, e de que não podia haver ignorância, pro
ceder-se ex-ofíicio á uma devassa dentro dc dous dias, na conformidade da mes
ma l e i ; e desta forma iríão depor testemunhas, que a verdade declarassem , sem-
íícar por esta forma ao arbítrio do juiz o chamamento desias, como íica naquelle 
summario particular, onde podem ser chamados para testemunhas correos do 
mesmo dcÜcto. 

» Como por tanto deste procedimento se pôde seguir coniradicção da verdade 
em gravo nffensa á nossa honra , e comportamento m i l i t a r , e constitucional, além 
de podermos ficar arguidos da falta dc- observância da ordem, que de V. Ex. re-
c :heinoS , de não atacarmos sem sermos atacados; esendo por tanto legitimas par
tes, para podermos oppor-nos aqueiles actos, que podem v i r a ser-nos prejudi-
ci:ics, e como o meio désúspeição ao juiz, em tal caso nos é vedado pela ord. 
11 v. 3°., t i t . a°., § sendo-nos porém permitlido o podermos protestar contra 
a invalidade dos mesmos actos, segundo se vé na nota — lim i t , 3 — debaixo da letra 
—suspeição — do tepertorib das ordenações, impressão de Coimbra, pag. rit, as
sim o fazemos, e por via do presente por nós assinado, declaramos, e protestamos' 
contra o resultado de tal summario, na parte em que nos possa prejudicar.E para 
£í*e o presente protesto lenha o seo devido efleito, rogamos e pedimos a V i Ex.,. 
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cie munir-se de dccumcntos graciosos, cuja acquisição o en
sejo lhe facilitava: ial foiacarla do agradecimento das religiosas 
do convênio das Mercês, datada dc 2ü de fevereiro, pelo aco
lhimento, que dizião lhes havia prestado, ca do hypecrita 
deão José Fernandes da Sifva Freire, de 7 de marco, louvan
do lhe a attene'10 com que se portara para com os templos 
c religiosas , que tinhão saindo cm communidade para os 
conventos do Desterro, e Soledade. 

I\ão se atrevia porém o general Madeira a remetter prezo 
para Lisboa o brigadeiro Manoel Pedro, receoso talvez da 
censura de parcial, c para cohonesla!-a fomentou logo uma 
representação a elle dirigida para esse f i m , por uma quan
tidade de militaresdesua facção, eoulrados PorUiguezes^Sõ) 

qoe haja por bem depreear por seo ofíicio á cvcellentíssíma junta provisional do 
governo desta provincia , a fim de mandar incorporar esle nos autos do dito 
summario , a que mandou proceder , e que o escrivão nos de certidão dc o ter 
assim praticado receberemos mercê. — João de Couvea Ozorio , coronel com
mandante da L. C. 1.. — FranéisCO de Paula e Oliveira , coronel commandanle da 
legião de caçadores.— Francisco José Pereira, tenente coronel commandanle do 
batalhão rs. — P'ictorino Jon-Serrao, tenente coronel commandante do i°. bata
lhão da L. G. L, — Joaquim sintonia de Almeida , tenente coronel coimnaudaute do 
2" batalhão dal.. C L . — Antônio Jvsc da Silva Leão, capitão commandante da 
companhia de artilharia da T.. (,'. L.—José Feiiciano da Silva Costa, capitão com
mandante de engenheiros daL. C, L. « 

(Vi) •< 111™°. e Ex1*". Sr. — Depois de havermos leito todos os esforços, e sa-
criheios, para conservarmos nesta provincia a iranqnilüdade publica, fomos ata
cados pelos inimigos da pátria, e da ordem estabelecida , e á custa do sangue Por
tuguez. , que iulcli/meute foi derramado, temos alcançado o bem de restabelecer 
o perdido socego: porém não bastão somente os nossos sacrifícios até agora prati
cados, são necessárias outras medidas. O brigadeiro Manoel Pedro de Ereitas 
Guimarães recusou entregar a V. Ex. a autoridade , que S- M. confiara a \ . Ex. 
por sua carta regia de o de de/.embro de i S a i , constituindo-se por este modo ein 
chefe de rebellião: muitos laeeiosts seguirão o seo partido; reunirão-se no forte 
de S. Pedro grandes forças dc milicianos do paiz., que ali forão municiados, bem 
como muitos paisanos, que ali receberão armas, e munições, lendo anteceden-
temeule o mesmo brigadeiro dado ordem para se reunirem no forte de S. Pedro ai -
gnus regimentos de milícias, dando-lhes por molho de tal reunião, que os cor
pos huropeos tinhão atacado as tropas do pai*, arrombando e saqueando o seo 
quartel general. Os procedimentos do dilo brigadeiro, e as suas ultimas ordens, 
usando dc taes falsidades para indispor os ânimos dos cidadãos pacíficos contia 
os ÍOOS irmãos da Europa, ues laz.cin ver, que elle lòi o principal motor de tantas 
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cm virtude das quaes o fez embarcar a bordo do navio S. 
Gualter: mas,para quenaquella cidade não seapresentasse só 
contra elle a representação dos que pedirão á câmara, sobres-
tasse na sua posse ao governo das armas, conseguiu por seos 
asseclas, que cm sentido contrario fosse dirigida ao governo 
de Portugal a seguinte: — 

« Senhor—Osabaixo assinados negociantes, proprietários, 
militares, e mais cidadãos de que se compõem esta populosa 
cidade da Bahia , cheios do mais profundo acatamento re-
nresentào ao soberano congresso da nação, eao muito pode
roso rei constitucional o senhor D. João V I ; asponderosas 
razões seguintes. 

» Constou aos representantes que na sessão extraordiná
ria da câmara , celebrada no dia 15 do corrente mez de fe
vereiro, apparecèra um requerimento com 425 assinaturas, 
a maior parle pessoas desconhecidas, vaidosamente i n t i t u -
lando-se o povo desta cidade, no qual ousavão requerer 
á mesma câmara, não insinuasse a carta regia, pela qual 
el-rei o senhor D. João V I , houve por bem conferir o go
verno das armas desta provincia ao probo, e honrado briga-

desgraças, e qne a sua presença nesta cidade é mui perigosa, porque alenta as 
esperanças do partido faccioso, coni evidente receio da tranquillidade de todos, 
e da causa que jurámos defender- A' vista do exposto, rogamos a V. Ex., quan
to antes faca enviar para Lisboa o sohredilo brigadeiro, para responder peran
te el-reí pela condueta sedíciosa, e responsabilidade, em que se acha, pelo 
sangue derramado de nossos irmãos, e amigos, e depois os mais que se forem 
descobrindo "cabeças. • ( Assinados os militares ) 

« I l i B W . e Ex m". Sr. — Xõs abaixo assinados, reconaccendo quaotn pôde 
ser prejudicial á causa que abraçámos, e ao socego publico, o conservar-se nesta 
cidade o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que foi o autor e 
principal chefe dos desastrosos acontecimentos do dia 10 do corrente, por ter 
não só desobedecido ás ordens de S. AI., não quereudo entregar o governo das 
armas , mas até mesmo por ter mandado reunir no forte de S. Pedro a maior 
parte do 3 u e 4-" regimentos de milícias, o expedindo ordens para igual reu
nião no mesmo forte ás milícias de fora , chegando ao excesso de mandar atacar 
os nossos irmãos de armas de Portugal aqui destacados; rogamos a V. Ex., que 
quanto antes o faça enviar para Portug d. para ali respouder perante el-rei, pela 
insuhordínada condueta e responsabilidade em que se acha , do sangue que fe* 
verter entre irmãos e amigos. • ( Seguiao-sc as assiiaturas. ) 

T03£. tt. ÍI 
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dciro Ignacio Luiz Madeira de Mello; pretextando aquef* 
lefl indivíduos, que, estando de posse do governo das ar
mas o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, r c -
ceavão se suscitassem partidos, que promovessem a guerra 
civil pelo feito, que este brigadeiro produzira no memorá
vel dia 10 de fevereiro, pedião ao mesmo tempo , que sc 
convocassem as câmaras dc toda a província, para delibe
rarem a este respeito, e,em quanto levavão ao conhecimento 
do soberanocongresso o seo requerimento, sesusíasse o cum
primento do regio diploma. 

» Tudo isto , senhor, talvez tendia ao sinistro fim de ga
nharem tempo aqueiles facciosos, eexecutarem seos nefan-
dosprojectos; e, abusando do respeitável nome do príncipe 
real, unirem-se á corte do Rio de Janeiro, e por virtude de 
tão rcpreensivel cilada, tornar-nos perjuros aos solomnos 
juramentos do dia J0 de fevereiro, e 25 de maio do anno 
próximo passado, e deste modo conseguirem fazer a mais 
escandalosa scisão entre o Brazil e Portugal, separando-nos-
dos nossos caros irmãos da Europa e ilhas, o que certamente 
lhes obstava, existindo o commando das armas nas mãos 
do brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, do qual a fir
meza do seo caracter, c cordial adesão á santa causa cons
t i t u c i o n a l , é dos facciosos o maior dos receios. 

» Os representantes, senhor, gravemente olfendidos, de 
que em nome do povo desta cidade , de que elles fazem a 
mais brilhante parte, apparecesse um tal requerimento, que 
atacava diroctamente os direitos do soberano congresso na
cional, e da realeza, oppoudo-se ao exacto cumprimento 
de seos decretos^ declarão solemnemente á face do mundo 
inteiro, por meio da presente representação, que elles não 
forão sabedores, c m u i t o menos consentidores, de que aquel
le faccioso requerimento se apresentasse á câmara, mas 
antes ora, em nome de t odo o povo em geral desta provincia, 
cordialmcute agradecem ao soberano congresso da nação , 
e ao muito poderoso rei constitucional, o senhor D. João Y I , 
a perfeita escolha do brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de 
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Mello,para governador das armas desta provincia, a quem 
dc longa experiência própria conhecem honrado, e probo 
m i l i t a r , puro e decidido constitucional, por qual relevân
cia dellcconíiãoa tranquillidade publica, segurança de suas 
pessoas, e fortunas. — Ocos guarde a V. M. como é mister. 
Bahia 22 de fevereiro de 1822 (36). > 

Achava-se pois o general Madeira investido de facto no 
governo das armas da província , por não ter ainda preen
chido aquellas formalidades, exigidas pela legislação então 
vigente, mas, apresentada de novo ácamara, no dia 27 de feve
r e i r o , a carta regia desua nomeação, com quanto houvessem 
vereadores, que sustentarão não dever dar-sc-lheeumprimen-
to, por subsistirem os princípios, que assim o havião dlctado 
em 18 do mesmo mez, todavia o receio de novas commoções 
fez decidir o contrario, e oíficiandj-se-lhe successivamcntc, 
convidando-o a ir prestar naquella sessão o juramento do es
ti l o , elle recusou-se a isto, declarando oralmente, que pelo 
regimento do I o . de junho de 1G78, não era obrigado a tal 
juramento: com tudo, instado para que houvesse de respon
der por escripto , enviou á câmara o seo ajudante d fordens 
Joaquim José Groot Pombo, a pedir tempo para deliberar. 

Estava porém reunida a mesma câmara no dia 2 de marco, 
quando se lhe apresentou outro ajudante d'ordens do men
cionado general, a saber se este podia sernaquellediaadmit-
tido ao juramento, e o vereador Francisco Gomes Brandão 
Montezuma, suscitando novos argumentos cm opposição ao 
cumprimento do diploma do mesmo general, conduto pro
testando contra qualquer deliberação relativa á insinuação de 
tal diploma; mas presidia cá vereacãoo juiz de órfãos Francis
co José Pacheco, que, votado uo partido da cabala militar, fez 

(3o) Scguião-se 848 assinaturas, reconhecidas peto testemunho de Joaquim 
José da Silva Maia, Antônio de Souza Vieira , Francisco de Souza Carvalho, e 
Manoel José de Almeida, A junta provisória, e a camarada capital d irigirãotamhem 
ao governo de Lisboa a circunstanciada exposição de quanto oceonvo, pela posse 
do brigadeiro Madeira, e os respectivos oíücios, dignos de maior credito, irão 
por appendice no fim deste volume. 

11*. 
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com que logo se verificasse a formalidade exigida (37). 
Não foi com tudo tamanha a influencia do general Madeira, 

para conseguir que a devassa ordenada pela junta p r o-
soria, se tornasse favorável ao seo pa r t i d o , pois que a im
parcialidade do j u i z , e a intrepidez das testemunhas fizerão 
com que o mesmo Madeira, e muitos dc seos sectários fos
sem pronunciados, sendo o processo original remettido ao 
governo em Lisboa, acompanhado de um oílicio daqueíla 
junta, no qual se exprimia desta maneira: — 

* A junta provisória do governo da provincia da Bahia 
envia á V. Ex., para fazer subir á presença dc S. M. el-rei 
o senhor D. João V I , c das soberanas cortes da nação, a 
devassa original, a que a junta mandou proceder, pelos de
sastrosos acontecimentos dos dias 19 e 20 de fevereiro do 
corrente anno. 

» Delia se palenteão os horrores, a que esteve entregue 
esta populosa cidade naquellcs infaustos dias , que marca
rão no f u t u r o uma época de l u t o , tanto mais dolorosa, 
quanto ella mancha grandemente a brilhante gloriadas ar
mas Portuguczas, que jamais sepoderáõ honrar dos louros, 
com que descorrerão as nossas ruas, salpicadas de sangue 
de seos irmãos. 

» O espirito publico da provincia está sempre agitado, pelas 
suggestões de alguns desorganisadores, que obrão já de viva 

(37) O general Madeira, scienlificado das contestações suscitadas novamente 
em câmara, acerca do cumprimento do seo diploma , dirigiu á mesma câmara 
o ofiieio que se segue—-

I l l m o \ Srs. — Tendo apresentado a Vv. Ss. o aviso, que acompanhou a carta 
regia, porque fui nomeado governador das armas desta provincia, para ser re
gistrado nos livros da câmara, rogo-lhes mo queirão mandar. E constando-me > 
que antes de prestar o juramento, se fez um protesto contra el l e , que se 
me não declarou naquelle acto , para eu o contraprotestar, donde se colhe a 
pouca sinceridade que para commigo obrão ; agora o contraprotesto, e assim re-
queiro se me declare no auto de vereacão, a que vão proceder, aonde igualmenie 
peço se faça expressa menção deste ofíicio, e se me de certidão do juramento 
que prestei, e dc todas as actas de vereação, feita desde o dia dezesete do preté
rito fevereiro, até o de hoje inclusive. Quartel general da Bahia 9 de março de 
i 8 a a . — IU"°*. Srs. do senado da câmara. Ignacio Luiz Madeira de Mello* 
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voz, já cobertos com a amplitude da lei da liberdade da 
imprensa, e, contando por ventura mal a propósito com a 
proteeção da força, procuiào deprimir a autoridade desta 
junta. 

* A junta ligada á determinação das soberanas cortes. 
communicada pela portaria da secretaria de estado dos ne
gócios da marinha e ultramar, de 21 de j u l h o do anno pas
sado , não tem até aqui cumprido as ordens de S. A. o prín
cipe r e a l ; mas ella não pode dissimular, que. afora uma 
fracção , só numerosa na classe mercantil desta cidade , a 
maioria da prorineia sem duvida deseja reunir-se aquelle au
gusto centro da família Brazileira. » 

[Não se pôde exactamente conhecer o numero dc mortos, 
durante o f u r o r dos massacres , por haver sido oceultado; 
mas, pelos dados mais aproximados, avalia-se exceder a perda 
de ambos os partidos a duzentos homens, inclusive os fe
ridos, c a noticia de tão luetuosos acontecimentos , sensibi-
lisando sobremaneira os Bahianos residentes na capital do 
Rio de Janeiro, obrigou-os a que por espontânea subscrip-
ção fizessem, pelas almas das victimas daquelles massacres, 
sumptuosas e solemncs exéquias no magnilico templo de 
S. Francisco de Paula, assistindo a esse acto religioso as 
principaes pessoas da mesma capital (08). 

Gosava esta cidade daquclla apparentc tranquillidade, que 
de ordinário suecede ásgrandesconvulsõespoliticas: não acon
tecia assim pelo in terior da provincia, pois que os soldados que 
havião desertado, depois das lugubres scenas que íicão men-

(38) Teve isto lugar em o dia ar de junho, e divisava-se uo templo a 
mais apparatosa pompa fúnebre, que se p»de imaginar. O mausoléo , que se 
elevava a uma grande altura, tinha na frente um bello quadro , onde allegori-
cainente se representava o gênio do Brazil j na figura de um mancebo vestido de 
armas brancas, lendo uo braço esquerdo um escudo, com a cabeça de Meduza , 
com O qual rcpclÜa os tres monstros, a anarquia, a discórdia , e a intriga, que, 
precipitados uns sobre os outros, ião caindo por terra. Na mão direita tinha 
uma espada, e a este lado lhe ficava a Bahia, symbolísada com uma dama gentil, 
abraçada com o templo da paz, onde se lia a epígrafe — União. — achando-se 
gravadas no mesmo quadro as inscripções seguintes — 
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cionadas, derramando-sepor diílerentes pontos, praticarão 
não pequenas violenciascom os naturaesde Portugal, queresi-
dião nos lugares por onde passavão, eforão mais excessivas es
sas violenciascom os que existião napovoação de Itapoan, coo
perando para isto a imprudência de um piquete de cavallaria 

O regente do r.rasil saneis quem é, 
Que firme, resoluto, c aguerrido, 
A discórdia supplanta da Bahia, 
líestiluíndo a provincia ao reino unido. 

Se victitnas fomos, gênio amado, 0 

Vingança não pedimos, só piedade, 
E v i t a i , sim, que a discórdia continue 
A exercer o furor da iniqüidade. 

Nas outras faces do mausoléu se lião inscripcóes allusivas áquella piedosa ao-
cão, e eterna memória das victimas por quem se orava, concebidas assim — 

Tfius, herima.ii/i/e tlbi vovet Brasília mater, 
O' mesta? pátria; libera sacra cuhors. 

Sidera dum pulsas incensa illius amore, 
Crimmts actor acer mergitur ilte luto. 

Luce ozterni vos saneia requiescite, manes ; 
Vindictam mcCuit dura caterva ferox. 

O Brazil le dedica incenso, e pranto, 
O' sagrada porção da pátria afoicta. 

Por amor delia em quanto aos astros sobes , 
No immundo lodo se mergulha o crime. 

Gozai, ó manes, do descanço eterno, 
Que exposto aos ódios se amedronta o monstro 

In peipctuwn vivere intelligentur, 
Qui pro pátria ceciderunt. 

Eterna gloria tem, 
Quem á pátria o sangue deo. 
Será completa a fábula na terra , 
Da serpente Cadinea entre os passados , 
Quando dos mortos para nova guerra , 
Itenaseião de novo outros soldados ? 
Será : que tão atroz iniqüidade 
Pôde fazer de um sonho uma verdade. 
Oh ! t u , que passas, pára, c excogita , 
Se encontras pelo orbe universal , 
Já na moderna , já na antiga èscriptá , 
Tão entranha perfídia, ou crime igual ! 
Podes do mundo á infância recorrer 
Quando o sangue de Abel se vio correr. 

http://herima.ii/i/e
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commandndo pelo tenente Toucinho, o qual, sem que tives
se ordem alguma superior, ou ao menos fosse dc qualquer 
forma provocado, acommeíteo no t \ de março ao destaca
mento, que scaehavanaquella povoação, composto dc praças 
do paiz, bem como a alguns habitantes, os quaes, irritados 
de semelhante ousadia, repellirão-na denodamente, matando 
parte dos soldados daquelle piquete, e pondo os outros em 
completa ruina, auxiliados nisto por alguns dos mencionados 
disertores, que ali se achavão: com tudo muitos destes tor
narão para a cidade, aproveitando-se do indulto do general 
Madeira, não praticando de igual maneira os ofliciaes, que 
permanecerão em diílerentes lugares do Recôncavo, onde 
posteriormente forão empregados 

Continuava porém a emigração de muitas pessoas da capi
tal, que, antevendo um f u t u r o desastroso da irritação dos âni
mos, pelos acontecimentos que havião lido lugar, fugião ao 
prospeeto de outros males, e o príncipe regente, para obviar 
o progresso dc taes males, expedio ao general Madeira, e á 
junta provisória as cartas regias que se seguem, bem como a 
proclamarão, dirigidaaos povos desta provincia. * Ignacio Luiz 
Madeira de Mello, governador das armas daRahia, eu o p r i n -

Salve , oli ! victimas santas, e primarias, 
Pela gloria da pátria, e do Brazil 
Que entre má os suecumbisles. Ali ! falsários ) 
Com fogo e peito mais que var o n i l , 
Morrestes pela pátria , e a vossa sorte 
Vai vos fazer viver além da morte. 
Manes íllustres, que giraes vagando1 

Sobre o lunereo altar, que alçou Alavortey 
Se ainda ou\is os que a vida estão gosando 
Não vos pene o azar da cruel sorte; 
Porque da pátria a liberdade esangue, 
K maior animante o próprio sangue. 

Servio de orador nesta cerimonia religiosa o celebre l~r. Francisco ilc Sampaio, 
e, apesar da iimuensa chuva desde que amanhecéo, encheo-se o templo das 
pessoas mais g n das de todas as classes, sendo os primeiros a comparecerem o prin-
cipe regente , c a princeza Lcopoldina. Conclnio-se a mesma cerimonia perto 
das i horas da tarde, e poucas tnncções fúnebres no Rio de Janeiro havião 
igualado na imagniJicencia, e sumptuosidade á que fica mencionada. 
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ripe regente vos envio muito saudar. Os desastrosos aconteci
mentos, que cobrirão de luto essa cidade nos infaustos dias 19, 
20, e 21 de fevereiro , magoarão profundamente o meo co
ração. Yerleo-se o sangue de meos filhos, que eu amo como 
os que me deo a natureza, e não podendo rcstabcleccr-se a 
paz, o bem, e alegria dos habitantes dessa provincia, nem a 
minha própria alegria, em quanto não se praticar na Bahia o 
mesmo, que felizmente se executou nesta corte, cem Pernam
buco; sendo até necessário para a tranquillidade de todas as 
províncias, e para se apartarem de novo os relaxados vínculos 
de amizade entre os dons remos, que o Brazil fique só entregue 
ao amor e fidelidade dos seos naluraes defensores: por tão 
ponderosos motivos ordeno-vos, como príncipe regente deste 
reino , do qual jurei ser defensor perpetuo, e depois de ou
vir o meo conselho d estado, q u e , logo que receberdes 
esta, embarqueis para Portugal com a tropa, que tão impo-
lilicamcntcdali foi mandada, na certeza de que fico respon
sável a meo augusto pai, pela falta das suas reaes ordens, 
as quaes elle certamente vos teria d i r i g i d o , se podesse ver 
de tão longe, c no meio das escuras nuvens, que rodeão o 
seo trono, a urgente e absoluta necessidade desta providen
cia. Espero que assim o executeis; e á junta provisória desse 
governo escrevo também, para que aprompte embarcações, 
e tudo o que for necessário para o immediato c commodo 
regresso, quando não, ficareis responsável a Deos, a e l - r e i , 
a mim, e ao antigoe novo mundo, pelos deploráveis resul
tados, c funeslissimas conseqüências da vossa desobediên
cia. Escripla no palácio do Rio de Jaueiro em 25 de junho 
de J822. — Príncipe regente. » 

« Presidente c deputados da junta provisória do governo 
da Bahia, amigos, eu o príncipe regente vos envio muito 
saudar. Desejando por a salvo os habitantes dessa província 
dosgrayissinios males que tem sol! r i d o , e que hão de solfrer 
em quanto ahi existirem os que delles forão causa; d i r i j o 
agora ao brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello a carta 
regia inclusa por copia, para que imuicdiatamenle se reco-
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lha á Portugal com a tropa que dali veio , tomando eu so
bre mim a responsabilidade desta urgentíssima e indispen
sável providencia. Itecommendo-vosquc empregueis o maior 
zelo, e patriotismo no liei cumprimento desla minha real 
ordem, apromplando sem demora tudo o quefórnecessario* 
para o com modo regresso da tropa ; tomando todas as me
didas para que não haja alguma reacção dos diversos par-
lido s , que trabalharei? por conciliar, e r e p r i m i r , e fazendo 
constar a toda essa província o muito que me magoarão as 
suas desgraças, bem como os ardentíssimos desejos, que 
tenho dc rcmedial-as, e de cooperar com todas as minhas 
forças, para que esle tão ri c o , tão grande, cabençoado reino 
do Brazil (conhecido só nas cartas geographicas por alguns 
que sobre elle legislarão!) venha a ser em breve tempo um 
dos reinos constHucionaes mais felizes do mundo. Escripta 
no palácio do l l i o de Janeiro, em 15 de junho de 1822. — 
Príncipe regente. » 

Proclamação. — Amigos Bahianos ! 0 meo amor ao Bra
zil , c desejo de vos felicitar, me chamão, e a vós convidão 
a seguirdes o mesmo t r i l h o dc vossos irmãos Brazüeiros. 

» Os sacrifícios por mim de bom grado feitos, em honrá 
do grande Brazil, e a verdade que rege o meo coração, me 
inslão a dizer-vos—Bahianos é tempo sim, c tempo 
de seguir entre vós a honra, (divisa do Brazil) desterrar ó 
medo, c fazer apparcccr o valor, e intrepidez dos invictos, 
c immortaes Camarões. Vós sois dóceis, cândidos, e francos; 
a prova é terdes-vos entregado nas mãos do facciosos, sec
tários de outros, no dia 10 de fevereiro de 1821, em que os 
estragos, e insultos, que hoje so{Freis, começarão: (lancemos 
sobre isto u m véo, todos fomos enganados) iNós já conhece
mos o e r r o , enos emendamos; vós o conhcceís agora; cum
pre, para não serdes traidores á pátria, fazer o mesmo. Vós 
vedes a marcha gloriosa das províncias colligadas; vós que-
reís tomar parte nella , mas estaes aterrados pelos invasores : 
recobrai animo. Sabei que as tropas commandadas pelo i n 
fame Madeira, são susceptíveis de igual terror : haja cora
gem , haja valor. \r 
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• Os honrados Brazileiros preferem a morte á escravidão', 
vós não sois menos; também odeveis fazi'r, para com-nosco 
entoardes vivas á independência-moderada do Brasil; ao nos
so bom e amável monarca, el-rei o Sr. D. João V I , e á nossa 
assembléa geral constituinte e legislativa do reino do Bra
zil. Rio de Janeiro, 17 de ju n h o de 1822. — Príncipe re
gente. » 

Esta revolução, e suas scquellas fizerao com que os p r i 
meiros aclos da nova j u n t a , somente apresentassem de inte
ressante á provincia a ordem expedida em 11 de março á 
câmara de Porto-sVguro , sobre requerimento de Antônio 
Ríbéíro Barboza, para se abrir entre aquella villa , e o r i o 
Jequitinhonha, uma estrada para Minas-geraes ; mas se os 
princípios da administração publica da mesma ju n t a , forão 
marcados com revoluções seguidas , o seo fim o foi da mes
ma maneira. 

Já se achavão summamcnle adiantados os elementos da 
independência nas províncias do s u l , ca emigração dos ha
bitantes desta capital era conhecida das primeiras autori
dades , as quaes, não podendo vedal-a, conlenlavão-se com 
suprir o vácuo com baionelas: havia sido expulsa do Rio 
de Janeiro a divisão de tropas Porluguezas, coinmandada 
pelo tenente general Jorge de Avillez, c, a pretexto de a r r i 
bada forçada, entrou neste porto o brigadeiro 1'Yancisco 
Joaquim Carreli, com parle daqucílas tropas , a bordo do 
navio S. José Americano. 

ComofI'eilo:não tardou a ser apresentada á junta provisó
ria uma representação, assinada por 219 indivíduos da classe 
do commercio , pedindo o desembarque da sobredila tropa, 
que dizião ser muito necessária, pelo critico estado político das 
provinc :as visinhas, e a quasi formal obediência da mesma 
junta ao general Madeira, fez com que lhe commettesse a 
respectiva decisão, disendo-lheser dasuacompetencia, o gra
duar a força precisa á segurança publica. Foi, como se espe
rava, p c r m i l t i d o , comexcepeãodos ofliciaes superiores, e &w 
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estado maior, o desembarque da referida tropa (30) , o que 
teve lugar cm a noilcde 27 de marco, sendo acompanhada 

(39) Os ofícios que preceJcrão a tal respeito, forão os seguintes — 

Sendo apresentada á junta provisória do governo a inclusa representação de 
grande parte dos negociantes desta praça, cai a qual se requer, que fique des
tacada nesta cidade a tropa, embarcada a bordo do navio S. José Americano , 
que, vindo do Rio de Janeiro, arribara a este porto por falta de inantimentos, p i r a 
continuar a sua viagem até Lisboa, aonde se destinava por ordem de S. Alteza 
o príncipe real; e não se julgando a mesma junta autorisada a annuir Aquella 
pretenção, porque, sendo o seo nbjecto da maior importância e conseqüência , 
tanto pelo que toca á grave despesa a cargo da província, ( abas nesta parte as* 
sãs sobrecarregada,) como pelo que pertence á influencia, que a dita admissão 
possa exercer no futuro sobre a mesma tranquillidade dos pivôs, que presente-
mente ja parecem pacíficos; considera a junta, que para uma tão extraordiná
ria medida, em que se conirarião ordens do governo de outras províncias, cujos 
motivos não são patentes á junta, e sobre os quaes lhe não compete decidir, nãe 
acha a mesma junta uma base solida para a sua deliberação , nem na lei da 
criação dos novos governos, que a liga á stricta observância e cumpmv.er.lo 
das ordens existentes, nem na vontade bem explicita de todos o* povos da pro
víncia, que se não annuncia sufficientemenle pelo simples órgão das pessoal 
que requerem; transmilte por tanto a mesma junta a V. Ex- a sobredita repre
sentação, a fim de que V. Ex., aquém propriamente pertence graduar a quan
tidade de força armada, precisa para seguridade da provincia, TIO caso de reco
nhecer a necessidade da medida exigida, que a junta não compreende coro 
evidencia, e de querer tomar sobre si as responsabilidades, qnc delia possão re
sultar , assim o haja de declarar por seo ofíicio a esta junta, paro que ella possa 
deferir de uma maneira legal, e convenientemente aos interesses bem entendidos 
da provincia, Deos guarde a V. Ex. Palácio do governo da Bahia, aa de março 
de 1822. — Francisco Vicente Vianna, P. — Francisco Carneiro de Campos, S. —• 
Francisco Elesbãa Pires de Carvalho e Albuquerque— Manoel fgnaeio da Cunha r 

Menezes. — José Cardoso Pereira de Mc!to. — Antônio da Silva, Telles, 

Tllustrissimos c ExcelIeRtissimos s c n W e s — Âccuso a recepção do ofíicio qnc 
vossas excellencias uio dirigirão no dia a3, com a representação do corpo do 
commercio, acerca da necessidade de ficar nesta cidade a tropa arribada no 
navio S. José Americano. Sobre as observações que vossas excellencias fazem a 
este respeito, ocrorrem-me as seguintes. As corte», e sua magestade determi
nai ão, que existisse na provincia da Bahia, certa força de tropas do exercito 
de Portugal ; porém esta foi-se diminuindo por diversos modos, e a provincia 
tem pago, por conseqüência, a uma força menor do que a determinada; logo 
tem ainda poupado uma parte das despesas, que tinha de fazer, e sendo a tro
pa arribada a r^c porto , menor do que a necessária para supprir o déficit, que 
lia nos corpos destacados, segue-se que a província não vem a fazer despeza^al-
ouma extraordinária . cíc*c,rido também notar-se, que se trata de conservar só as 
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por muitos partidários da facção at?ti-Braz;l:ea , que desde a 
caes a levarão ent.c arc!olesaecczos,atc osaquartclamrntos 
de Si Beato, e fortaleza de S. Pedro, incommodando a cidade j 
com i r su Mames vivas, c dicterjos aos naturaes do paiz. 

companhias de infantaria , e condncíores, e não os ofôciaes superiores, e os do 
estado maior, que devem continuar a sua viagem. 

» Em quanto á influencia que esla pequena força poderá ter sobre o espirito 
do povo, estou persuaddo de que será i i u l l a , logo que veja não ser uma força 
extraordinária , nem ainda bast nte para substituir á que falta nos corpos , e j u l 
go que Vv. Ex*\ mesmos convirpõ, cm que as pessoas bem intencionadas não po. 
dem levar a mal uma medida, que servirá para aliviar do serviço as tropas da 
segunda linha , e para consolidar mais o socego publico ; sendo indubíta\el, que 
elle pode ser allcivdo a cada passo por pessoas mal intencionadas , que sempre 
eslão dispostas a promover a desordem.— Kslou persuadido que não atacamos 
em cousa a!numa os direitos do governo do fi t o de Janeiro, com a admissão da 
tropa; porque não pode aquelle governo inf l u i r sobre ella, depois que sábio do 
seo d i s l r c t o , e que está exposta á inconstância dos elementos e <'.lé ás precisões, 
que a obrigarão a arribar. Além disto, ella sábio doIÜode Janeiro antes de che
gar a que bia rendel-a , e sem ordem das cortês , e d' el-rei , unicas autorida
des a quem Vv. K\* '., que consiituem a junta do governo político desla província, 
e eu, na dualidade de governador das armas, somos responsáveis, e consequen
temente obrigados a obedecer; logo" admitiiudo a tropa, em nada atleulamos 
contra os seos mandados. — Tratando da observação, que vossas excellencias fa
zem r á respeito de não se ennuncíar a vontade dos povos da província, pelo ór
gão das pessoas que representão; devo dizer, que a medida de que se trata não 
c extraordinária , porque consiste rigorosamente em supprir uma parte da 
falta, que ha nos corpos destacados na p ovincia, os quaes estão aqui por vonta
de dos povos, pois forão mandados pelas cortes, e el-rei, a cujas determinações 
elles jurarão obedecer. Ainda mesmo que fosse extraordinária a medida, não se
ria de estranhar, que delia se lançasse mão, porque é precisa, e por ser muito 
conveniente attender, quando são justas, as petições de um corpo respeitável, 
que tem muito que perder, e dc quem o estado tira grandes vantagens, sendo 
a sua representação muito mais attendível, do que outra , onde somente se de
senvolvia espirito de desordem, e desobediência a el-rei, a qual foi todavia to
mada em consideração, adoptandn-se depois medidas tão extraordinárias, que 
por meio deltas, se deixou de cumprir uma ordem d'el reí , e se alterou uma 
lei do soberano congresso. — Pelo déficit para o estado completo dos corpos dc 
Portugal, já vossas excellencias podem vèr a pre< isão de conservar aqui a tropa 
arribada, c tanto mais se faz vèr esta precisão, quando é necessário empregar 
diariamente uma grande parte da força existente, para assegurar o socego pu
blico , sem o que não posso preencher os desejos de vossas excellencias, paten
teados a este respeito no seo primeiro ofíicio do dia a 3. 

• Esta precisai» se conhece ainda mais evidentemente, se nos lembrarmos quê 
existe na cidade uma força do exercito de Portugal, muito menor do que foí de
terminada pelo soberano congre*so, quando oi espirito* revoltosos ; não se lia» 
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Progressivamente porém se ia despovoando a cidade, pois 
que receosos os seos habitantes do prospecto de novas vin
ganças dos Portuguezos, e da fome recrescente, procuravào 
ahr*go nos contornos da mesma cidade, e no Recôncavo: o 
permen da int r i g a , e da rivalidade de nascimento, estava as-
sás augmeulado, e forão sucessivamente publicadas duas 
proclamações, uma do general Madeira, c outra do gover
no , convidando o povo a regressar a seos lares (40-) : 

vião ainda desenvolvido tão for!emente , nem feito nppareeer as suas conseqüên
cias, como desgraçadamente temos visto nos últimos tempos. Por conseqüência 
em conhecer a preci-são do reforço, estou coerente com a necessidade de a l i 
v i a r as tropas d o seo pe/.ado serviço , c com a vontade do soberano congresso. 
F undado em taes p r n c i p o s , nerhuma duvida tenho em responder ás cortes 
e a el - r e i p o r uma medida m i l i t a r , que tem p o r objecto poder conservar m u i 
lielmente a t r a n q u i l l i d a d e p u b l i c a ; p o é m como ha malvados, que so tratão de 
p e r t u r b a r t a l t r a n q u i l l i d a d e , e i l l u d i r o pov o , aprezentaudo-lhe como oppos-
tas aos seos interesses, as medidas que tem p o r Cm o seo bem , declaro, que eu 
não me considero responsabilisado pelos attentados que elles commetterem 
pois estão sempre prompios a causar distúrbios , qualquer que seja o compor
tamento das autoridades c o n s i i t i n d i ., e vossas excellencias, que assim como eu, 
tem de responder ás cortes, e a el - r e i pela segurança desta p r o v i n c i a , e pela sua 
união com o reino de P o r i u g a l , que todos juramos manter, são responsáveis 
pelas providencias que deixarem de d a r para sustentar tão importantes fins. 
Queirão vossas excellencias persuadir-se dos bons desejos, que me animão a favor 
da causa da nação, e dos habitantes desta província. Devolvo a vossas exeellen-
r i a s a representação d o corpo d o commercio, que acompanhava o seo oftíeio 
do dia a 3 . — O c o s guarde a Vv. Ex'\ — Q u a r t e l general da Bahia, i& de marco 
de i8aa. — I I I " 0 ' . e Ex". Srs. presidente, e mais membros da j u n t a prowsionãt 
do governo desta p r o v i n c i a . — iüfiacio Luiz Madeira de Mello, 

Em v i r t u d e do ofíicio de V. Ex". em data de bonlem , no q u a l , conforman-
do-se com a representação feita a esta j u n t a p o r muitos negociantes desta praça , 
protesta a necessidade d o desembarque da tropa , que do Aio de Janeiro arribára 
a este p o r t o em o navio S, José Americano, á exçepção dos officiaes superiores 
e do estado maior : tem a j u n t a provisória do governo, cedendo á sobredita 
necessidade, deliberado d e f e r i r áquella representação, e p e r m i t t i r o desem
barque da tropa nos termos acima d i t o s , eonvhido nisso os referidos officiaes 
superiores, e do estado maior, e partecipa a V. Ex». que para esse fim se ex
pedirão pelo arsenal da marinha as ordens necessárias, logo que por V. Ex». fo
rem exigidas. Deos guarde a V. Ex« Palácio do governo da Bania, s(> demarco 
de i8aa. 

(4o) i Habitantes da Bahia ! Os inimigos da pátria esforção-se para derra. 
m a r entre nós a discórdia; elles ahusão da vossa eredulidade, apresentando-vos 
H mais aterradoras idéa*, e vos abandonaes iuuonsideradamente o* v..»sos lares, 
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m n s . o s o a l h a d a . c o m o sc a c h a v a , a desconfiança, n a d a aprovei
tava*? as instâncias d e taes a u t o r i d a d e s , e foi d i s t o q u e proce-
d c o 6 i n s u l t o feito, n o d a 19 d o m e s m o m e z d e m a r ç o , a o s que 

s 
vns 

J V I I M evitar males, que uão existem, e que só a imaginação dos malvados pode 
conceber, para ser perturbada a vossa tranquillidade. Comoasiropas Europeas 
r ppõem uma barreira inaccessivel a seos sinistros intentos, elles buscão os modos 
fie fazei -as odiosas, aiti ibuindo-lhcs tudo quanto pôde concorrer para tal fim, 
ate a v i l qualidade de peijuras, esse crime que o homem de bem não pôde en
carar sem h o n o r ! - - Di/.em-vos que ellas vão dissolver a actual junta do gover
no , para lhe substituírem outra ao seo aNedrio. 

Àli l não sei que fatalidade vos impelle a acreditar uma tal calumnia ! — 
Parece impossível que entre vós possa existir uma tal disposição, para crer ein 
mantas falsidades se imputão ás tropas Europeas, que sMnente se movem á voz 
do sei general: eu jur e i obedecer ás cortes, c a el - r e i ; eu o cumprirei até ao 
idtimos instantes da minha existência , e taes são os volos das tropas, que vo 
ípicsetitão como perjuras. Nós sustentamos no governo a antiga junta, porque 
tendo sido reconhecida pelas córtese el-rei, estava legalmente constituída. Nós 
sustentaremos no governo a junta actnal, porque foi legitimamente nome iria pela 
sua provincia, em ronsequoneia de uma lei do soberano congresso. A honra é 
para nós mais interessante do que a vida, e assim como estamos dispostos a mor
rer, proferindo a sa-rada palavra — constituição — sustentaremos o que jurámos, 
não' consentindo que malvado algum atteute impunemente contra as autoridades 
constituídas. A Ex"*- junta está intimamente convencida da sua segurança , e 
de que eu farei os últimos sacrifícios, para preencher os deveres a que estamos 
ligados. 
' , Cidadãos!- Vós tendes presenciado os horrores da guerra ci v i l ; ainda os seos 
estra-os se aprcsenlâo á nossa vhta para nos consternarem, e a memória das 
víctimàs roubadas á pátria, arranca ainda hoje as nossas lagrimas. Evitai a re
petição dc scenas horrorosas. Os entes despresíveis, que preparao os vossos i n 
fortúnios , quando chega o momento do perigo, cuidão sn na sua conservação, 
para perpetrar novos crimes; elles são iudifferenles ás vossas desgraças: o seo 
interesse, e o seo capricho são o movei das suas accões, e vós não sois mais do 
que virtimas sacrificadas Ú sua maldade! Se a pátria vos é cara, e se a vida dc 
voss-s concidadãos, patentes, e amigos tem para vós alguma precios.dade, nao 
oucais as vozes de quem desconhece estes principios , sem os quaes nao pode 
existir a sociedade. Atténdei rámentc ao que vos disserem as autoridades, a 
quem a nação e o r e i confiou o governo desta provincia. Observai o seo com
portamento a vosso respeito, c verei* que a vossa segurança faz um dos prin 
cipaes objectos das suas fadigas. 

Í Habitantes da Bahia I Recobrai o vosso socego; vós acuarei* a segurança em 
vossas próprias casas; ellas seráõ respeitadas, c vossas pessoas resguardadas de 
qualquer insulto. O intento dos perversos é fazer-vos desconfiar da estabilidade 
daqnelles sagrados direitos, e debaixo deste principio, attra.r partido , para or-
eanísarem o plano de desunião, em que trahalhão: fingem se possuídos de medo, 

, CP reiirnrem da cidade, dando-vo» o exemplo, paia que os imitai» quando.. 
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acompanhavão a procissão deS. José, que, por voto do gra
ças, do qual já dei noticia no 4& volume, annualmente sáe 
da capella do Corpo Santo> na freguezia da Conceição dü praia. 

Uma partida não pequena de moleques, havia com antece
dência reunido considerável quantidade de pedras em diver
sos lugares , por onde devia passar a sobredita procissão ,c, 

files só tem em seos corações a perversidade, que pretendem fazer grassar uns 
povos du Recôncavo. I£u só desejo a vossa veulura, e uão sei faltar-vos senão a 
verdade: evitai as revoluções: em toda a parle são ellas perigosas; porém mui
to mais neste paiz. Oxalá que a experiência não venha um dia convencer-vos 
desta verdade. Quartel general da Bahia» 3r de março de i S a a . — » 
* Habitantes da Bahia ! A junta provisória de governo tem ouvido, com o sen

timento da mais profunda magoa, os apnuncios infaustos e ameaçadores, que 
pessoas indiscretas, ou mal intencionadas, tem semeado em meio de vós, par 1 
desunir-vos, aterrar-vos, c eonseguit por esse geito o bárbaro prazer de tur
bar o vosso repouso, ou os occultos fins de sua perversidade. Aqueiles mesmo?, 
que deverão talvez ser o órgão da confraternidade, e conciliação dos partidos, 
dirigindo o espirito publico, de uma maneira própria a fazer esquecer todos os 
resenlimentos, nem sempre se tem sinceramente appücado a cicatrisar as cha
gas abertas pelas calamidades publicas. Tem-se recorrido até a cartas anônimas, 
nada se tem poupado para espalhar a desconfiança, e assombrar os espiritos fra
cos, com a fúnebre pintura de males impendentes, mudanças subversivas da 
ordem publica, depressão das autoridades constituídas, chegando a inconside-
ração ou temeridade ao ponto de marear o dia assinalado, para a consumação 
de atteurados, cuja idéa se associa com todos os horrores da anarquia. A; junta 
provisória, que, elevada pelo voto IibemuiÓ da provincia, havia até agora es
perado pela sua assiduaapplícação aos negócios , pelo respeito religioso á l e i , 
e pela força de seo exemplo e moderação, confundir us planos dos indiscretos ou 
turbulentos, c impôr silencio ás suas funestas suggesloes: ella se vé hoje na ne
cessidade de levantar a sua voz, para annunciar-vos, que, entregando os primei
ros autores de semelhantes boatos á execração publica, que tão justamente me
recem , deveis considerar taes noticias com o mais soberano despreso; na certeza 
de que as autoridades civis, e militares da provincia, achando-se de perfeito 
accordo sobre os princípios constitucionais, que temos furado, e que nos ligão á 
exacta obediência aos decretos das côrtes e cTel-rei, estão dispostas a sustentar, 
com todos os meios ao seo alcance, a sua mutua dignidade e decoro. TránqnÜ-
hsai-vos, cidadãos sinceros e pacíficos, que, tomados de um terror pânico, pre-
tendeis èspávoridos buscar um asilo distante: a junta nada teme, e vos segura, 
que aqueiles rumores, aliás muito mjuriosos a ambas as autoridades, não podem 
ter fundamento solido; confiai na sua solicitude; confiai na honra do chefe de
positário da força armada, que, íiela seo juramento, protesta manter a disciplina, 
e desconcertar r ! U a e s 1 u e r projéctos de desorganização ; voltai a vossos domicí
lios coccupaçõcs ordinárias, assim providenciai eis a vossos interesses, e concorre
rei!*,quanto em vos cabe, para órestai)elecf mento da ordem, e confiança publica/-



t)G AIEMOIUAS HISTÓRICAS, fc rOLlTÍCAS 

fazendo o seo principal ponto de apoio no largo do teatro 
ao momento em que saía neste lugar a mesma procissão , 
que, pela maior parte, era composta dc Portugue/es, e acom
panhada de uma guarda da legião c o n s t i t u c i o n a l Luzitana, 
descarregarão sobre estes innumeras pedradas, com as quaes 
quebrarão as imagens, e cm poucos momentos debandá-
rão essa procissão, que somente proseguio no seo g i r o , de
pois que um novo auxilio militar veio pôr freio a taes ex
cessos, sem que antes disto os contivessem alguns tiros de 
mosquetar.a , dados pelos soldados da mesma guarda: com 
t u d o ainda ao recolhei-se esta a seo q u a r t e l , subindo pela 
ladeira do Taboão, soffreo outro igual ataque, do qual lhe 
resultou algum damno, continuando nos dias seguintes os 
mesmos desatinos, em vários pontos , sendo mais notáveis 
os praticados cm o dia 21 , na Baixa dos .sapateiros, onda 
até chegarão a i m p e d i r o tra n s i t o p u b l i c o (41). 
As idéas de união ao Rio dc Janeiro formavão em verda-

«la qual tonto depende a prosperidade da província. Palácio do governo da 
Italiia i°. de abril de 1822. 

('í 0 *̂  general Madeí a assim o Çommnnicon á junta em officiode i 3 desse mez. 
• luu0' e r.x'\ Srs. — Tenho presente o ofíicio de Vv. Ex*1. datado de hon-

tem , de cujo conteúdo conclao, que V v. Ex a ,< somente tem sido informados doi 
excessos eommettidos poi alguns soldados, e não das causas , que a isto derão 
lugar. Informarei por tanto eu mesmo a Vv. Kx*\ dos.dis.urbios, que tem appa-
recido ultimamente nesta cidade. Depois dos desastrosos suecessoa do mez de fe
vereiro, ba\ia-se restabelecido o socego publico, como Vv. Exa*. virão;tinha 
eu dado, e os counmud.iutcs dos corpos, todas as providencias tendentes a con
servar os soldados e.n boa prdem, e elles observarão a maior disciplina, até 
que appareceo o segundo dia 19, Então vio-se nesta cidade, reunir-se uma mul
tidão de negros, e fazer depósitos de pedras em alguns lugares muíto públicos, 
como o largo do teatro, e ruas adjacentes; tomarão suas posições., e logo qut 
appareceo unia procissão, que era feita por naturaes da Eu<oiia, atirarão sobre 
cila unia immcnsidadc de pediadas, ferindo algumas pessoas, e quebrando'algu
mas das imagens, que vinhão nos a odores. Oi o! Tendidos p.-oearárão a sua de
fesa , e nunca ella foi mais justa. Assim vimos em uma cidade habitada por chris-
tãos, atacar-se abertamente um acto religioso, coin escândalo , e risco de muitas 
pessoas , e não me consta que se tenha tomado procedimento algum a respeito 
de um tão vergonhoso facto, o qu d não posso aitríhuír a simples resolução 
dos negros; c quando me lembro das dníereníei desordens , que remos presen
ciado, tanto mais s« reclfííca esta minha opinião , não podendo deixar de a t r i -
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<1c o desejo dos naturaes desta província, porém, aterrados 
com a torça dominante, nada mais podião conseguir dentro da 
cidade. Já se havia publicado em diversas folhas a felicitarão 
apresentada ao príncipe regente D. Pedro, pelos Bahianos 
residentes naquella corte, cm 15 dc janeiro do anno de que 
se trata (42), e o periódico Constitucional, então redigido 
por Francisco Ge Acaiaba Monlesuma, e Francisco José Côr-

iniir a alguns malvados destituídos de todos, os sentimentos dc honra, e da di
gnidade, que deve ser própria a um cidadão, os faclos que naquelle dia desgra
çadamente se testemunharão. Não pararão porém os insultos neste acontecimento, 
<m que os soldados se heuverão com muita ordem, e moderação. 

» Chegada a noite, reunirão-se grandes magotes em differentes sítios, e ape
drejarão todos os soldados, e mais pessoas que virão ser Europeos, chegando os 
insultos ao ponto de atirarem de uma casa na ladeira do Taboão sobre a guar
da da procissão, que se recolhia Iranquillamente para o seo quartel , ficando 
contuso em ura hombro o capitão da legião constitucional I.uzitana Francisco 
Xavier Ferreira, como consta das copias juntas, o qual nada obrou contra qüem 
o olTendeo. Vv. Ex*\ fazendo a devida justiça a este ofticiab, e á sua guarda, 
-não poderáõ deixar de admirar a sua moderação, e destes mesmos soldados, st 
quem se tem attribuido toda a sorte dc rnaldades. Continuarão nos dias seguin
tes os mesmos insultos aos officiaes e soldados, e ainda antes de homem fbi°tal a 

reunião de malvados na Baixa dos sapateiros, que algumas pessoas, caminhando 
para ali tranqüilamente, se virão na precisão de retroceder, para não serem ape
drejadas. Deste modo tem sido insultados os soldados, seos ofííciaes, e outras 
pessoas nas ruas desta cidade, e não sei que de modo algum se procedesse contra 
os perturbadores. 

. Depois de taes factos, não admira que alguns soldados menos socegados 
procurassem desp.car-se: aspirar a que todos sejâo virtuosos no meio dos mal
vados, e tranquillos recehedores dos seos insultos, seria querer um impossível. 
l e n h o dado todas as providencias para se conservar a mais rigorosa disciplina 
e u rnen comportamento a este respeito, ha quasi cinco annos, deve ter posto a' 
Vv. Ex-\ ao facto dos meos bons desejos. Dignem-se Vv. Kx»\ pois de empregar 
da sua parte, todos os modos que lhe parecerem convenientes para evitar que 
tornem a repetir-se semilhantes insultos, nois que tal repetição me porá nas - i r -
cunstancias de usar contra os perturbadores do socego publico, dc meios vio-
Jentos, que sempre me forão odiosos. Deos guarde a Vv. Ex*'. Ouartel general 
da Bahia, 23 de março de 1822.. 

(4a) . Senhor -Os naturaes da provincia da Bahia residentes nesta còrte 
chems do mais profundo respeito, vem hoje de sua parte manifestar na augusta 
presença de V. A. R. os sentimentos da mais pura, sincera, e cordial gratidão 
pelo u.comparavel beneficio que de V. A. R. acabão de receber, resolvendo por 
ora demorar sua residência neste vasto, e rico continente. E será p„ssivel que 
os ülhos da pátria, antevendo a serie incalculável de males, que ião innnndar 
o iSrazil pelo regresso de V. A. R. á antiga sede da monarquia, deixassem de 

li. 
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te Imperial, entrava com mais franqueza na polemica da opo
sição. 

Ato então os negócios do Rio de Janeiro servião somente 
de objeclo á discussões secretas, ellas porém se tornarão 
geraes com a chegada de uma carta dos deputados desta pro
vincia , datada de 22 de março em Lisboa, exigindo, entre 

considerar este rasgo de profunda política, e sabedoria da parte dc V V U,, 
como o maior beneficio concedido aos *eos desejos, e como o único e verdadei
ro meio da sua salvação e futura prosperidade !... 

Sim , augusto senhor . V. A. f\., por esta resolução , verdadeiramente herói
ca, salvou a pátria dos horrores da anarquia, destruindo o germen das laeções; 
tornou indissolúveis os laços, que unem um ao outro hemisfério Portuguez ; e 
lançou os fundamentos de um império , que será em pouco tempo o assombro 
da Europa! inteira. 

» Entretanto, senhor, qne o soberano congresso, em cujas luzes, e virtudes so
bejamente confiâo ,se oecupa da nossa regeneração politica , organisando uma 
constituição sabia, que realise tão altos destinor. da nação Portugueza-, os abaixo 
assinados rogão a V. A, K. se digne de accehar em testemunho da sua gratidão, 
zelo, c fidelidade, a offerta que Irancameute fazem das suas pessoas, e bens a 
favor da causa, que V. A. R. tem adoptado. Rio de Janeiro, i 5 de janeiro de 
l8aa. Domingos Alves Branco Muuiz Barreto , Pedro Nolasco Pereira da Cu
nha , Manoel Carneiro de Campos, Marcellino Antônio de Souza, José do O1 

Freire , Antônio- Alves Branco Muniz Barreto, João Pereira dc Andrade , Ale
xandre Moreira de Souza Requião , Francisco Manoel da Cunha, José Ignacio 
Pinto Bulhões, Francisco Pinto Ribeiro de Souza, Caetano José Barbosa do 
Canto Brum da Silveira Corte Real, Joio Pinto de Lacerda, Manoel Rodrigues 
dos Rí ís, João Carneiro de Campos, Joaquim Antônio Nunes Cardozo, Cândido 
Caldeira dc Souza, o padre Manoel Alves de Menezes, Antônio Martins da Cos
ia, Pedro AffopSO de Carvalho, José Tavares Franca, José da Silva Lisboa, 
Anselmo Alves Branco Muniz Barreto, João Pedro Ladisláo de Figueredo Lo
bo, Fr. Pedro Nolasco da Sacra Familia, Fr. Rodrigo de S. José, Francisco 
Carvalho dos Passos, Manoel Maria Cabral, João Baptista de Carvalho, José 
Maria de Carvalho, Manoel Pacheco da Silva, José de Souza Coelho, Tbeofilo 
de Mello, inter prete da commissão mixla, e curador dos libertos Minas; Francis
co Joaquim Abes Branco Muniz Barreto, Domingos Cardozo Marques, Clemente 
Ferreira França, desembargador do paço honorário, e ajudante do procurador 
da coroa e fazenda nacional; Carlos Carneiro de Campo*, Lopo José de Albu
querque Maranhão , Manoel Ferreira de Araujo Guimarães, Luiz Antônio de 
Frehas, Manoel José Tavares Pereira Portugal, João Egidio Calmou, o capitão 
Francisco Cardozo Pereira de Mello; Vicente P o r l i r i o Soares Serpa Nogueira, 
Eüzebio Gomes Carreiros, o desembargador do paço Antônio Luiz Pereira da 
Cunha , o couego Alexandre de Gusmão Sodré, José Bernardino Ribeiro Diniz, 
nomeado secretario do governo geral das ilhas do Príncipe e S. Thoiné, José 
Felis, José Joaquim Carneiro dc Campos, Luiz José de Carvalho Mello.» 
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outra» coitsas, que a câmara da capital (43) ouvisse as demais 
câmaras de toda a provincia, sobre a conveniência, ou des-
conveniência de uma delegação do poder executivo no Bra
zi l . Essa carta foi remettida á diversas câmaras pela junta 
provisória, que outra quasi igual recebera daquellcs depu
tados , e anticipárão-se em patentear a sua opinião as villas 
de S'\ Amaro, e S. Francisco, pedindo á câmara da capital 
lhes designasse o dia, para convocarem os seos eleitores de 
parochia, a f i m de procederem á nomeação dos procura
dores geraes, na forma do decreto do príncipe de 16 de fe
vereiro do mesmo anno de 1822, ea da Cachoeira, que em 
a noite de 8 de maio desenvolveo todas as demonstrações 
de júbilo por tal noticia. 

Foi a mesma villa da Cachoeira o primeiro lugar desta pro
vincia, onde teve principio o impulso á causada independên
cia, mediante a previa acclamação do governo do príncipe D. 
Pedro como regente do Brazil: precederão para isso diversas 

(i3) r. S« bem que nesta oceasião exigíssemos cia junta provisória do governe 
dessa p r o v i n c i a , que, ouvindo as câmaras dessa p r o v i n c i a , e pelo menos dessa co 
marca, nos transmiltisse os seos votos, acerca dos importantes objectos que ora 
nos oecupão; todavia resolvemo-nes a escrever directamente sobre o mesmo 
assumpto a esse nobre senado, p o r não m i l i t a r a seo respeito a razão da qu.ui 
impossibilidade, em que nos achamos, de escrever particularmente a cada uma 
câmara. Dcsejosos de sermos verdadeiros órgãos de nossos cou s t i t u i n t e s . m u i t o 
nos interessa saber qual seja a opinião dos habitantes dessa cidade á respeito do. 
seguinte: 

» i " . Se convém á provi n c i a do Bahia . que haja no B r a z i l uma delegação dc* 
p o d e r executivo, para f a c i l i t a r o recurso necessário aos povos desse reino. ve. 
S« lhe convém que hajão duas delegações em diflérentes pontos do Brazil par* 
o mesmo f i m . 3 o. Se lhe convém que o poder executivo resida so em e l - r e i , de
legando este a cada uma j u n t a governativa de cada pro íncia a p a i t e d o mesmo 
poder, que necessária fòr para a prompta execução das leis, e recurso dos po
vos, como acontecia antigamente com os capitães gcucraes. 4°. Fin a i m e n i e , não 
convindo os Ires precedentes arbítrios, q u a l seja aquelle que j u l g a a provi n c i a 
mais conveniente, ou u t i l ao seo bom r e g i m e n , e administração. 

» Esperamos do zelo e patriotismo de Vv.Ss. que nos íransmitão, rousoltando. 
aos cidadãos muisciicunspcctos, o seo voto, q i x m u i t o nos interessa. Deos gna<" 
de a Vv.Ss muitosannos. Lisboa, 22 de março de 1822. — Srs. presidente e ve
readores do senado da câmara da cidade du Bahia. — Alexandre Cc:*cs F/wxiú 
— Domingos torces dc iiairos — Marcos Antônio ds Souza — Pedro B }drígues Pan

deiro— 'Luiz PaiUno de Oliveira Pinto da Pianca — José Uno Cçiilnho—Fran» 
£uco Agostinho Comss— Cjpriano José Barata d* .lhncida.\ 



100 MEMÓRIAS HISTOIUCAS, E POLÍTICAS 

reuniões das pessoas mais voladas a tal systema, e no ajunta
mento do 21 de junho havia-se asseutado, que se conhecesse 
exaciameute onumeru existente das praças, e armas dos cor
pos milicianos; que se arrecadasse a pólvoraechumbo , ex
postos á venda nas diÜerentes vilias; que seexaminasse o es
tado das peças dc artilharia empregadas no raivem dos enge
nhos, e que somente no dia27 , em presença desses dados, 
se tomasse uma resolução definitiva: porém uma notícia f a l 
ça, que se espalhou, e que, acreditada pordous involvidos 
na revolução, foi transmitlida a um terceiro, produzío pre
maturamente o rompimento, de sorte que a primeira cousa 
de que se tratou, foi fazer apparecer a mesma scenaem to
das as mais vilias do Recôncavo, pois que todas nutrião-
iclenticos sentimentos. 
No dia 24 de junho (44) postárão-se no sitio de Belém o* 
coronel elfectivo do regimen to de cavallaria de milícias da Ca-

(44) O visconde de Cayrú refere esta revolução , no tomo 4 cap. Q da Hist. 
dos principaes saccesssos du Ifrazil, da seguinte maneira. » 
- A villa da Cachoeira teve a fortuna de ser a que não só fez publico acto de 

reconhecimento da regência do príncipe real, mas também a que o confirmou 
com a valente e folia destruição do bloqueio, com que o regulo Madeira imagi
nava poder obstfll á qualquer movimento contra a sua prolongada oppressão. 
Consi Icrando elie a imporlaucíu daquelta villa , o empório e transito dos gê
neros ilo tabaco e algodão, tinha mandado estacionar uma barca canhoneira no 
seo porto, a fim de inspeciar o embarque e desembarque, e impedir suspeitas 
communicações com a cidade, e mais vilias do Recôncavo. Estava bem certo que 
os habitantes da provincia so am-iuvão ter momento favorável á declaração de 
seos reaes sentimentos, de sustentar a causa do Brazil: os preparativos milita
res, bandos, e proclamações com que pò/. em alarma os cidadãos da Bahia aca-
bruubados, e que os impedira a se refugiarem uo Recôncavo, incitarão a dou* 
distiuctos proprietários do districlo da Cachoeira, a romper o ignoiuinioso 
silencio, com que sofírião o iusoleute oppressor. 

» 0 coronel effectivo do regimento de cavallaria miliciana da villa, José Car
eta Pacheco, e o coronel aggregado do mesmo corpo, Rodrigo Antônio Falcão, 
ostentarão a resolução magnânima de emprenderem o árduo projecto de liber
tarem a seo paiz, e renderem a devida homenagem ao lugar-tenente de S. M. F. 
"Em Í4 de junho, lendo altraido perto de cem homens armados, se postarão 

no sitio dc Belém, e no dia s5 pela manhã avançarão á v i l l a , e olficiárão 
autoridades , auuunciando a sua resolução de acclamarem ao senhor t). Pedro 
de Alcântara, regente e defensor perpetuo do Brazil. Dirigirão igual officio a» 
comuundante da dita escuua. As autoridades forão de accordo; e este comman-
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choeira, José Garcia Pacheco, e o coronel aggrcgado ao mes
mo corpo. RodrigoAnlonio Falcão Brandão, coro perto dê 
100 homens em armas, e na madrugada dodia seguinte avan
çou aquelle coronel Garcia para a mesma villa, r o m m n n l -
cando logo ás respectivas autoridades, bem como ao com-

dante deo sua palavra de lionra de não fazer, opposição. Todas as classes dc 
pesso.s com entusiasmo concorrerão a reunir se ao corpo militar. 

» Pelas 9 horAS do mesmo dia se congregarão na sala da câmara da villa o foiiz 
de fora seu presidente, e m a i s membros do conselho, o capitão mor do terço da-s 
ordenanças, os chefes, e ofliciaes superiores, militares, o vigário com todo o cle
ro, os empregados públicos, e grande concurso do povo. 

» Unanime foi a acclamação proposta. Fm conseqüência immediatamente se la
vrou a actat em que o senhor D. Pedro de Alcântara, príncipe real do reino 
unido de Portugal, Brasil, e Algarves, foi acclamado regente constitucional , e 
defen or perpetuo do reino do Brazil, assim, o da mesma maneira que o fòrn na 
corte do Rio de Janeiro. A câmara, tropa, autoridades , e todas as classe* do 
povo, procederão logo a dar graças ao supremo regedor das monarquias na 
igreja matriz, com solemuc celebração de missa e Te-fieum. 

» Süeeêsso infausto acoiiteceo no mesmo dia, depois do tranquiilo neto civi l c 
religioso. Rciirand<>-se os militares e cidadãos para suas casas pelas 5 da tarde, 
na piincipid rua direita, se dispararão tiros de fusilaria da casa do Lusitano 
Manoel Mat.hado banes; e da escuua canhoneira se fez descarga de tres peças de 
artilha ria, que faria horrorosa ramagem na multidão de pessoas que passavão , 
se, por estar o rio de maré baixa, as bailas não se empregassem uo cáes. No 
mesmo dia depois de 8 horas da noite, aquella escuna deo outras descargas de 
artilharia, < m diversas direcçõe» da vi l l a , e do porto, de S. Felis. que fez gran
des estragos nos edifícios. No seguinte dia %6 se dispararão tiros de casas de Lu
sitanos contra as patrulhas, que ronda vão, e contra as canoas do rio. 

» Estes ataques , tão insidiosos e inesperados, infundindo t e r r o r , e excitando 
cominoção no povo, impellirão os referidos coronéis Pacheco e Falcão a convocar 
instantemente os empregados, e os cidadãos mais conspicuos e intelligentes, para 
se consultar sobre as medidas de prevenção dos males imminentes, de que o pu
blico eslava ameaçado. O juiz de fora, e o capitão mor não se prestarão a este 
expediente , reclamado por imperiosa oceurreuria, allegando incommodo.-
pessoaes: porem, recrescendo, e sendo incomprcssivel, o ardor popular, dt 
que podia resultar anarquia, as pessoas que se reunirão, entenderão s e r con-
gruerüe estabelecer uma corporação de patriotas de confiança publica, dosli 
nada unicamente a conciliar os ânimos, e ajudar as autoridades a restabele
cera tranquillidade da villa e districto. Effcctivameute sc procedeo á eleição 
de tal corporação, á que se deo a denominação de junta conciliatória de defesa. 

• Es'a junta , cujo presidente foi o capitão dc milícias Antônio Teixeira de Frei' 
tas Barbosat se installou pelai 5 horas da tarde do mesmo día, e se declarou 
em sessão permamente, até que cessassem as causas que nere.-sitárão a sua instal-
lacão. Requereo logo ao commandanle da escuua que desistisse de seo proce
dimento hostil. Proclamou ao povo para o reciproco auxilio, e sacrifício, ai 
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mandante da escuna de guerra, que por ordem do governo 
.se achava estacionada no p o r t o , pretender acciamar re
gente do Brazil ao príncipe D. Pedro, para que ou se pres-
íassem á tal resolução, ou , no caso de a reprovarem, as
sim lho communicassem, para não compromclter a força 
que o seguia , c contiuuar na sua marcha até onde achasse 
apoio. Uma declaração tão franca exacerbou acremente o 
espirito de alguns Portuguezes , estabelecidos na sobre-
diía vi l l a , e na povoação fronteira de S. Felis, que protes-
favãooppor-seá semelhante systema; mas, divulgada esta 
noticia , immediatamenle se reunirão ao coronel José Gar
cia Pacheco perto de quatrocentos homens armados, as
segurando estarem promptos a garantil-o de qualquer vio-
lencia. bem como a secundar os seos intentes; c ou fosse o re
ceio do mão resultado de qualquer opposição, á vista de taes 
princ-piosabertameutepropalados, ou porque a convicção d i 
rigisse os ânimos a annuirem á pretendida acclamação, o que 
se sabe , c que o mencionado commandante da escuua, 
duas vezes assegurou, debaixo de palavra de honra, que 
fie sua parte nenhuma ohjecrão faria , dc cujo sentimento 
lambem forão as autoridadesdo lugar , e em conseqüência 
avançou o coronel Brandão para a v i l l a , com toda força , 
sendo expeolaculo tocanle c maravilhoso o ver-sc , que in
divíduos de todas as classes , ainda mesmo aqueiles que, 
por sua avançada idade, pouco podião prestar no emprego 
das armas, se apresentassem unidos aos robustos, oflb-
recepdo-se a terminarem com elles a existência a bem da 
pátria. 

Cm da salvação da pátria: fez todo, os esforços de conciliação e armonia pa
i a resistência as maquinações dos inimigos da causa do Brazil 

Conuuuaiido porém as u t i l i d a d e s da parte da escuna, o seo commandante teve 
o arrojo de ameaçar o arrazatnento da villa, em ofíicio que dirigio ao capitão mor 
na tarde du dia a 8. Kmão foi impossível reter-se o furor do povo ir ritado, que foi 

^ — i c . t n u i j u i u a s e uíssoivco, i n " o o i 
tttfou o perigo por «te prospero resultado do valor patriótico . 
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A*s 9 horas da manhã se reunirão nos paços do concelho 
o corpo municipal da villa , presidido pelo respectivo juiz 
de fora Antônio dc Cerqueira Lima, o capitão mór dc or-
denanças José Antônio Fiúza, os chefes militares, officiaes 
superiores, c l e r o , empregados públicos, c numeroso con
curso das pessoas mais distincias, c, consultada solemne-
mente das janellas da casa da câmara , donde pendia o res
pectivo estandarte, a vontade do povo, que enchia a praça 
e janellas dos edifícios, que a circulão , foi acclamado , de
baixo do maior entusiasmo, que a imaginação pode con
ceber, regente constitucional, e defensor perpetuo do Bra
sil , o principe real I ) . Pedro de Alcântara, assim e da mes
ma forma, que o havia sido na cidade do Rio de Janeiro , e 
findas , pelas 3 horas da tarde as assinaturas da acla a res
peito exarada , se dirigirão todos á igreja matriz, onde te
ve lugar a acção religiosa, em agradecimento ao arbitro dos 
impérios, por um solem ne Te-Deumy em que orou o v i 
gário Francisco Gomes dos Santos e Almeida, o qual, t o 
mando por tema as palavras do evangelho — Tu es Petrus9 

et super, etc. — desenvolveo sublimemente os principies da 
arte, que exornava aquelle digno ecclesiastico , cuja morte 
hoje lameniaa Bahia» 

Foi porém interrompido o júbilo deste dia pelo gênio do 
mal: na marcha que a tropa e povo fazíão para suas casas, 
depois de terminado aquelle acto religioso, ao descerem á 
r u a p r i n c i p a l , soflrcrão alguns tiros dc fusilarsa, dispara
dos da casa do Portuguez Manoel Machado Nunes, um dos 
quaes varou a barrelina do major Joaquim José de Bacel-
l a r e Castro , e da referida escuna de guerra se descar
regarão Ires pecas com mctralha , cujo resultado , a não 
ser o reíluxo da maré, causaria infaliivelmente a mais hor
rível carnificina , empregando-se a maior parte da mes
ma mctralha no caes, contra o qual a baixa mar fez d i r i 
gir as pontarias das peças, que estavão em formal direcçào 
olíensiva á vi l l a : outros tiros cm maior numero disparou: 
aquella escuua depois das 8 horas da noite, cm varias dL-
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recçoes da vüla e povoação dc S. Felis, occasionando gran
des estragos em diversos edifícios, e com especialidade na 
casa, que servia de residência do juiz de fóra, cujas lumi
nárias havião sido pouco antes apagadas por uma partida 
de; marujos da m^smaescuna, a qual logo pela manhã do 
dia seguinte 26, rompeo o fogo, que foi igualmente r e 
petido de terra das casas dos Portuguezes Antônio Pinto de 
Lemos Bastos, e Manoel Machado ÍNuues, contra as patru
lhas, que policiavão à villa, e contra as canoas que descião, 
ou atravessavão o rio Paraguassú. Este procedimento i r r i t o u 
< •xcessivamente aos habitantes de Cachoeira, eacommoção 
ia-se tornando assás prejudicial aos mesmos Portuguezes, 
a não ser iuimediatamente convocada uma assembléa, com
posta das pessoas principaes• da v i l l a , a fim de tomar-se 
aquella medida dc providencia, que as circunstancias u r -
gião, para arredar os males, que a todos ameaçavão. 

Beunida esta assembléa, c observando-se por uma par
le a falta de cooperação para semelhante objecto, no juiz 
de fóra e capitão mór que allegavão iucommodos pessoaes. 
o por outra a cíf: rvescencia nos espíritos, pelas hostilida-
tles começadas, receando-se por isso próxima anarquia, as
sentou-se na installaçào de uma junta dc cinco pessoas, que 
reunissem a confiança publica, a q u a l , debaixo da deno
minação de junta conciliatória de defesa, ajudasse aquellas 
autoridades no restabelecimento da tranquillidade p u b l i 
ca, destruindo ogermen da discórdia, que já então reinava, 
e facilitasse todos os meios de repcllir aí hostilidades, sem 
quebra alguma das leis existentes. IX o meo u-sc consecuti-
vamenle essa j u n t a , que foi composta de Antônio Teixeira 
de Freitas Barboza , como presidente; Antônio Pereira Re-
h-meas, como secretario; José Paes Cardoso da Silva, o pa
dre Manoel José de Freitas ( ora Manoel Dendê Bus ) c de 
Antônio José Alves Bastos. 

Esta j u n t a , assim installada pelas 5 horas da mesma tarde, 
^cu.lituip-se logo em sessão permanente, até cessarem as 
cansas,, que havião exigido a sua criação, c por principio 
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tio seos trabalhos , dirigio-se officialihente ao commandante 
da escuua, para que não progredisse em actos dc hostilida
de, e proclamou por vezes aos habitantes do d i s l r i c t o , e á 
força armada , cuja manutenção e augmento promoveo, 
com a criação de uma caixa m i l i t a r , solidamente organisada; 
chamou em seo auxilio a quantos podião concorrer para a es-
tabeiidade dos seos trabalhos, cfinalmente nada poupou no 
.desenvolvimento das funeções que lhe erão confiadas: tudo 
isto porem não conteve os gênios dissidentes da causa do Bíáfc 
2Í1, e nos dias27, c28 aquella escuna redobrou as hostilida
des, ameaçando o seo commandante dc officio na tarde desse 
ul t i m o d i a , que arrazaria a villa. Esta ameaça bastou a esr 
gotar o soíFrimento do povo, cujo furor jamais foi possível 
conter; bateo-se logo a escuna agressora, e começando 
o fogo pelas 8 horas e meia da noite de 28, depois de fortís
sima resistência da mesma escuna, sem com tudo o (Tender 
a pessoa alguma dosatacantes, rendeo-se perto da meia noite, 
com 28 pessoas que se achavão a seo bordo, tendo sido fe
ridos 6, inclusive o commandanle , os quaes todos forão 
prezos á ordem do príncipe regente. 

Uma espontânea illuminação brilhou immediatamenle na 
maior parte dos edifícios, e as doces sensações do prazer oc-
cupárão o lugar do resentimento e da odiosidade : muitos 
Portuguezes porém fizerão honroso contraste, com os auto
res dos movimentos hostis que ficão referidos; não poucos 
se incorporarão aos fírazileiros no ataque á escuna; outros 
9e havião unido aos que iusíavão, para que a câmara solici
tasse do governo, fizesse remover a mesma escuna daquelle 
porto para o da Capital, e a confiança nestes depositada foi 
t a l , que á sua guarda se entregou todo o dinheiro da nova 
caixa m i l i t a r , para cujo augmcnlo também generosamente 
concorrerão. 
A câmara da villa dirigio então ao príncipe regente a se-

guiute participação : 
« Senhor — O leal, e brioso povo do dislricto da Cachoeira, 

.de quem lemos a honra dc sermos órgão, acaba de procla-
'iOM. H. 
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mar e reconhecer a V. A. R. como regente constitucional, e 
defensor perpetuo do reino do Brazil. Debalde o verdugo da» 
Bahia, ooppressor Madeira, quiz renovar nesta villa as san-
guinosas calastrophcs do dia 19 de fevereiro, e seguintes da 
capital da provincia. Dehalde tentou ainda augmental-as , 
destacando neste rio uma escuna artilhada, para bombardear, 
como coní ef Feito bombardeou, por alguns dias com balas e 
metralha. não só os honrados Cachoeirenses (cujo crime lo
do consistia cm quererem ser Brasileiros, e subdilosdeV. A. 
R.) mas até seos innocenles edifícios. Similhante affronta. se
nhor., foi dignamente repellida pelo denodo e patriotismo 
deste povo; e o commandantedareferida escuna, com mai§ 
vinte seis pessoas, que se achavão abordo, íicão prezos á or
dem de V. A.R., tendo-se rendido á discripção na noite 
do dia 128 de junho, depois dc um renhido combate de Ires 
horas. 

» Altamente penetrado da mais viva gratidão para com V; • 
A. R., este povo brioso almejava por repetir o grito regene-*-
radordos mais felices Fluminenses, Paulistas, Mineiros, Con- -
tinentistas » e Pernambucanos ; almejava por apagar a feiaj» 
nodoa do schisma, que á seo bel prazer sete homens levan
tarão entre esta, e as mais províncias Brazilicnses. 

Mas, senhor, os Cachoeirenses são Bahianos ; ciles não-
querião roubar a seos irmãos da capital uma gloria, que lhes 
locava com tanta maior justiça, quanta é a intima con
vicção, que em todos reina , da perfeita igualdade de senti
mentos , que os ligai Cresceo o tempo; crescerão òs grilhões 
e algemas* que cada vez snpeavão mais a soberania inaufe-
riveis de seos i l lustres habitantes. E aqueiles mesmos, se
nhor, que o u t r o r a com denodado esforço arrancarão da 
poderosa França, e da terrível Hollanda as províncias Bra^ 
zilienses, hoje não podem unir a sua á essas, que defende
rão ! ! 1 

9 Os Cachoeirenses, senhor, não poderão mais contempo-
risar: porção a mais brilhante da illustre descendência da 
primogênita do Brazil, elles fizerão repercutir em todos as 
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pontos do globo o valente grito de oitenta mil Brazilciros, 
-proclamando sua liberdade, e gritarão de improviso os gene
rosos povos das vilias de lnhambupe, Santo Amaro, Sergipe 
do Conde, e Maragogipe; e, altentos á voz da pátria, lavra
rão, como nós, o augusto t i t u l o de sua verdadeira regenera
ção. Perto está o feliz momento dc ser V. A. R. proclamado 
em todos os pontos do solo Bahiano: assim podessem nossas 
forças inferiores esmagar as do lyranno, com o massiço aríe
te do nosso patriotismo. 

» V. A.R. é nosso defensor perpetuo. Nós somos oppri-
midos, e sofíremos cruéis hostilidades. Cada dia augmenta 
mais o lyranno suas forças: cada dia maneja novas armas. 
Do torpe charco de venaes jornalistas surgem, á voz do i n 
fame, execráveis monstros de tyrannias: e, ora enxovalhan
do o respeito devido á junta do governo, e ao senadoda câ
mara da capital , ora espalhando falsas noticias aterradoras, 
íazendo-nos pelo lyranno a mais incarniçada guerra. redu
zindo á inteira nullidade aquellas principaes autoridades da 
^provincia. » 

Havendo pois cegado o motivo principal da existência da 
junta conciliatória dc defeza, foi ella logo dissolvida em ou
tra reunião da assembléa que a inslaltára, convocada pelos 
referidos coronéis José Garcia Pacheco eRodrigo AntonioFal-
cão, continuando todavia os seos membros a formarem a com-
missão, encarregada da administração da já mencionada cai
xa m i l i t a r , cuja necessidade se reputou indispensável em 
quanto a acclamação do principe regente, não fosse cfTec-
tuadana capital, afim dc perfeitamente tranquilSisar todos 
os povos: foi porém substituído, pelo bacharelJoaquim 
José da Silva e Azevedo, o capitão José Paes Cardozo da 
Silva, qnc no impedimento do capitão mór das ordenanças, 
assumio o respectivo commando. 

No día W teve com effeito lugar na villa de S". Amaro e 
na de S. Francisco de Sergipe do Conde, o juramento de 
adesão á regência do principe D. Pedro: nesta ultima v i l -
4a. logo ao romper da aurora, se virão as cifradas cheias de 
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grande concurso de povo e tropa miliciana, cena poucos 
momentos osdous ivgiuu-n tos de cavallaria c infanteria, bem 
como grande parle da^ ordenanças, seachavao reunidos, os 
quaestodos, ás2paraás3horasda tarde, convccârãoacama-
ra, que de prompto se junlon ao toque de sino da cí.dêa, la-
zcndo-lhe constar por uma depuiação , que os fins da sua 
junção, erão os mesmos que acabavãode ter lugar na Ca
choeira: annuio immediatamente a mesma câmara n preten
dida acclamação, e, entre innumeraveis demonstrações de 
prazer e entusiasmo, teve lugar na igreja do convento dos 
franciscanos, na tarde do mesmo dia, u m solcmne Tc Dctun 
em accã o dc graças, em cujo acto improvisou u n i brilhante 
discurso o insigne orador Fr. Francisco Xasàer de Santa Ri
ta Bastos, religioso daquclla ordem, tomando por base o 
mesmo lema , adoptado cm igual acto naquella villa da 
Cachoeira, havendo-se antes exarado a acta, cujo tran
si nnpio se segue. 

i Aos 29 dias do mez de junho dc 1822, nesta villa de 
S. Francisco da barra de Sergipe do Conde, e casas da câ
mara d- Ha, cm meza dc vercação, sendo presentes o doutor 
juiz de fora Joaquim José Pinheiro dc Vasconcellos, e os ve
readores o professor Pedro Antão Neto Cavalcante, e o s d o 
anno pretérito, o capitão Antônio José Ferreira, o capitão 
Manoel Atanazio dc Azevedo, o procurador actual Antônio 
Felis I[enriques dc Menezes, comungo escrivão da câmara, 
para eileito de proceder-se a sessão extraordinária, a reque-
querimento da tropa dc cavallaria, c infantaria miliciana, 
ordenanças, c de mais cidadãos, que todos se achavão pre
sentes e reunidos na praça, sendo a h i , foi oiferecida por 
parte de todos a seguinte representação — A tropa e cida
dãos desta villa e seo di s l r i c t o , desejando, no deplorável es
tado dé fermentação, cm que se acha tanto a cidade, como 
o Recôncavo da Bahia, prevenir, que algum espirito mal 
intencionado mova o povo a romper em excessos anárqui
cos, ou a desviar-se do systema monárquico constitucional, 
que £emos jurado manter, cujo perigo em verdade é i r a * 
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mínehte, sondo como estão convencidos, de que nenhum 
outro meio ha maiseílíeaz para tranqu;íi:sar o espirito pu
blico, do que seja satisfazer ao voto geral, que tem por fim 
reverter a regência de S. A. R., e annuir á causa abraçada 
pela maioria das províncias do sul, e norte do Brazil, como 
ja pela câmara c cidadãos desta villa, foi declarado, na ses
são extraordinária de 20 do corrente mez, em resposta aos 
quesitos dos nossos illustres deputados; requerem a esle 
nobre senado, que declare, para a todo tempo constar — 
I o . que esta villa, e seo dislricto sc considwa depde já u n i 
da á causa adoptada pelas províncias eelligadas do Brazil. 
2o. que os seos habitantes reconhecem a S. A. R. o senhor 
D. Pedro de Alcântara, príncipe real do reino unido, como 
regente constitucional do Brazil, por seo augusto pai e l -
rei o senhor D. João \í,, tf o acclamão seo perpetuo de
fensor. — 

» A vista do que o doutor juiz de fora presidente, man-
den ler pefo procurador deste senado os dous precedentes 
artigos ao povo e tropa , que presente era, e saber sc era 
aquella expressão da sua vontade: responderão todos una
nimemente que sim, e repetirão com grande entusiasmo os 
seguintes vivas: vira a nossa santa religião , virão as aôrtes 
geraes da. nação, viva el-fél o senhor D. João V/. rei do reino 
unido de Portugal, Brazil e Algarves, vira o principe real o 
senhor D. Pedro de Alcântara, regente constitucionalprotector, 
e defensor perpetuo do nino do Brazil > vira a união dos tres 
reinos unidos de Portugal, Brazil e Algarves, vivão os nos
sos irmãos de Portugal e do BraziL E para que isto conste. 
concordarão todos que se fizesse a presente acra, c reque-
rão, que delia se transmittisse uma copia autentica á jun
ta provisional do governo da provincia, para o fim de lhe 
conslar, que os cidadãos destéf villa, e seo termo não alte-
r to o regimen actual, e administração desta província , c 
que derão somente este passo, para manifestar de um mo
do g*ral c solemne a sua vontade; de sorte que esperão ,, 
que esta sua resolução, em vez de ser desapprovada, seja o 
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contrario digna de louvor, não só porque tem por base a 
opinião publica do Rrazll, c o voto unanime deste dislric
to e da província, já de sobejo pronunciada e reconhecida 
pela mesma junta, mas também porque foi tomada, afim de 
acalmar a clfervescencia e confusão, que agitava o Recôn
cavo. » 

Taes forão os princípios da revolução da independência 
nesta provincia, sem que para a sustentar houvesse a menor 
defesa, á excepção do puro patriotismo: não havia uma só 
peça de artilharia montada; as que existião do serviço .doa 
engenhos erão velhas, e carcomidas; faltava o armamento 
e munições, e superabundava apenas o desejo de livrar a 
pátria do jugo colonial, que se lhe preparava de novo. 
Kslendeo-se a criação de caixas militares a quasi todas aa 
vilias, por deliberação tomada no ajuntamento do dia 27 
na Çacliocira;'lcvantárão-se trincheiras cm dilíerentes pon
tos, e aqucílas mesmas peças, quasi desfogonadas, forão 
montadas cm carretas mal construídas, porque se carecia 
de direetor hábil para taes operações, ao passo em que a de
fesa sc tornava urgente, por isso que a capital tomava uma 
altitude ameaçadora 

t 
ft5) Por oceasião desta revolução, o general Madeira entretove eom a junta 

provisória a correspondência que se transcreve — 
• 111*"'. e Ex" 0. S r . — A junta provisória de governo transmitte a V. Ex. as 

copias inclusas, das partos íjüè acáha de receber, contendo a relação dos aoonte-
CÍni» a'u5, que l i verão lugar na villa da Cachoeira no dia »5 do corrente, avista 
da qual parece, que os ditos acontecimentos fôrão obra deiropn daquelle districto, 
e alguma porção do povo: a junta despe já protesta, que ella não reconheces ins-
uílada junta interina; não pretende com ella entreter correspondência, nem 
approva aqueiles acíos, que julga precipitados, illegaes, e incumpatheis com a 
obediência iminediata, em que sc acha esta provincia, das soberanas cortes e 
d'el-reí , de cuja decisão se acha pendente o grande negócio da delegação do po
der executivo, e de Indo passa quanto antes a dar conta ao governo do reino, e 
ás mesmas còrtes. A junta persuade-W , que taes süccessos não tem consistência 
polida, nem podem ter eífeitos permanentes: todavia qualquer que *eja a sorte 
daquelle districto, a junta não pode deixai de offerecer á consideração de V.Ex., 
,que nas providencias, que julgar necessário dar em crise tão delicada á bem da pa-
A illcueão daquelle povo, a con,missáo haja de recair em pessoas de 'on^nraada 

* G I ? A e com instrucções as mais strictas, afim de que tentem as .vias dc 
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V.tiV verdade o general Madeira havia assumido uma to

tal preponderância cm iodos os negócios políticos da mes
ma capital, c entre os seos despropósitos, que assás irríta-

ccmciliação, e jamais as de rigor, e hostilidades , que talvez aggravem o mal. e' 
o facão propagar com grande comprometimento da tranquillidade de Ioda a pro
víncia. D:ÜS guarde a V.Ex. Palácio do governo dailnhia »3 de junho-de iS-aa. 
— I I I " " ' . e Ex"**. Sr. brigadeiro governador das armas desta p r o v i n c i a . — Fian-
citeo Vicente Vianna, presidente,- Francisco Carneiro de Campos, secretario; Ma
noel Ignacio da Cunha Menezes; José Cardozo Pereira de Mello; Antônio da* 
Silva Teites. -

B IH"°* e Ex""*. Srs. — Accuso a recepção doofíirio de vossas excellencias, 
datado de *-*8 do corrente, em que me lòrâo transmittidas as copias <ías partici
pações , sobre os sedíciosos acontecimentos na villa da Cachoeira, os quaes pro-
testão vossas excellencias não apoiar por forma alguma, nem o contrario era dr 
esperar de vossas excellencias, em quem, bem como em mim,- está depositado «* 
regi-nen desta província, o socego dos seos cidadãos, e adesão daquelh á Por
tugal, e governo ali inslaUado. Pela inclusa copia do oílicio , que me rcmeite-
rão da villa de S. Francisco o coronel Bento de Araujo Lopes VUlas-boas, e o 
tenente coronel Manoe! Diogo de Sá Iíarreto e Aragão, veráõ vossas excellencias,. 
que já o espirito da sedirção fezproclamar naqnella villa o mesmo que na Ca
choeira se obrou. Ninguém poderia usar, mais do que eu tenho usado, das armas 
da moderação para sustentar a trauquillidade dos povos, e o systema regenerai 
dor; más tudo lem sido baldado; e com bastante magoa vejo, que me é necessário 
recorrer ás da força, a fim de poder conservar-se illcso o juramento, que á cons
tituição presta mos- Os perversos querem ver derramar o sangue Portuguez, mas 
elle 1. conhecerãoi que o respeito devido ao soberano congresso , e a el-rei osf nhor 
D. João V I , ha de ser conservado nesta província á custa dc todos os sacrifícios, 
já que, deprezando os meios da moderação, se tem conspirado contra o próprio 
governo, que jurarão manter, e contra seos próprios irmãos. Deos guarde á vos
sas excellencias. Quartel general da Bahia 3o de junho de (8 i a . — I l l B >í. e Ex"**. 
Srs. da junta provisória do governo da Bahia. — Ignacio Luiz Madeira de Mello. •» 

« ill"\ e Ex"". Sr.—A junta provisória do governo aceusa a recepção doofíicio 
de V. Ex- em data de bonlem, no qual declara que paia o fim de conservar ilíeso 
o juramento, que á constituição prestámos, e tendo ja baldndamenle usado das ar
mas da moderação, vai recorrer ás da força contra usvüias daCaclioeira, e S.Fran
cisco, que tem proclamado a regincia de S. A. I I . rfiuguem mais do que a jun
ta lamenta e desaprova a alíucinação, com que aqueiles povos se precipitarão cm 
actos tão arbitrários e Ulegaes, erigii>do-se em juizes d. lioítivos de unia questão ( 

sobre que apenas cumpria darem pelas cagara-* o seu voto, como líies tòra re
querido pelos deputados desta provincia, e esperar a decisão do soberano con
gresso * e del-rei, a quem no dia 10 de fevereiro se jut ira obediência , e de cu
ja immedi ita dependência ficara a mesma provincia, ainda depois de estabeleci
da por el-ici a regência do Brazil, pela resotucão da*-, cortes de de julho do • 
unno passado, cen: uunicadu por portaria do governo do reino do mesmo UICTP. 
•taUULO j mas, não se havendo ainda tentado os meios dfi conciliação!, que a-jusa* 
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vão forem o dia 15 de junho, mandando poslar na praça de 
palácio um piquete de infanleria, e outros de cavallaria , 
alem dos que vagueavão desde o terreiro de Jesus até a pra

ta indicara em seoofficiò dc 28 «Io corrente, como os primeiros, e sempre prefe-
riveib em crises de uma tal magnitude, constando aliás á vista das commuuica-
çoes feitas pelo intendente da marinha, que se vão pôr em movimento os mais 
apparatosos meios de hostilidades: a mesma junta, ulGerada pela recordação dos 
funehres dias «9 e ao de fevereiro , não pode deixar de levar á consideração 
de V. Ex., não só á sua palavra, dada em conferência com a junta, de não obrar 
offensivãmente cm quanto aqueiles povos o uão viessem incommodar, mas sobre 
tudo quanto iinpoliticâ, e tremenda seria, para a segurança de toda esta pro
vincia, a tentativa de fazer o Recôncavo* recheado de castas perigosissimas. tea
tro de uma guerra exterminadora, e de reclamar por tanto, debaixo de toda a 
responsabilidade, em nome das mesmas cortes e d'el-rci o senhor D. João V I . , a 
quem a mesma junta passa immediatamente a dar conta destes acontecimentos, 
contra semelhantes medidas, que, não podendo fazer com qnc já não existão 
actos, que passarão , terião por fim somente alagar de sangue, e assombrar a 
província com horror de fratricidios, tão repugnantes á sabedoria e liheralida-
de dos planos do soberano congresso, eás palernaes entranhas de S. M. aquém, 
em todas os grandes convulcões do estado, nenhum sacriíicio tem parecido gran
de, quando se trata de poupar O sangue Portuguez; e de conjurar a V. Ex. 
para que conliracom a junta sobre a pratica do mais adequado meio conciliató
r i o , a fim de que aqueiles povos tornem á seo dever, e se atalhem assim as u l t i 
mas calamidades e ruina da província, ou para que haja de communicar á esta 
junta as ordens expressas que tem dos superiores, para poder obrar hostilmente, 
e com* tanto eonipromeltiiiieuto de todos os habitantes, para que a junta possa 
sem responsabilidade, cooperar para a sua execução com os meios que delia de
pendem. Deo? guarde a V. Ex. Palácio do governo da Bahia, i°. de julho de 

— (Seguião-se as assignaturas da junta.) 
111"""'. e Ex""*. senhores.— Accuso a recepção do ofíicio de vossas excel

lencias da data de hontein, e pelo mesmo vejo a cffiracia de vossas excellen
cias, para senão pòrcm em. movimento medidas de força contra os sedíciosoŝ  
que, pei juros aos seos juramentos, e compíicesno crime de lesa nação, tem eri
gido iias principaes vilias do líceoncavo uma nova forma de governo contra o 
que se acha Íu»tallado e jurámos obedecer, exigindo vossas excellencias de 
iníiu, com responsabilidade ao soberano congresso, e a el-rei, medidas de mode
rar j o , e eonciliativas a respeito desses revolucionários; recordando-se para e5te 
(im os funestos acontecimentos dos dias 19 e ao dc fevereiro passado, e junta
mente a palavra que á vossas excelle^ias dei de não usar dos meios da dita for
ca, sem primeiramente ser incommodado por aqueiles povos, julgando até como 
impoliticas, e tremendas semelhantes medidas de hostilidade, altento estar o 
Resonpayo recheado de castas perigosissimas, vindo por tanto a resultar dc tal 
tentativa o fazer-se aquelle o teatro de uma guerra exterminadora, tendo por 
l i m o alagar-se de sangue, e assombrar a provincia com o horror de fratricidios, 
fiíitao repugnantes taes princípios á sabedoria, c liberalidade dos planos do ao-
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r n tio teatro, commandados pelos capitães Antônio José 
Pereira, c José Teofilo de Sá, com o tenente Sebastião Be-
tamio, achando-se toda a mais tropa debaixo de armas nos 

kerauo congresso, c patemaes entranhas dc S. M. eonjurando-me fimlmentc 
para c o n f e r i r com V. Kx^. sobre a pratica do mais adequado meio conciliatório, 
a f i m de tornarem aqueiles povos ao seo dever , atalbando-sc as ultimas calami
dades e ruína da p r o v i n c i a , ou a'iaa que lhes haja de r o m m u n i c a r as ordens su
periores para poder o b r a r h o s t i l m e n t e , e com compromenimento dos habi
tantes, a fim de V. Exa*. poderem então cooperar para a sua execução: a que 
respondo. 

» Que sendo tão patentes, e, agora mais que nunca . isentas de sofismas ás 
tramas fios facciosos, para conseguirem os fins doattentado contra o l e g i t i m o go
verno , que juramos manter , quautu tem sido os meios de moderação, de que 
tenho lauçado m ã o para rebater, já p o r via de indulgência , já p o r via de 
«ireulares ás autoridades"de toda a p r o v i n c i a cora a data dc 19 d e m a r c o 
pretérito , já p o r proclamação aos povos, q u a l a da data de 3r do d i t o mez . 
i m que lhes fazia v e r os males que lhes resultavão da preterição desse* perver
sos , segne se que não são provenientes He rigores , nem de falta de conhecimen
t o , mas sim de positiva deliberação sediriosa , os factos que tem acontecido nas 
vi l i a s do Recôncavo. 

» Disse a V. Ex'\ que não usaria da forca, sem primeiramente ser incomir.oda-
do p o r esses mesmos perversos; mas ainda não havião as noticias d o fysico 
r o m p i m e n t o : além do que não terei j a sido eu mais que incommodado, quando 
pelos officios a m i m d i r i g i d o s , ate p o r vossas excellencias, vejo as principaes da* 
vilias do Bècóncávo em rchellião, e nellas proclamada com as armas na mão uma 
nova forma de governo, com iustaii.ição de uma j u n t a ao arbítrio dos sediciosos, 
que ate já tem postado e reconduzido peças d \ i r l i l h a r i a , fazendo-se fortes, cala
r a m es. 

• Dizem V. Kx"\ que as medidas de força ja não podem fazer que deixem 
d« existir os a cios que passarão mas acaso não conlíuuão elles nos seos ai ten
tados com passos gigantescos? Que lhes falta? O deixarmo-los e n t r a r p o r esta c i 
dade, e nella prcclamarem o t r i u n f o da sua sedição!! 

» E Seria eu responsável perante a nação e el-rei p o r o l u t a r ao progresso de 
tão nelando a r r o j o ? Para que f o i em nossas mãos depositado o governo desta 
província? Seria para à de i x a r á descripção dos facciosos? Xão são vossas excel
lencias os mesmos, que pelo seo jofncio de 38do p ssado protestão não reconhe
c e r , e nem commuhícar cnm aqueiles? Como reparão p o r tanto vossas excel
lencias, que eu tome medidas hostis contra semelhantes procedimentos? Acaso 
não são declarados p o r inimigos , os que com mão armada se rebelião contra o 
governo da nação, contra nessas pessoal, e no nos bens? E como poderemos t r a 
tra p o r irmão'» aqueiles que contra uns se conspirão? A' frenfe dessa rebellião 
»ão andão esses mesmos, que em suas próprias casas tem o instrumento da des
graça, que vossas excellencias premedhão? Elles o conhecem, e eu já lho fiz 
ver: mas se elles o não temem, riVwé que o devemos respeitar, esqueiendo-nos 
que da falta de punição dos senhores, em t a l caso mau ftrtgmVntsra a iromo-

Tom 11. i5-
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seos quartéis, com o fim dc obslar á reunião da câmara , 
por se haver divulgado; que ella tencionava nesse dia e o n v o ^ 
car o povo ao leque do sino da cidade, para o con&uitur 

raüdade dos escravos. segnintlo-se a retellião destes, que será a que então redur 
7.irá a provtni-ià a teatro da mais .sangimioleata, c horrorosa scena? Quem mais 
do que eu tem usado das armas da moderação, fazendo os maiores excesso;- paru. 
se não derramar .sangue? Nos dias 18, 19, e 20 de fevereiro passado não olfere-
ci bastantes exemplos? Muitos desses mesmos cujas vidas então salvei; não esiãt» 
boje com as armas na mão no numero dos rebeldes? Esles são os effeitofi que 
tem produsido a commtseraçãu! Acaba o soberano congresso de perdoai aos rcos 
dos acontecimento? do dia 3 de novembro, e este piedoso exemplo, qu? devi* 
desafiar em todos a maior adesão úquelle, é retribuído com lhe quererem ti r a i ; 
a sua soberana autoridade: não são cem suave* providencias que tei.ho queri
do atalhar o fomento de tal sedi-ção? Digão-o vossas excellencias, e digão-o es
ses mesmos perversos, sc é que de todo se lhes não apagou a luz morai. Logo em 
tal caso, que providencias dc moderação deverei eu tomar? Crcião vossas excel
lencias que nada me é mais penoso, do que lançar mão das armas. Se por tanta 
ao alcance de vossas excellencias estão algumas medidas, com que se evite o der
ramar sangue, revertendo tudo ao seo primeiro dever sem comprometimento 
meo, e da honra da nação, eu os conjuro, a bem do serviço nacional e real, que 
vossas excellencias m'as communiquem, qnc eu estou prompto a dar-lhes todo o 
apoio, porque do contrario eu vou usar das da força, com que conservarei até 
a ultima extremidade o respeito devido ao soberano congresso, e a ei-reí o senhor 
D. João V I , e para o que igualmente exijo de vossas excellencias toda a coope
ração. Deos guarde a vossas excellencias. Quailcl general da liahia a de j u l h o 
dc 1S22. —Ignacio Luiz Madeira dc Mello. * 

" IU*'*. e Ex1*". senhor — A junta provisória do governo, não sendo jamais da 
sua intenção favorecer perturbadores da ordem publica, mas não podeudo dei
xar de interessar-se muito sinceramente pelos numerosos inno» entes que pudetn 
ser envolvidos em desgraças, e cumpi indo lhe, assim como a vossa excelleneia, 
não poupar meio algum que possa salvar a província de sua total ruína . c anni. 
quillamento, envia a copia do arbítrio que lhe oceorre paia diminuir a inten
sidade do mal existente, e prevenir que elle chegue á ultima extremidade. Se 
vossa excelleneia annuir no mencionado arbítrio, roga a junta, que o haja logo 
de assinar, e o rcmeitapai a esta o firmar igualmente; c quando ache nclle qual
quer incoerência, que exija reforma, ou queira nomear maís algumas pessoas , 
o participara quanto antes á mesma junta, para que se obre de perfeita confor
midade. Qualquer que seja o suecesso desta medida, lerá a junta e vossa excel
leneia de consolar-se com a idéa de haverem satisfeito ao seo dever o mais im
portante, o de evitar, quanto eni suas forças cabia, a effusão do sangue Portuguez, 
e por mãos Porluguezas. Deos guarde a vossa excelleneia. Palácio do governo da 
Bahia 4 de julho de 1822. — lllustríssimo e excellentissimo senhor brigadeiro 
governador das armas desta provincia. Francisco Vicente Vianna , presidente; Fran
cisco Carneiro de Campos, secretario ; Manoel Ignacio da Cunha Menezes; José 
Cardozo Pereira de Mello ; Antônio da Silva Te/les. -
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acerca da incorporarão da provincia ao governo do principe 
l ) . PedroJ motivou esta desconfiança o ler a mesma cama-
ra, em o I o . de ju n h o , exarado o cumpra-sc pa portariad<? 

Arbifio c/nc acompanhava o ojjlcio antecedente, 

• A junta provisória de governo, e o governador das armas, igualmente en
carregados do socego e tranquillidade desta provincia, e du fizer observar nella , 
com toda a pontualidade, Oi prestados pirameutos dc adesão c fidelidade ás 
bases da constituição , á mesma futura constituição , ás còrtes da nação , que a 
estão organizando, e a el-reí o senhor D. João V I . em cuja ímntediala obediên
cia ficara a mesma provincia , em virtude da determinação das soberanas cortes 
da nação, em data de t>í de julho do anno, communicada pela portaria do go
verno do reino de 2 i do mesmo mez e anno, não obstante a regência do lírazit 
estabelecida por el r e i , não podem deixar de declarar precipitadas , tumultua» 
rias, e illegaes as proclainações da mesma regência, feitas pelas vilias da Ca
choeira» 5. Francisco, Santo Amaro, e Alaragogipe, chegando a Cachoeira até ao 
«xcesso de installar um novo governo , com inteira desligarão das autoridade» 
da capital da província , por não ser licito áqucllcs povos romper em acíos os
tensivos de insubordinação , e desobediência contra aqueiles solemnes juramen
tos , c obrigações por estes contraídas , mas sómcule d i r i g i r suas petições ás 
còrtes e a e l - r c i , como lhes é outorgado pelo art. 14 **rtS bases da constituição : 
porém considerando por uma parte, que sendo talvez muito fácil reduzir aquei
les povos ao seo dever, pelo emprego de consideráveis forcas de mar e terra á 
disposição das ditas autoridades, não se poderia isso reafisar sem grave com* 
jjromcttinicnto de todos os habitantes, e risco da ruína total da provincia, 
como fòra ponderado no cfficio da junta provisória em data do I o . do corrente, 
e por outra parte, que ein tempos de grande effervescencia, c no meio das vio
lentas animosidades, que agitão 05 espíritos , não é facü combiuar sempre com 
a devida madure/a , e exactídão os princípios dc direito publico, que estabele
cem as bases da sociedade, e obediência tios povos, de maneira que poucos per
turbadores os podem ás vezes conduzir a excessos lamentáveis: tem as mesmas 
autoridades, de comuium e perfeito accordo, determinado o seguinte: i°. que 
se envie á Cachoeira, e mais vilias acima referidas, uma deputarão , composta 
dos cidadãos o desembargador Luiz José de Oliveira, chanceíler interino da re
lação, o coronel engenheiro Salvador José Maciel, o doutor João Antônio Ro
drigues de Carvalho, o provedor dos seguros Manoel Thomaz Peixoto: a", que 
esta deputarão seja autorísada a convocar as câmaras e povos das ditas vilias, 
« que lazeudo-lhes ver, que o passo quu derão fòra precipitado e iIlegal, 
pelas razões expostas no preâmbulo, consigão, que os ditos povos assim 
o reconheção, obrigando-se a encaminhar directameute as suas supplicas ao so
berano congresso, c a el-rei sobre a adesão, que tem manifestado á regência de 
9. A. H. como lhes é permittido pelas bases constltucionacs, conservada a obe
diência ás autoridades da provincia : 3°. que em conseqüência se dissolva desde 
logo a junta que «e instaUou na Cachoeira, com denominação de junta interina 
conciliatória , c de defesa : 4°* <l»c os milicianos e paizanos se retirem ás suas 
oceapações ordinária», entrando tudo na mesma ordem em que estava antes do 
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iO de maio, que, de ordem daquelle principe, lhe fora d i r i - ^ 
gida pela secretaria d'estado dos negócios do interior, pela 
qual; accusando a reeopçàadc um seo ofíicio de 37 de a b r i l , 

du dia a5 de junho próximo passado: 5*. que a dita deputarão declare mui so-
lèmnemente aos povos, que a junta provisória de governo, pelo que pertence uo 
c i v i l , e o governador das armas, na parte militar, se ohrigão a dar-lhes garantia? 
em nume d'el-rei, e das soberanas cortes nacionaes, de que não entrarão em 
exame de procedimento algum contra as pessoas, que possão ter influído> 
ou concorrido para aqueiles actos, nem praticarão offensa ou hostilidade algo* 
ma contra elles, ficando todas aquellas irregularidades em perfeito esquecimen* 
to: 6o. que por parte do governador das armas, especialmente, se prOmette per" 
dão da deserção aos soldados que se acbão naquèllés districtos, recoiheudo-se 
ostei aos seos respectivos corpos dentro de i5 dias, apresentando-se no mesmo 
praso perante as autoridades civis ou militares, no caso de se acharem em luga» 
i cs remotos: 70. que de tudo acima referido se lavre uma acta com as declarações 
necessária. Palácio do governo da Bahia \ de julho de 1822. 

111-os 
cias 

Ex""*. senhores— Accuso a recepção do ofíicio de vossas excellen-
datado de 4 do corrente, em que, depois de manifestarem o não ser das i n 

tenções de vossas excellencias favorecerem a perturbadores da ordem publica 
«oni tudo, attendendo, a não dever se poupar meio algum em attenção ao sin
cero desejo, que tem pelos iniíumeraveis iunoceutes, que podem ser envolvi dos-
em desgraças, e de salvar a provincia da sua total ruina, e anniqu i H amento, me en 1 

vião a copia du arbítrio, que lhes oceorre para diminuir a intensidade du ma 
presente, e que chegue á ultima extremidade, exigindo, caso eu anmta ao men
cionado arbítrio, que o haja lo„o de assinar, ou alias, que encontrando melir 
qual quer incoerência, que exija reforma, ou queira nomear-mais algumas 
pessoas, que a« contempladas por vossas exceilcncias naquelle, lho partecipe 
quanto antes: a cujo respeito, tendo em vista os j artigos do sobredito arbítrio, 
confesso á vossas excellencias, que jamais no decurso de minha vida tive ocea-
siâo de maldizer a surte do meo destino, como na presente : os sentimentos da 
humanidade, brada tido ao meo coraçãò, me inclina vãoáclemência, mas o dever 
annexo ao cargo que oecupo, me representava a falta de poderes, para em taes 
casos exercitar aquella. Instado porém pelos primeiros princípios, entrando cm 
nova indagação dos fados, a ver se poderia unir as minhas as intenções de vos
sas excellencias, apreseutão se-me esses facciosos, a favor de quem recae o ar-
h i l r i o , incursos no crime de perjuros, e de sublevadores contra a constituição 
jurada pela nação, e contra o poder dos representantes desta e d*el-rei, procla
mando, e erigindo uma nova forma de governo, ao por elles mesmos jurada, 
atacando com mão arniuda as forças defensivas da mesma nação, as vidas , e 
fazendas dos fieis e verdadeiras cidadãos desta provincia, e não só apoiando, 
mas a:é induzindo a deserção dos militares, afim de se apartar do trilho do dever, 
e da honra, para seguirem o da perfídia: na analise destes procedimentos, eu vejo 
os seos autores, e adjuntos incursos, entre outros muitos, no crime de lesa nação: 
a lcí n". 124, sendo em tal caso a balisa, a que posso recorrer para me guiar 
nu meo procídimennto, ella me remetle ao regimento do 1*. de junho de tftjá. 
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c agradecendo as expressões em que ern concebido, rc-
commendava-Ihe, que promovesse, por todos os meios ao 
seo alcance, a união da provincia á regência do mesmo prin-

parà por «te me regular em tudo o que por tçís posteriores, se não achasse 
alterado, e no § ã". daquelle eu vejo a rigorosa obrigação, de f izer p u n i r se
melhantes delinqüentes; e p o r t a n t o não encontrando l e i alguma, que ao meo 
alcance esteja, que meautorise a offerecer perdão aos sublevados das vilias da 
Cachoeira, S. Francisco, S"\ A m a r o , e Maragogipe, e de outras qnaesqwei, 
que em t a l attentado eslejão, o u hajão de estar incursos, su/Tocados vejo por-
la n l o os ef f r i t o s da clemência pelo império da l e i , que me não autorisa a an-
n u i r aos a r t i g o s , que vossas excellencias me propõem, m u i t o p r i n c i p a l m e n t e 
quando dos effeitos d*aquclles se segue uma amnistia., cuja concessão só está re
servada á soberana autoridade, revoltando de minha assinatura o declarar me 
corréo do mesmo crime, que se deve p u n i r , na usurpação dos poderes que são 
delegados. Além de que se reflexiono, pondo de parte o p r i n c i p i o supra estabe
lecido, sobre o bem geral dos povos, eu me j u l g o convencido, de que o resul
tado desse mesmo arbit r i o , p o r vossas excellencias proposto, serÍ3 p r e j u d i c i a l , 
não só aos desta província, como aos de todo o r e i n o ; porque, talvez j u l g a n 
do p o r fraqueza o que não era senão effeíto dc commiseração, a que auge não 
•álevarião o seo entusiasmo? não annuindo elles farião mais victimas do seo pró
p r i o crime;,e caso mesmo cedessem, elles estarião promptos p o r qual quer mí
nimo p r i n c i p i o , que se oppozesse á sua vontade, a fazerem novos attentado* , 
novas subievações; e que exemplo pernicioso a todas mais províncias? A conser
vação dos bens provenientes dos princípios da sociedade, consiste na punição dos 
delictos, porque sem esta não pode ser conservado o d i r e i t o pessoal, nem o da 
pr o p r i e d a d e , cuja guarda érecommendada no p r i m e i r o e trigessimo sexto a r t i g o 
das bases da nossa constituição; e que scría desses habitantes pacíficos, sujeitos to
dos os dias aos rigores de novas subievações , como se tem infelizmente e x p e r i 
mentado a nossos olhos? Além de que se se consente na desobediência f o i mal á 
soberania , atacado fica igualmente o p r i m e i r o dos interesses públicos, qual o de 
conservar-se a constituição; e então se seguiria a corrupção p u b l i c a , veneno 
que a r r u i n a r i a toda esta p r o v i n c i a . U m único meio me resta de consolidar a 
disposição da l e i , com a clemência de apasiguar a p r o v i n c i a , e ainda a b r i r um 
caminho, o qual possa u t i l i s a r aos réos: proclamar-lhes que depuuhão as anna* 
c sc entreguem á prízão os envolvidos no attentado ás autoridades, tanto civis 
como militares, de diferes para cima, onde se conservarão até que venha o resulta
do das supplicas, que dirigirão ao soberano congresso. Estas são as minhas refle
xões; se porém vossas excelleneb s, como instruídos em princípios de d i r e i t o 
p a l i i o , c p u b l i c o , isentes da minha profissão, v i r e m , que cilas em parte, ou eiu 
todo se oppuem aqueiles, ou que sem offensa da l e i , se podem tomar as medi
das p o r vossas excellencias lembradas np mencionado arbítrio, ou quaesquer 
outras, com que se não derrame sangue, ficando intacto o respeito devido ao 
soberano congresso, e a el-rei o senhor D. João V I , queirão vossas excellencias 
oommuuicar-iqas, porque serei p r o m p t o cm cooperar para o bom êxito das 
mesmas, continuando eu no entanto nos meios ds fazer r e D - i u r os sagrados d i -
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ripe, dando execução ao decreto de 17 de fevereiro des
te anno , que lhe havia sido reinettido, por cujo facto 
ja anteriormente tinha o general Madeira solicitado, que 
fosse cila processada como revolucionaria, ehem assim o re-
dactor do Constitucional, por haver dado publicidade a esse 
c outros papeis , que tendião a propagar as idéas de união 
ao systema desenvolvido no Rio de Janeu^o. 

Este inopinádo movimento mditar incutio geralmente o 
ter r o r , c o porteiro da câmara, não se considerando segu
ro , fechou logo a casa das sessões , e retirou-se lão preoc-
cupado de medo, que, a pczar de ser chamado de novo por 

reitos, a que estamos compreendidos. Deos guarde a vossas excellencias. Quar
tel general da Balda o de julho de 1822. — Illustrissimos e cxceltentissimos se
nhor da junta provisória do governo desta provincia. — Ignacio Luiz Madeira de 
nuúo. • 

* I i l " 1 " . e Ex"". s e n h o r — A pinta provisória do governo aceusa a recepção do 
officio de vossa excelleneia datado em fi de corrente, e com indo absolutamente 
nos principios, que vossa excellem ia expende, não pode deixar de lazer bre
víssimas rc-Üexões sobre a applicação delles na desastrosa crise em que nos acha
mos, Não foi nunca, nem é da intenção da junta conjurar a clemência de vos-
;* evrellencia a favor dos habitantes da província, que se tem apartado do sys-
aa estabelecido, e que esta junta, não menos que vossa excelleneia, deseja con

servar até a decisão das soberanas cortes, e d'el-rei o senhor D. João V I : ella sa
be que a clemência e o direito de agraciar, é attribuição da soberania, e que 
tião pertence ás duas autoridades principaes da provincia, mas persuadio-se que 
malés extraordinários exigem remédios extraordinários, e que sc pederia propor 
aquella medida em nome das mesmas còrles e d'cl-rei, a quem sc daria conta 
para a approvar, não lhe oceorrendo outro meio de restabelecer a ordem , ê 
poupar o sangue de grande parte da povoação. 

» Se a impunidade, como V. Ex". pondera, anima a pcrpctvação dos delictos, 
lambem a sua extensão suspende ás vezes o golpe da l e i , 0 os recentes exemplos 
de ítnnistias concedidas aos habitantes de Pernambuco , e mesmo desta cidade, 
niostràu quanto seja compa*sívo nesta parte o systema do soberano congresso, e 
d fel-rei, de inteira conformidade com a política, a qual aconselha a moderacio 
da pena, que sc não pôde bem,cx*cntar sem extermínio, para que a sociedade se 
não componha de cadáveres, e o soberano não reine em desertos, conseqüência 
necessária da incarniçada guerra c i v i l . 

r. V.Ex". seguirá oque lhe parecer ínnisacert.xdo, para obter osmesmos fins da 
paz , e da concórdia , e a junta, propu guando ainda uma vez por cumprira ob r i 
gação que lhe impõe a confiança e sagrado deposito, de que está encarregada, 
não pôde deixar de requerer a V. Ex". da mesma parte das cortes e d'cl-rei, que 
haja depoupar, quanto fór possível, o sanguePorluguez. Deos guardcaV. Ex. Pai 
Ia cio do governo da Bahia y de julho de r&V- , etc. » 
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parte do respectivo procurador Francisco José Lisboa, ape-
naslhe mandou as chaves daqueíla casa: aberta porém ou
tra vez a mesma casa, sêmen te compareceo o vereador mais 
velho, Antônio Ferreira França, o qual, esperando em vão, 
com o sobredito procurador, até o meio d i a , pelos naais 
membros sc r e i n o u , retirando-se também depoiô disto a 
tropa existente na praça. 

Com t u d o , já quasi todas as vilias do Recôncavo tinhãp 
seguido o exemplo da Cachoeira, S. Francisco, e Sta. Amaro; 
osaprestos militares dacidade fazião diariamente engr*ossare 

pela emigração , o numero dos dissidentes do Recôncavo, 
ea 12 dc j u l h o , a junta dirigio uma proclamaçãoao povo 
querendo persuadir, que aqueiles aprestos erãò dc mera dc-
feza â c a p i t a l , publicando igualmente o general Madeira a 
que se segue. — 

- Habitantes da Bahia! quem è que vos move a desam-
parar as vossas casas, saindo do seio de vossas famílias? 
quem c que vos fascina as idéas, para apartar-vos desta c i -

(iG) « Ilabi.antes tia «idade da Salda ! A junla provisória du governo com R 
voz quehrautada pelo peso das calamidades publicas, ejá cançadade exortar-vos 
era vão á tranquíilidide, torna ainda hoje a dirigir-vos a palavra- Os aprestos mi
litares, que ha tempos se tem posto em movimento, longe dc inspirar-vos terror 
e espanto, devem tornar-Vos firmes c seguros. Elles são medidas de prevenção e 
çautella , necessárias para salvar a cidade , e prevenir qualque i nggressâo, e hos
tilidade ; são prudentemente calculadas, e serão empregadas eòm toila a i n t c l i i -
gencia, com o destino de delíender a cansa da constituição, eproteger efficaz-
mente vossas pessoas, propriedades, e famílias. O chefe da força armada proinctte 
mui positivamente, cm suas comniunícações officiaes, toda àsegurança aos qua, 
fieis a seos juramentos, se conservarem em suas habitações eempregos: e a poli
cia c i v i l cooperará com toda a vigilância, para evitar os dcsturhios e nialfeiiorias-
V o l t a i , cidadãos espavoridos, não desamparei* vossas casas, não queíracs, fu
gindo a um perigo imaginário, envolver-vos nos fados criminosos dos que obrãe 
cuntra a ordem estabelecida, e princípios do svstema constitucional, arrojando-se 
a erigir um governo independente do desía capital, e pretendendo decidir e es
tabelecer, o que so deverão requerer, eesperar da sjberania nacional; deixai de 
encher dc amargura e de angustia as autoridades erfcarregadas do vosso socego , 
antes dai exemplo de firmeza e de constância, únicas virtudes capazes de supe
rar os trabalhos da vida, e de affiançar presentemente a vossa prosperidade. Pa
lácio do governo da ISabia , i a dc julho dc 1822. — Francisco Vicente Viann*. 
presidente; Francisco Carneiro de Campos, secretarie; Manoel ignacio da Cunha 
e Menezes; Jose Cardozo Pereira de Mello; Antônio da Silva Telles. -
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dado? qttercis unir-vos aos perversos, que, já desgraçados 
pelos seos crimes, pretendem augmenlar o numero das vi-
ctimas? que temeis? será acaso o verdes as forças do meo 
commando em movimento? Sabei que as medidas, que 
tomo, são dirigidas a guardar vossas pessoas, o bens da 
perversidade dos maquinadores da anarquia, que, sublcva-
dos contra ás ordens do soberano congresso, e el-rei, que
rem roubar a gloria a esta provincia de sempre blasonar do 
fiel. Bahianos! ficai socegados em vossas casas: eu, em 
nome do mesmo congresso , e d el-rei o senhor T). João \1, 
vos afTlauço a vossa segurança. Já mais d'uma vez vos dis
se, que as tropas Europcas, em vez de serem, como re
presei 1 tão os inimigos da ordem, instrumentos das vossas 
desgraças, ellas são e serão sempre o da vossa guarda: o 
movimento daquclla s será dirigido pelo órgão da minha 
voz, nada tendes por tanto a recear. Se porem as minhas 
expressões vos não merecem credito, econtinuaes no aban
dono de vossas casas , eu então não vos aííianço a segu
rança do que dentro nellas ficar; na supposieão de serem 
escondi ijo dos inimigos da ordem, ellas poderão ser ar
rombadas , e também para servirem d'aquarte!amento de 
soldados, nas partes cm que a necessidade o exigir, a fim de 
se evitar o incommodo, dos que estiverem habitando as suas. 
Bahianos! ainda outra vez vesdigo, deixai de i r misturar-
vos no numero dos proscriptos, que trabalhãoom fazer des
graçada a vossa pátria: sede fieis, permanecei tranquillos, e 
crêde que a minha maior gloria consiste na vossa ventura. 
Quartel general da Bahia 12 de j u l h o de 182"2. » 

Trepidava a juntaprovisoria (47), cançando-sc em publi
car repetidas proclamaeões, que dc nada servião, por isso 
que os Brasileiros quasi nenhuma confiança nelia tinhão, 
*: convém transcrever aqui a dc "25 de julho , dirigida aos ha
bitantes do Recôncavo, nestes termos — 

(ig Era Irmanbo o snsio da mesma junta , <\wc até em portaria do \*. de abril 
riroimü ̂ tjuèfirí: , nu efetrangulaineulo dos Jlidas na cidade e seo tênue, nos sab-
I \4tU d ^ l l e ^ i i a , u fim, dizia, at não navèt ajuntamentos popular**'I 
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• Habitantes do Recôncavo! lí possível que esquecidos 
do juramento solemne, que haveis prestado á constituição, 
que estão formando os representantes da nação; que insen
síveis ao exemplo desta j u n t a , em todos os aclos de sua ad
ministração, e surdos á voz de suas proclamações , que t o 
das sellão, e inculcão sempre os sagrados princípios de obe-
biencia ás soberanas cortes, e a el-rei o senhor D. João -VI, 
vos tenhaes precipitado em rompimentos inconstitucionaes., 
e sediciosos, arvorando o pendào da discórdia, e da guerra 
c i v i l , origem fecundissima de horrores e de crimes! Vic i i -
mas de funestas illusòes, da snggestão dc alguns fanáticos 
seduetores, que nada querem senã^ sacrificar-vos á pro-

• jeclos anárquicos, vós tendes compromettido a vossa tran-
•quillidaíle, a ventura de vossos filhos, de vossas esposas, 
e a segurança de toda a província, abalada e convulsa por 
lão criminosa insurreição. Vós Bahianos , vós Portuguezes, 
cujo timbre foi sempre a lealdade, a submissão á l e i , e a 
el-rei , o respeito e veneração pelas autoridades constituídas, 
a concórdia, e a união, de que diinancu a nossa felicidade, 
grandeza nacional, a^ora vos apresentacs com as armas nas 
mãos, faltando á fé dos juramentos dados á pouco mais de 
um anno,e passaes a formar novos votos, não sanecionados 
-pela^obcrania da nação, negando até obediência aos governos 
legitimos da capital, estabelecidos pela livreeleicão de vossos 
mesmos procuradores, ou pela nomeação d'el-rei, para a 
prestardesa uma junta revolucionaria, e ülegitima; aban-
donaes vossas famílias, lavouras, commercio, e honestos 
exercícios dc cidadãos pacíficos, para vos tornardes guer
reiros, não contra os inimigos estranhos, mas conlru vos
sos irmãos, parentes, e amigos! Pretendcis esfomear a 
capital , interceptando os gados que vem alimentar seos 
habitantes^ e contaes por ventura que elles com taes priva
ções , e ainda com o ameaço do extermínio se apartarão da 
linha de condueta fiel, e constitucional que se iem proposto 
seguir ? 

« Quando vos enganaes; elles deplorão a vossa cegucira 5 
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e o erro dos vossos planos : senhores de grandes meios, e 
de todos os recursos, que fizerão a força da provincia desde 
tempo immemorial, elles os terião já posto em movimen
to , para reduzir-vos á vossos deveres, se u m principio cora-
passivo não presidisse sempre ás operações da c a p i t a l , e se 
as suas autoridades civis e militares não entretivessem ainda 
a idéa consoladora, de que a melhor parte de vós é capazde 
acordar de u m tão frenético delírio, e de ver o abismo que 
se vos e i v a , para engolir grande parte da povoação 

» Reflecfi quanto são absurdas asprelenções dos perver-
sos ainolinadores qnc vosilludem: ellesvos lisongeião para 
que exerciteis actoa^sediciosos, e revolucionários debaixo 
de apparencia, e pretextos de amelioramcntos ; q u a n d o * 
todos sabem , que no systema representativo os povos só dc* 
vem obrar pelo órgão de seos deputados, e que tendo os 
desta provincia já seo assento no soberano congresso, não 
pode a mesma provincia , quanto mais uma pequena fracção 
delia, uma povoação, uma villa, arrogar-se o direito de de
liberar , e decidir definitivamente os seos mais importantes 
interesses: não é por taes caminhos, Bahianos, que nos pôde 
vir o bem; a felicidade solida é somente adquirida pela es
trada da honra, e da virtude. 

o Detestai o crime, abraçai vosssos irmãos; tomai o exem
plo das outras comarcas da provincia, desta cap i t a l , e das 
vilias de Jaguaripe, c outras ; vede como ellas, f i r m e s nos 
princípios constit ucionaes, que havemos professado, se * 
conservão inalteráveis em seos deveres, e colhem os fruclos 
d.i paz, quando vós experimentaes as vicissitudes da anar
quia. Abandonai os seduetores , que vosabismão , e reuni-
vos de uma vez á roda das autoridades protectoras da provin
cia, ate que as soberanas cortes , e el-rei decidão os nossos 
destinos. Palácio do governo da Bahia cm 24 de julho de 
1822. D 

F.nsoberbecco-se de novo o partido anti-Brazilico, no dia 
3 de agosto, com a chegada do brigue Imperador Ameri
cano , vindo de Lisboa c o m 51 dias de viagem , trazendo a 

"*'. +• 
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noticia dc haverem dali partido para esta cidade 600 ho
mens dc infantaria , 100 de cavallaria, c 50 dc artilharia , 
e esta noticia foi recebida com grande prazer pelos entusias
tas da facção dominante, que, inteiramente hospedes em 
dinâmica política, ntiendião apenas á especie de vicloria, 
conseguida contra os deputados do Brazil, que no congresso 
*e havião opposto a semelhante expedição. 

Já porém na famosa ilha de Itaparica fermentava consi
deravelmente o espirito dc adesão ao systema Brazleiro, e 
era na botica de Francisco José Baptista Massa, que se reu
nião os dissidentes do partido rccolonisador, eutre os quaes 
se distinguia Antônio de Souza Uma : com tudo descon-
fiavão do governador da mesma ilha , o coronel Manoel da. 
Silva Daiíro , por este não ter querido votar-se aos princí 
pios que elles professavão, e, pensando com maclurezaser 
absurdo cmprenderaquillo, cujo resultado opposto se aguar
da, lançarão suas vistas para o continente do Recôncavo. 
Em conseqüência disto partio no I o . de j u l h o o referido 
Lima para a Cachoeira, com José Marcellino dos Santos, 
que se havia evadido da capital ; mas já a esse tempo se 
achava interceptada a communicação com aquella villa, por 
uma barca canhoneira, que, de ordem do general Madeira, 
estacionou-se na foz do Paraguassú, sem todavia ousar subir, 
receosa talvez dc sorte igual á que soífrcra a escuna de que 
antecedentemente se tr a t o u , e por esse motivo, saltando 
ambos no porto de S. Domingos da Saubára , passarão da
qui por terra para a mesma v i l l a , donde no dia immcdiato 
«nviárão a Itaparica o sargento Manoel Martins, conduzin
do diversas proclamações da junta conciliatória dc defeza, 
pelas quaes erão convidados os habitantes a unirem-sc á 
tausa commum. 

Aproveiíou o plano, mas, quando começava a emigração, 
o general Madeira, conscio do que se passava, mandou à 
referida ilha o capitão da legião Luzitana , Joaquim José 
Teixeira, por antonomasia o trinta diabos, com 80 homen» 
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de tropa regular, e varias barcas canhoneiras: e&ectuou *?st9 
capitão o seo desembarque, na madrugada do dia 30 de1 

j u l h o , ao som do canhão das barcas, que incessantemente 
atiravão contra a ilha, com quanto não houvesse soffrido? 
a mais leve aggressão, e, continuando a fazerem terra ac-
tivo fogo sobre quantos encontrava, matou a u m soldado 
dos que então rondavão , bem como ao que servia de senli-
ncüa noportão da fortaleza de S\ Lourenço, ferio, e espancou 
a outros muitos, e, não satisfeito ainda com isto, entrou com 
os seos soldados naquella fortaleza, onde insultou o tenen
te Antônio Francisco de Barros Taparíca, que nella sc achava 
de guarda, encravou toda a r t i l h a r i a , estassalhou o respec
tivo carretame, quebrou a palamenta, depois do que, r e t i 
rou-se ufano para a cidade. E%tas hostilidades porém fizerão 
engrossar o partido do Recôncavo, c no mesmo dia 10 de 
ju l h o partirão para a Cachoeira aquel.es mais indigitados 
pela facção Luzitana , como seos contrários. 

Marchava acccleradanientc a revolução no i n t e r i o r , e já 
seachavão começados k reduetos na villa de S. Francisco, 
para os quaes palrioücamente se prestarão os religiosos do 
convento da mesma villa , ajudando a conduzir os neces
sários materiaes; bem como uma bateria na ilha fronteira, 
denominada Cajaiba , duas no rio de S'°. Amaro, cruzando 
do porto da Abbadia das Brotas para o engenho do Conde, 
e 7 em diversos pontos da costa da Saubára, fortiíicações 
estas que tomarão um aspecto mais importante, depois 
que da sua promptiíicação se encarregou o coronel Felis
berto Gomes Caldeira, chegado áquella villa cm a noite 
de 5 de julho , e este progresso estimulou extraordina
riamente os ânimos dos facciosos da capi t a l , á cujas ins
tâncias o general Madeira fez sair no dia !\ de agosto 
uma divisão, composta das curvelas Dez de fevereiro, 
Regeneração , c Conceição , e dos bergantins Audaz , c 
Promptidão, a cruzar desde o Morro dc S. Paulo, até a 
altura da Torre de Garcia d'Avila, não só para impedir a 
entrada das tropas , que do Rio dc Janeiro esperavào os 
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do Recôncavo, como também para auxiliar âs que viessem 
de Portugal, em reforço da cidade. 

llavla-se decidido na sessão das cortes de 22 dc maio 
desse anno, que ao poder executivo competia mandar para 
o Brazil a f e r r a m i l i t a r , que achasse necessária , c no minis
tério de Lisboa tinha Madeira todo apoio , para se lhe 
enviar quanta clíe exigisse. Encontrou-se % no dia 6 de agos
to a sobredila divisão Pòrfugüéza, com a pequena expedi
ção, que do Rio de Janeiro conduzia (45) a primeira tropa 

(48) Constava a divisão do Rio de Janeiro da fragata C/dão, das curvetas 
tínria da Gloria, Liberal, c do bergantim Rct/iv-unido , e o encontro dc ambas 
foi publicado pelo commandanle da divisão Portugueza desta maneira — 

-> Reunindo todos os objectos que resumidamente formarão as differentes par
ticipações, rpie tive a honra de d i r i g i r a V. S. desde o dia t°. dc agosto, em que 
sabi desta Bahia para a minha recente commissão, lenho a dizer, que não se 
tendo podido concluir a promptiiicação do gurupes da curveta do meo com
mando senão em o dia 3*i de julho por noite, só pode ho dia i°. de agosto pe
las 7 horas da manhã verificar a sabida da esquadra encarregada ao meo com
mando, composta das curvetas Dez de fevereiro, rio meo commando; da 
Regeneração, do commando do capitão de fragata João Ignacio Silveira da Mota; 
da Restauração, do ccmmaudo do i*. tenente ad honorem Ignacio José Nunes; 
da Conceição, do commando do 3°. tenente ad honorem Felippe José Vieira, e 
des bergaíitins Audaz. do commando do capitão tenente João da Costa Carvalho, 
do Promptidão, du commando do capitão tenente José Cândido Corrêa: iinine* 
díatameute depois busquei a posição cin que melhor observasse as embarcações, 
que sf? dirigissem para a Bahiâj e a pôde conservar até o dia V de agosto, em que 
pelas 4 horas da tarde derão os gageiros parte de i navios ao rumo do S. E -
a esquadra dò meo commando achava-se 1$ milhas ao S. E. do forte deS t 0. An
tônio; fiz força de véla, e os â ;s"r;Í ainda de dia, em distancia de me persuadir, 
que era a esperada expedição do Rio de Janeiro. G-mformando-me ás minha* 
in'-trucções, eu devia lazer uma intimarão ao respectivo cnmamudaittc, e nomeei o. 
capitão de fragata Miguel Gil de Noronha, meo major d'esquadra, para i r no ber
gantim Audaz a esta commissão, dando-lhe instruções, ctíjà copia, junta a* d a i n t i -
mação, eu havia já rcmettido a V. S.: o tempo até as 9 heras da noite foi d'agua-
eéiros com \ento bonança, e variável; a esta hora o vento se ueclaron pelo S. E. a 
noite com o luar tornou-se clara , e v i que a expedição navegava com vento lar
go, pelo meo travei de sota vento, dirigindo-se para a B&hia: a esquadra do meo 
commando a segaio com força de véla. A's 3 horas da noite a expedição mudou 
de projecto, e virou no bordo do sul; a esquadra virou também no mesmo bor
do. Amanheceo o dia 5 ; a expedição navegava com vento largo em retirada, na 
distancia de 4 a h milhas, a meo sotavento: a sua força compunha se'd'uma fra
gata, duas curvetas, e um bergantim ; a fragata ía com força de vela, as duas 
curvetas, e o bergantim a seguião em linha, e, como mais veleiras, regula vão o 
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'1Í6 MEMÓRIAS HISTÓRICAS, E TOIITICAS f-ut a c o r r o dosCachocirenses, mas entre ambas conseguirão 
ru\ rar asco salvo , e s e m o menor incommodo, os navios que-
dcLiiboa transporlavão o batalhão n°. 1, o qual uodiascguin-

»co andar pçlo cia fragata : a esquadra menos veleira a seguia também cm Unha , 
excepto o bergantim Audaa» que, tendo íbrcejado por cumprira sua commi*sãof 

*e achava a menos de meia distancia di s duas esquadras ao bergantim da expe
dição , com bandeira nacional larga, e bandeira branca no tope da proa: as duas 
c-quadras largarão as suas bandeiras: ambas erão Porluguezas! a frag.it a largou 
© pavilhão do chefe. 

A's 7 horas vendo eu que a missão do bergantim Anda?, era desprezada, 
fiz,lhe sinal para se r e t i r a r : ás 11 horas o tempo mudou , aobrevierão agoaoei-
rus, e bonança* variáveis: reuniu-se o bergantim Audaz; recolheo-se o major 
da esquadra, c veio unir-se á suma ca Conceição armada em guerra, do com
mando do i°. tenente ad honorem Joaquim Francisco Flores, ao qual eu havia 
encarregado de observar c registar asembarcações, que viessem pelo N. E. demaft" 
dar a Lábia, e segui a expedição, que continuou no bordo do sul, com venta 
S. jS, até ao pôr do sol, achando-se esta hora aterrada nas costas de Camamú» 
c a esquadra aterrada nas costas ao sul do Morro de S. Paulo. Depois de anoi
tecer virei «o bordo doIS,; nesta noite partio-se a verga da gávea na curveta 
do meo conunainJo, a qual foi immcdialamcnte substituída. Amanhecco o dia 
3, tempo claro, vento 5. E. avistei a expedição em distancia de 3 milhas a bar-
laveuto no bordo do N. formei a esquadra immcdiatamente em linha de bata
lha; ella estava decidida a okstar a qualquer indevido intento, a que a expedi
ção se resolvesse; as guarnições de toda esquadra tinhão excellente disposi
ção. Eu passei a boca da liahia entre a terra, e o traves da expedição: ás 7 
hcias avistou-se uma galera a barlavcnto, que passou perto do ultimo navio da 
expedição, e na qual nenhum movimento houve para a registar: era o uavio S-
Domingos Euéjis, que se dirigia para a Cabia. A*s 10 horas derão parte os gagei-
ros-dc 6 navios a barlavcnto, demandando a terra; eu snppuz com fundamen
to , que era a esperada expedição de Lisboa, e ordenei ao commandante da 
sumaca Conceição que os fosse registar, e que, no caso de o ser, prevenisse o 
(ipmmandaute da curveta Cahpso de tudo quanto se passava, e lhe dissesse que 
seria muito convcni«nte se reunisse á esquadra, h go depois de ter psislo o com-
hoi cm segurança. Ao meio dia achava se a expedição bastantemente distancia
da pela proa; o vento estará bonança, ese esta esquadra continuasse no mesmo 
bordo, aterrava-sc na Itapoan: vi r e i no bordo do sul, nesta tarde e noite seguiu*' 
lC hvuvcrão bonanças c salseirus. Amaubeceo o dia 7, reconheci a curveta Ca-, 
lypso, c a sumaca Conceição: o tempo ate as o horas esteve de aguaceiros, com 
vcnlo variável c fresco; a esta hora acalmou o tempo, e avistei a expedição cm 
grande distancia a barlavcnto: ás 11 horas esta vã o unidasá esquadra a GaJypso, 
e a sumaca; cu soube então com certeza, que eslava preenchido o principal ob-
jecto da minha commissão, o comboi de Lisboa havia passado na vespora ú 
\ista das duas esquadras, e estava fundeado na Bahia: o plano da expedição 
parecia ter sido transtornado; qualquer que clie fcsie teria sido de graude i u -
vJnrr.cia se se verificasse. A% 4 horas da tarde era o vento S. E ; a expedição 
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te desembarcou nesta capital, sendo acompanhado para o 
q u a r t e l , que se lhe destinou, por um grande numero de 

virou no bordo dn N.; Io o depois virou .1 esquadra no mesmo bordo, e o 
conservou jié amanhecer o dia 3; nesta manhã destaquei a sumaca Conceição 
com ofGcios para V. S ; nesta tarde rennio >e a curveta S. Don^igos Eucas, du 
commando do c ijútão tenente Bento José Cardozo. Erão 'í horas quando avistei a 
expedição a barlavcnto no bordo do sul; esta esquadra seguio até á noite o bor
do do N. a buscar o seo través, e perdeo a de vista quando anoiteceo; nesta noi
te houverão bonanças, Amanheceo o dia 9, a expedição não sc avistava , eu a 
não v i mais. As costas desta provincia, Offérécéndo mais d%f/,o legoas de exten
são, e nao podendo eu d i v i d i r * esquadra, era impraticável cohrir uma parte, 
Seni descobrir inteiramente as outras; em tu es circunstancias determinei-me a fa-
i e r o cruzeiro entre a Torre de Garcia d'Avila , e costas do S. do Morro de S. 
Paulo, Cobrindo assim a boca da Bahia, e os pontos mais commodos, para a ex
pedição realisnr qndqner desembarque. O cruzeiro*continuou nesta posição até 
ir» do dito, e neste dia tendo sidotpi'evenido pelo ofíicio de V. S. da data de 14 
do dito mez, dc que na cidade se dizia que, a expedição estava fuude^da em Rio 
Real, deixei a sumaca Conceição de observação na boca da Bahia, aproveitei o 
vento sul fresco, que então havia, e cheguei no dia 17 á altura de cabo Color: 
o tempo ameaçava travessia do S. E., eu não sabia onde a expedição se achava; 
a boca da Bahia estava inteiramente descoberta, a travessia pedia realisar-se, v i 
rei para o su l , e no dia iS por noite estava a esquadra no seo antecedente cru-
aeiro: nesta noite desarvorou o bergantim Audaz do mustaréo do vclacbo , o 
tempo era de aeuaceiros fortes: entrou na Bahia a reparar-se. Na tarde do dia 21 
reuuio *e a curveta S. Gualter, seo commandanle Manoel de Jesus dos Santos; 
e, em conseqüência das ordens que recebi no mesmo dia, vierüo a fundear na Ba-
Li.i a curveta Cajypso, e o bergantim Promptidão. No dia 4 de setembro reu-
ziio se o bergantim Audaz. No dia 8 mandei a curveta Conceição, que se achava 
sem agita, e sem os sobreccllentes, rebocar para a líahia o navio ^lereurio , 
que vinha arribado sem leme, e com agna aberta. O cruzeiro contornou na 
mesma posição até o dia 9, sem circunstancia digna de notar-se: neste dia pelas 
10 horas da manhã recebi as ordens de V.S., transmittidas pela sumaca Concei
ção, em observância das quaes deixei o bergantim Audaz fóra cm observação, 
e vím fundear com a esquadra na bania.. 
» É do meo dever o mencionar, que se d*alguma utilidade ha servido o cruzei

ro , que esta esquadra acaba de fazer, ella é devida aos of/iciaes, e mais equipa-
geus que a guarnecem, especialmente ao meo major dVsquadra, c a todos os 
comciandantes dos navioSfque a teiu composto; a sua cooperação foi sempre,a 
maior que se podia esperar, e sendo esta igual em todos, torna-se mais rcuoiu-
uiendavei naquelles couunaudantes, que não são da marinha de guerra, porém 
que muito dignos se tem feito de lhe pertencerem. 

» Deos guarde a V. S. Bordo da curveta Dez de fevereiro, surta na Bahia, iode 
setembro de I 8 J Í . — lllustnssiuio senhor José Joaquim Alves, conimaTidantcda 
força e defesa marítima na Bahia. — Joaquim .Varia Bruno de Moraes, capitão dc 
fragata, encarregado do commando da e;quadra na Bahia. » 
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coryphcos da facçãoanti-íírazilica, entre o cstropito de fogos 
deaJegria,edc aplausos, ornando muitos de colchas de se
da as janellas das casas, por onde elle então devia passar; 
e crcsceo o rigos ;jo dos mesmos entusiastas com a noticia 
da próxima vinda de maior numero de praças, que ficavão 
a pa r t i r , Açoitadas pela nau D. João M, cm conseqüência 
de já se haver recebido em Liáboa a participação oíTicial dos 
movimentos do Recôncavo, 

A chegada desse batalhão foi de novo incentivo aos asse
clas do partido da capital para insujOarem a necessidade do 
emprego da força contra os insurgentes do in t e r i o r , c au
xiliava taes proposições a classe do commercio, que, apre
sentando u m singular contraste com a de outros paizes, se 
havia, salvas pequenas excepçõef, arrogado a qualidade d j 
directora da maior, e mais transcendente parte dos negócios 
políticos: com effcito, nunca se notou naquella classe ta
manha liherahdade , como quando se tratava do augmenlo 
da forca Portugueza nesta capital, c estendião até a mais lon
ge essa liberalitlado, prestando não pequenas sommns para 
o suprimento da divisão existenle cm Monlevidco (48)$ ou-

(48) Já se disse na introducção do t V tomo, que estas memórias não lendião 
p o r nenhuma maneira a despertar a idéa de erros passados; é só a necessidade 
histórica quem ol n tga a inserção da exposição d i r i g i d a p elo general M a d e i r a ao 
corpo dc» commercio , e a resposta deste, cujas pecas, sendo apresentadas em uma 
das sessões das eòrtcs de Lisboa pelo deputado Gyrão. merecerão ser o u v i d a s 
t o m agrado, e mandadas p u b l i c a r n o Diário do g o v e r n o . — 

«« Sendo por mim tão conhecidos , quanto são públicos os patrióticos senti
mentos do m u i t o d i s t i a c t o , quanto honrado corpo d o commercio da praça desta 
cidade, que, não olhando á qualidade alguma de sacrifícios, tem d.ido as mais 
evidentes provas de adesão nó nosso systema j u r a d o ; m u i t o me lisoiijero de que 
ate 03 nossos irmãos , ao longe OppreSftos pelos in i m i g o s daquelle mesmo sySte-
ma, reconheção nesta tão distineta corporação um apoio nas tristes círcustaocias 
em que se achão, como passo a demonstrar na seguinte exposição, extraída de 
u m ofíicio , que me f o i d i r i g i d o em data de i 8 de r-etenibro próximo passado, 
pelo conselho m i l i t a r da divisão dos voluntários reaes d'ei-rei, que oecupão a 
banda o r i e n t a l do líio da T r a t a , sobre os pontos da qual eu peço aos i l l u s t r e * 
senhores que se achão presentes, para que, como membros de tão honrosa 
corporação, me queirão dar w seo voto p o r escripto. para pelo mesmo, na parte 
.que lhe é relativa , eu poder regular-me na resposta*, que tenho a dar ao mesmo. 
congresso, e a el - r e i o senhor D. João VI. 
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$ros espontaneamente ofFcrecião ao general Madeira os seos 
caixeiros. para serem alistados na expedição desejada con
tr a o Recôncavo, e, a despeito de estagnação total do com-

i 

» Officía-me o dito conselho militar . que tendo o Barão de Lacuna ( que se 
achava a oito legoás de distancia de Moutcvidéo, onde esta vão algumas tropa* 
Brasileiras') mandado uma ordem ao ajudante general, para este fazer pôr etn exe
cução o decreto do principe real de i,( de agosto, no qual se determinava a 
extineção do dito conselho, c baixas a inferiores, c soldados, que as quizessem, 
tomara o mesmo conselho a medida, apezar de reconhecer a incompetência de 
tal mandato, de ouvir o voto da tropa , abi existente, que consiste cm dous re
gimentos de cavallaria, dous de infantaria , e um corpo de artilharia , a qual 
declarara, que rejeitava todas as proposições, não consentindo de.nenhuma ma
neira, que se dissolvesse aquelle conselho, e que estavão promptos a mostrar que 
erão verdadeiros Portuguezes, e que sabião manter o credito da nação. 

*» Oue á vista dc tão houroso, e louvável procedimento estavão expostas ao 
risco de soffrerem as maiores privações, e apuros, e que por isso me rogavão 
que lhes houvesse eu de declarar íò poderião , no caso das circunstancias ur
girem ( o que era de espprar ), contar com os seguintes recursos. 

* Dinheiro para pagamento do prét, e soldos sacados pelo commandante das 
forças sohre alguns negociantes desta praça , a quantia com que mensalmente 
podem contar, e sobre quem. 

» Uma embarcação de gnerra para que, unida á fragata Thetis, que se acha 
surta uaquclle porto, os possa garantir de um bloqueio, quando tal projecte o 
I t i o de Janeiro. 

» Se emeaso de apuro, exaustos os recursos ( o que pódc acontecer), podem 
«ontar com transportes sufíicientes, paia conduzir aquellas tropas a esta cidade, 
se as circunstancias antes os não obrigarem a aceitar as que lhes estão promet-
tidas do Rio de Janeiro. 

» Ksles são os Ires pontos principaes sobre que pede o conselho uma decla
ração proni.pta, e decisiva, além de fazer eu sciente ao soberano congresso, e a 
el-rei, a situação cm que se achão ; e para eu poder satisfazer a um objecto em 
que tanto interessa o bem da nossa causa, e de nossos tão fieis como valorosos 
irmãos, o olfcreço á consideração de Vv. Ss, devendo com tudo terem em vista 
as circunstancias em que aqui nos achámos, em termos de nos faltarem os so
corros da tesouraria geral desta provincia para o pagamento de soldos, c mais 
despesas indispensáveis, remo por vezes já me tem sido patente pela junta da 
fazenda. Quartel general da Bahia, iS de outubro de 1822. — Ignacio Luiz Ma
deira dc Qjpft -

« I H M J . e Ex°". Sr. — O corpo do commercio desta praça teve a honra de re
cebera proposta de V .Ex. datada em 18 de outubro passado, cm que Isie forão pre
sentes os quesitos propostos a V. Ex. pelo conselho militar de Montevidéo em 
ííliicio de r8 de setembro ultimo, cm que expõem as criticas circunstancias, em 
que se acha a divisão de voluntários reaes ali estacionada, exigindo de V. Ex. 
saber se podem coniar: 

TOM. 11. l7-
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mcrcio , não havia sacrifícios a que se poupassem, uma vez 
que isso tendesse a enervar a marcha da revolução desen
volvida no interior: ate os frades do convento de S13. Te-

n i". Com dinheiro para pagamento do prêt, e soldos (f$ta4W i>elos oom-
mndantes das forcas, a quantia com que podem contar, e sobre quem. 

»• 2'. Se se lhe pôde fornecer uma embarcação de guerra,, par«i que, unida a. 
fragata Thelis lá fundeada-, os possa garantir de um bloqueio, quando tal tente 
o Rio de Janeiro. 

» 3". Se em caso de apuro, exaustos todos os recursos, podem contar coin 
transportes sufàcicntes para conducção daquella tropa a esta cidade, se as c i r 
cunstancias os não obrigarem a aceitar as que estão promettidas do Rio de Ja
neiro. 

» Além dí&to, pondera V. Ex., o corpo do commercio deve ter em vista ns 
circunstancias, em que se aclia esta provincia, próxima a faltarem-lhe os socor
ros da tesouraria geral, para pagamento dos soldos e mais despesas indispen
sáveis. 

. () corpo do commercio , animado dos mais vivos sentimentos de patriotismo 
e adesão á causa constitucional, de que tem dado evidentes provas, ponderando 
OUtro sim as criticas circunstancias e lotai apatia , cm que se achão as suas ope
rações commereiaes, pela interrupção da maior parte das autoridades, que ali 
lem obrigado os povos a negar a jurada obediência ássoberanaseôrtes,ea el-rei, 
o que tem inteiramente paralisado o seo giro interno, e externo, pela falta deseoa 
produetos exportáveis, e da circulação do numerário, por serem credores de 
quasi todos os seos capitães aos lavradores, c senhores de engenhos, vendo-se por 
conseguinte muitos dos seos membros (que se julgão abastados) privados até dos 
meios de subsistência, e inmto mais de pagarem a seos credores; comparando 
lão infelizes circunstancias, com os cordiaes desejos de socorrer aqueiles nossos 
irmãos, para obter tão interessante como patriótico fim, julgou dever eleger uma 
commissão composta de sete dos seos membros. 

» Esta commissão, assim instaurada, julgou não dever em tão ponderosos casos 
tomar sohre si interpretar a opinião geral, por não estar ao seo alcance ajuizar 
dos meios , e até da vontade de cada um em particular. 

» Consegiiinteineiite propoz em 22 de outubro, por via de uma circular a to
dos os commerciantcs, e alguns proprietários existentes na cidade, em numero de 
200, os citados quesitos, para á vista das suas respostas poder-se colher a plura
lidade de votos. 

1 Das respostas recebidas, em numero de 127, resultou convocar-se nova
mente o corpo do commercio para o dia de hoje, o que assim verificado , opinou 
quanto ao i". quesito: que o commandante das forças militares estacionadas em 
Moutevidéo , deve sacar precisamente sobre o tesouro nacional desta província* 
somente o déficit na quantia que lhe ior absolutamente indispensável para paga
mento do prét, e soldos, a que não possa acudir pelos recursos daquella provin
cia. Por este modo os com me rolantes abaixo assinados, a que se limitão os n 1 
Fubscriptores do empréstimo, que com esta sobe á presença de V.Ex. na somma 
de 49:8oo#'>oors., não tem duvida garantir por honra da nação aos portadores 
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reza, depondo o caracter religioso, cngrossavão o numero 
da facção recolonísadora, praticando actos assás execráveis 
ao, seo estado, que só as circunstancias poderião tolerar. 

de taes saques a quantia He 11:700:5000 rs. mensaes por espaço de -í raezes, tempo 
que lhes pareceo sníiiciente, para aquelle conselho militar se regular pelas ins-
tnirções das soberanas côrtes, ed'cl-rei, visto que no soberano congresso já se 
discute sobre a conservação, ou evacuação da tropa estacionada naquelía pro
vincia. 

» Por conseqüência estes saques deveráõ ser feitos nos pontos marcados i u 
subscripção, e mapa juntos, sobre o tesouro da provincia , auzeutes os mes
mos subscriptores, e logo que assim forem apresentados ájunta da fazenda desta 
provincia, serão infallivelmente aceitos por ella, ou pelo seo tesoureiro geral, 
por conta da nação; e se 110 dia do seo vencimento não houver dinheiro nos co
fres públicos , para ocorrer á sua solução uo.todo, ou em parte, nesse caso re
verterão com o competente protesto sobre as auzeucias, que nelles deveráõ v i r 
logo inseridas por ordem, ou cm conformidade dos nomes dos subscriptores, 
a Gm de serem por elles resgatados, ficaudo desde logo os rendimentos desta pro
vincia obrigados á remissão do seo principal e juros , e na sua falta o tesouro 
geral da nação em Lisboa , visto que á nação pertence pagar aos soldados, que 
chama as armas para defendida. 

• Quanto ao a*, quesito o corpo do commercio é de parecer, que sc mande blo
quear quanto antes o porto do Hio de Janeiro (e sc for possível o das Alagoas e Per
nambuco) de cuja saudável medida resultarão grandes vantagens á causa consti
tucional, como sejão: i". embaraçar a sabida do bloqueio para Montevidéo: 
interceptar essa nuvem de corsários, coiu que ameaça- arruinar de todo o nosso 
commercio: diminuir o daquelle porto , cortando-lhe os grandes meios ( p r i n c i 
palmente os da provincia do UÍo Grande) com que nos pódem fazer a guerra: abas
tecer esta cidade toda de mantimentn*, que para ali possão concorrer, e final -
mente para dar alento ao partido constitucional, que sem duvida geme oceulto 
debaixo da tvrannia Fluminense. 

» Caso porém que a nossa esquadra chegue ao Rio de Janeiro , á tempo que o 
bloqueio ja tenha sabido para Montevidéo, cm tal caso, o deverá seguir imme-
diatamente, a íim de retribuir-lhes a guerra , que S. A. B. ordena por seo decreto 
do i*. de agosto se faça aos soldados Europeos. 

» Havendo pois o corpo do commercio já respondido pejo que ílca expendido 
a Y. Ex. a maior parte do "S". quesito , porque, postas cm pratica as providencias 
aqui requeridos a respeito do bloqueio , parece não dever-se temer que as tropas 
Portuguezas de Montevidéu se vejão obrigadas pela força, ou pela necessidade a 
abandonar aquelle ponto importante, com tudo, como jato é possível acontecer, 
por razões imperiosas, deve se procurar por todos os meios interceptá-las, ou 
subtrail-SS das garra* Fluminenses, fazendo-as desembarcar na ilha de Santa Cadu-
rina ; donde podem continuar os saques na forma expressada , conserva ndo-se 
aquella valorosa tropa íiel (como ê de esperar da sua conhecida honra e patrio
tismo) aos mandatos das soberanas côrtes, e d'cl-rei constitucional o senhor D. 
João Vl. 
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Com tudo interceptada totalmente a communicação com 
o Recôncavo, cada vez mais sensível se fazia na capital a pe
núria dos gêneros de primeira necessidade: exigia a políti
ca, que em tal estado de cousas sc permittisse a sahida pa
ra o interior das bocas inúteis, mas aconteceo o contrario -
redrobarão-se as ordens relativas a tal proibição, ealguns,. 
que se encontrarão emigrando, soífrcrão diu t u r n a prizão. 
Deve-se porém render aqui ao coronel Antônio José Soares; 
o devido reconhecimento de gratidão, pois com quanto hou
vesse nascido em Portugal, e servisse ás ordens do governo 
civil, e do militar da mesma capital, como commandante de 
policia, com tudo facilitou a sortida de muitos que prelen-
dião evadir-se, concorrendo até com socorros pecuniários 
para com alguns que mais os precisavão. 

Já se achava reunida na villa da Cachoeira unia força res
peitável, q ue se encorporava de differentes partes a sustentar a 
causa proclamada, mas os commandanles dessa força, tirados 
cm geral da classe pacifica da lavoura j não erão os mais b a 
beis para o ensejo, e ao tirocinio dc muitos na arte militar,. 
era inerente uma certa altivez insuportável, que dclles se 
transmiltio aos subordinados: as vilias colligadas erão auto — 
cephalas , e passando a independência destas áquelles com-
mandantei, bem depressa se desenvolveo a licença entre os 
soldados, da qual bastantemenle sollrerão os habitantes da 
Cachoeira, villa de S. Francisco, costas da Saubára, Pira-
j u i a , e algumas vilias da comarca dos llhcos, á ponto de te
mer-se o total desenvolvimento de uma statocracia anárquica, 
que estava sobranecira; mas no meio de taes excessos, a que 
também davão motivo asseducloras idéas da liberdade, não 
perfeitamente entendida por Iodos, não era esquecida a causa 

>< São incalculáveis as vantagens que nos podem resultar da sua estaria na-
quella ilha, não sò por ser este ponto a chave do P.IMZÍI por aquelle lado, se
não por estar mui próximo ao Mio de Janeiro , aonde podem acudir no mo
mento em que ali se presiuta qualquer reacção, favorável á sagrada causa eiu 
que nos achamos empenhados. 
» É quanto oecorre ao corpo do commercio levar á consideração de V.Ex. em 

walcria tão grave e espinhos.!. • (Se^uiãoio as assignaturas.) 
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« o m m u m , e, logo que eva necessário sustenta-la, tornavào-se 
homogêneos os ânimos. 

Um novo batalhão se havia organisado na Cachoeira , 
da qual posteriormente tomou o nome, cujo commando foi 
dado ao major do regimento de Itaparica, José Joaquim 
Sallustiano Ferreira, que tinha conseguido evadir-se da ca
pital para a villa de S'°. Amaro, e, não obstanteasdificul
dades, que se encontravão para obter o necessário arma
mento, elle em poucos tempos de criação sc achava prompto, 
de sorte que em 10 de agosto lhe passou, como t a l , revista o 
coronel Felisberto Comes Caldeira, que servia de inspector 
das tropas (/18) , concorrendo muito para.isto o zelo infa-
tigavel de Antônio de Souza Lima , o qual, â despeito de 
todos os riscos, pôde conduzir para aquella villa sufficierite 
porção de armamento, tirado no silencio da noite, de diffe-
rentes casas da ilha de Itaparica, onde sabia que existia, e 
foi em uma dessas conduções que elle projectou , e pôzem* 
pratica outro acto de temeridade, que felizmente leve um 
resultado não esperado. 

Divulgou-se que o capitão mór da povoação de Nazaret 
pretend a renietter para a capitai, debaixo de prizão, a varias 
pessoas daquclla povoação, quenutrião sentimentos de ade
são i\ causa do Brazil, c o sobredito Lima, resolveo iminc-
diatainente apoderar-se desses prezos, tômàndo-os aos seos 
conduetores uo lugar denominado Funil (49); por onde ne
cessariamente d vião passar, c para isto estacionou no mes
mo lugar um pequeno numero de pessoas: todavia este li-

(4*) Ommitti mencionar aqui divers.ts pari ieularidades oceorridas nesra Una-, 
cm conseqüência de, já sc haver pnhlieadu em 18:27 uma interessante noticia a res
peito , no importante opusculo i n t i t u l a d o Memórias históricas sobre as victorias 
alcançadas pelos ftapáricánòs, durai te acamnanha da independência, p o r l i c r n a r d i -
no F e r r e i r a Jíobrega, a quem seg.ii em alguns faetos mais essenciaes, tendo at-
tenção á veracidade c imparcialidade histórica, 

(49) Chama-se assim a uma parte do canal formado pelo lado occidcntal da 
ílhi de Itaparica , e t e r r a do lado opposto, 17 milhas distante da ponta seplen,-
t r i o u a l da mesma i l h a , e tomou essa denominação da figura que descrevé, come
çando com assás largura , e acabando suuimameute estreita, peias ilhotas m;ei-
medias de S. Gonçalo, c S. José, 
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gciro presidio foi reputado como grande bloqueio na so-
bredíta povoação; sustou-se logo a sabida dos barcos que dali 
parlião senianariauicnte para a capital, com gêneros de p r i 
meira necessidade, c a falta destes não só augmentou a que 
já se experimentava, mas ate exacerbou os ânimos dos que 
já anteriormente clamavão contra as autoridades, por have
rem deixado chegar á tamanho auq;c a marcha da revolução 
do interior. 

Ordenou pois o general Madeira, que o capitão Taborda 
sahissecom 80 praças, cmduas barcas canhoneiras a romper 
o supposlo bloqueio do Funil, e na madrugada de 29 de julho 
appareceo ali aquella expedição, ao momento cm que 12 ho
mens somente, destituídos do municiamento necessário a 
qualquer opposição duradoura, fazião toda a guarnieão; mas 
estes, sem attenderem á desproporção das forças, romperão o 
fogoconlra as referidas barcas, que, impugnadas lambem pe
lo vento contrario, não poderãoaccommetteraentrada. O es
trondo da artilharia das barcas allraio ao lugar da contenda 
á muitas pessoas, votadas â defeza commum, mas já o pouco 
cartuxamcquecxistiaachava-se acabado, e, quando a maré 
facilitava a impugnada subida, chegou da Cachoeira João 
Baptista Massa, com o provimento desejado, pelo que, instau-
rando-se a opposição maisopiniativamente de ambas as par
tes., depois dc algumas horas de fogo, cederão as barcas á 
força maior, recolhendo-se com perda para acapital, onde a 
sua chegada causou a maior sensação, servindo alias ácausado 
Recôncavo este t r i u n f o , demais um considerável progresso, 
por isso que no mesmo dia foi acclamado regente do Brazil 
o principe I ) . Pedro, na villa de Jaguaripe, ena povoação de 
JVazarct, constituindo-se depois disto mais defensável o 
ponto do F u n i l , de cujo commando íieou encarregado o 
alferes Joaquim Gonçalves de Abreo. 
Com tudo alguns dias depois chegou á sobredita povoação 

dc Kazaret, o capitão José Antônio da Silva Castro , que 
havia saindo da Cachoeira , com a companhia que linh a or
ganisado nesta villa . para fazer ali desenvolver o mesmo 
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systema, capezar de que já o achasse proclamado, nao foi isto 
bastante para que os seos soldados deixassem de praticar 
excessos summamenteterríveis na mesma povoação, sem que 
os contivesse a severidade da ; disciplina tio nicírao Castro, o 
qaal, retirando-se depois para a referida v i l l a , e aportando na 
povoação de Sl°. Amaro do Catú em Itaparica, fez com que 
este lugar, no dia 14 dc agosto, fosse dc toda a ilha o p r i 
meiro a proclamar a causa Brazilica , para o que também 
concorrerão limito o coronel José Antônio Miralles, e o vigá
rio Antônio faustino da Costa. 
Em quanto porém com tamanha celeridade progredia a 

marcha do3 uegocios do Recôncavo, oecupavão-se as folhas 
publicas da capital cm n u t r i r a zisania, mantendo acre po
lemica com o periódico Constitucional, único que ousava 
corajosamente publicar algumas peças officiaes, mais trans
cendentes a promover o entusiasmo contra o systema reco-
lonisador; más bem depressa desapparecoo essa publicação, 
por isso que vendo os corifèos do mesmo systema, que uão 
impedia a circulação de tal periódico o grande numero de 
folhas, que dc propósito compravão, recorrerão á violência; 
e, depois de frustradas todas as diligencias para empregarem 
vias de facto contra o respectivo rcdaclor, passou o tenente 
coronel Victorino José de Almeida Serrão , por anlonoma-
rio olluivo, com ridícula bravata á typographia, onde es-
tassaíhou os prelos, cm que se achava composto o numero 
em que cessou aquella folha , ficando assim livre o campo 
aos redactores da Idade d'Ouro , e do Semanário Cívico, 
aos quaes cm grande parte se devem oscilei tos da funesta riva
lidade dc nascimento, que, além de impolitica, tantos pre
juízos tem causado ao Brazil inteiro. 

Todavia crescião os receios do interior cornos preparativos 
hostis da capita!, ahuttdanlc em todos os recursos , necessá
rios para preparar qualquer expedição, ao passo ein que ali, 
como ficou d i t o , se carecia de tudo quanto era necessário 
para uma opposição: não havia armamento, e era extraor
dinária a falta de pólvora, por isso que não poucas pessoas, 



•136 MF.tfonm UISTOTUCAS E POLÍTICAS 

cujo patriotismo somente consiste cm aproveitar as urgên
cias publicas para l u c r a r e m , monopolisavãocom este gênero, 
e foi dia de geral regosijo na Cachoeira o em que a esta v i l l a 
chegou Antônio de Souza L i m a , conduzindo 100 ba r r i s de 
pólvora, a d q u i r i d a porsuas deligencias em diíFerentes partes. 

Osaprostos mili t a r e s da cidade fizerão, com que em o d i a 
13 de agosto partisse da Cachoeira o batalhão Cachocirr/tse a 
guarnecer a importante posição de S. Roque* na margem 
oriental do ri o Paraguassú, acoinpanhando-o 100 praças da 
2". l i n h a ; masjulgando mais necessária a deíeza do sitio deno
minado lincarnaviio, se dirigirão para este lugar, concorrendo 
lambem para isto a noticia de haver o general Madeira , 
recebido novos socorros de P o r t u g a l , e foi conseculivamente 
oecupada grande parte da ilh a de I t a p a r i c a , estabelecendo^ 
sepresidios nos pontos d a b a r r a doGarcez, M u lá, e Ara tuba, 
passando o major Ferreira , com o restante da forca do seo 
commando , a f o r t i f i c a r o ponto do F u n i l . Ksta m e d i d a , já 
anteriormente lembrada na Cachoeira, ereputada impraticá
vel á falta de meios, servio de assegurar a posse das p r i n c i 
paes posições dc Itaparica , e de conseguir não poucos ob
jectos de guerra, extraídos da fortaleza da mesma i l h a p o r 
Antônio dc Souza L i m a , c Francisco Xavier de Barros Gal-
vão em a noite dc 23 do referido mez, á travez de Iodos os 
perigos, p o r acharem-se surtas defronte d a q u c l l a fortaleza 
algumas barcas canhoneiras da c a p i t a l , cujos soldados, e 
mar u j o s divagavão ás vezes pela povoação. 

ÍSão afrouxava porem o .partido L uzitano da c a p i t a l , c o m 
quanto já toda a pro v i n c i a fizesse causa c o m m u m c o m as 
vilias confederadas do Recôncavo, cujas g u e r r i l h a s m u i t a s 
vezes chegarão até as trincheiras das immcdiações da Soleda
de, c o n t i n u a n d o p c l o c o n t r a r i o a sustentar com mais altivez 
uma l u l a caprichosa, que apenas servio de exacerbar o odio 
contra os Portugueze» em geral ; mas de pouca vantagem 
era aos negócios do Brazil o estado estacionarão da revo-
Jução. em conseqüência de f a l t a r u m c e n t r o de poder na-
queilas vilias que a dirigisse, visto que a j u n t a do governo 
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tia cidade sc havia recusado ao convite que a respeito rece
bera por parle dos povos do mesmo Recôncavo (50), c 3 re
conhecida geralmente essa falta , foi a villa de 5. Trancisca 

(5o) A junta provisória com quanto houvesse deixado de assentir ao convite 
do Iteconcavu, todavia não evitava o baldão de tavonear os movimentos que ali 
tinhão lugar, o que motivou aprcsentar-se-lhe o seguinte requerimento, que 
«!la deterío, mandando que o desembargador ouvidor geral do cível tomasse 
o protesto no mesmo requerimento exigido. 

•«IÜ'.J?& e Ex" L l, Srs. da junta provisória.— Dizemos abaixo assinados por si, 
e em nome de outros muitos cujas desgraças nrio lhes permittem estar presentes, 
para também o assinarem, todos moradores e estabelecidos nas vilias do Recôn
cavo desta cidade; eigualmente os negociantes desta praça, credores daquelles, 
de avultadas sommas, que elies supplicaníes, para conservação do seo direito 
querem protestar, e de facto protestão, suas perdas presentes, contra as autori
dades civis e militares, que as occasioiiárão, pela sedíção , e tumulto que despe
jada mente promoverão nas ditas vilias, e Ileconcavo, c mesmo contra a nação, 
que os investiu,.e conservem nos ditos empregos, e geralmente contra todas e 
quaesquer pessoas, que a todo o, tempo se demonstre tenhão cooperado directa 
ou indirectamente para a dita sedição e tumulto, donde provém as desgraças 
-f insultos, perdas, c damnos, que os supplicaníes tein soffr.do, e estão softren-
*lo em suas pessoas, c bens, para de tudo serem indemnizados pelas proprieda
des daqnelhVs sedíciosos amottnadores, ou pelas de quem em via de direito haja 
He recair esta responsa bit idade. 

Por quanto, sendo os suppÜcanícps naturaes de Portugal, c arbando-se á an-
nos estabelecidos com seos negócios, e propriedades naquellas vilias, e seos 
Histrictos. respeitando cegamente lauto as leis, como as ordens dos seos superio
res, e seguindo á risca o systema constitucional , adoptado pela nação inteira , 
e jurado pelo nosso bom rei oserdior D. João V I , aconteceo, que nos últimos dias 
do mez de [unho próximo passado, ( contra o que toda esta provincia jurou nos 
niezes de fevereiro, e maio do anno pasmado, e contra as deliberações do sobe
rano congresso, que saneeionárão os diios juramentos) sc levantou nas mesmas 
vilias, e em todo o Recôncavo*, um tumultuoso partido, agitado pelas autori
dades lòcaesj proclamando á força de armas o príncipe real,- o sr. D. Pedro de 
Alcântara, como regente, e defensor perpetuo do Brazil, e fazendo disso lavrar 
termos em vercaçòes das câmaras," cujos termos fizerão assignar, até por alguns 
incautos cidadãos , a quem chamarão , e a quem o eminente perigo obrigou a 
ceder á vontade dos sedíciosos, contra talvez os leaes sentimentos , de que se 
achavão possuídos, sendo reconhecidamente chefes desta sedição, e t umulto-, 
nas vilias da Cachoeira, e Maragogipe, os coronéis Rodrigo Antônio Brandão., 
p José Garcia Pacheco; os capitães Antônio Teixeira de Freitas Barbosa, e Ma
noel Teixeira dc Freitas, Francisco Fernandes Pereira, José Moreira Guima
rães, e filho, o major José Joaquim Arnizau, «liguei Barbosa Cabral , o boti
cário Manoel Joaquim . Domingos Lapidario , os sceleratos José Antônio dc 
Castro, c irmão, Ignacio Joaquim Ferreira Lisboa, Manoel Eleuterio, Roberto 
Barbara Saldanha , os Macarios, e o capitão-mór Manoel dc Souza Silva Conn-

Toar. i r . *8. 
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a primeira em reclamar a inslallação de um governo, que,-
regendo todas as vilias, estreitasse mais os laços de união k 
causa geral, requisição esta que Foi attendida, segundo mais 

fara; e na* villa» dc Santo Amaro , e S. Francisco , o tenente coronel Joaquim 
Pires de Carvalho e Albuquerque, o capitão-mór Joaquim Ignacio de Siqueira 
Bulcão, e seos filhos , o corregedor Antônio José Duarte de Araujo Gondim , o 
actual ju i z de fóra Joaquim José Pinheiro, o coronel Bento de Araujo Lopes 
Villas-hoas, .Manoel Diogo de Sá Barreto, Luiz Manoel de Oliveira Mendes , 
João Prirtio, e outros inais, seguindo-se a todo o recontadouma manifesta , « 
assoladora perseguição a todos os pacíficos Europeos ali estabelecido» , maltra-
i,m io-os, física c moralmente, roubaudo-os nos seos téres, e expulsando-os de»* 
humanamente de suas habitações, forçando-os a abandonarem sua* caras família», 
para não perderem as vidas nas mãos daquelles sediciosos, que reduzirão o Re
côncavo a uma formal, t completa anarquia, da qual se tem deienvolvido inve
terados ódios contra todos os que são naturaes de Portugal, de cujos ódios já 
alguns tem sido victimas, e dos quaes fugindo os supplicaníes vierão procurar 
ftsilo, e segurança pessoal nesta cidade, oudê se achão no estado de mendigos, e 
oud<* assentarão praça de soldados, nos corpos de primeira linha, tanto porque a 
pátria assim o exigia, como lambem para não perecerem de fome, visto que fo
rão violentamente privados de todos os seos bens, que havião adquirido com 
o «uor de seo rosto. 

• E porque aqueiles-cliefes de sedição tem abertamente propagado, que assim 
obrão por approvação, e anteriores mandatos da junta provisória do governo 
d'esta provincia, de que Vv. Ex**. são membros, e isto corre, e é acreditado 
ao menos por todo o Recôncavo, como os supplicaníes presenciarão; estes conv 
toda a submissão, c respeito querem também protestar, e de facto protestão con
tra vossas excellencias; seja que com cffeito se verifique a dita approvação e-
mandatos, ou ainda insinuações particulares, seja mesmo que a sedição só t i ' 
fesse lugar por falta de enérgicas providencias de vossas excellencias, á quem 
com muita antecipação constava dos partidos, que se estavão formando em dif-
ferentes pontos do Recôncavo , sem com tudo darem as providencias, que o 
caso exigia, e que lhes erão impostas para o fiel desempenho dos altos cargo» 
que estão exercendo. 

» E como também he notório, que os sediciosos tem sinistras correspondência» 
com alguns dos deputados desta província, reunidos no congresso nacional , c 
que estes lhes tem ministrado dados para a mesma sedição , querem os suppli
caníes também protestar, e com cffeito protestão, contra qualquer dos dito» 
deputados, que por qualquer modo, ou maneira possão ter cot laborado-na re
ferida sedição: e finalmente o* supplicantes protestão em geral, contra todo 
o indivíduo que delia tenha feito, ou possa fazer, parte , e que para ella tenha.-. 
concorrido. 

» Portanto os supplicantes recorrem, e pedem a vossas excellencias-hajão por 
bem nomear-lhe autoridade, perante a qual possão significar o seo protesto , ci-
tando-se os -suppl içados por editos, visto terem cortado a commuuicação , òm 
alias ordenando vossas excellencias por seo Vmmediato deupacho , que »c tome 
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«xplicitamenlc o demonstra a integra da acla da sessão da 
câmara da villa da Cachoeira, que importa transcrever-se. 

c Aos 21 dias do mez de agosto de 1822 annos, nesta villa 
de Nossa Senhora do Rozario do porto da Cachoeira , em 
os paços do conselho delia, e mera de vereação , onde 
ae acharão presentes o doutor juiz de fóra presidente An
tônio de Cerqueira Lima, os vereadores actuaes o tenente 
coronel Jcronimo José Aibernaz, e capitão Antônio de Cas
tro L i m a, e, por auzencia do outro vereador Francisco 
José da Silva e Almeida, o do anno transado, Joaquim Pe
dreira do Couto, com o procurador aclual, o capitão Manoel 
Teixeira de Freitas, e sendo ali todos junt o s , despachárão 
papeis em beneficio commum do povo; e por que em conse
qüência de um oílicio, que o doutor juiz de fora presi
dente havia recebido do coronel de cavallaria, José Garcia 
Pacheco, commandante da forca armada estacionada nesta 
v i l l a , para fazer convidar e chamar todos os cidadãos , la
vradores c proprietários conspicuos, para no dia de hoje ?e 
acharem nos paços do conselho á hora certa, para se tratar 
do interesse-, c bem da villa , c ainda da província; com cf
feito se aehavão juntas e reunidas as pessoas da nobreza, e 
mais cidadãos conspicuos, e lavradores, todos proprietários 
desta viüa e seo termo, que poderão comparecer a este acto, 
porque alguns deixarão de vir por causa dc moléstias, como 
fizerão saber por suas cartas , logo nesta vereação relatou o 
mesmo doutor juiz de fóra presidente, que elle havia rece
bido u n i oílicio, que leo , o qual é do teor seguinte: — 

« Em conseqüência da carta , que recebemos dos patrio
tas de Santo Amaro, e S. Francisco, e representação, que 
a acompanhava , o que tudo remetto per copia a V. S. , re-
queiro se sirva mandar convocar , quanto antes , os verea-

aos supplirante* o seo protesto na forma expendida. — K receberáõ mercê-— (%g. 
guião-te ^33 assinaturas. J 

Despacho. — O deseVnbargAdor ouvidor geral do eivei, faça tomar aos auppli-
cnnte* o protesto requerido. Bahia , 8 de agosto de iSua. — fia una , presuleiíte, 
— Ca<r*poí, secretario. — Cunha, — yietío. — Telfcs. » 
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dores, e procurador do senado, assim como também todos 
os cidadãos proprietários, e mais pessoas boas do districto, 
para sc proceder nos termos da dita carta e representa
ção. Deos guarde a V. S. Quartel da v i l l a , 17 de agosto 
dc 1822. —José Garcia Pacheco de Moura Pimcnlcl e Àra-
gão, coronel commandante da força armada, i — Em o q u a l 
vinha incluída por copia a seguinte carta: — 1 Ilustríssimos 
senhores—É chegada a oceasião, em que julgamos indis
pensável á defesa da nossa causa, o estabelecimento de 
u m governo geral, não só para o Recôncavo, e comarca da 
Bahia, mas também para toda a provincia, pois que a accla-
macãode Jacobinae Valença. em düTerentes comarcas, exige 
que se faça extensivo o dito governo. A chegada de novas 
tropas Européas. o final desengano da j unta provisória, que, 
recusando aceitar um nosso otficio , dco-nosa ultima prova 
de sua natural fraqueza, e a presença até hoje infruetuosa 
do bloqueio do Rio, chegado ha seis dias , c que sc acha em 
írente da esquadra do Madeira ; tudo isto nosohriga a tomar 
desde já esta medida, que nunca deixamos de reconhecer 
necessária, c que só apenas desejávamos espaçar. Incluso 
olferecemos o plano em que acordámos. que sendo o mes
mo adoptado por Vv. Ss. , não duvidámos que seja imme-
diatamcnlc posto cm pratica. Para haver a maior celeridade 
possível na reunião dos deputados das vilias , nós nos en
carregamos de convidar, e transmitlireste plano a Abrantes, 
Itapieurü, Inhambupe, eAgua-fria; c Vv. Ss. queirão en-
earregar-sc de fazer o mesmo a Maragogipe , Jaguaripe, 
Pedra-branca, e Valença. 

• Tcncionavamos fazer a sessão extraordinária para sane-
cionar-sc o dito plano no dia 21 do corrente e no seguinte 
faremos a eleição dos deputadosdestas duas vilias, os quaes 
logo que forem eleitos partirão para essa, afim de se reuni
rem com os que se elegerem ahi , bem como em Marago
gipe , e Jaguaripe, e se possível fòr, começarem logo a 
exercer suas fiincções. Por isso esperamos que Vv. Ss. facão 
a predita sessão, e a sua eleição nos mesmos dias que in li-
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ramos; assim come, que preparem decentemente a casa dò 
hospital para as sessões, e sede do conselho. Deos guarde 
a Vv. Ss. Amigos fieis , e criados — Bento de Araujo Lopes 
VUias-hoas , Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, Fclisber-
Cornes Caldeira . Manoel de Fasconcellos Souza Bahiana 3 

Antônio Maria da Silva Torres, Luiz ÍJfpès Filias- boas . 
José de Aragào Bulcão , Ignacio José Aprigio da Fonceca e 
Cairão , Luiz Manoel de Oliveira Mendes , Francisco Maria 
Sodré Pereira , Joaquim José Pinheiro de Fasconcellos 3 Mi-
gueiCalmon du Pin e Almeida , Antônio José Duarte de Arau
jo Gondim s Antônio Joaquim Pires de Carvalho e Albu
querque. 

* Em conseqüência do que, elle doutor juiz de fòra pre
sidente, mandara fazer as competentes participações para 
a presente vereação; e sendo ahi reunidos todos abaixo assi
nados , foi dito pelo mencionado coronel, José Garcia Pa
checo de Moura Pimentel Aragão, que , achar.do-sc reco
nhecido peío povoe tropa desta v i l l a , commandanle da força 
armada desta mesma v i l l a , requeria antes dc tudo, prestar 
na câmara, e nas mãos do seo presidente, o juramento de 
estilo; o que sendo ouvido pelo ministro presidente, ve
readores, e proeuradordã câmara, e não constando da acta 
lavrada no d a 25 de ju n h o , em que sc celebrou nesta villa 
a acclamarão da regei-c:a do S. A Ry, a nomeação e reco
nhecimento do chefe da força arma d.., -visto que pelo men
cionado termo de vereação, Iodas as autoridades civis e 
militares do dislricto forão reconhecidas', exercendo assuas 
funções, c attribuições, como até aquelle referido dia; c 
sendo proposto pelo dito coronel, que os cidadãos presentes 
declarassem, se o reconhecião, on uão, como chefe da forca 
armada, responderão affirmalivamcute : cm conseqüência 
do que passando elle dito coronel ao lado direito do doutor 
juiz de fòra presidente, lhe foi por este deferido o juramento 
de obediência a S. A. 11., regente constitucional do Brazil 
o senhor D. Pedro de Alcântara, de fidelidade á causa do 
Brazil, c de observar exactamente a disciplina de seo corpo 
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conforme os regulamentos militares, o que feito passou o 
mesmo corone* a lér ahi a representação seguinte: 

» Senhores. — As principaes vilias do Recôncavo, e hoje 
dc quasi toda a provincia tem acclamado, como é notório, 
regente constitucional c defensor perpetuo do Brasil ao her
deiro do trono Portuguez, o sereníssimo senhor principe D. 
Pedro dc Alcântara, auuuindo deste modo á vontade geral 
dos habitantes deste reino, que se desejão u n i r a um cen
tro governativo , em seo território.» afim dc conservar sua 
dignidade e categoria. Todos sabem, senhores, que esta 
acclamação foi por nós feita , e pelos nossos concidadãos sem 
alteração do regimen e administração da província, por isso 
que clescane.ivamos na bem fundada esperança, de que não 
seriamos contestados, nem j elo governo c i v i l , nem pelo 
m i l i t a r : aquelle, porque havia já affirmado em seos ofiicios 
a e l - r e i , e a S. A. R., que tal era o voto geral dos Bahianos; 
este, porque não podia moralmente oppor-se emnomeda 
constituição á opinião publica deste reino, assás pronunciada 
pelos dous terços das suas províncias. 

» Porém, senhores, já nos não é estranho, quanto nossa 
esperança ha sido illudida ! Em verdade, apenas soou em 
nossa cap'tal o grito da salvação do Brazil, ou a acclamação 
que fizemos da regência do nosso augusto principe , logo 
por um lado o pretenso conquistador Madeira, rodeado de 
insubordinada tropa de Portugal, maculou-nos em suas 
prociamações e ordens, com o epiteto d e sul idosos e re
beldes, e. passando immedialamcnte a obrar, esquipou ca
nhoneiras, que tem hostilisado as ilhas de S'f. Antônio, e 
d" Maré. a costa da Saubára, e barra do Paraguassü; man
dou metralhar Itaparica, encravar a artilharia dc sua forta-
IÍ z », inlerceptaranossa eommuuicação com a cidade, a p r i 
sionando , e roubando .as embarcações que fazião o nosso 
commercio in t e r i o r , e, proibindo a importação de merca
dorias o viveres para o Recôncavo, fez mandar tropa Luzi
tana, e barcas de guerra para atacar e oecupar a rica po
voação d** <\ azarei : finaimente preparou-se com estrepito, 
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e terror páraaccommcttcr-nos, e obstnrá entrada da esqua
dra, que vem da corte do Brazil em nosso âocJbfro: por outro 
lado a junta provisória do governo, alias composta de sábios 
e honrados Brazileiros, de quem a pátria esperava tudo, ou 
porcoacoão, ou por natural fraqueza, não respondeo á par
ticipação do acto da acclamação de S. A. R. , feita pelas câ
maras e autoridades, tem-se abstido de toda a correspon* 
dcncia comnosco, e finalmente pelas suas proclamações de 
12 , e 23 de julho próximo passado, se declarou contra 
nós, arguindo-nos de rebeldes, e facciosos, e forçando com 
tão inauditos procedimentos a nossa involuntária subslrae-
çáo á sua autoridade. Deixemos, senhores, de observar 
miudamente, quanto seja irrisório, que o oppressor daBa--
hia appellide fiel a uma assas pequena fracção da provincia, 
e rebelde a toda ella; constitucional á minguada caterva de 
soldados, e illudídos Europeos da Bahia , efacciosa á nume
rosa povoação da provincia inteira; e bem assim não ana
lisemos a escandalosa inconsequencia da junta do governo, 
que, havendo r conhecido á pouco como facção, só nume
rosa na classe mercantil, aquella porção de homens, que 
sc oppunha, e ainda se oppoem ao reconhecimento da re
gência de S. A. R. , reconhece agora como facciosa toda a 
provincia, porque esta tem feito aquelle mesmo reconhe
cimento. A esta não pensada opposição, que os governos da 
Bahia fazem ã nossa vontade declarada, e á vontade de todo 
o Brazil, acresce agora a nunca esperada opposição do mi
nistério, ecortes de Lisboa, no que respeita aos oflicios da 
câmara c junta provisória desta provincia, relativos á catás
trofe de fevereiro deste anno; e por despacho ás supplicas, 
que pelo órgão dessas autoridades lhe fazia o invilecído e 
desgraçado povo da Bahia, acabão de remetter para esta ci
dade um batalhão de soldados, precursor de outros bata
lhões, com que nos pretendem recolonisar cm nome dacons-
tituição. 

» A' face do exposto, senhores, é tão evidente, que sè 
desvanece de todo a esperança, que tínhamos, de que o 

• 
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governo desta provincia-cooperasse comnosco, e de quê nos 
viesse de Lisboa o remédio de nossos males, quanto c u r 
gente a necessidade de recorrermos, cm nosso aclual esta
do, aos meios, que nos dèo a natureza , para garantirmos a 
nossa segurança pessoal , c r e a l , ora ameaçada , e para sus
tentarmos a justa causa, em que briosamente nos empe
nhamos. E sendo dc eterna verdafle.quo a acefalia repugna 
á boa existência dc um povo eivilisado, e que dc um centro 
c o m m t i m de autoridade depende a força mora! c física de 
uma sociedade qualquer; parece que o meio Único, a que 
podemos recorrer em nosso aclual estado, é o estabeleci
mento de um governo geral, que administre esta província 
cm nome dcS. A, R, o sereníssimo príncipe senhor D. Pe
dro de Alcântara, regente e defensor do Brazil, segundo as 
regras do governo representativo, já proclamado no Rio de 
Janeiro , c que nos defenda das aggrcssòes, que intenta con
tra nós o pretenso conquistador desta provincia. 
o Que o Recôncavo tem esperado pela, cooperação da sua 

capital, que elle nao tem querido alterar o regimen da pro
vincia , é já bastante prova o não haver installado á 50 dias 
uma autoridade superior e geral , c u j a falta combinada 
com a boa ordem, que se ha guardado no Recôncavo, c 
outra prova mais bastante ainda da unidade, cgeneralidade 
dos votos dos seos habitantes, á favor da causa da regên
cia do nosso augusto principe. (lumpre p o r t a n t o , senhores, 
que cuidemos desde já na eleição dos ministros, que devem 
formar o governo proposto. Esta eleição convém absoluta
mente que seja feita pelo modo, não só o mais legal, como 
mais facll deexecutar-sc com promptidão , attento o apu
rado estado cm que nos achamos. Por um de dous modos 
podemos faze-lo: a saber, ou pela assembléa dos eleitores 
de parochia, ou pelas câmaras das viilas coJligadas. E como 
o primeiro nos pareça impraticável, ou porque actualmentc 
se não possa reunir aquella assemhléa, ou porque a sua 
reunido, necessariamente morosa. não caiba no tempo , que 
urge á cada momento, c ao contrario o segundo , além de 
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ser o mais análogo aos princípios populares e constitucio-
naes, seja ao nosso ver o mais fácil e prompto, por esta razão 
em verdade, grave e imperiosa, requeremos em nome da 
tro p a , e cidadãos desta v i l l a , o seguinte — 

» I o . Que se installe u m conselho interino do governo 
desta provincia, composto de deputados eleitos á p l u r a l i 
dade absoluta de votos pelas câmaras, e homens bons das 
vilias colligadas, ou que actualmente tem acclamado a re
gência constitucional de S. A. R. , na razão de um deputado 
por cada uma das ditas vilias. 

» Bf. E por quanto é assás notória a urgente necessidade 
de estabelecer-se desde já o dito conselho, e não caiba na 
eslreileza do tempo reunirem-se para isso todos os deputados. 
que o sobredito conselho interino do governo sc repute ins-
tallado, e entre no exercício de suas funeções, logo que s* 
reunirem cinco deputados. O local para esta reunião, e 
residência do conselho , será a villa da Cachoeira, ficando 
todavia ao mesmo conselho a faculdade dc mudar cm caso 
de necessidade. O presidente e secretario do conselho serão 
nomeados dentro si pelos deputados. 

» S\ O conselho interino tem por fim governar esta p r o 
vincia em nome dcS. A. R. o senhor D. Pedro de Alcântara, 
principe regente constitucional, c defensor perpetuo do Bra
z i l , observando a legislação existente, que S. A. R. ha man
dado observar, e sustentar a regência do mesmo augusto 
principe , segundo os princípios do governo representativo. 
já proclamados na corte do Brazil, obedecendo e executando, 
c fazendo executar as suas ordens rcaes e decretos já p u b l i 
cados, eque se publicarem. Todas as autoridades civis e mi
litares, sem excepção alguma, ficarão subordinados a este 
conselho. 

v 4*. Que as câmaras dêem aos seos respectivos depu
tados uma procuração concebida no espírito do artigo pTe-
cedente. c que cada um deputado preste nas mãos do presi
dente das suas respectivas câmaras o juramento do obediência 
ao sereníssimo principe regente constitucional, e defensor 

TOM. n. ig. 
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perpetuo do Brazil, o senhor D. Pedro dc Alcântara, e bem 
assim dc cumprir fielmente o que lhe i n c u m b i r a sua dita 
procuração. Unia copia da presente acta será também dada a 
cada um deputado, para sua intelligencia e execução. 

» 5°. Que o conselho interino, logo que seja inslallado, 
faca tomar a todas as autoridades 3 e a todos os cidadãos das 
vilias c lugares, que já tem acclamado, e que pelo f u t u r o 
acclamarcm á S. A. R , o juramento de fidelidade c obe
diência á regência constitucional do sereníssimo príncipe, o 
senhor D. Pedro de Alcântara, c ao conselho interino do go
verno, em seo real nome. E que outro sim se estabeleça uma 
commissão de junta de fazenda, para di r i g i r as finanças, c 
nomec um commandante em chefe interino da força ar
mada da provincia, até que chegue o immediatamente no
meado por S. A. R., o qual commandante em chefe pro
porá ao conselho oscommandantes superiores dos differen-
tes pontos dc defeza , que hão de íicar inteiramente subor
dinados ao dito commandante cm chefe. 

» 6o. Quccsle conselho interino sc dissolva, e cessem todas 
as suas funcçòes, logo que a capital desta provincia tiver 
acclamado e reconhecido a regência de S. A. R., e logo que 
da mesma capital se tenha evadido a tropa de Portugal: 
devendo com tudo, antes da sua dissolução, promovera ins-
tallação de um governo provincial, igual aos que se acha
rem installados nas províncias, que tem aderido á causa da 
integridade e regência do Brazil; mas isto no caso do sere
níssimo príncipe regente, não haver até então provido a esse 
respeito, segundo os princípios constilucionaes. = O coro
nel commandante da força armada, José Garcia Pacheco de 
Moura Pimcntel e Aragão ; D. Braz Baltazar da Silveira , 
coronel dc infantaria; o tenente coronel de cavallaria Jeroni* 
mo José Aibemaz; José Joaquim de Almeida Arnisau , sar-
gento-mòr dc cavallaria ; Joaquim José Baceliar e Castro, sar-
gcnlc-mór de infantaria miliciana; José de Araujo Baceliar*? 
Castro, sargento-mór Manoel José de Freitas. 

* E procedendo-se neste mesmo acto á votação para a 

-



DA MIOTINCIA DA BAHIA. 147 

eleição do deputado , que com o das outras vilias devião 
formar Aconselho interino do governo da pr o v i n c i a , cm 
conformidade dos artigos approvados acima, sahioeleito pela 
maioria de votos , o bacharel formado Francisco Gomes 
Brandão Montezuma. ao qual por se achar auzente, foi accor-
dado escrever uma carta dc participação da sua nomeação, 
para vir prestar o juramento na conformidade do artigo k\ do 
plano e representação acima transcripta. E de tudo manda
rão fazer este termo (51), em que assinou o doutor juiz de 

(5i) O visconde de Cavrú refere a instaUaçáo deste governo da seguinte ma
neira — 

- Estando sem autoridade alguma o governo provisório da Balda, e não só sem 
acçãoou possibilidade de proteger os Bahianos, mas também como simples 
ajudante de ordens de Madeira em oppressão dos habitantes, os valorosos Ca
choeirenses procederão á solemne aceordo, tomado em 6 de setembro, na sua 
villa da Cachoeira, sendo ahi congregados, no salão do hospital de S. João, es 
deputados das vilias, que havião reconhecido a regência do principe real, a fira 
de se iust aliar um governo provisório, em quanto o da capital da província es
tivesse sob o jugo do déspota Lusitano. 

» Entre as providencias do imperador para concentrar a Força m i l i t a r , necet* 
u n a ao installado governo da Cachoeira, e* o seguinte aviso de 5 dc dezembro 
de iSaa d câmara da villa de Santa Auna de Caetité, cujo dislricto é famoso pela 
grande colheita do algodão: — 

- Convindo muito que nas províncias deste império , sc estabeleça e conser
ve um só centro de união, e de força para se manter a uniformidade do gover
no nos differentes ramos d'administração publica': manda S. M. o imperador 
pela secretaria d'estado dos negócios do império , que a V i l l a nova do Prínci
pe, de Santa Anna de Caetité, e as outras da comarca de Jacnbina , se unão , 
quanto antes, ao governo estabelecido na villa da Cachoeira, cm quanto o mes
mo augusto senhor sobre este objecto não ordenar o contrario. K ha por bem 
S. AI. I . agradecer c louvar a câmara da mesma villa de Caetité , c as outras que 
aderirão á sagrada causa do império Ilraz.ilic© , e que mandarão seos enviados 
offerecer seos puros votos de fidelidade, obediência, amor, e patriotismo, etc. * 

<• Os Bahianos, opprimidos por Madeira não poderão manifestar o seo desejo 
de corresponder heroicamente ao convite honorífico do principe regente, cons
tante dá proclatnação transcripta no cap. X X X V I I da secção I I pag. iS6; mas 
os habitantes do interior da provincia ouvirão, e executarão a sua voz e ordem, 
ao norte e ao sul, em todas as estâncias ainda marítimas, e expostas á immedia-
tos ataques daquelle proconsul das còrtes. As suas guerrilhas e patrulhas chega
rão ale ao subúrbio da cidade, e fizerão consideráveis hostilidades ás tropas de 
Madeira, com especialidade os corpos dos índios, que as accomettião , c disper-
tavio com valentia e destreza, tendo sempre o inimigo em alarme. 

- Os commandantes milicianos das vilias do Recôncavo se unirão, e organisá* 
19*. 

• - , u 

} 
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fóra presidente, e mais membros da câmara, com as pessoas 
presentes, li eu Jacinto Lopes da Silva escrivão díf câmara, 
o escrevi. — Lima — ÀIbcrnaz —Castro — Pedreira — Tei
xeira. — José Garcia Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, 
coronel commandante da forca armada; D. Braz Baltazar da 
Silveira, coronel commandante da infantaria; José de Araujo 
Baccllar e Castro, sargento^môr ; Joaquim José Bacellar e 
Castro, major de infantaria; o vigário Francisco Gomes dos 
Santos e Almeida; o padre vigário Alexandre Ferreira Coelho; 
Fr. José de S. Jacinto Mavignier , pregador regio efjéctivo , 
t examinador das tres ordens militares; o capitão Antônio de 
Ccrqueira P i n t o ; o tenente Clemente Jorge Martins Milagres; 
o capitão Manoel da Paixão Bacellar e Castro; José Garcia 
Cavalcante Albuquerque, ai feres ; o capitão José Fernandes 
de Almeida; o conego Anselmo üias Rocha; Domingos da 
Silva Guimarães, capitão de milícias; Francisco da Cunha 
Nabuco de Araujo , nomeaelo secretario da provincia do Es-
pirito-Santo; o padre Antônio José Lopes de Carvalho Por
tugal; o padre José Martins Malheiro de Mello; Francisco? 

rão numerosos corpos milicianos dos respectivos dislrictos, com direcção cen*« 
trül na villa da Cachoeira. Distinguio-se o tenente coronel Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque, cominandaute do districto da Torre dWvilá. O seo es
pirito fiel e patriótico sc ve ria seguinte proclamação: — 

•. Habitantes da Bahia ! — Os males de que tendes sido victimas, não nos são 
extranhos: o nosso governo não os pôde remediar: as provisões de boca estão; 
cortadas, e não sei qual seja a vossa demora nessa malfadada cidade: fugi para 
o seio de vossos irmãos, que dc braços abertos vos esperão : vinde com elles 
vencer ou morrer pelo nosso adorado principe, por e l - r e i , e pelas còrtes, que 
não autorisão tyranuos |wra nos flagellarem. Habitantes da Bahia! A demora 
é prejudicial: confiai em meo patriotismo, e crede-mc que, uo estado da defesa 
em que me acho, não me atemorizão esses vândalos que nos oppiimem Quar
tel da Feira , i S de julho de • 812. * 

» Esta proelamaçào ferio ao vivo o orgulho dosLuzitanos; c por isso Madeira. 
enviou a junta da Bahia um officio em data de 2a do mesmo me/,, participando 
que aquelle commandante lhe dirigira tal proclamação, e abi di?.: — Levo a 
presença de vossas excellencias o palavreado da mesma: como ú possível , que 
quem respeita, como nella se <b/., o poder das còrtes e d'el-rei, se subleve con
tra ós seos decretos? eis o como esse e outros principaes cabeças da facção se
duzem os miseráveis povos rústicos, para engrossarem o seo partido, dirigido » 
nuu 1 •. :Ü'1 independência, etc. » 
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Caetano da Silveira e Souza; Francisco Gomes Moncurvo; 
$ alfires demitidas João Borges Ferraz; João Moreira Gui
marães Júnior; João Machado da .Silva; Antônio Lopes 
Ferreira e Souza; José Ferreira Sarmento ; José Paes Cardo
so da Silva, capitão commandante; Antônio Pereira I l e b o u -
ças; João Pedreira do Couto ; Luiz Ferreira da Rocha; Jhsè 
da Silva Pinto, capitão ajudante; Bento José dc Almei
da; o padre \icente Ferreira Gomes ; o padre Joaquim Ma
rinho Falcão; Manoel Eleuterio Alvares de Araujo; João 
Antônio Monteiro Chaves; Manoel Pinto de Azevedo; Joa
q u i m José de Araujo Lima; José Antônio Mourão; Francisco 
Machado da Silva; Florentiuo Rodrigues da Silva; o capitãú 
Francisco Rodriguesda Costa Yeiga; Carlos Joaquim de Ma
galhães; Manoel Joaquim deS u. Anna; Manoel Teixeira de 
Sf\ Anna ; Antônio de Souza Galvão; Manoel José cia Silva 
Lemos; Miguel Barboza Cabral; Agostinho José dos Santos; 
Francisco José da Costa de Faria; José Joaquim de S'\ Anua 
Cerqueira; Antônio Martins da Silva Reis; Domingos José 
Fernandes ; José Francisco do Nascimento Yianna; Antônio 
José deOliveira, alferes; José Alves dos Santos Souza; Antônio 
Maria de Moura ; Francisco de Adsiz Rozario ; Anccleto Pi
nheiro Barreto ; José Zacarias de Oliveira; Joaquim An
tônio Moulinho ; Manoel Luiz d*» Azevedo; Antônio Telles 
de Souza Estrella, capitão; Fr. Antônio de S. José Gomes ; 
pelo reverendissimo senhor vigário, José da Costa Moreira ; 
José Antônio de Souza Lopes; o padre Manoel Alves Moreira 
da Fonceca; Manoel dos Santos Maurís , alferes; Joaquim 
deS 1 0. Arma Borges; José Ricardo Rodrigues da Silva; Do
mingos Francisco de Souza; Manoel Ignacio da Sil\a; Antô
nio José Alves Bastos ; Manoel Joaquim Ricaldo Pereira de 
Souza e Castro; Manoel José Ferreira de Oliveira; alferes 
Miguel Branco da Silva Chaves; José Vieira Tosta; José Si l -
verio de Almeida; Manoel Pereira de S. Paio; Manoel Bor
ges Falcão; José dc Oliveira Lopes; Bernardo Miguel da 
Cunha Soares, alferes; Francisco da Silva Pinto, alferes ; 
José Joaquim de Almeida e Arnisau, sargento-mór de cavai-
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fartai Francisco Macario Leopoldo; Teolonlo José Macha
do de Barros e Oliveira; Francisco Paes Cardoso da Silva ; 
José Leonardo Muniz Barreto ; José Peregrino da Gama ; 
Joaquim José Ribeiro Guimarães; Manoel Ferraz da Motla 
Pedreira; Manoel José Rodrigues da Silva; Manoel Francisco 
do ISascimento Vianna; Manoel Maurício Pereira Rebóuças; 
Manoel José Pereira *Manoel Gonçalves da Silva; Manoel 
José de Freitas; Luiz Antônio dos Santos; Feliciano Pereira 
da Silva Castilho, » 

O conselho do governo assim installado deo pr i n c i p i o ás 
suas funeções em o dia 22 de setembro, no salão do hospi
tal deS. JoãodeDeos, com os membros reunidos, que forão 
o capitão-mòr Francisco Elesbão Pires de Carvalho e A l 
buquerque, em quem recaio a presidência, deputado pela 
villa de St0. Amaro; o já mencionado Montezuma, que foi 
eleito secretario; o desembargador corregedor da comarca, 
Antônio José Duarte de Araujo Gondin, deputado pela villa 
de S. Francisco; o capitão-mór Manoel da Silva e Souza 
Coimbra, por Maragogipc; o capitão Manoel Gonçalves Maia 
Bitcncourt, por Jaguaripe; e o padre Manoel Dendê Bus , 
pela villa dc Pedra-branca. Este conselho , ao qual poste
riormente se encorporárão os membros que ião chegando, 
foi cm verdade quem deo o impulso regular á marcha da 
revolução, até ali acéfala (52). As commissões de caixas m i 
litares, criadas nas differentes vilias , forão o primeiro ob-
jecto de seos cuidados, reformando-as, e lirando-lhes as 

(5 a) A' exigência do mesmo governo sc expedio o seguinte decreto, concer
nente a administrarão da justiça. 

» Itepresentando-me o conselho interino do governo da provincia da Bahia o 
embaraço, e estagnação em que se achão os negócios da justiça daquella provincia, 
pela falta dc recursos para a relação do dis l r i c t o , em conseqüência da oceupa-
ção da cidade pelas tropas de Portugal: hei por bem, que, durante o referido 
impedimento, as appellaçôes, e aggravos. e outros quaesquer recursos judiciaes, 
que deverião interpor-se para aquella relação, sejão interpostos immediatamente 
para a casa da supplicação desta corte, aonde serão decididos. O conde rege-
dor da mesma casa, e o sob rédito conselho interino o tenhão assim entendido, 
e fação executar. Paço em ay de novembro de iSaa. — Com a ruhrica de 5. M. I , 

Caetano Pinto de Miranda Montcnegro. • 

i 
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aüribuiçõcs governativas que cilas sc tinhão ar roga do, de 
sorte que ficárão reduzidas á meros commissariados de guer
ra ; estabeleceo um c orreio terrestre desde a villa de S. Fran
cisco dc Sergipe do Conde, até a de S. Jorge dos Ilhéos, 
para faciliíar as comimmicaçõcs, e em 28 do mesmo mez as-
sumio o commando da forca m i l i t a r , a f i m de obstar aos 
progressos da insubordinação escandalosa, que sem o me
nor pejo desenvolvia a soldadesca (53). 

(53) Pelo seguinte ofíicio communicou este governo ao príncipe D. Pedro a, 
sua inttaüação e trabalhos que havia começado. 

• Seuhor. — Os habitantes do Recôncavo , e interior da provincia da Bahia, 
tão Orazileiros coruo os das briosas províncias do s u l , e Pernambuco, reconhe
cerão, como elles os ferros, que ainda hoje lhes roxeavão os pulsos e se procla
marão livres. Sentindo o que é dc frágil o meio dc reclamação, petição e queixa, 
quando tyrannica a autoridade a quem se recorre; lançarão mãos das armas 
para com cilas sustentarem seos votos, a acclamação de V. A. R., regente cons
titucional deste reíuo, e seo perpetuo defensor, e protector; como a esta ora 
ja terá chegado ao alto conhecimento de V. A. R. por participação das primei
ras câmaras que o fizerão. 

» Tão nobres sentimentos, senhor, em tudo consentaneos ao caracter Portu
guez. de todas as eras, a liberdade e a fidelidade, erão de sobejo para fazer entrar 
em seos deveres o infame chefe da coórte de jauizaros, sem l e i , sem pátria, e 
sem religião, queblasonãoderccolouisar-nos. Porem cm vez de assim acontecer ? 

ao contrario elles mais lhe irritárãc a sanha; e protestando defender as injustas 
e tyrannicas deliberações do peior dos centomviratos; o congresso Lisbonense, 
começou logo, de aparelhar-se para uma guerra exterminadora. 
» Não fraquejou com isto, senhor, o valoroso espirito dos outr'ora vencedores 

dos Batavos; antes soprando mais e maís a lava patriótica, primeiro rebentada 
nesta briosa villa da Cachoeira, a tem levado hoje ás i5 vilias da comarca da 
Bahia, ás 10 da de Ilhéos, ás 5 da da Jacobina, á cidade de Sergipe d'El-rei, e 
maioria das vilias de sua comarca, faltando semente desta provincia a co
marca de Porto-seguro, sobre cujo estado pórfe V. A. R. ajuizar dos of/icios , 
que remettemoSj apreendidos em uma embarcação, que daquclla comarca se 
dirigia á cidade da Balda. 

• E finalmente conhecendo as vilias colligadas, que o estado acéfalo, em 
qiíe as retinha o receio de aventurar nos povos a instabilidade do governo, era 
incompatível com a sua segurança, e com a multiplicidade de medidas, e pro
videncias do momento, accordárão a criação do um corpo moral, que dirigisse 
com prudente, mas corajosa mão, o leme publico , porquanto a junta provisó
ria de governo residente na cidade, aterrada pelo furor do novo vândalo sô exis. 
tia, e existe para ser o órgão de seos furores conquistadores. 

Daqui tomeu origem o projecto, que por copia temos a honra de apresentar 
a V. A. R , pelo qual concordarão as vilias eolligadas cm constituir um gover-
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Com tudo nao satisfez esta medida, c o mal subiria a 
extraordinário auge, se não fosse a noticia da breve chegada 
do brigadeiro Pedro Labalut , enviado do Rio de Janeiro 

no como titulo de — Conselho interino de governo desta província da Bahia — 
composto de um procurador de cada uma das ditas vilias, e com as allrilmiçõet 
constantes do mesmo projecto, o termo de vereação copia n \ i. 

* E sendo um dos artigos que o conselho entraria em suas funeções, logo que 
se reunissem cinco dos seos membros, teve lugar sua installação no dia 6 do pas
sado setembro, com a presença dos procuradores das vilias da Cachoe»ra , o ba
charel formado Francisco Games Brandão Montezuma; da de S. Francisco de 
Sergipe do Conde, o desembargador corregedor da comarca, Antônio José Duarte 
de Araujo Gondim ; da du Jaquaripe, o capitão Manoel Gonçalves Maia Bíten-
courl; da de Maragogipe o capitâo-mór Manoel da Silva Souza Coimbra; da de 
S''. Amaro da Furiíicaçáo, o coronel Francisco Elesbao Pires de Carvalho e 
buquerque, membro da junta provisória da cidade da Bahia, constando porem 
boje dos procuradores abaixo assignados. 

» O conselho nenhum dever reconheceo mais sagrado ao entrar era suas fune
ções , do que o de imincdiatamentc dirigir-se a V. A. R. em reconhecimento da 
obediência, que por obrigação e timbre presta ao augusto rebente constitucio
nal da grande nação lírazíleira. Dever esle que para mais dignamente desem
penhar nomeou, entre os membros do conselho, ao bacharel formado Francisco 
Gomes Brandão Montczuma, secretario do mesmo conselho, e procurador por 
esta villa'da Cachoeira, eaoprocurador pela villa de Inhambupe SiinãoGomes 
Ferreira Velloso, nomeação que só agora pôde ter lugar pela concurrcncia de 
maior numero dc membros. O conselho, senhor, tem dado aos referidos depu
tados iustrurções, segundo as quaes devem dc representar a V. A. R. as preci-
sões da provincia. 

» Digne-se pois V. A. R. receber benignamente os protestos de gratidão, e 
obediência deste conselho, o qual tão somente abrazado pelo amor da pátria, e 
adesão á augusta pessoa de V. A. R. passará por todos os sacrifícios, sendo el
les de mister ao remate do magestoso edifício da nossa regeneração política. 

» Resta agora, senhor, dar fiel conta das providencias, que tem dado o con
selho, para que não pideça o presente systema. Entre ellas tem o primeiro lugai 
a criação de uma commissão de tesouro nacional pelos motivos exarados na 
portaria de ar de setembro da copia n*. a. Igualmente tem o conselho cuidado, 
quanto em si cabe, em adiantar a disciplina corganisacão da força, que deve bem 
cedo cingir os louros da vict o r i a , e dar mais á posteridade um exemplo do 
quanto pôde um povo , que pugna pelos direitos sacrosantos, que a todos os ho
mens assinalou a naturesa, e sobre os quaes não corre trastempo. Não nomeou 
porém o conselho um general em chefe do exercito da província, como o ur-
giaojáa necessidade de um centro militur, que mantivesse a maior unidade nos mo
vimentos dos eorpi.s,jáum do* artigos do projeclo, que fundamentou a sua orga
nização, •» installação. por isso que immcdialamente que fora inslallado, soube da 
éhégáda ei 11 Maceió do general T.aha'HU , nomeado por V. A. R. commandante 
das l i w p M S J'Ma prov.imi» . como elIo mesmo se exprimio em a sua pror.iama. 

• 
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pelo principe regente, para assumir o commando da Forca 
que devia livrar esta provincia dn oppressão do systema re-
coionbador, segundo a carta regia que por tal oceasião se 

. expedio ao governo, assim concebida — 

cão, qnc com data dc ai de agosto passado, e daquelle lugar enviou a esta pro
víncia. £ finalmente já teriamos bati.Io ás portas da cidade, e expulsado o i n i 
m i g o , se não esperássemos a cooperarão do sobredítn gene r a l , que já o f i c i a l 
mente sabe este conselho se acha em a povoação dc La r a n j e i r a s , distante desta 
v i l l a 55 legoas, pouco mais ou menos. K tendo-se muito angmentado as despesas 
com a sustentação do e x e r c i t o , e mais misteres da guerra; e p o r o u t r o lado re
conhecendo o conselho , como seo p r i m e i r o dever, a religiosa observância da 
p r i m e i r a lei dos estados , a salvação publica, tão explicitamente ssnecionada no 
áureo decreto de V. A. R. do i°. de agosto deste anno; a c o r d o u o conselho p o r 
p o r t a r i a de 19 do c o r r e n t e , cuja copia tem a honra de apresentar a V. A. R., 
a b r i r nesta v i l l a a casa de moeda da província, i n u t i l i s a d a na i\dadê com o mes
mo c u n h o ; medida esta que tan'o mais tem l u g a r , quanto da cidade tem já era-
dido pata o Recôncavo quasi todos os officiaes desta repartição, e a esta pro
víncia é dado cunhar moeda; na bem entendida esperança de que se digne 
V. A. R. de cüueeder-lhe a sua approvacno. Deos guarde a m u i t o alta e poderosa 
pessoa de V. A. R., como hemos de mister. Salla das sessões na v i l l a da C a 
choeira em a i dc o u t u b r o de 

IKSTRUCÇÔP.S A QV.R SR HKFKHR O OCFlCtO ACIWA. 
- Requr-rer a S. A. K- armamento., e todo o gênero dc munições, assint 

como ofíiciaes babais, que commaudem os Corpos, providencias estas que SJO so
bremaneira urgentes, e devem ser promptamente dadas. — a". Sobre a criação 
de correios de eommunÍc:*çã'j pela costa entre a còrte, e a província da Bahia. 
— 3°. Sobre a eleição dc uma j u n t a , que f i q u e governando a província, até se 
v e r i f i c a r o método de governo p a r a todas as províncias do B r a z i l , determina
do na constituição, que fizer a assembléa geral legislativa, e constituinte do mes
mo reino , providencia que urge ser dada quanto a n t e s , porque o conselho i n 
t e r i n o dc governe? não pôde subsistir facilmente, a 1 lenta a m u l t i p l i c i d a d e de seo» 
membros. — 4°. Sobre a competente insinuação regia ao bispo dc S. Paulo, co
mo diocesano mais antigo, p a r a que es'e inslílóa nm vigário capitular, p o r não 
haver, durante a oecupação da cidade, recurso algum, eclesiástico na pro v i n c i a . 
— 5". Sobre o método d:i eleição, e numero dos procuradores da província, 
segundo o decreto de 16 de fevereiro passado, e bem assim sohre o numero do* 
deputados á assembléa geral legislativa . e constituinte que devem ser eleitos p o r 
esta p r o v i n c i a , quando se sanecioue a desmemhração da comarca do Sergipe, que 
sc considera actualmeuie como província a p a r t e . — t i " . Q u a l deve ser a condueta 
do governo desta provincia, acerca dos que ee achão presos p o r motivos políticos. 
— 7 0. Providencias sobre íecnrsos j u d i c i a c s , vista a oecupação da cidade, on
de existem os t r i b u n a es s u p e r i o r e s . — 8\ Iguacs providencias sobre as tropas , 
que devem guarnecer a cidade e pr o v i n c i a , depois da evacuação das tropas de 
Portugal. K deteriniu?.ndo*se se entregue uma copia destas instrucções aos.ditos 
íenhores deputados, se mandou lavrar a presente acta para constar, nella asií-

TÒM. i r . ao. 
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« Presidente emais deputados da junta provisória do go
verno da provincia da Bahia: amigos, eu o principe regente 
vos envio muito saudar. Não consentindo a minha paternal 

nando o seulior presidente, comigo secretario e mais senhores deputados. E eu 
Francisco Gomes Brandão Montezuma, secretario do mesmo conselho a fiz, e 
assinei : Francisco Elesbão Pires de Cunalho e Albuquerque, presidente; Fran
cisco (rume* Brandão Montezuma , secretario; Antônio José Duarte d* Araujo fíottr 
dan; Manoel da Silva Coimbra; Manoel Gonçalves Maya Bitencourt; Manoel José 
de Freitas; Theodozio Dias de Castro; José de Mello Varjão; Francisco José de 
Miranda ; Manoel dos Santos Silva ; Miguel Calmou du Pin e Almeida. 

pri.ierrsçAÕ DOS DEPUTADOS r>o GOVRRNO IIÍTRIUNO rpiur*TH s, n. l. 

Senhor—Defendendo V. M. I . os Ímpre9critiveis direitos do povo BrasiJeiiro, 
levando-o ao goso de sua poütica e civil liberdade contra as arrog.tnres tentati- * 
vas de Portugal, c por fim constiluindo o Brazil nação independente, tem V. M. I . 
levantado um monumento de gloria, que será constantemente respeitado nas ge
rações futuras, sem que até hoje tenha apparccido igual na historia autiga ou 
moderna. Tão altos e nunca igualados feitos ha muito que auhelâo os Bahicnses 
v i r agradecer a V. M. I . ; ha muito que elles tem jurado em seos corações dar 
a vida por um principe cidadão, que soube quebrar-lhes os ferros Portuguezes, 
esalval-os do horroroso cabos da v i l anarquia. 

• A* tudo lhes obstou a traição de uma junta tumultuaria , escrava do pa r t i 
do auti-lírazilico, em conseqüência da qual hayonetas hu/itanas, cobertas com 
o manto de constitucional protecção, se apoderão da capital da província; piano 
traçado no centuvirato Lisbonense, para levar ao cabo o horroroso projecto de 
recolonisar a parte mais feliz da America, a mais rica e fértil, o vasto império 
do .Brazil. É porém o Americano homem l i v r e : dec/elou assim a naturesa ao 
criar o universo... Os bahianos, senhor, os vencedores dos Uatavos já estão 
livres. Preso o inimigo cm suas trincheiras, não ousa avançar um passo, scrn que 
receba das armas ílahíanas a punição do seo tresloucado arrojo. Vem perto o 
momento da sua total r u i na. Nossos pulsos já não roxeão grilhões infames, pró
prios só dc outra classe de entes. Nos corações de entes, nos corações Jtahienses 
não cala, nem calou nunca o monstruoso scísma da divisão das províncias. É 
base das suas intenções a fraternidade, o respeito, a obediência, e fidelidade 
ao augusto chefe da nação Brasileira , ao primeiro dos imperadores do mundo, 
o pai da pátria, o defensor do Brazil. 

• O sempre memorável dia a5 de junho deste anno foi o destinado pelo Su
premo Arbitro dos impérios para marcar a feliz época da política regeneração 
da província, á (pie temos a honra de pertencer, c cujo órgão som«s. Foi aquelle 
dia o em que a patriótica villa da Cachoeira levantou o pendão da liberdade , 
e proclamou o paternal governo de V. M. I . Então com a ligeire.a do raio toda 
a comarca se vic l i v r e , e pela mesma forma toda â provincia. F. urgindo a po
lítica a maior unidade nos movimentos, um centro de governança, donde ema
nassem, dirigidas por uma só mão, a aetividade, e a forca, ao passo que a junta 
residente na Bahia, e installada a 2 de fevereiro, acobardada pelo vândalo não 
só não quiz tfnir-sc á causa da província, mais até proclamou contra cila. 
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folueitnde ,e verdadeiro amor do Brazil, que essa província 
continue a sAíTrer a presença das tropas dc Portugal, para 
se não repelirem os desgraçados suecessos já oceorridos, e 

» Tara evitar os dam nos da confusão, acordou a província , como primeira 
medida de defesa, c r i a r um governo, que regulasse os negócios do momento, 
kté que V- M. I . o u t r a CO usa. sc dignasse deliberar. 

- Foi assim que nomeando cada uma das vilias rolligadas o seo p r o c u r a d o r , 
se organisou o conselho de governo i n t e r i n o da província da Bahia, o qual, j u l 
gando do seo p r i m e i r o e mais sagrado dever o d i r i g i r a V. M. I . seos protestos 
de obediência e respeito, escolheu para isso. dous dos seus membros, que são os 
que tem agora a honra de faltar a V. Wl. I . 

• Em todas as eras grandes, reiterados tem sido os exfurçoa dos sshioa e po
líticos para convencerem as nações, de que é sempre efêmera a gr.mdesa e pros
peridade , que provém de canaes alheios, e não do essencial de r i q u e s i p u b l i c a , 
u a g r i c u l t u r a , e i n d u s t r i a própria. K»ta verdade eterna , e já sanecionada pela 
experiência de nações antigas e modernas, f o i ainda postergada pela Europa, e 
no fim do século i5 appareceo a moda de possuir colônias. Quanto porém não 
tem custado caro ás nações, que assim o entenderão ! A I n g l a t e r r a , potência 
da p r i m e i r a o r d e m , vio p o r vezes manchada a sua g l o r i a , p r i n cipalmente nos 
dias de Dehtwaro, na questão com os Kstados-uuidos, e p o r fim reconheceo o 
e r r o , ahateo 0 Orgulho: são demasiado públicos os acontecimentos du America 
do s u l , para que deites façamos a q u i menção. Povos pequenos tem obrigado 

• grandes nações a entrarem em os seos lim i t e s naturaes. A Alemanha chora a i n 
da hoje o sangue Alemão i n u t i l m e n t e derramado, para firmar-se no It h c i i o . A 
ríespauha , o p r i m e i r o dos estados daquelle tempo, não pôde vencer o denòdo 
H o ü ui lez, e ao depois o do Portuguez, Tpjando era i6.{o uma segunda vez ss 
cou s t i t u i o nação independente. 

» Appareça mais na historia publica das nações o exempla do valor Brasilei
r o , proclamando a sua independência. E quanto não distão delia ao de mais na 
perfeição d s meios de que lançamos mão para n conseguir:' Quanto não distão 
delia nos princípios , que adoptamòs, e que certo faráõ a base do nosso f u t u r o 
eoiligo p o l i t i c o ? Nem nos p o r t u r h irá a demagogia, ambição, e instabilidade das 
re p u b l i c a s , nem nos denhhrirá a tyranaia e prepotência das monarquias absolu
tas; Um i prudente e bem equi l i b r a d a divisão dos poderes públicos, guardada 
a i n v i o l a b i l i d a d e , e mais dire i t o s próprios da magestade, e defcmlido o saero-
«auto do cidadão , constiluWá para sempre a prosperidade, grandesa , e kcgu-
rança do ri c o i m p e n o do Brazil. 

- Com quanla satisfação o dizemos! Não dessohírão os nossos campos, nossas 
povoações-, e cidades os partidos ingenitos das commoções pu b l i c a s ! 2íio wnios 
a fome sueceder á abundância, a peste devorar nossos filhos, nossos amigos, 
uossos concidadãos!... I'ovus da t e r r a , aprendei a v i n d i c a r vossos d i r e i t o s , res
peitar nossas instituições, respeitai o p r i m e i r o imperador Rraxilicuse, e, se que-
reis ser íeli/es, vinde obedecer-lh<'. M i l graças, senhor, vos damos pela nossa 
província, m i l graças vos sejão dadas pejas gerações futuras pelo incalculável 
ÍIOUÍ , que h a w i s feito ao povo Braziieúo. A* vós, senhor, tudo se deve: fostos 

2 0 \ 
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em conseqüência dos quaes expedi a carta regia de 15 de 
jun h o ultimo ao brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello , 
e da qual vos enviei copia, mandei apresiar no porto desta 
capital a expedição , que sc acha á sair para o dessa provin
cia , afina de apressar a execução daquclla minha real ordem, 
e que c conimandada pelo brigadeiro Pedro Labatut , que 
se me oífereceo , afim de mostrar ao Brazil o seo reconheci-
mento , por haver sido recebido no seo serviço. Os talentos. 
e preslimo njüitar deste general, já provado nas campa
nhas da Europa, bem como as outras suas qualidades me 
Jazem esperançar o melhor e:dto, e confio do vosso conhe
cimento , b r i o , lealdade, ê puudouor, o habilitareis para 
o cabal desempenho dc tão justa empresa , forneceudo-lhe, 
alem dos precisos socorros de manlimentos, e outros meios 
ao vosso alcance, exaclas noções do estado do paiz, e mais 
circunstancias que julgardes convenientes ao conhecimento 
do general, para á vista dellas füritrar a sua linha de opera
ções. O mesmo general leva particular rccommendaeão 
para cm tudo obrar de acordo com vosco , ou já as tropas 
de Portugal se tenhãoembarcado, o que para m i m será d x 
mais viva satisfação , ou sejão a isso obrigadas, e mesmo de
pois da saída dellas. A vos.sadcal cooperação, o patriotismo 
dos íieis c honrados h ibUàtités dessa provincia, a prudência 
é habilidade do general me dão fund ida esperança de saber 
mui brevemente que entre vós já reina a paz e concórdia , 
ea tranquillidade. Escripta no palácio do ílio de Janeiro aos 
9 dias d ' junho de 1822. — Principe regente — Luiz Pereira 
da Nobrega de Souza Coulinho. — Para o presidente e mais 
deputados da junta provisória do governo da provincia da 
Bahia. — Antônio Pimentel do Vabo. ». 

Sahio o sobredito Labatut do Tuo de Janeiro em o dia 14 

a primeiro movei da nossa independência politica , e da nossa prosperidade. 
Continuai a ser o nosso defensor: rematai a grande e magestosa obra , que tão. 
heroicamente havtis começado; e prasa ao céo que gozeis por longos ann -S, em 
par a augusta, e sagrada pessoa da imperatriz, vossa cuudigua esposa, um im
pério, que terá por base o amor, e a gratidão dos povos. — Francisco Gomes 
Urandão Xlvntcauma — Simão Comes Ferreira FeUoso, 
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dc julho com uma pequena divisão, composta da fragata 
União, Curvei as Maria da Gloria, e Liberal, e do brigue Reino 
Unido, conunãndada pelo chefe de divisão Itodrigo Antô
nio de La maré, transportando 200 praças* o batalhão de 
niUicsas da corte ,*c 'JO de eaoadortft do 2 o batalhão , ao 
Com ni ando do major Francisco das Chagas Catete, e capitão 
Guilherme José Lisboa, além de 3'» ofliciaes-, que dévião 
«cr empregados na orgamsaeão do exercito , e uma conspi
ração, que tinha por f i m príval-o do commando antes de en
tr a r cm ellectivo exercício , parece ter sido o prelúdio da 
sorte que o aguardava : seja o que f o r , o certo é que Laba
t u t designava como chefe desse plano ao tenente coronel An
tônio Martins- da Costa, e major Carlos Augusto Taunay , 
bem como aos capitães Joaquim Satvro daCünBa, c Ignacio 
Gabriel Moniciro de Barres, que por isso forão presos, cons
tando de um seo oílicio ao ministro da guerra com data de 
18 íle setembro , que essa conspiração havia sido traçada 
no R o de Janeiro , e que para ella igualmente concorriào 
os oíííciaos emigrados d'artilliaria da Bahia, que ali se acha-
vão , os quaes, antes do seo embarque havião pedido ao b r i 
gadeiro Domingos Alves Branco, queos acompanhasse, pois 
que o subsliluirião no cooimandodo exercito (5/i),logo que 
chagassem á esta província : com tudo , o respeito de que 
já goaava o mesmo Labatut por suas campanhas na Huropa, 
e sônicos prestados á prol da liberdade dos povos da Ame
rica" do sul (55), e a consideração de ter sido elle escolhido 
para tão importante commissão pelo principe D. Pedro, que 
então era o idolo do Brazil, foi mais que suíliciente a asse-

(fj-i) Em outro oiTtio cie a3 de outubro, queixou-se o mesmo Labatut dós en
traves que encontrou nos ofliciaes de marinha portuguezes das embarcações em 
•que veio do Kio de J a n e i r o , especialmente do chefe Rodrigo Antônio dc Larnare, 
uue recusara ter communicações com a T o r r e , fugindo até a um brigu e parla-
m e u i a r i o que para cite se d i r i g i a da esquadra Portugueza, e buscando pretex
tos para p r o t e l a r a viagem-

(.55) Veja-sc a Etqwsse de larévolution de CAmcrique Espa^uote, impressa em 
i.ãn , onde , euirv algumas censuras a L a b a i u t , se apoutâo delle importantes 
fe?tos-
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gurar-lhe as attençõos, que cm gorai encontrou nos povos 
do Recôncavo. Prclondeo effectuar o seo desembarque na 
Torre de Garcia d'A vila, mas impugnada essa resolução 
pelo chefe de cfivisão Rodrigo Antônio da Lamarc , e não 
a podendo lambem verificar na 1 tapoa, onde surgió, por 
causa de achar-se avistada esquadra Portugueza, súida desta 
capital, proseguio para Maceió, tendo antes enviado para 
terra diversos exemplares dc proclamações (56), pelas quaes 

(56) • Em nome de S. A. H. o príncipe regente constitucional protector e de
fensor perpetuo do reino d o B r a z i l ; o general Labatut, cominandante cm ehefe 
das tropas da Bahia. 

Habitante^ da Bahia! chegando ás vossas praias, a p r i m e i r a necessidade, que 
experimento, c fazer-vos conhecer os motivos, que á ellas me trouverão. S A. 1!. 
o principe regente do B r a s i l , não me enviou senão para ajudar-vos a reconquis
t a r a paz, e tranquillidade que infelizmente haveis p e r d i d o , e porque suspira es 
depois dos males, que aíaJa soffreis, e que tem profundamente mago.ido seo 
coração püieioal. 

» Habitantes da Bahia ! estai Iranquiícs; eu vos asseguro em nome do gr a i v l e 
p r i n c i p e , que nos rege, que empregarei todos os cuidados, e disvelos, para que 
nem vossas pessoas, nem vossas propriedades, soffrão detrimento algum ; e estai 
juntamente certos de que ninguém será incommodado, nem perseguido quaes-
quer que tenhão sido suas opiniões políticas, <>u sua maneira dp pensai*; assim co
mo também espero que todo o espi r i t o de p a r t i d o , que todo o o d i o p a r t i c u l a r , 
désápparecèrá dentre VÍÍS , a fim de q u e SC restabeleça a armonia , e t r a n q u i l l i 
dade, de que tauta necessidade tendes nas circunstaucias em que vos achais. 

» Valorosos Bahianos! quando o g r i t o da liberdade solto no D o u r o , e T e j o , 
resoou nas vossas plagas, vós não tardastes a reconhecer os d i r e i t o s , que são a 
p a r t i l h a dos povos livres. V i n d e também hoje unir-vos á mim. a f i m de ajudar-
me a pòr-vos na posse dos vossos mais caros . l i r e i t u s desconhecidos, e violados; 
« mostrai assim ao mundo, que sois» dignos de entrar na lista dos heróes, que 
tem combatido pela liberdade da pátria. 

» V i v a a religião, viva o sr. D. João V I . , viva o príncipe regente constitu
cional do B r a z i l , viva a assembléa geral c o n s t i t u i n t e e legislativa do r e i n o do 
fir a / . i l . 3o de j u l h o dc I O S Í » . — Labatut. 
O general Labatut, commandante em chefe das tropas da Bahia. 
Soldados! vós não fostes vencidos; vós fosses traídos, e abandonado*. S i m , a 

traição, e a cobardía d'alguns dos vossos comuiandantes, daquellcs mesmos á 
quem a honra e a gratidão para com a pátria impunha a mais dura obrigação 
de manter seos d i r e i t o s , e a vossa g l o r i a , forão a causa do desar em que vos* 
v i d e s ! Soldados! quanto me custa recordar-vos o vosso t r i s t e estado? Mas estai 
contentes : o mundo i n t e i r o vos admira , c faz justiça ao vosso patriotismo, Em
bo r a vos pretendão ànniquillar; os seos exforços não servirão, senão de fazer 
b i l h a r ainda mais, sc é possível, vossas v i r t u d e s heróicas; e aqueiles mesmos, 
que, a pouco orgulhosos com t-uecessos, de que uãu são devedores, senão a t r a i -
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convidava o povo e tropa da mesma capital á unirem-se á 
causa commum. 

Desembarcou em Maceió a 21 dc agosto, e, depois dc ha
ver expedido para a cidade capital das Alagoas um desta
camento de / i l praças, e outro de 80 para a villa do Penedo, 
á obstar ás tentativas des dissidentes de Sergipe, que, reu
nidos na margem opposta do rio de S. Francisco, apresen-
lavüo uma at t i i u d e ameaçadora, seguio por terra para Per
nambuco , onde chegou a 27 do mesmo mez, a solicitar do 
respectivo govcrno*a promptiíicação dc reforços; c voltando 
dali á Alagoas no dia k de setembro , fez logo p a r t i r , sob 
o commando do capitão Cuiherme José Lisboa, para a so-
brodita villa do Penedo, o restante da pequena força que 
o acompanhara do Rio de Janeiro. Praiicavão-secnlãona mes
ma província de Alagoas excessos de barbaridade, e crueza 
contra os nascidos em Portugal, e estes procedimentos, que 
tanto se cppocm á humanidade e á civilisação , não podião 
deixar dc ser reprovados pelo general Labatut, muito espe
cialmente vendo , que a maioria dos membros do governo 
dessa provincia era quem mais iníluia para taes excessos; 
mas cansado de lutar-com a opposição que encontrou nes
se governo, seguio para a villa do Penedo, á qual chegou na 
manhã de 28 do mesmo mez de setembro. 

Dominava ainda porém cm Sergipe o systema Portuguez, 
sustentado pelo brigadeiro Pedro Vieira , sectário do general 
Madeira, qnc ali conservava um forte destacamentode pra
ças de sua confidencia, e as desordens dc Alagoas tinhão feito 
com que grande numero des dissidentes da causa Brazil íca 

cão, vos insultavãn. viráõ hem depressa reclamar vossa clemência, e confiar-se 
íí vossa generosidade. Qne o u t r o partido lhes resta? Suas communicações cor
tadas com.Portugal, e opprim i d o s de todos estados, como se sustentaráõ eltes 
em uma tal posição!... 

» Soldados! já cu vos espero para entregar-vos as armas, com que deveis v i n 
gar a pátria, e a vessa honra ; e quando a v i c t o r i a , coroando vossos magnânimos 
esforços, fizer-vos entrar em seo seio' cobertos de louros . o reconhecimento dos 
vossos concidadãos vos encherá de benefícios. e vos honrará com o nome q!o-
rioso de secs libertadores. Pordo drt fragnfa União 3o dc j u l h o d« r * i * . 



JGO llEMOlVJAiS UISTOr.iCAS,' E TOUiK,\$ 

se reunissem em Yilla-nova, alentada na margem austral 
do rio de S. Francisco, onde prctcndião disputar o Iransito 
aogeneraí Labatut, c já se proparávão á opposição, quan
do um seo parlamcntario chegou a essa villa no dia 29 
a tratar com o eapilão-môr Bento de Mello Pereira , que di
rigia toda a força naquelle ponto estacionada , sobre o re-
conhec inenío da regência do Principe D. Pedro; mas ao 
tempo cm epie tomava o mesmo parlamcntario com a respos
ta, de que tal proposição ia a ser submettida ao mencionado 
brigadeiro Pedro Vieira , antes que chegasse a decisão deste, 
rompeo o povo na pretendida acclamação pelas 10 horas da 
manhã do dia 2 de outubr o , e, livre assim a passagem, pro-
seguio Labalut. para Larangeiras , e daqui para a cidade de 
S. Christcvão , da qual passou á povoação , hoje v i l l a , da 
Feira de Santa Anna, onde chegou em 28 do mesmo mez, 
deixando ioda o provincia de Sergipe obediente ao governo 
do Rio de .laheiro. 

Labatut, depois dccommunicar. no referido dia 23, asua 
chegada ao governo interino, passou a estabelecer o seo 
quartel general no Evgcvho-iwvo , donde proclamou outra 
vez ao povo da prcvh:c:a. dirigindo no dia immediato ao 
general Madeira a seguinte tüUmação(57). — G e n e r a l : che-

£5*7) Igualmente dirigio-se no mesmo dia á câmara da capital, < homens do 
commercio desta maneira: 
« tH"". senado. — Depois de haver conciliado os ânimos dos habitantes de 

Pernambuco, Alagoas, e Sergipe, cheguei aqui, onde me acho com a tropa, e 
armamento, que o principe regente perpetuo defensor deste reino , me confiou 
para libertar a oppressa cidade da Bahia, de cujo brioso c honrado povo V. S. 
i o digno representante: já intimei ao general Madeira a vontade soberana dc 
S. A. 11., e das províncias cclligadas, e dos povos deste Recôncavo; ponderei-
lhe a inutilidade da resistência, e que, cedendo, mosiraria obediência ao her
deiro do trono Portuguez, e Brasileiro, e pouparia derramar-se mais o pre
cioso sangue destes povos, irmãos em tudo, o que qualquer procedimento hostil 
de sua parte seria o fatal sinal de uma. clerna desmembrarão do Br;:/il com Por
tugal; por tanto, mando em nome do príncipe regente, que V. S. por editaea 
publique ao povo dessa malfadada, capital., que seráõ respeitados, c protegidos 
pelas leis todos aqueiles que cederem á minha intimação, na cerlcsa de um 
ote-rno esquecimento do passado, c que se respeitará o sagrado direito de pro
priedade,: igualmente V. S. lhe .aliam e que eu aqui estou á testa de ao,ooo ho
mens Braáileiro« promptos a morrer, ou libertar a finhia; descrapenhaudo deste 
modo a p-rigosa »omniiísão, que S. A. U. me confio». 
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rgndo "à este lugar, com toda a t r o p a , c armamento que 
S. A. R. me confiou , para pacificar esta provincia ; não 
posso deixar, sem faltar ao meo dever, decommuncar-vos 
o fim para que o principe regente, e perpetuo defensor 
deste vasto e rico império me enviou. Oxalá que a mais 
prompta execução da vossa parte, c da tropa qtiòcomman-
dacs em chefe, faça conhecer ao herdeiro do trono Luso-
Rrazdeirò aquella Portugueza c alta excelleneia dc lealdade, 
e obediência, com que sempre se mostrarão famosos os 
bons Portuguezes em todos os tempos , e evitar derramnr-sfe 
mais o precioso sangue dos Brasileiros, e Portuguezes, seos 
dignos irmãos! General, não é pela foiça que nós Brasilei
ros desejamos evitar a escravidão, que as cortes de P o r t u 
gal nos prepárão, debaixo de apócrifas reciprocidade»; não 
é pela força, que S. A. R., regente e perpetuo defensor 
deste bello paiz, deseja que vos retireis á Portugal com a 
tropa do Vosso commando; mas sim por meio da persuasão, 
n da brandura , o que se deixa vèr pelos sentimentos do 
seo rea-i coração , expendidos no decreto do 1°. de agosto 
•<J^te anno, e, ainda mais, no nunca assás louvado manifesto 
aos Brasileiros do mesmo dia , e na carta regia quê vos en
viou. Por tanto eu seria temerário sc houvesse de areres-
- contar mais razões , e argumentos a estas tres importantes 
pecas, que, apenas lidas, convencem, cpersuadem: somente 
vos d i r e i , que trouxe plenos poderes para tratar com voádo 

• IliOslreí negociantes da Bahia. — Erri nome tio augusto príncipe regente, 
e perpetuo defensor deste reiuo , eu vos rogo , que vos conserveis unidos e frau-
quillos. Não abandoneis a cidade da Bahia, quaesquer que tenhão sido vossa, opi
niões políticas, e o meio que tenbaes empregado contra 0 systema pelo ferazfl. 
Wttptado; Illustre corpo dó commercio, cidadãos necessários para a grandeza 
deste magestoso império, ouw as amigáveis promessas, que o nosso regente por 
mim vos faz — eterno esquecimento do passado; garantia da» leis; liberdade dc 
communicar como antes; perdão geral a todos aqueiles que manifestamente se 
renliSo mostrado inimigos da santa cansa líraziliense, quer por obras, quer por 
palavras, menos o infame rcdaclor do Semanário Cívico. — P o r tanlo, certos BR 
proteção do regente 0 perpetuo defensor, tranquillisai-vos. Aqui estou promtp.j 
â libertar a Bahia, ou morrei á testa dos guerreiros., que promptos obedecem 
;t do principe, e da pátria. » 

n * 
31. 
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á cerca da vossa retirada , c da tropa , com permissão dè' 
prestar-vos todo o necessário para a boa commodidade do 
transporte , segurando da parte do principe regente a pro
priedade de todos os habitantes da Bahia, e a garantia das 
leis, ainda mesmo a favor daqueHes , que de qualquer sor
te, e maneira se tenlião mostrado inimigos do actual sys
tema que o Brazil adoptou, e igualmente perdão geral e 
esquecimento total do passado , fraternisando Kuropeos 
Portuguezes com seos irmãos Brasileiros, em cuja reconci
liação tanto tenho, trabalhado , já nas províncias de Per
nambuco e Alagoas, como lambem na comarca de Sergi
pe, que prompta cedèo á intimação, que lhe f r z , d e s u - -
jeitar-se ás armas do principe regente , e á opinião das 
províncias colligadas do su l , e do Recôncavo desta , cujos 
povos, em massa com as armas nas maõs, promettem morr-
rcr ou ser livres ; c eu, constante executor da vontade ge
ral do Brazil, por ordem do seo perpetuo defensor, pro-
meüo lambem desempenhar a melindrosa commissão , que* 
me confiárão. Desejo por tanto , general, que me cotnmu-
niqueis que resolução tomais na crise actual da vossa não 
invejada situação. 

» General, como m i l i t a r , cJllanlropo eu deploro vossa 
sorte: sim, vós achai-vos a mais de 2,000 legoas distante de 
Portugal, donde vos podião socorrer, e eu á testa d e u u v 
povo vingador dos seos direitos , c habitantes deste vasto 
continente , que em n.° de 20,000, (contando os que oceu-
pão já diíTerentes pontos da província) desejão mostrar pelo 
seo valor o nobre patriotismo, de que se achão possuídos. 
Um tir o de fuzil da vossa tropa contra qualquer Brazilciro 
será o sinal da nossa eterna divisão, quero dizer, de nunca 
mais o Brazil se u n i r a Portugal, do que vos torno respon
sável , é vos afianço cm nome do principe , e dc todo o re i 
no do Brasil. Permilta o céo , que tomo por testemunha 
dos aneiosos e puros desejos do meo coração, que a lem
brança de uma inútil resistência, que encheria dc lut o Por
tugal c o Brazil, decida promptamenle caprichosos timbres 
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de guerreiros dignos do melhor sorte, e do se empregarem 
somente na defesa da pátria , e da liberdade ! Portanto, á 
vista do allogado, respondei-me categoricamente, ou mc es
perai, para combater-vos. » 

Esta intimarão causou não pequeno abalo na capital, e a 
sensação ainda se tornou maior, por isso que, achando-se 
totalmente vedada a communicação do interior , quasi to
dos os dias apparecião aflixadas nos quartéis diversas procla-
rnações do Recôncavo , convidando os soldados á deserta
rem , reconheceu d o-se então, que ainda na mesma capital 
existião bastantes sectários do systema dissidente, não obs
tante a grande emigração anterior: com eíleilo existião mui
tos, que, supposto permanecessem na cidade (57).coadju-
vavão assás a causa Brazilica, não só remettendo para o 
interior, a través de todos os riscos, diffcrentes objectos, que 
al i sc tornavão dc maior necessidade, mas ate communicau-
do por cartas, e, durante a noite, por meio de um posligra-
fo de luzes, combinado com os dc Itaparica , todos os mo
vimentos do general Madeira, e do governo. 

Lutava porém o brigadeiro Labatut com os maiores entra
ves na organisacão do exercito , que in t i t u l o u pacificadorM 

por lhe faltarem todos os meios necessários; mas ao passo cm 
que , para oceorrer de prompto a taes precisões , se lhe 
diílicultava a acquisieão dos fundos dc uma caixa m i l i t a r , 
para cujo fiin reccorrèra frustradamente a certa espécie de 
contribuição (5 8 ) , descebrio-se nos engenhos denominados 

(5;) Cumpre declarar que nem todos quantos emigrarão para o interior, ti
nhão unicamente p o r alvo o bem da pátria: muitos ao c o n t r a r i o levarão apenas 
cm vista o seo interesse p a r t i c u l a r , fugindo lambem á fome que diariamente 
recrescia, sem que se" empregassem em o nobre exercito das armas , naquella 
oceasião, cm que tanto se carecia de braços, sendo por isso tratados nos acampa
mentos com o justo donaire de patriotas de barriga: com tudo conhecem-se des
tes não poucos, que boje impõem de grandes serviços então prestados, reprodu
zi n d o em si o viajante da fábula, q u e , depois dc passado o p e r i g o , ostentava 
desmarcado valor. 

(5S) - Achando-se o exercito sem caixa m i l i t a r para pagamento do etape, e 
floldo, ordeno a V. S. queira e n t r a r d'emprestimo com a quantia de rs cuja 
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Pf/sragcm, eCachorivtnha> uma considerável quantidade de 
dinheiro, que se tornou pelo tempo adiante o pomo de dis
córdia entre ell«, o seos adversários (59): todavia foi de v i 
tal impulso ao progresso dos negócios do interior, o acha
do desse dinheiro, e extiiicta já então, pelo rigor da disci
plina que iulrodusio , a licença dos soldados que tão fatal 
havia sido antes de sua chegada, tratou logo dc augmenlar 
a força do mesmo exercito, que em breves tempos apre
sentou uma altitude respeitável, distinguindo-se entre essa 
força a tropa expedicionária de Pernambuco, e villa do Pe-

quantia ser» indemnisada, logo que cessem asactuacs circunstancias, esperando, 
que promptamente o faça, pois não admilto escusas, e trivolos pretextos. Deos 
guarde a V. S. Quartel general no Engenho novo 3o de outubro de 182a. — La-
butut, general - l l i " S r . coronel Antônio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
qu' i r | M - Cavalcante (1'Avili Pereira. -

De igual teor e data se dirigirão :ís seguintes pessoas: capitães Manorl A l 
vares da Costa , José Pereira, José Pestana de Paiva, José Maria Pina e Mello, 
sii-ento-mór Luiz Rodrigues Dullra, capitão Joaquim Bernardino de Argòlo , 
tenente coronel Manoel Didgu de Sá Barreto', coronel Gaspar d*Araujo e Sa' , 
José Rodrigues de Figucredo , Antônio Teixeira de Freitas, José Fernandes de 
Almeida, o padre Anselmo Dias Kbeua| Domii>gos da Silvtl Guimarães, João José 
de Azevedo, Antônio Alves Bastos, Gaspar Perna mies, alferes João Bento, D. 
Maria Jeroni.na, D. Llriza Zeferina de Mello, Luiz Manoel dc Oliveira Mendes, 
Antônio Moiiiz Barreto, 1>. Joaquim, felicidade Perpetua Garcez, D. Maria Pi
res de Aragão, padre Manoel Vaz, major Joaquim José Bacellar, capitão 
Manoel Lopes It.ibello, major Custodio Pinheiro> Diogo José Ferreira, Pedro 
Ferreira Bandeira, Francisco dos Santos, Antônio dos Santos de Araujo Goes , 
c.q.itão-mór Dominais ferreira Velloso, padre Joaquim Cavalcante de M e l l o , 
João da Silva Palmeira., capitão Salvador Borges de Barros, e D. Leonor Cal-
m o i i de Araguo. * 

(5;,) PeHèDcem aqueiles engenhos a João Teixeira Barbosa, c Manoel José 
Te.xe.ra BN4MM, que havendò-ie abrigado i capital com n dinbeiro que poderão 
«hiduwr, «indráfão o que se encontrou debaixo da tem,, onde foi descoberto em 

T"" *'" , l e o u , u , , r o f!W M » pmo doa meamos engenhos, ameaçado de 
ser fm, ,«|„, .•„,„„ , e acabava dc ter a uln espia do general Madeira , « no 

** w « ~ * de »l dinheiro u tenente coronel José Freire de 
Carvalho, .mport Io en. . ,3:ó,„,.<í„o„ „. em prata. A ,er certo o que di.se o 
coronel Fehskertri «ornes ao governo interino, o dinheiro de oüró .Io primeiro 
achado, pots houVè «feaM», enchia ttéà «fartas de medir, e o de prata doze 
a tptatdte» tf*!**» é indulntavcl què houve descaminho, não se sabendo exac. 
.amenie por quem pra.uado, „, # $ u a d o „ a u e a f i i n n u v i n „, s o| ) r r (, i | u, T e ; x e i ; 
»*S "ur°«™" "nhe.ro descoberto e,n (ioo.ooo crusados delles, e S^ooáooo 
a .0.000*000 rs. de outros indivíduos, q „ e d a d o „ . J a r_ 

http://Te.xe.ra
http://di.se
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ncdo, quo o havia accompanhado, constando ao todo de 
550 praras de caçadores e artilharia, sob o commando do 
toajor José de Barros Falcão de Lacerda , e foi consecuti-
vamenle estreitado o assedio da cidade. 

Para a melhor execução desta medida, dividio no dia S 
de novembro o exercito em duas brigadas, nomeando para 
commandar a brigada dó norte, ou esquerda, ao coronel Fe
lisberto Gomes Caldeira, que passou nó mesmo dia a oc-
cupar, com 600 homens dos batalhões da Torre, os pontos 
da Ilapoan, até ali commandados pelo major de artilharia 
Luiz Corrêa de Moraes, c ao mencionado major José de 
Barros, para a brigada da dir e i t a , que compreendia o 
districtõ da oxtenção da linha fronteira ao inimigo, desde o 
limite da primeira, pela Ilapoan , até o engenho do Cabrito, 

substituindo assim ao coronel Rodrigo Antônio Falcão è 
Brandão, que passou a eommandar as forças estacionadas 
na villa da Cachoeira: outros ofliciaes tiverão o commando 
imi.tar de differentes vilias, e sendo não menos necessário 
o estabelecimento de u m arsenal de guerra, foi escolhido 
para o seo assento a povoação da Feira dc S". Anna, e m-
cumbid.) da respectiva organisação o capitão mandante do 
2". batalhão da T o r r e , José da Sepulveda Vasconcellos. NÓ 
seguinte dia foi reforçada a linha de defesa, desde a passagem 
de Itapagipe até a Ilapoan, daqui pelo littoral ate a Torre 
e pelo interior, desde o Cabrito-até onde mais necessário 
era, o nomeou para guarneeer o ponto da povoação de S. 
J houié de l aripc, ao major José Frederico Paseoal Colona, 
estabelecendo no mesmo ponto um armazém de deposito, pa
ra o suprimento de toda a força, cuja inspeccão foi dada ao 
tenente coronel Francisco Soares, c a seo filho do mesmo 
nome, dirigindo os trabalhos das forlifícação da linha de de-
feza o capitão d art i l h a r i a , Manoel José da Silva Mello. 

Com tudo a proporção que o exercito iaadquerindo me
lhor iorma, maiores difficuldades obstavão ao seo progresso, 
e o governo interino, composlo de muitas pessoas , e sem 
os necessários recursos, tardee acanhadamente satisfazia ás 
repct.das requis..õea que-li.e orào feitas: deveo-se porém 
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muito no interesso, que deseirvolverão áseommíssSeã ou cai
xas militares, para preencherem os fins a que erão propostas, 
e entre todas merecem dislincla menção as estabelecidas naft 
vilias de Valença, SNazaret, S'°. Amaro, e S. Francisco. A 
primeira forneceo de pret e etape o convidei avel presidio do 
Morro, cos pontos do Curral, e liarra dos Carvalhos; a se
gunda supria de etape os pontos dó Funil, S. Conçalo, M u i 
lá, Kncarnação, Caixopregos, narra do Garcez, Pertinho, 
líarra do norte dcJeqúiriçá, Araluba, Pirapitingas, e á to
da guarnieão dè Itaparica (GO), que só de farinha consumia 
300 alqueires por semana; a terceira tinha a seo cargo o 
fornecimento de etape aos pontos do Engenho do con.le, 
Cambóa, Fazenda debaixo, Acúpc, e Saubara, e a quarta 
finalmente supria os pontos das ilhas das Fontes, Vacas, 
Frades , Madre de Deos, Bom Jesus, S'\ Antônio, e Cajaí-
ba, e, na terra firme os de M ara pé , Caípe, Paramerim, 
Mataripe, c outros da menor importância. 

Achavão-se as outras commsssòes estabelecidas em Jequi-
ricá, C a m a m ú , Tvlaraú, Yill a da barra do rio das Contas , 
e íiiiéos, e asdéspezas á cargo de todas erão feilascom em
préstimos o donativos, além de algum dinheiro arrecadado 
dos réditos públicos, que existia cm differentes vilias , con
correndo somente a junta da fazenda, criada na villa da Ca
choeira , com 5:000$ rs. que forão appücados ã commissão 
da villa dc S. Francisco. í ubstituio aquelle junta cm 25 de 
Setembro á caixa, ou commissão da mesma villa da Cachoei
ra , passando-lhe o saldo existente, que apenas chegou á 
3:866$03Grs., mas, com princípios tão tênues, importou a 
sua receita , até iins de maio de 3823, cm 403:7808224 rs.; 
a saber: dc rendimentos nacionaes 3/J :089g506 rs.; emprés
timos 55:20õg780 rs.; c donativos voluntários 2G:-'i84S088 
rs., não entrando nesta ultima classe diversas prestações, 
gratuitamente feitas ás diüercntes commissõcs, pcis quasi 
se pode aííimar, que foi com taes donativos e empréstimo-9, 

(du) C s poulo» d e j i a i l h a , p e l a coiuinuação da l u l a , for3o gradu; l u u l m e a t e 
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que sc suprio a maior parte da despeza , durante toda a 

l u l a / ~ '' :$r * a^ÊfíuE^^-
Mas cm quanto no Recôncavo se lutava com todos os en

traves, paraorganisar o exercito em forma regular,- recebia 
a capital da provincia continuados reforços, já dos muitos 
emigrados Porlitguezes, que a ella se recolhiàode d i l i g e n 
tes partes 3 já da tropa disciplinada, que de Portugal lhe 

crescendo de sorte que, ao tempo em que a mesma luta se coneluio , a sua guar
nieão constava da forca designada no mapa que sc segue — 

DENOMINAÇÃO 

DOt POMTOS QOB HZTAO A DEPKZA DA ILHA. 

Na povoação, praças do batalhão Cachoeirense. 
Ponto de S Pedro. 
Dito do 1/Ídoro. , 
Dito das A more ras pequenas . . . . . 
Dito das praias das Amoi eir.ts, 
Dito da ponta das Auioreiras 
Dito de S. J« ão . - . . . 
Dito da ponta do Manguinho 
Dito do porto do Santos . . . . . . . . 
Dito do Bom despacho . . . . . . . . 
Dito da Cameleira . . . . . . . . . . 
Dito de Santo Antônio dos Veílasques . • . 
Díto das Mercês. . . . . . . . . . . 
D t i o da Penha. í 
Dit da barra do Gíl 
Dilo da barra Grande. 
Dito das Pirapitingas 
Dito da Aratuba -
Dito dc Caixaprccos • . 
Dito da barra do (iarce/.. 
Dito do engenho da l<oa vista . . . . . . . 
No serviço da artilharia . . . . . . . . . 
Práça« do régíniento da villa de Valença . . . 
Ditas dito da Lago. 
Ditas dito da povoação de N"a?.a*et 
IVssoascmpreuaddsnasi anhoeirase barcos armados 
T o t a l . . . . 

a. ~ 

TOTAL. 

L.C— 
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era enviada* e uo dia 31 dc outubro desembarcarão na mes
ma capital , chegados dc Lisboa , os batalhões n\ 3 e n\ 4, 
um corpo de artilharia, c muitos soldados avulsos, que vi-
nhão preencher os corpos , que existião já desfalcados, 
Transportavão este reforço 10 vasos, comboiados pela náu 
D. João V I , e apenas forão avistadas essas embarcações, innu-
meros fogos de alegria atroárão os ares; salvarão todas as for
talezas e embarcações Portuguezas surtas no porto, e um ap-
paratoso refresco foi immediatamente arranjado pelos ne
gociantes, para toda oflieialidade que desembarcava, e para a 
que a recebia, na praça do commercio, que para isso sc acha
va ricamente ornada. 

Todavia esta nova força veio somente augmentar a 'grande 
carestia, o falia de viveres que experimentava a capital, con
tra o que nada agroveit avão as medidas rigorosas, eproriden-
les, adoptadas peta junta provisória, egeneral Madeira, pois 
logo que em Sergipe foi proclamada a regência do principe D. 
Pedro, cessou toda a prestação, que até então fazia essa co
marca de gado vacum , por ordem do brigadeiro Pedro Viei
ra , acontecendo o mesmo com as comarcas do sul, as quaes, 
desassombradas das violências do brigue de guerra Audaz, 
que, por determinação do mesmo general Madeira, se esta- -
cionava, ora em um, ora em outro porto, adquirindo pro- w 

visão de farinhas para o cclleiro da cidade, adoptárão o mes
mo svstcma. 

Servio porém o referido reforço de activar mais o pat r i o 
tismo dos sitiantes da cidade, e a energia do general Laba
t u t , que augmentou logo os pontos de défeza, criando 
outros, nos lugares denominadosSapócttj e Toque-teque^ 
posições estas que primeiramente disputarião a passagem 
ao inimigo , sendo para isso reforçados com dous obu-
ses, que existião na bateria levantada na foz do rio Co-
ttgipe, deixados pelo coronel Felisberto Gomes, sendo tam
bém encarregado desta nova fortifieação o capitão Antônio 
Cardoso Pereira de Mello; enviou para Pernambuco o seo 
•.ajudante d'ordcus Ignacio Gabriel Monteiro de Barros, á 
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pedir ao governo daquclla província, a breve remessa de 
mais 600 praças de caçadores c artil h e i r o s , e espedio c i r -
culares aos commandantes de muitas vilias, para fazerem 
unirão exercito a força, que proporcionalmente achou com
pelir a cada uma , segundj a sua população* 

Já se tem feito ver que a junta provisória do governo, re
duzida ao pequeno circulo da cidade, estava inteiramente 
circunscripta em Suas àttnbuições, Servindo apenas devehi-
culo daqueiias ordens^ que o brigadeiro Madeira dignava-se 
de comniunicardhe, havendo-se constituído por sua f r o u x i -
dão Um perfeito autômato, e foi assim que cíla, armuindo 
á exigência dc 16 indivíduos Portuguezes, destituídos da 
menor consideração, que havião emigrado de Pernambuco, 
tnandou no dia 25 de setembro, tirar de bordo do paquete 
Iriglcz, vindo daqu üa provincia, á Gervasio Pires Ferreira, 
que ali acabava de servir dc presidente do respectivo governo 
civil , e se dirigia paraolUo dc Janeiro: "iiniá grande escolta 
o foi conduza* do mesmo paquete para a fortaleza deS. Pedro, 
e, -desembarcando cie noite, ncompauhárão-no muitos ta-
verneiros, ecaixeiros Portuguezes com arehotes accesos, en
tre apupadas e insultos, que jjão passarão a maior excesso 
pela prudência e respeito do commandante dc policia , o 
tenente coronel Ánloftio José Soares, antes do que um con
siderável numero de saveiros roudava cm iovno do menciona
do paquete, á obslarem á evasiva do prisioneiro, noíaudo-se 
neste acontecimento a indignidade, e servil baixeza doconsul 
luglez Wi/iam Penqpl, o qual. bem longe de oppor a me
nor duvida á entrega do mesmo Gervasio Pires , que , per
suadido da garantia do pavilhão Brilannico, ouzou entrar nes
te porto, assentio promptamente á exigência, que á respei
to recebeo, por oílicio do secretario da junta provisória (61), 

(6í) • II*"'' 'Sr. — De ordem da junta provisória do governo transmitiu á 
V. S. a copia inclusa do requerimento de 16 emigrados de Pernambuco, os 
quaes pedem em grande alvaroto o desembarque do presidente da junta provisó
ria do governo daquclla provincia, que afurmão achar-se a bordo do paquete 
twgJo?:, ora chegado, com o (im do manterem seos direitos, e evitarem os dam-

TOM. n. »*• 
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A1 opprcssa capital da Bahia faltava sobre as águas do seo* 
porto outro regulo, que pudesse ajudar ao brigadeiro Ma
deira , e os sycophantas das cortes de Lisboa , suppondo 
que á sustentarão de sua causa muito cumpria haver um 
melhor commandante das forcas navaes existentes (62), con-

nos que receiSo do proeegnimcnto de sua viagem; para que V. S. tomando-o 
em considerado , í o quanto convém evitar qualquer sinistro acontecimento, á vista 
da effcvtscenBia em que se achão os ânimos dos qtieexigem esta medida, de a com
petente providencia, para se eftectuar o desembarque requerido. Renovo a V. S. 
os protestos da estima e c onsideração com que sou de V. S. — I 1 1 M O . Sr. G. Pen-
aiel , cônsul da uaç*io Britaunica, muito attento venerador e criado — Francisco 
Carneiro de Campos, secretario. Bahia ^5 de setembro de 18->« 
A mesma junta também se dirigio sobre esse objecto ao commandante daquelle 

paquete, e ao general Madeira, para prestar a força necessária á conducção do 
preso; e mais digno de censura se tornou o cônsul Pennel, porque, exigindo a 
junta saber delle se alguma carta particular havia recebido, ou delia, ou sepa
radamente de qualquer dos seos membros sobre essa prisão, foi esta a sua res
posta — 

« Bahia r? october iSas. — Sír. — I n replv to yonr despafeh of the 16 íiî-
tant, requesting to kno<v , for the reasons there assigned , vhether on the a5 
ultimo I recelved from their excellenr.íes the civ i l governors of this province 
nr from any individual of them, any prívate letter on the suhject of tbe lan» 
dinii from lhe Knglish packet of the ex-piesident of the government of Per
nambuco, Gervasio Pires Ferreira; I nave lhe hononr to inform vou , ihat I 
recivod , on itíai day no private fclfer , nor rniimation of any kind , from-
their excellencies either, collectivcly or in d i v i d u a l l y , save their olficial despat-
r h o f t l i a t date, to which Ireplícd on the same day: and further tbat I did not 
receive from them on that day i either colleclively, or individuallv any com-
mmrcaticatton, on any otber suhiect. 

J have the nonòur to be, vvilh high consideratíon — To Francisco Carneiro 
de (íampos Ksq r c. — S i r — Your most obedient , and humble s e r v a n l — IVo1. 
Pennel, Cônsul. » — Cuja tradncção é — 

S#nhor.— Bahia 17 de outubro de I8M.— F.m Cesposta ao vosso ofíicio de 
i f i do próximo, exigindo saber, pelas razões nelle declaradas, se a iâ do mez-
pasmado eu recebi de Biu» excellencír.s os governadores civis desta provincia, oa 
de algum delle» individualinente . alguma carta particular, a respeito do de
sembarque do ex-presidente do governo de Pernambuco, Gervasio Pires Fer
re i r a , de bordo do paquete Inglez ; tenho a Ironia de informar-vos, que não-
recebi narpieÜedia carta alguma particular , nem intimarão de qualquer gêne
ro da parle de suas excellenci is , ou coMectiva ou individualmente, salvo o seo 
offícial djsp icho daqueMa dala , ao qual respondi no mesmo dia, e além disto 
que não rerebi dc suas excellenchs collecliva ou individualmente, alguma com-
wuuicação sobre qualquer objecto. Teuho a honra de ser, etc. — 

(íií) Çom a continuação da luta cresceo consideravelmente a força naval. 
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^equlrao que para tal èSnprego fosso nomeado o chefe de 
divisào João Felis Pereira de Campos, cuja nomeação foi 
apresentada em 3 i de outubro á junta provisória, constan
do da Seguinte carta règía — 

» Presidente, eraaís pessoas que compõem a junta pro
visória do governo da província da Bahia: eu el-rei vos 
envio muito saudar. Requerendo o bem publico do reino 
unido de Portugal, Brazil e Algarves, que nas águas da na« 
hia sc estacione uma esquadra, destinada a prestar apoio , 
c a necessária protecçào aos povos tranquillos c pacificos, 
ahi moradores; a f i m de que também, mantidas na devida 
observância as leis, que as còrtes geraes extraordinárias, e 
.constituintes da nação Portugueza tem fe i t o , e houverem 
de fazer, se conserve c sustente-a união entre Portugal e 
Brazil, tão vantajosa á prosperidade e grandeza de lodo o 

• dos Portugueses nu capital , e em fevereiro de 1823 constava dos vasos se
guintes; 

Embarcações de guerra. 
Káu 88 Marinheiros 710 
íra gatas Constituirão * • - • > . 56 0 35o 

» ao á 180 
a i t i o 
'ai 2a M 180 
» 28 m 220 

22 N EÒO 
Brigues < i S i5» 

16 ": tit 100 
Escuna 8 M 6» 
Sumaca 6 m 5v 

Mercantes armadas em guerra. 
Navios 26 Marinheiros 180 

o 24 160 
a> D- Affouso . . , . • * • • 20 * 140 
» • 20 140 
• São Gualter . . » • • • 26 m 180 

20 m Uo 
» Bizarria • . • • 18 » l'So 

Brigues I U • IíO 
a 12 a IUO 

Totalidade— ao embarcações, 494 peças, 3,65o marinheiros, e perto de 5,ooo 
conj o cruzeiro de Itaparica. 

22'. 
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reino unido Portuguez, como indispensável ao socego, e 
bem estar de lodoa os S L O S habitantes: houve por bem no-
mear commandante em chefe da dita esquadra a João Fclis 
Pereira de Campos , chefe de divisão da armada nacional 
c real, ouiorgando-lhe como ta l , toda a autoridade c pode
res que são inerentes ao bom desempenho de semelhante 
com missão, podendo, em conseqüência delles, reunir ao seo 
commando toda e quaíquer'embar-cação dc guerra P o r l u -
luguc/.a, que encontrar na sua viagem , ou ahi se achar ao 
tempo da sua chegada; usando para esse fim dos meios, 
que tiver á sua disposição, no caso, não esperado , que 
desobedecão ás ultimações, que em meo real nome houver 
feito aos seos respectivos commandantes; podendo o mesmo 
chefe de divisão , para o effieaz desempenho do que vai en
carregado, ordenar, requerer, e depnear de toda e qual
quer autoridade , civil ou m i l i t a r , assim de terra como dc 
mar, pessoa publica , ou pa r t i c u l a r , o auxilio , secorro, c 
cooperação dc que necessitar: o que tudo me jiareceo par
ticipar-vos , esperando , qnc tanto em commum na junta de 
governo , como cada u m dc vós cm particular, bem como 
todas a* mais aulondades estabelecidas na cidade c pr o v i n 
cia da Bahia , assim como também , todos os seos bons 
e leaes habitantes , que de modo algum sc recusem, antes 
do melhor animo , c vontade se prestem a tudo, que for con-
ducente a alcançar os importantes resultados que ficão cx-
pendides , e porque tanto anhelào todos os que se prezão 
de pertencer á grande e leal família Portugueza. Escripta no 
palacio.de QAIGJUZ cm 31 de agosto de 1822. — Piei. » 

Fel zmente porem ao progresso dos- negócios do Brazil 
uma commissão dc tamanha transcendência foi confiada a 
tal chefe, homem sem prestigio" algum , e inteiramente 
alheio na profissão que exercia (63A, Clamavão os periodi-

(fl t) Não obstante essas qualidades, o general Labatut pretendeo allicial-o.ao 
p a r t i d o K r a z i i e i r u , d i i i gindo lhe a seguinte carta — I l l " \ e Ex"'• Sr. — Como 
sempre o c o n l i c i cordato, fmrnana, e fí&sÀtn, ouso i r á sua presença, a fim dc 
ll:e &uei as reílexôâs seguintes: o B r a z i l q u i i ser l i v r e tí independente; e p o r 

http://palacio.de
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cos órgãos do partido Luzitano- que 8,eatacassem os pontos, 
que obslavão á communicaeão com a povoação dc INazaret 
e outras parles do Recôncavo , donde se podia conseguir o 
li m i t i v o ;í fome que se sentia , mas o general Madeira, a des
peito da superioridade desua3 forças , conservava-se esta
cionarão , sem que ouzasse acommetter os dissidentes fòra 
da c a p i t a l , ao passo em que considerava os movimentos do 
interior como uma pura facção, a ponto.de violarem ósseos 
50'dados aqueiles preceitos, que o direito das gentes (estabe
lece nas occasiòes de guerra, para com os revestidos do ca
racter de parlamentados : tal aconteeeo em o dia 29 de ou
t u b r o com um enviado por Labatut, que, apenas chegou á 
pequena distancia das trincheiras Portuguesas, soffreo re
petidas descargas de fusilaria, procedimento bárbaro que 
justamente foi reprovado pelo mesmo general Madeira, a 
quem Labatut o estranhara cm (ílicio de 16 do seguinte 
mez (G4). 

isso acclamori e já coroou como tal ao senho? D. Pedro I: quem pois dispu
tará a esle grande pai/, o d i r e i t o , que tem da naturesa, de constituir-se sobre 
s i , e desligar-se de P o r t u g a l , p o b r e , e pequeno, e sem força* para o sujeitar? 
V. Ex., que uelle tem v i v i d o , sabe a verdade d.ts minhas assertões ; p o r tanto 
como conheço, e s e i , que V. Ex. desapprova as imp.dilicas medidas do h u c a l 
Madeira, medidas l u c i f e r i n a s , lilhas da sua ambição e maldade, p o r isso, em 
nome do imperador o solicito a passur-se pr.ra o serviço do império BrazÜeiro, 
desejando, que os BrazÜeiros não vejão desmentido o alto conceito, que fazem 
dos seos talentos, e virtudes. Resistir ao It r a z i l t o d o é ser insensato , e falto de 
lógica; seguir sua marcha magestosa, é t e r razão, ser político, e conhecer o seo 
bem estar e felicidade. Certo uo seo caracter franco , e de homem de bem , es
pero me responda. Breve chegão 2,0.00 M i n e i r o s , e a grande esquadra do p i o . 
O i m p e i a d o r vos agradecerá, e levará em linha de coma serviços dc tanta pon
deração e momento , e o Brazil agradecido o eollocará no numero de seos a l m i 
rantes, e dignos defensores. Deos guarde a V. Ex. Quartel general no Engenho 
novo 29 de dezembro de 1822. — I l i * u . c Ex^-.Sr. chefe de divisão João Fclia 
Pereira de Campos.— Labatut, general. 

{64) 0 General- Eu vos envio a íntimaçao que em nome do imperad.-r cons
t i t u c i o n a l , então p r i n c i p e regente vos fazia á cerca da vossa re t i r a d a , e da vossa 
tropa para P o r t u g a l , q u e r e n d o , segundo o espi r i t o d e l i a , que se não rompes
sem os apertados nexos, que união aquelle r e i n o ao du B r a z i l ; mas, ou desgra
ça! I f i i g e de receherdes, segundo o d i r e i t o das gentes, o parlamenfario, que em 
29 do passado o u t u b r o vos unmdei, barbaramente das vossas linhas lhe derão 
duas descargas cerradas! Por tanto paru que o mundo la d o , e com espeenlida-
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. Antes dc haver chegado do Rio de Janeiro o gencráT La
batut , tinha marchado da villa de S. Francisco o alferes 
Francisco de Faria Dullra com 50 praças do I o . regimento 
de i n. linha, e da Cachoeira o coronel Rodrigo Antônio Fal
cão Brandão com pouco maior numero, dos emigrados de 
differentes corpos da c a p i t a l , a fim de estabelecerem um. 
ponto de apoio em Pirajá , e, tomando ambos as posições 
que acharão maisconvenicules, passou o primeiro a oecupar 
o sitio denominado Coqueiro ,* na eminência cavallcira á ilha 
da Joauna, e o segundo o Cabrito: a necessidade de donrnar 
estes pontos era incontestável, e pouco depois augmentou-se 
a^neila diminuta força com o batalhão dc 'egiãode caçado
res, commandadc» pelo tenente ajudante Alexandre Gomes de 
/rgolo Ferrão , e o corpo de ííonriques Dias, cominaudado 

<V Portugal, saiba, que assim como vós, por uma ambição sem limite, e so
lvente por um insano desejo dc governar as armas deita bella provincia, fostes 
a Causa prnductiva da guerra c i v i l UOJ infaustos dias 19, e ao de fevereiro deste 
anno, também fostes o cruel motor da .sempiteriia desmembração do Brazil com. 
Portugal!!! Veio á minha noticia, que os vossos soldados, esquecidos da religião 
s.-nta que professamos, e que pertencem a uma nação distineta, e civilisada, mas-
s-icrão, esfolão, c esquarlejão os prisiouciro* Brasileiros, açoutando-os antes cruel
mente, por isso igual procedimento ordenei tivessem os meos soldados com os 
Portuguezes prisioneiros, o que repugna á filantropia do meo coração , mas é 
necessário. Vós sabei* que o cruel direito da guerra ordena o de represália. Sé-
de brando, o serei igualmente; séde c r u e l , eu cruelissimo. Retirai-vos para a 
Europa, ou aliás recebereis o galardão de vossos crimes. Tenho em meo poder 
as cartas e proclamações, que mandastes aos Moniz.es: é desnecessário, e até 
indecoroso empregardes a seducção e intriga: nos os Brasileiro defendemos a 
ir.ssa pátria, e estamos aberta contra as silladas dc nossos inimigos, e a nossa 
dmsn é — Independência, ou morle — A' visla disto deliberai, ainda c tempo : 
liras eu conheço, que é.inútil pregar a um lyranno como vós, a um ambicio
so, que sacrifica ao seo interesse particular us interesses d'uina província digna 
d" melhor sorte, e até, o que é mais, saciificastes os d'um reino inteiro! I ! A 
imparcial posteridade vos collocara no numero dos tyrannos; ella fará justiça 
ó vossos crimes, e aos dos janisaros que vos cereão. 
• O Deos dos exércitos vos guarde, e amacie o vosso coração impederuido e 

apático; mas sempre sedento do sangue precioso dos Brasileiros. Prouvéra ao 
ceo, que vòs sómente cummigo quizesseis decidir aborte desta bella provincial 
Então este ameno, e produrtivo sólo não seria regado do sangue precioso d'ir-
y.ãos, hoje inimigos irreconciliaveis pela perversa, immoral, e ambiciosa con-
d u c u ff u j n monstro sem modelo, Quartel general, etg. • 

http://Moniz.es
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fffiio soo major Manoel Gonçalves da Silva, além de outra* 
fraoções do d;0crentes corpos, e forão estes,- reunidos aos 
que havião chegado com Labatut, os que sustentarão o 
ataque de o* de novembro, tão brilhante, o honroso os armas 
Brasileiras (65). . 

A mais regular organizarão das forças dissidentes . depois 
da vinda do general L a b a i u t , e o receio dc que essas forças 
fossem augmentí.núo com as que chegassem de diversas 
partes do continente Bruzilico, que já havião reconhecido o 
governo do Rio de Janeiro , aterrarão bastante o partido do
minante da cidade , e Madeira, assulado por esse pariido, 
depoz a.apatia, em que até então existira, tentando com o 
maior segredo unia aggressão á força estacionada cm Pirajá. 
?S'a madrugada do*Peferido dia desembarcarão nas praias de 
Itaearàühas, e Plaía-forma 250 praças escolhidas da capitai, 
e ao momento cm<pie, ao romper do dia. avançavão para o 
centro, aocomettia u m considerável numero de outras por 
te r r a , pretendendo surpreenderem as differentes posições 
oceu padas pelos Braziieiros ; mas descubertos pelas avança
das do Coqueiro e Batc-folha , na estrada de Pirajá , rom
perão logo o fogo, que rapidamente se tornou geral, aem 
que nos primeiros impulsos se podesse conhecer a superio
ridade em qualquer dos partidos, por isso que ambos r i -
-vahsavãoom valor. O ponto do Cabrito foi o principal alvo 
dos aggressores, e, accomeítendo-o com o maior denódo . 
consogníri^o o feliz resultado de sua superioridade, sc imine-
dlatamenie não aceu lisse ali o mencionado Argolo com o 
seo batalhão, pois, estendendo-o pelas collinasdaquelle l u 
gar , apoiou a pequena força , que neüe sustentava a mais 
renhida resistência. 

Com tudo já passava d j Õ horas de umTogoincessante, e os 

(o5) Antes deste alague Ticn verão outros de menor importância , ((Mães o rle 
74esetémfero, em que os Luziianos forão batidos no engenho de S. João, onde 
pretendião desembarcar, pelas tropas estacionadas em Pirajá; eo de xo do mes
mo ine?, em que perderão no Cabrito i1 soldados e o òluêisn Touiinbo , <t-udo* 
ferido o ofliri-d Averge: neste mesmo dia perderão igualmente 3o soldados. O' 
ofEcial Fcbriciu, e foi ferido o coronel OÍOIÍO no ponto da Cruz do Cosmc. 
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Luzilanos, avançando acceleradamente pela direcção de Ita-
carânhas, tratavão de cortar a retaguarda dos pontos oc-
cupados pelos nossos soldados: n^sia contingência, vçndo 
o major José de Barros Falcão, que dirigia aacção por nossa 
parte, ser impossível sustentar-se por mais tempo, mumlou 
tocar á retirada, afim de impecVir o destroço total de suas 
forças, carregadas por todos os lados pelo inimigo, que estrei
tava cada vez ma s a sua linha; porem o cometa Luiz Lopes, 
Portuguez ao serviço do Brazil, invertendo o sinal ordenado, 
tocou a avançar a cavallaria, c suçcessivanvmte á degola , 
com um clarim, do qual usava para os loques da ordeuança 
de caçadores, e persuadidos falsamente os Luzilanos de ha
ver cavallaria de reforço, de nada mais tratarão do que de 
fugir desordenadamente, augmeníandtfvssa confusão c de
sordem os soldados Pernambucanos, que, aproveitando-se 
do ensejo avantajoso, lhes causarão u m deslroço considerá
vel, que bastante sensação fez na capital, onde logo foi sabi
do pelos que poderão cvad'r-sc. 

Foi desta sorle que um puro accasó decidio de uma acção 
importante, ma*, lastima cdizel-o, o sobredito corneta Lopc6 
mendiga hoje o pão que o alimonla , ficando bem depressa 
no esquecimento a verdade de ser a elle, que se deveo esse 
feliz resultado. Desenvolverão os Luzilanos, antes da sua 
debandada, a maior coragem , e perícia de guerra , e, a não 
serem presa de semelhante engano , terião por certo a vic-
loria, visto que, á superioridade de seo numero, aceroseia 
o haveivin-sc apoderado das melhores posições. 

Distinguirão-se nesta acção os soldados da tropa expedi
cionária dc Pernambuco, o, entre osoínciacs, o major da mes
ma provi nfcia Joaquim José da Silva S. Tiago, o capitão 
ajuda-uín de campo Antônio 11 enriques T o l a , e o tenente 
ajudante Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, sendo elevados 
ao poslo hnmediàtò todos os ofliciaes incluídos na proposta 
do major José de Barros Falcão dc Lacerda, por ordem do dia 
45: alguns inferiores lambem liverão accesso a ofliciaes; mas 
cumprindo ogcncral Labatut com osdeveres de chefe passou 
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-i d e m i l t i r aos que durante a mesma acção, se havião mostra
do cohardes.JNão se pode exaclameule conhecera perda de 
ambas as partes, pois que Labatut ao passo em que, na sua 
correspondência o f l i e i a l , diz haver somente tido 5 mortos, 
e 1 1 íeridos. eleva a dos.Luzitonos ora a 200 , ora a 300 
mortos ( G 6 j , numero este por certo exagerado, porque 
consta pelas melhores noticias , que da tropa da capital che
gou o numero de mortos a 80 , e a pouco mais o dos f e r i 
dos ; mas entre a nossa perda foi summamenlc sensivel adtí 
capitão d a r l i j h a r i a Çypriano Juslino de Sequeira , e a db 
tenente Pedro Jacome Ferreira , óíüciaes estes dotados da 
mais decidida coragem. • • 

lista victoria encorajou por extremo ao exercito pacifica
d o r , que progressivamente augmenlava em forca (07) : já sc 
achava quasi completo o batalhão de caçadores n°. 3, de que 
era commandanle o major José Antônio da Silva Castro ; 
uma companhia , que tomou a denominação de guarda c i -

(fifi) A" Idade d'ouro de de novembro n. 71, narrando de passagem este 
ataque, ci? que os feridos forão 3o , e poucos mortos, sendo pelo contraria 
mui'o grande o numero da nossa perda, augmentada com a da artilharia de que 
os Lusitanos se apoderarão ! Narrações semelhantes servem a convencer a falta 
de veracidade dos periódicos, órgãos do partido dominante naquellc tempo. 

(67) O patriotismo não foi somente partilha das heroinas, que celebra a his
toria em outros países.- nesta lula lambem houve uma Maria Quileria de Jesus, 
que, alistada nas fileiras do exercito, praticou proesas memoráveis, por cujos 
serviços mereceo a insignia dos cavalleiros da imperial ordem do cruzeiro, e a 
graça constante do seguinte decreto — 

* Fasendo constar na minha imperial presença o commandante em chefe do 
exercito pacilicudor da provincia da Bahia ,»o decidido valor, denòdo , e intre-
;pídez, com que Maria Quileria de Jesus, natural daquclla provincia sc alistara 
nas fileiras do exercito, para dehellar os inimigos da pátria, e se distinguira cm 
cecasiõos as mais arriscadas de combate , em que sempre se portara heroica
mente: c por quanto feitos taes merecerão uni lugar distineto na minha impe
rial consideração; hei por bem de conceder á referida Maria Quitcria de Jesus 
o í o Ido de alíews de linha, pago na sua respectiva província. Manoel Ji c i n i o No
gueira da Gama , do meo conselho d'estado, ministro e secretario d'estado dos 
negócios da faseiula , e presidente do tesouro publico, o tenha nssim entendido 
* faça executar com os despachos necessários. Paço em 20 de agosto de iSaa» 
a?. da indír^ndeucia c do império. Com a rubrica de S. 51. I . — João fle/ra d« 
Carvalho, o 

TOM. M. aí-
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tlèa, criada na Cachoeira (OS) sorvia de manter a policia' 
nesta villa : outra de cavallaria conhecida pela denominarão 
voliintariòs dos Pedrões, ou encourados, por causa do seo 
fardamento de couro, commandada pelo padre Fr. José Ma
ria Braynèr, que a criou , apresentava nos que acompunhão 
o característico do valor; por ordem do general Labatut 
organisou-se um batalhão de libertos, com os escravos t i r a 
dos de differentes engenhos; o major José F-loy Pessoa, com
mandante militar nomeado para a provincia de Sergipe, 
teve ordem de criar ali duas companhias de infanteria, e -

uma dartilharia, c o major Joaquim. José Vellozo divagava 
pelas comarcas do su l , encarregado da criação de nove bata
lhões de 2*. linha , por determinação do governo interino. 

Ko dia 19 do mesmo mez de novembro , sc dirigio Labatut 
aos soldados que oecupavão a ca p i t a l , convidando-os por 
uma proclamação a desertarempara o interior, e assegurand o 
a cada um que sc lhe apresentasse a quantia de 30g000 rs.. 
cm dinheiro, e uma sesmaria de terras: dessa proclamação, 
da qual bastantes exemplares apparecerão aílixados-em d i 
versos lugares da cidade, resultaria o cffeito procurado , se 
a pratica de algumas violências, commellidas pela soldadesca 
com os primeiros desertores, não incutisse o terror aos que 
pretendião imital-os, a ponto de, não obstante haver o mesmo 
Labatut providenciado com energia, para que taes violências 
deixassem de reproduzir-se, cessar inteiramente a emigra* 
cão, concorrendo também para isso a convicção dos soldados 
da capital, de que nenhum estado durável teria a revolução 
do interior, como assegurnvão os que na capital região o par
tido dominante. 
Com cffeito constava no exercito que o general Madeira» 

tratava de.rebelíar a escravatura do Recôncavo, para me-

(68) Dessa companhia era commandante o capitão morde ltapicurú João Dan-
las dos Imperiacs ltapicurú , tenente João Pedreira do Couto Ferraz , alferes-
José Joaquim de Souaa Lede, .secretario Francisco José C6rtc Imperial, p o r t — 
bandeira Luiz Baltazar da Silveira, quar'el-mestre Jeronimo Ribeiro Neves,. 
i*. sargento Manoel Pereira Lesbio , a", dito Joaquim Antônio Moutinho , e* 
frurriel Antônio Feliciano de T e n c 
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•'Ihor obstar ao rápido andamento da causa Rrazilica , e al
guns dados couspiravão a dar importância a uma tal noticia, 
Ja por mais algumas vezes diflerentes pontos da brigada do 
norte havião sido accommetlidos, c hostilisados por partidas 
de escravos, e a continuação de taes .excessos deo oceasião á 
ordenado dia 12 do sobredito mez, pela qual determinou o 
general Labatut, que serião irrcmissivelmeutc punidos com 
xi morte quaes quer escravos, que fossem capturados p r a t i 
cando essas hostilidades, medida esta que não tardou a ve
rificar-se: no dia 49 do mesmo mez um grupo de mais de 
200 Africanos, escravos de diversos engenhos, sahirão dos l u 
gares conhecidos por Mata-escura, e Saboeiro, nas immedia-
çóes de Pirajá, armados e com bandeira, e com o inàis no
tável arrojo passarão a accometter a força, que defendia o» 
pontos dessa paragem , pela qual, depois de uma opiniativa 
resistência, forão presos 50 homens e 20mulhcres dos mes
mos insurgidos, sendo os primeiros fusilados no dia 2 1 , e 
os segundos rigorosamente castigados com açoites. Este acto 
•de severidade, dictado pela urgência das circunstancias, não 
inereceo a menor censura dps que estavão ao facto da ne
cessidade de um castigo exemplar, que evitasse o desenvol
vimento da total insurreição da escravatura em tão críticos 
momentos; mas não aconteceo assim com a morte de João 
Antônio da Fonceca, a quem o mesmo Labatut, por ofíicio 
dirigido no dia 23 ao coronel Ignacio Dantas dos Heis Portátil, 
mandou fu s i l a r , pelo principio de ser espia do general Ma
deira, quando semelhante iinputaoão era apenas filha do 
odío que a esse infeliz consagrava um dos seos perseguidores, 
©pessoa de grande influencia na villa de ltapicurú. 

Por um principio de política, oííiciou Labatut aos con
sumes dos Bslados-1'nidos do norte, eaosdas nações Ingleza, 
e Frauceza , convidando-os a deixarem a cidade (09.), e so-

(6Q) Estes ofEcios erão concehidos assim — 
« lilm". S r . — Pelos manifestos de S. M. I - aos Brasileiros, e ás nações Mirai i-

.feiras, c pelo seo real decreto do i°. <le agosto deste anno conhecerá \ . S. a* 
polidas razões,, e inalienável justiça cm que o Brazil, e *eo perpetuo defensor 
jfuikiUuutfLtárão seos invencíveis argumentos, para desliga.- este vasto império d<* 

a 3 * . 
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licito cm tudo o que podia convir á prosperidade dá causa-
que defendia, elle não sc poupava á sacrifícios e fadigas, com 
quanto soubesse que o governo interino não soiTria de bom 
grado a quebra do poder4 que a sua qualidade de general 
do exercito lhe havia produzido: bem depressa poisapparece-
rãoem campo oschoqueseconílictos entre essas autoridades, 
e o espirito da intriga começou a desenvolver-se com um pro
gresso admirável: Labatut, sustentando que lhe pertencia a 
inteira jurisdicção sobre todos os militares de 1 \ e 2*. linha, 
negava esta qualidade áquelle governo, qüe até pelo tempo 
minguado Portugal, cujas cortes facciosas, e desorganisadoras queríão empolgar 
os direitos inauieriVcis do rico e lerlíl Brazil, que, na mais pura boa fé dos con
trariou soeiaes, jurou abraçara constituição Portugueza, debaixo da tácita con
dição de goaarem os seos habitantes dos mesmos direitos e regalias, que o rei
no irmão: sendo a provincia da Bahia a mais crédula de todos, inconsiderada 
se entregou nas mãos de seos tyrannos. Os nefastos dias t u , 20, a r , e aa dc fe
vereiro deste anuo bem confirmão a tynmnia dos Portugueses, e o luciferino 
plano das còrtes de Lisboa. Magoado por tanto o palernal coração de S. M. I . , 
então principe regente, de tanta barbaridade, e tyranni», enviou-me com uma 
carta regia ao general Madeira, e com plenos poderes para tratar com elle da 
sua retirada, e da tropa para Portugal. Viclima da intriga e cabala Europca , 
eu não pude com a celeridade devida cumprir esla honrosa commissão; arribai 
ás Atagò-s, e desta. provinciu fui a Pernambuco. Ommitlirei factos que algum 
dia a historia Braziliense mencionará com horror; com demasiada demora che
guei a esle Recôncavo no dia a* do passado oulnbro, com a tropa, earmamenlO' 
que trou\e em socorro du Bahia ; mandei no dia ao do aStò um parlamentaria 
ao general Madeira; porém as avançadas do exercito deste monstro, digno da. 
execração dos ii r a / i l e i r o s , e de todo homem de bem , derão duas descargas cer
radas sobre o pirlameniario, âpesar da divisa característica do seo ministério, 
e no dia 8 do corrente atraicoadamenie nos* atacárão; mas o Üeos protector do 
Brasil pí rinilíio que os rneos avldudos os repellissem vergonhosamente, deixan
do os nossos campos cobertos dos seos mortos , e muitos prisioneiros, além d'in-
numeros feridos, que atulhão seos hospitaes, como V. S. não deixará de s iber, 
apesar das suas mentir sas gazetas. Orcupando por tanto os mesmos pontos, don
de os repeJlimos, ténciorto entrar á viva força nessa capital; e por isso peço a 
V. S. que se passe, e tod i sua comitiva á villa da Cachoeira, séde do legitimo 
governo dcsla província, onde V. S- será respeitado e dignamente tratado co
mo representante de uma nação amiga do hospitaleiro Brazil, evitando por este 
modo os damnos, que 03 meos soldados involuntariamente lhe possão causar 1x0 
momeutu da desordem, da dessohição, edacarnagem. Esta minharogaliva é filha 
da alta politflft du povo Brali/.eiro, c das pias e henevolas instrucçóes do seo au
gusto imperador, que, unido a seo brioso povo, tem por d i v i s a — independên
cia ou morte — Q u a r t e l general no engenho novo aü de novembro dc i 8 i 4 . — 
JU"W. Sr. cônsul da nação I n g l e s a — Kabeztut, general. -
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adiante publicou uma portaria cm contrario ( 7 0 ) , mas tudo 
isto dcnada menos servio que de enervar os negócios, e de 

(70) • Constando entrar em duvíolí a categoria nesta provincia do Ex.™0 ge
neral Pedro Labatut, o qt?e leu» produzido a maior confusão no manejo das or
dens e providencias necessárias ao bom êxito da causa que o Brasil, e particu
larmente e*ta provincia tem jurado defender, isto é, a regeneração política desse 
paíz, a tantos tempos promettida pelos esforços de corações verdadeiramente 
amigos dc bem entendida liberdade. K sendo da maior urgência uma declara
ção que termine qualquer duvida sobre matéria de tanto mclimlre, e pondera
ção; e por outro lado não podendo ser outra a autoridade que a faea nesta pro
víncia, visto competir á este conselho as a t l i ibuições civis, financeiras, e militares, 
como é constante da vontade destes povos, explicada no projecto , que fea a 
baze do mesmo conselho, e onde forão exaradas suas obrigações, e deveres; pro
jecto que S. M I . <*. se dignou approvar, convindo na installação e existência 
do conselho, e sanecionando seos trabalhos a bem da defesa da pátria: e final
mente não podendo já ser compativel com o muito que bemos soffrido, em con
seqüência do desorganisador decreto do i '. de outubro dc iSai , ba*er na pro
víncia unia patente independente uo governo das armas, como errada, e sub
versivamente tem sido assim entendido por alguns: o conselho interino de 
governo, não tendo ainda recebido ordem alguma do imperador , em que lhe 
declare ser o general Labatut governador das armas desta província ; antes to
das o chamão tão somente general do exercito reunido para a expulsão das 
tropas de 1'orlugal, sendo encarregado o conselho de objectos, que lhe períen-
cerião se fòra governador das armas, como a orgauisação dc um regimento de 
cavallaria na villa de (.'aclité, segundo se vê da portaria dc ao dezembro passa
do , e ordenamlo-sc directamente ao conselho que não devem existir mais ins-
pectores das tresarmas do exercito, por decreto de iode outubro do mesmo: e até 
por ultimo acerca de objectos pertencentes ao exercito, tem S. AI. I . ordenado 
ao general obre de acordo com o conselho, como consta da portaria pela secre
taria de guerra dc íã dc outubro pretérito, em que se ordena ao conselho em
pregue no exercito para expulsão do inimigo de acordo com o general, o bri
gadeiro graduado José Kgidio Gordilho de barbuda. O conselho, finalmente, não 
tendo ainda o general apresentado patente, ou carta imperial em que fosse des
pachado governador das armas da provincia, ordena geralmente a todas as au
toridades civis, ecClesiastiras, e militares reeonheção o general Labatut, como 
general do exercito reunido, para a expulsão das tropas Lu/itanas, e lão somente 
com a jurisdicção sobre os militares ei».pregados no exercito, e não nos que se 
achão fóra deite empregados pelo conselho, abem da s:iuta e justa causa tia na
ção , e do imperador; devendo por ratttò o dito Kx."" general deprecar ás au
toridades qualquer consa que exiga c pnblieo serviço. O secretario do conselho 
o tehuU assim entendido, é faça cumprir, expedindo as ordens, paia, sendo pu
blica a presente portaria, ter religiosa execução. Salia das sessões na villa da 
(,'aclioeira'uos 5 de março de i8a3 a", da independência c do império — C*i»o 
presidente Coimbra — Mo/itexuma, secretario — Freitas^- Castro — Ftlhso — Mello 
— Silva — Calmon. » 
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augníentar as privações que já anteriormenleexperimenlava 
o exercito ( 7 J ) . 
Com efleitd so o depurado patriotismo nos que compo

nha o mesmo exercito, podery fizer supportar constan
temente tantos sofirimentos com a maior resignação ; os 
soldados se achavão entregues á nudez, aííligia-oá a fome 
e as moléstias , para o tratamento das quaes fallavão os 
medicamentos e hospitaes, e para cumulo dos males uma 
infinidade de biclios dc pc [pultex penetram ) perseguia 

(•j:t\ Amicus P/ato, Aristóteles, magis arnica veritas— Além ria portaria, que fica 
transcripta \ houverão outras correspondências officiaes por idêntico motivo, 
a uma das qu.ies respondeu o general Eahajut desta sorte. 
« Tcudo sido uoiueado pelo nosso imperador para defender esta província 

dos inimigos que a oppi imem, eu não conheço uma pessoa acima de mim para 
contrariar as minhas ordens no tendente á milícia; por isso todos os militares da 
i\ a", e 3*. linha, a que chamão ordenanças, e que no estado actual de guerra 
se COnsiderãò armados em defesa da pátria . estão sujeitos á míuha autoridade, 
uma vez que S. Mi como imperador constilucioual do Brasil, não deve aeio 
levemente sc apartar deste princi p i o ; ahá)' eu me verei nas circunstancias, visto 
que não ha tempo .na crise perigosa , em que nos achamos consumidos, de re
presentar e esperar decisão, de. lançar mão da minha allegada legitima autori
dade ,"e destruir de um golpe todos os obstáculos , e abusos- É por isso , que 
scieutilico a vossas excellencias que uma vez, que nomeei ao coronel José Garcia 
commandante da força armada , este na qualidade dc meo delegado é o único, 
que deve dar o santo, inspecionar o trem, e commandar milícias, ordenanças, e 
tudo, que está em armas, como o corpo cívico, uma vez que elle aprende exer
cício, e arma-se, aliás é miscelauea d'autoridades, e nascerão abusos, e a minha 
autoridade será menoscabada. Isto é somente cm quanto a provincia esta inva
dida, e oecupada por tropas inimigas; depois 5. M. í. decidirá. 

- Portanto quer seja decantado o governo da força armada, quer nau seja, 
eu assim o tenho obrado, e por isso olharei como uma resistência ás miuhas 
ordens, e disposições tudo quanto em contrario V. Ex.«* deliberarem; e protes
to desde já pelas torturas e prejuízos , que possão acontecer, nascidos desta con
traposição , que eu tanto esliauho, e de que tanto me offendo; por isso meimo, 
que sendo eu militar (segundo a opinião geral. mais propeuso ao despotis
mo) não tenho feito nada contra a vontade de V. Ex.»1, antes os consulto , e 
não me metto uo governo civi l da provincia. 1 testa pois armunisarmo-nofi , co
mo ames, abrir mão de falsos ponduuores, e com os olhos na pátria cuidar
mos inutuameute em auxiliar f-eos justos esforços. Só deste modo couhecera o 
fcrazíl o nosso patriotismo , e a soberania da nação Hrazilica , a par do nosso au
gusto imperador, a nossa fidelidado, e amor. Deos guarde a Vv. ExB*. Quar
tel general uo Engenho novo li, dc dezembro dc i6aa — 1 1 1 . * a J e Ex."** 
s^jlhorefl pre/id«nte, e mais deputados do COUMAU» iuteriu» de governa — La-
f)atn» general * 
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aquelle?, que erão poupados pelas sesões, e oulras enfermi
dades: com tudo Labatut não desacoroçoou, e, empregando 
todas as diligencias ao seo alcance, criou no dia 29 um hos
pital no Engenho debaixo, cuja direcção entregou ao ma
j o r José Gabriel da Silva D a l l r o , estabelecendo para «isso 
o necessário regulamento; conseguio que o governo interi
no nomeasse para commissario geral do exercito a Pedro' 
Ferreira Bandeira , visto que de tal emprego se escusara 
por sua idade o primeiro nomeado, o brigadeiro Jeronimo 
Moniz, e, conciliando ^stas privações com a disciplina tão 
necessária nos corpos militares, soube pr.udeutemente man-
tjel-a em tal ponto, que o exercito pacificador apresentava 
na subordinação o quadro mais ooutrastante e singular, com 
© estado que se lhe notava antes de sua chegada. 

O entusiasmo patriótico havia subido ao maior auge no in
terior desta provincia com a noticia da acclamação do principe 
B.Pedro, elevado á alta categoria de imperador do Brazil, pois 
é innegavel que os Brazileiros idolatravão a este principe , c 
que elle tinha direito a essa retribuição, pelo interesse vivo 
que desenvolveo a p r o l do Brazil, quando couheceo o espirito 
do congresso de Lisboa, pretendendo outra vez redusil-o ao 
estado de colônia: todas as vilias, que fazião parle da união 
ao governo estabelecido na Cachoeira, derão as mais yivas 
demonstrações do seo prazer com essa noticia, e o general 
Labatut deputou logo a congratular o mesmo imperador por 
parte do exercito , ao coronel Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque, que servia de seo ajudante general, dirigindo 
por elle ao monarca a seguinte felicitação — 
» Senhor. A grata nova da acclamação de V. 51. 1. no 

jlia 1 2de outubro do corrente anno encheo os nossos co
rações d-aquelle doce prazer, e entusiasmo, que sobre 
maneira enracterisa os honrados Brazileiros, subdilos fieis, 
e firmes amadores d'um soberano, delicias do seo povo . e 
defensor perpetuo do diamantino império Braziliense.-que 
a íace do eco, e da terra j u r o u , e hade c u m p r i r , morrer. 
ou ser l i v r e , c independente. r»ós, augusto senhor, apesar-
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das fadigas inseparáveis d'uma campanha, seriamos tacha
dos doommissos, e ingratos, se pressurosos não voássemos 
a mostrar , e dar a V. 11. I . u m publico testemunho da 
nossa sujeição , e amor , congratulando a V. M. e sua au
gusta imperial família peio novo t i t u l o , com que o Brazil o 
b r i n d o u , conhecendo a fundo os serviços, e inimitáveis vir
tudes de um principe, que como pai o regia , c como pro-
ieetor jurara defendel-o, c manter sua independência, e ca
tegoria. 
w Tantos benefícios , tantas demonstrações de bondade, 

ivlo podião deixar, auguslo senhor, de merecer a estima , 
e veneração dc um povo tão agradecido, e generoso; de u n i 
povo a quem temos a honra de pertencer, e cujos sagra
dos direitos , e altributos jurámos manter com as armas no 
campo da gloria : este o motivo que me anima enviar ao sub-
pedaneo do augusto trono de V. M 1. o coronel ajudante 
general deste exercito Joaquim Pires dc Carvalho e Albu
querque, para que por mim , e por toda a efucialidade 
delle, reverente beije a imperial mão-de V. M. a quem o 
Omnipotenleconservepor muitos c dilatados annos, para fe
licidade nossa, e incremento do vasto e rico império Brazi-
leiro , que debaixo da sua tutela, calva proteção ha de ser 
felicíssimo, e conservará com valor, e denôdo o brilhante 
lugar, que lhe compete na serie magestosa das grandes, e 
ricas nações do nosso globo. 

» A augusta, e Lcin fazeja mão de V M. 1. beija por si , e 
pelo exercito pacificador do seo c o m m a n d o — O mais reve
rente e humilde de seos subditos — Pedro Labatut — Quar
te l general rio Engenho novo 13 de dezembro dc 1822. » 

Cresoião porém osconflictos entre o governo interino ege
neral l.abatut, mas não cessava este depor de parte osresen-
timentos, promovendo por lodosos modos o progresso da 
causa Brazilica ate a provincia de Pianhy, a cujo governo 
efficiou no dia 22 de dezembro, proclamando igualmente 
aos povo? dae.uella província, para abraçarem o systema da 
independência, contra o qual pugnava o major Fidié , no 
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racainpamento dc Caxias, c no cnfàhto continuava o Rio de 
Janeiro a prestar os socorros de que mais se precisava no 
exercito : já dali havia chegado á Cachoeira no dia 18 o b r i 
gadeiro José Egidio Gordilho de Barbuda, que foi nomeado 
inspoctor do mesmo exercito ; esperava-se a esquadra eom-
mandada por lord Cochranc, bem como um batalhão de 
infantaria de Minas-gcracs, e outro de Fluminenses e Per
nambucanos, mas para que a zisauia introduzida no exercito 
não aproveitasse aos planos dos que a fomentavão, puhücou 
no dia 2/i de dezembro o seguinte manifesto. 

« Yictima de mil intrigas,- e cançado de testemunha;' os 
choques das diferentes autoridades da villa da Cachoeira , 
e cada vez mais desejoso de c u m p r i r com o meo dever no 
desempenho das minhas obrigações, que são as que se lêem 
naearta regia de 9 dc julho dc 1S22, fielmente abaixo trans
c r i p t a , e querendo, de mãos dadas com o"governo provi
sional , evitar choques d fautortdades, manuteniiido a boa 
ordem , e publico socego , desencarrego do commando 
da força armada da villa da Cachoeira ao Sr. coronel Jo
sé Garcia , deixando tudo á disposição do Exn'°. conselho 
interino. 

» Faço publico que se acha innocente, e illibada a con
dueta do Sr. capitão mór José Paes Cardozo, que reconheço 
digno Brazileiroe patriota. Recommendo por isso aarmonia 
que deve reinar entre cidadãos Brazilciros, que no maior 
entusiasmo , e fogo dc patriotismo acclamárão o nosso au
gusto imperador, cujos dictames devemos seguir. File noa 
í ccouttiienda — união, e tranquillidade — s e m ellas os nossos 
inimigos achando-nos divididos, triunfarão de nós. Econ
sentiremos que se malogrem esforços, já tributados para 
nossa independênciae liberdade? Não, bahianos, somos Bra-
vileiros, e ternos por devisa •—independência ou m o r t e . — 
Quartel general no Engenho novo 2Ü de dezembro de 1822.» 

Os diiíereules prejuízos que o general Madeira até então 
experimentara*, o impellirão a restringir as-suas opera
ções ao circulo da cá| ital c subúrbios, onde tinha levan-

Tuu. I I . . *4> 
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íado optunas trincheiras, para as quaes arruinou os me
lhores prédios rusíicos das paragens, que impedião á essas 
trincheiras o descortinarem ao longe qualquer aprcche ; 
todavia elle não eserupulisou em commnnicar o seo critico 
estado ao conselho militar de Montevidéo, com a revolta 
do qual, fomentada por D. Álvaro da Costa dc Souza de 
Macedo, contra o systema dc governo do Brazil, se presumiu 
tivera parte, segundo sccollige do oílicio quedirigio áquellc 
conselho, concebido desta maneira. 

» IIP 0', senhores. — Tendo pelos meos officios de '10 de 
outubro, c 20 de novembro ácc usado a recepção do ofíicio 
dc Vv. Ss de 18 de setembro passado, expressando naquelies 
as medidas dc que lancei mão, para poder dar positiva res
posta sobre os Ires pontos essenciaes, emqueVv. Ss. forma o 
o contexto do dito seo ofucio; lenho a dizer-lhes que ©•re
sultado dos meos excessos ,,attentas as circunstancias as mais 
criticas , em que se acha esta província, e falto o cofre delia 
de numerário para as despezas precisai, foi o que contexta a 
portaria inclusa dirigida á Vv. Ss. pelo tribuna! da junta da fa
zenda, para nas circunstancias do exposto no primeiro ponto 
do dito ofíicio de Vv. Ss. poderem sacar sobre o tesoureiro 
daquclla j u nta, Manot l José de Mello, ou quem seo cargo ser
vir, a quantia de 46:800g000 rs. dividida esta por 4 mezes , 
em cada um dos quaes passarão tetras de 11:700#000 rs, Fm 
quanto ao exposto em os outros dous pontos, o necessário 
levar ao conhecimento dc Vv. Ss., que tendo recaido contra 
m im, e as tropas Europcas aqui estacionadas o odio das 
províncias süblevadas, firmado em decretos do infame m i
nistério do Rio de Janeiro, eu me vejo reduzido ao recinto 
desta cidade ( cortados os viveres, excepto os que vem de 
Lisboa, e alguma carne salgadaque aqui entrou, vindo do 
Rio Grande do s u l , já lambem sublevatlo) e cercado de u m 
exercito commandado por um Francez Labatut, que todos 
os dias alaca minhas avançadas ,*projeclando a entrada na 
cidade, e obrigar-nos a embarcar; fazendo-se por tanto ne
cessária a cooperação da esquadra aqui surta, não só para 
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livrar de algum bloqueio este porto, mas mesmo para a pres
tação de socorros da maruja , visto q r e , além de ser d i m i 
nuto o numero das nossas tropas . cada dia mais se debilita 
por força , por moléstias nos soldados; sendo além disto 
necessário ler embarcações de guerra cruzando, para fazerem 
conduzir alguns barcos conduetores de gêneros de primeira 
necessidade , que para outra parte se dirijão, afim dc nos 
suprirem a falta daquelles , assim como temos ouíra bloque
ando os portos do Recôncavo, para poder cortar aos inimigos 
acommunicaçãopor mar de uns para outrospontos, e nes
tas circunstancias bem podem conhecer Vv. Ss. a razão que 
impede para já se lhe não poder mandar socorros maríti
mos , o que tanto eu, como o chefe da força marítima João 
FeÜs, ofliciaes, e mais fieis Portuguezes, lamentamos, ainda 
quando acaba agora aquelle chefe de receber ordem de Lis
boa da secretaria para apromptar a tonelada para a aguada, 
que devem levar as embarcações, qucaquihão dechegar para 
transportes dessa tropa, até cujo complemento das ordens, 
espero que Vv. Ss. não desampararão esse ponto, conser
vando com denodo o caracter, e firmeza, que caraclerisa 
essa tão briosa, quanto fiel e valente tropa. Para maior se
gurança da entrega deste oílicio , visto ser a embarcação 
estrangeira , julguei dever-o enviar aVv. Ss. pelo coronel 
Joaquim de Souza Quevcdo Pizarro , oflicial digno de todo 
conceito, o qual expressará á Vv. Ss. circunstánciadarnchle 
o estado das cousas. Do os guarde á Vv. Ss. Bahia 29 de de
zembro de 1822.—lííuSt. senhores presidente c vogees do 
conselho militar. — Ignacio Luiz Madeira de Mello, » 

Com tudo entre o susto e o terror teve lugar na cidade, 
em o dia 29 de dezembro, o juramento á constitnção po
lítica da monarquia Portugueza, acto este qnc fui celebra
do na igreja do Cóilegiopfclas autoridades civis, jurando a os 
soldados nos diversos pontos , que nesse dia forão reforça
dos com grandes divisões de marujos. de/embarcados da es
quadra ,-c orou na festividade de acção de graças o francís-
carro Fr. João do Porto%'què éx\ verdade era o mais apto 
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para tal ministério, em uni.acto , que por todos ou lado» 
apresentava o aspecto de lugubridado. O general Madeira, 
como que antevendo o ataque qttc nesse dia solíreo, havia 
tomado todas as medidas preventivas de defesa: os esqua
drões de cavallaria passarão aoecupar o largo da Lapinha j 
os batalhões da legião constitucional Luzitana marcharão 
para os postos avançados da esquerda, c a companhia de ar
tilharia da mesma legião para o campo do Barbalho: o ba
talhão n.° 3 seguio para o largo do Noviciado, os batalhões 
n.u i c k para os-postos avançados do centro , eos de n.* 12 
e 15, assim como a brigada do artilharia n.e 1 para os pon
tos avançados da d i r e i t a , para cujo fim também se forma
rão dentro de seos quartéis os outros corpos de a r t i l h a r i a , 
o 1/regimento , a infantaria da legião de caçadores, todos 
estes da 1." linha da cidade Os regimentos de 2.a linha de 
arti l h a r i a , e o I o . de infantaria marc.hárão igualmente para 
o Barbalho , o 2o. , -3°. e U°., para o campo de iXazaret, e o 
5.° para o largo da Pólvora ; e todos estes corpos ião com
pletamente municiados. 

Dadas estas providencias, determinou o mesmo general 
Madeira, que as fortalezas do Mar , S. Pedro, c Barbalho, 
bem como as baterias de defesa salvassem cada uma com 
21 tiros ; u m batalhão dc granadeiros , organisado por con
tingente dos outros corpos, servia de guarda d'honra , e, 
antes que tivesse lugar nos pontos e corpos o juramento, f o i 
lida a seguinte proclamação, digna de ser aqui transcripta. 

« Soldados! li a l / i annos . que vós pugnaes pela liber
dade da nossa pátria, e vós gosaes do bem inaprcciavcl de 
a ver livre. Vós derramastes o vosso sangue sobre o campo 
da honra para sustentar a dignidade nacional, e depois de 
haverdes assombrado o mundo com o vosso heroísmo, u~ 
vestes nos carinhos do vossas famílias, e na gratidão de vos
sos compatriotas o mais dòcc prêmio de vossas gloriosas cam
panhas. L'oi preciso depois destruir o despotismo, e reinte
grai- a nação nos seos perdidos direitos; vós entQasíes por 
tanto o grilo da liberdade, elle foi repetido por todos os nos-
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sos concidadão ; a nação regenerou-se, eséo& representan
tes, como cheios de divina inspiração , formarão esse código 
«agrado , que fará a nossa ventura, e das gerações futuras. 
Estes erão 03 vossos votos : elles estão pois cumpridos: vós 
gosaes desta suprema felicidade, e ides prestar o vosso so-
lemne juramento ao no? 90 tão desejado pacto social; mas 
a nação, que vos tom confiado ps seos destinos nesía parte 
do inundo, demanda ainda imperiosamente às vossas fadi
gas : c justo corresponder á confiança, que the mereccis. 
Nenhum de vós deixará pois de fazer todos os sacrifícios 
pára poder pronunciar sem remorsos as palavras « pátria, 
constituição, e honra » Soldados! Tudo vos desperta idéas su
blimes ; ludo vos inspira esseenluçfcsmo, que foi em todas 
•as épocas o característico dos nossos bravos: nada há tão 
caro á peitos guerreiros como a combinação dos prazeres 
com os deveres marciaes: assim vós gosaes hoje do espec-
taculo arrebalador, deprestardes os vossos juramentos á vis
ta de vossos inimigos, e sobre essas mesmas baterias , onde 
defendeis o que juraes. Esse terreno pois, que oecupaes, será 
duas vezes o monumento eterno da vossa gloria, Ahi defende-
reis a dignidade da nossa pátria, e a vossa mesma dignida
de : o bronze, que hoje aununciará aos inimigos da nação 
e do rei, que vós sois fieis ao que elles alraieoarão, servirá 
para lançar entre elles mesmos o estrago ea morto, sempre 
que intentarem vèr de perto as nossas armas triunfantes. 
Quando chegar este dia de gloria , vós dirois entre vós mes
m o s — Aqui jurámos nós a constituição ; aqui derrama remo* 
o nosso sangue para a defender — e então ao som alroador do 
canhão, c do estrepito das armas, correrão ao longo dc vos 
sas fileiras estas vozes patrióticas , que vos conduzirão á vfe
to ria—Yiva a constituição, vivão as còrtes, viva o r e i , viva 
o'exercito Portuguez. Quartel general da Bahia 29 de de
zembro de 1822. o 

l\ào obstante porem a considerável força que f i c a ineneto
nada , acommclteo l a b a t u t as linhas defensivas da cidade. 
dirigindo elle o ataque pelo lado da Conceição, e o coronel 
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Felisberto o do lado da Itapoan; e, rompendo o fogo por 
Iodas as partes, ultrapassarão os soldados da brigada de P i 
rajá por fluas vezes os entrincheiramentos Luzltanos, che
gando até a quem da Soledade, e obedecendo com repugnân
cia á ordem do general, quando mandou tocar á retirada , 
por isso que avança vão tejnerariamcnte para o interior da 
cidade , o que podia oceasionar damnos irreparáveis, uma 
vez que não se achavão prevenidas as brigadas para um ata
que gerai á mesma cidade , e nem o permittião ainda as 
circunstancias. 

Perdêo o general Madeira no fogo pelo lado da Concei
ção 3 officiaes, um dos quaes f o i o major llil s s e l do bata
lhão 12, militar com efleito valoroso e p e r i t o , e alguns 
soldados, não fatiando nos feridos, conduzidos para os hos
pitais da capital em 3Gpaviolas, c nos que morrerão pelo da 
Itapoan, constando a nossa perda, na divisão da Conceição , 
de um soldado do llioçle Janeiro, e outro do batalhão do ma
jor José Antônio, além de3 feridos; e na divisão da Itapoan 
de u m soldado, um furriel,c do tenente A guiar, oílicial bravo, 
mas supersticioso, pois sendo por dez vezes mandado retirar 
pelo coronel Felisberto, recusou obedecer a esta ordem, e 
foi a peito descoberto insultar o inimigo, p o r estar persua
dido, de que uma oração que elle trazia , o tornava impéne-
travel ás balas, e a qualquer outra oflensa física. 

A memória dos acontecimentos da capital, esuasimme-
diaeões tem interrompido a ordem cronogralica dos de I t a 
parica., c outras partes. Era aquella ilha o ponto mais im
portante por sua posição, e que mais attraía as vistas do 
general Madeira; eomtudo unia força já respeitável, cm 
proporção dos recursos que havia, lhe servia de deíeza, 
desde osprimeiros movimentos da revolução queatraz fieá-
rão referidos, e parece que de igual importância não a con
sidera vão as autoridades da Cachoeira, ou por mero receio, 
ou por pouca pratica de guerra, c das localidades. Foi talvez 
por qualquer dessas causas, que cm o mez de setembro ante
cedente determinou o conunandanfe da força armada . exis-
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tentenaquella villa, que todos os habitantes da mesma ilha, 
equaesquer outras pessoas que a defendião, se retirassem 
para o continente, abaudonando-a, e conduzi tido com sigo 
o gado nella existente-, e quanto mais tivessem de precio
so; mas esta determinação, cujo cumprimento importaria 
o maior dos absurdos, foi juntamente impugnada por todos 
os insulares, e habitantes de Nazaré t , e Jaguaripe, por 
parte dos quaes partio para a Cachoeira .Tomaz da Costa 
Ferreira , que obteve a sua revogação. Creseeo então em 
maior auge o esforço, c interesse patriótico dos Itaparicanos, 
duplicando os meios empregados para a sua defoza, e duas 
peças de 11 e 18, tiradas da fortaleza em a noite de 10 de 
setembro, forão consecutivamente collocadas na prolecção 
dos pontos , que até então consistia em más espingardas. 

O dia 21 de outubro foi em Itaparica solemnemènte ap-
plaud :do com a acclamação do príncipe regente, e defen
sor perpetuo do Brazil, acclamação esta que teve lugar na 
povoação, hojeerècta em v i l l a , e ósseos habitantes, entre 
outras muitas demonstrações de júbilo, illuminárãojtodas 
as caias , o que , divisado da cidade, provocou sobrema
neira o odio dos partidários do general Madeira, a quere
rem punir ó que elles chamavão extraordinário insulto. Com 
eíleito, no dia seguinte apparecerão á pequena distancia da 
ilha o brigue Àudaz de 18 peças, a barca Constituirão de 14 
de calibre 12, e I o canhoneiras^ transportando considerável 
numero de soldados e tripulação Luzitanas, e navegando 
ao longo do litto r a l da ilha, a reconhecerem os pontos for
tificados, no d a seguinte, ás 6 horas da manhã, rom
perão o fogo contra a trincheira do Porto do Santos , que 
lhes foi correspondido pejas peças, que havião sido assesta-
das na trincheira do Manguinho, mas, depois de um tiroteio 
de 5 horas, se retirárão para a cidade, sem que oceasionas-
sem o menor prejuízo. 

Este acontecimento fez, com que o governo interino c u i 
dasse com mais seriedade no augmento da fortiíicaeão de 
Itaparica, e forão logo collocadas em diferentes trincheira» 
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algumas outras peças , que o capitão Lima havia conseguido 
da.fortatcza rJU> Morro, entrando pela barra falsa; porem a cida
de, abundante em recursos, não tardou em preparar segunda 
frotilha, quedcrramando-se por todo o archipelago, não só 
infestava os moradores das costas da Saubára, ilhas dos 
Frades, esuas adjacentes Maré, S. Thomé de Paripe, e ou
tras, mas impedia a condução de viveres para as forças es
tacionadas no continente: inúteis exforços íiserão os Itapa
ricanos para aprezarem urna dessas barcas, que no dia 16 
de novembro atravessara da ilha do Medo para acosta da 
Margarida, que fica fronteira á foz do rio Paraguassú ; o 
tenente coronel Antônio Martins da Costa, com outros, ofíe-
reeèo-se para tal em preza, mas ia sendo fatal semelhante arro
j o , porque, perseguido o barco, que o conduzia, pelo vivís
simo fogo daquclla canhoneira, muitos o desampararão sal
tando a nado para terra, não sendo tomado , cm conse
qüência dos bem dirigidos tiros dc a r t i l h a r i a , com que o 
prolegeo o capitão Victor José Topazio, commandante 
do po^ito da mencionada foz, até onde foi acossado pela 
mesma canhoneira. 

Conhecco-se por isto a necessidade, já anteriormente 
lembrada pelo capitão Lima, dc haver em Itaparica alguma 
força marítima, que podesse proteger as embarcações con-
ducloras de mantimentos para os pontos fortificados, e 
obstar ao progresso dos insultos impunemente praticados 
pela esquadrilha do general Madeira, que vagava de c o n t i 
nuo pelo golfo, onde fez algumas presas nas embarcações 
inermes, que não lhe poderão escapar : approvou o governo 
interino esse plano, e armou-se logo um barco , que tomou 
o nome dc Pedro I o . , com uma peça de rodízio á proa , 
oflerecido para isso por aquelle Lima,cujo commando assu-
ni i o o tenente João Francisco dc Oliveira liottas, que, para 
a criação dessa força naval, havia sido enviado da Cachoeira 
pelo íuesui o governo, e saindo no dia 8 de dezembro da sobre-
dita üh.i eicollaudo í 8 barco* e lanchas, carregadas de inan-
timenios para o rio Coiigipe , couseguio o mesmo Boi-
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Has pôl-os á salvo no porto do sèó destino, depois dc unia 
resistência porfiada a todo o logo , que soífreo da esquadri
lha Luzitana,constante dos brigues Audaz, e Proinptidão, 
escuna Fmilia , dous grandes barcos , oito canhoneiras , e 
alguns lanchões. 

Voltou o tenente Bottas na mesma noite para Itaparica, e 
osapplausos que aqui recebe© o ensoberbecerão á tal ponto, 
que, tentando maior temeridade no dia 23, escapou de ser 
aprisionado com o barco do seo commando pela predita es
quadrilha, a quem foi atacar , sem. attender á desproporção 
considerável das forças inimigas, pelas quaes foi batido, con
seguindo difficidlosamenteoscapar-lhes depois de cercado, e 
de manter um combate desde as 8 horas da manhã até ás 11 
abriga ndo-se uo ponto das A moreiras, onde mesmo seria ap ro
sado, se não fossem batidas de terra as embarcações i n i m i 
gas, pela art ilharia daquelle ponto, couimaudada pelo cora
joso G'a!vão. Cuidou-se depois disto em augmentar o numero 
de vasos da ilha, e, chegando do presidio do Morro outras pe
ças, conduzidas por ordem dogoverno, armarão-se com ellas 
alguns barcos de Valença, oecupadosem transportar madei
ras, servindo bem depressa esta frotilha de grande vantagem, 
como adiante se verá , porque já insta a cronograíia sc passe 
aos memoráveis suecessos do anuo de 1823. 

Constou logo no principio úe janeiro deste anno em 
Itaparica, por cartas da cidade, qnc o general Madeira, 
sobremaneira ir r i t a d o pelos acontecimentos que ficão refe
ridas , havia assentado com o chefe da esquadra Port ugueza, 
João Felis, em accommetter aquella ilha com grande força, 
mas, á despeito de todos os meios empregados para que este 
plano fosse oceulto, as suas mais pequenas 'circunstancias 
não escaparão ás perspicazes indagações dosBrazileiros An
tônio José de Souza, e Lázaro Manoel Muniz de Medeiros, 
os quaes, tendo permanecido na mesma cidade, não-cessavão 
de noticiar aos do Recôncavo , tudo quanto cumpria ser 
prevenido , divulgando-se lambem "que a execução de se
melhante tentativa'fòra suggeridapor um Portuguez mora» 
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dor na referida ilha, que, evadindo-se d'ali cm íins de dezem
bro do.anuo anterior, viera declarar ao general Madeira 
achar-se desguarnecida toda costa occidental/cm cuja posi
ção devia effeoluar-sc o desembarque , e com eíieito não 
existia na mesma costa outra fortificação além da fortale
za, por sc haver julgado, que a defesa natural dos recifes, 
que bordão o seo l i t l o r a l , era suíficiente contra qualquer 
aggrcssao* 

Com tudo cuidou-se immediatamente em guarnecer 
aquella paragem : assestárão-se algumas peças em diíferen-
tes posições; o marechal José Ignacio Accioli reforçou a for* 
tificação, que havia levantado no seo engenho denominado 
Ilon-vista, suprindo-a de sua fazenda durante toda a l u t a ; 
armou-se com 5 peças de 42 outro barco , que se ficou 
chamando I). Leopóldina , e tudo manifestava o maior 
entusiasmo para rcpellir a esperada aggiessão, quando no 
dia 6 de janeiro, pelas A horas dà tarde, velejarão da cidade, 
cm direcção á Itaparica, 41 lauchòes de diferentes tama
nhos , carregados de tropa, e maruja destinada ao preten
dido desembarque , além de infinitos escaleres de pessoas 
da c a p i t a l , que ião presenciar a victoria que aguarda vão-,. 
reunindo-se todos aos outros vazos, que formavão a esqua
drilha Luzitana. 

Um continuado trabalho occupon ainda nessa noite a to 
dos os insulares, e cada um tratava do que mais interessava 
á publica defesa: o tenente Bottas. preparou e artilhou todos 
os barcos, que ainda se achavão por promptiíioar, a f i m de 
guarnecerem melhor o canal da entrada do Funil e Jagua
r i p e , e ao amauheeer o dia seguinte apparcceo aquella fro
tilha, formando duas linhas, uma pelo norte da praia das 
Ainorciras, e outra em direcção ao Mocambo, pretendendo 
(lesta maneira iuvolver a fortaleza dcS. Lourenço entre dous 
fogos. Gommandava então esta fortaleza', desde 3 de no
vembro passado , o majord'artilharia de posição do exer
cito Luiz Corrêa de Moraes, por nomeação do general La-
h*tut, sujeito todavia ás ordens de Lima, já a esse tempo-. 

. 4> ''JM 
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«•eotnmandante militar da ilha. e, além da ferça necessária â 
guarnieão tia mesma fortaleza, onde se achavão montadas 
6 peças de 30, 1 dc 14 , 1 de 18, e outras lautas dc 12 , 
foi logo reforçada com mais 50 praças das 71 que forma\ão 
o destacamento, que mensalmente vinha de Valença. 

Pelas 7 £ horas da manha destaeàrão-se da mencionada 
esquadrilha uma barca e um lanehão , a reconhecerem os 
pontos, e, ao passarem pela fortaleza de S. Lourenço, soíTre-
rào da artilharia desta alguns tiros, aos quaes não responde*-
rão;mas, .ineorporaudo-sc depois ás linhas, dondehavião sain
do, avançarão Iodos os vasos reunidos para a ter r a , pelas 9 
noras da mesma manhã, rompendo logo um vivíssimo togor 
batia a fortaleza para ambos os lados , e o mesmo fazião as 
baterias dos pontos, que existião ao longo da costa daquclla 
fortaleza, até a ponta das Amoreiras, denominados S. Pe
dro , Izidoro , Amoreiras pequenas, praia e ponta das Amo
reiras, bem como os que se achavão ao longo da contra cos
ta, conhecidos por Quitanda, Fonte da bica , e engenho da 
Bôa-vista, pontos estes todos guarnecidos suficientemente , 
segundo o permittia o estado de oouzas. 

A barca Portugueza Constituição ou Vóvó, foi a primeira 
a separar-se das linhas , pelo grande destroço que soflreo do 
fogo da fortaleza, e do barco Pedro I o . , commandado pelo 
tenente Bottas, e, sem que cessasse o fogo de ambas as partes. 
vio-se aproximar á esquadrilha um grande escalcr, que 
transportava o chefe de divisão João Felis, o qual , depois 
de pequena demora, e sem esperar pelo resultado da acção 
que vinha d i r i g i r , retirou-se para a cidade, perto de uma 
hora da tarde. Consecutivamente começarão a passar para 
os lanchões menores, muitos soldados e maruja das embar
cações maiores, afim de tentarem o desembarque, que lhes 
era protegido pelo incessante fogo de sua esquadrilha, e 
pelas 3 horas da tarde se dirigirão aos presídios do Mocambo 
e Amoreiras, avançando com mais confiança , por isso que 
-os pontos de terra tinhão suspendido o fogo; mas reprodu-
aindo-ocom maior vigor, quando se aproximavão os lan

ai*. 



198. MTÍMOTUAS niSTOUlCAS, E POLÍTICAS 

chões, e conhecião que aão perderião muitos tiros, foi ta--
manho o estrago que produzirão aos op|>ugnadores , que 
estes se virão obrigados a retroceder ás embarcações, donde 
tinhão saltado» 

Pretenderão ainda segunda vez outro aproxe , com novos 
reforços recebidos naquellas embarcações; mas soffrendo 
ainda maior derrota nesta oceasião,' retirárão-se corridos, 
evadindo-se diíhcultosamente u m dos seos lanchões, por fal 
ta de tripulação que o vogasse , em conseqüência do extraor
dinário prejuízo que suporlára. Findou este combate depois 
das 6 horas da tarde , e avalia-se a perda dos Portuguezes , 
segundo noticias cx iclas^a perto de 200 homens entre mor
tos e feridos, sendo notável, que em todos os pontos da 
ilha não houvesse mais damnos do que o ferimento do ca
pitão Galvão, o qual , temerário em excesso , se apresen
tou de frente a uma das barcas, que passava pelo ponto do 
seo commando, provocando ao que neíla ião, perdendo en
tão a mão esquerda, por um tir o de mctralha. Terceira vez 
tentou a esquadrilha Lusitana, durante a noite do dia 8, fa
zer outra surpreza á ilha , porém , presentida pelas senti-
nellas dos pontos, no momento em que se aproximava á 
t e r r a , e disparados alguns tiros de fuzilaria, retirou-se no 
dia seguinte para a cidade, para onde anteriormente havia 
mandado os mortos e feridos no ataque do dia 7, estrago este 
assás sensível ao general Madeira, e o que poderia evitar se at-
tendesse á que já em tempos remotos (72) , e dominando 
o patriotismo contra a invasão dos Batavos, foi naquella ilha: 
que perdemos maior numero de gente em uma única acção 
também dirigida impensadamente. 

A incerteza do suecesso dessa aggrcssão, e a reconhecida 
superioridade das forças Luzitanas , fez trepidar os outros 
pontos do continente, dos quaes, á travez dc todos os riscos 
da esquadrilha sitiante, chegavão continuados reforços á. 
Itaparica, eo general Labatut, que sabia apreciar o mérito-

(72) Aeouteceo isto no tempo do governo de Antônio Telha da Silva — Vejn 
sc o vol. i°. das presentes Memórias pag. uo. 
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-e o valor, apenas conscio da victoria , brindou aos I t a p a r i 
ca nos com urna bandeira nacional, que foi logo arvorada 
na fortaleza de S. Lourenço, primeiro pavilhão do império 
que ali tremulou ; conferio ao major Lima a patente de tc-
nentecoronel de I a . linha, e o lugar de governador da ilha; 
elevou á difíbrentes graduações militares aos que ma:.* se ha
vião dislinguido (73), c remei teo a quantia de l:00(JS0Oü rs. 
para ser distribuída pelos inferiores c soldados, dirigindo 
igualmente nessa oceasião a proclamação seguinte — 

« Soldados Brazileiros, que denodamenle defôndeis I l a -

(73) Forão igualmente promovidos aos postos imniediatos os capitães G&lvão, 
e jYTnioel Rodrigues He .Souza , o tenente Cláudio José Ramos Amazonas, o a". 
tenente Bottas, e 0 alferes Francisco Alvellos Kspinohi: ÓN cirurgiões mores Fran
cisco Sahino A h ares da Rocha Vieira , e Kcrn.irdino Ferreira Nobrega forão 
graduados em capitães com os respectivos vencimentos, continuando no exerci--
cio .le sua profissão ; o ajudante Francisco Munpe] dos Santos Barreto foi gra
duado cm capitão; passou a a°. tenente da armada b gnarda-ir.arinlia José An
tônio Gonçalves, além d*.- outros, que [idas informações posteriores do tenente 
coronel Lima forão igualmente contemplados. O ofíicio que o general Labatut 
nesta orersião dir i g i o .íquelle Lima, é o que se transcreve — 

« Recebi os ofüYios de V. S.; elles nic encherão de prazer, e não posso dei
xar sem recompensa os exforços dos dignos defensores de Itaparica. Vão esses 
diplomas , dignos da liravura aVofúeiaes tão beneméritos: vai a proclamação do 
nosso imperador, e uma minha para ser lida.;! frente da tropa. Envio essa ban
deira, como digna recompensa dos bravos defensores dMtaparica, de quem V". S. 
é digno chefe , egovernador. A S. AI. I . farei presente seds altos feitos, além de 
já ter falindo de V. S. mui largamente íí este augusto senhor, em um ineooijicio 
anterior. Este augusto monarca pelo seo ministro da guerra me aulorjsa a re 
compensar aos beneméritos, eé por isso que passo a ofíiciar ao governo da Ca
choeira, para a soltura do cirargião-mòr Sahiuo , que preeneheo os deveres 
d'hnnrado Iírazileiro. A todos os officiaes e soldados do seo commaudo V. S. 
agradecerá da minha parte cm nome de S. M.l. e C. a sua bravura, e denodo. 
Envio i:ooo#ooo rs. para V. S. distribuir pelos inferiores e soldados Mande-me 
a lista dos ofrlciaes , que se distingiurão, dos quaes me falia , declarando-me no 
mes, companhias, e regimentos íí que pertencem, para eu, além de os recom-
mendar , premial-os como convém. Ku congratulo-me com V. S. , e com tão 
honrados companheiros d'armas. Brevemente surgirá no porto da Bahia a nossa 
esquadra , e veremos o fim dos nossos encetados trabalhos. 1 ndi> o que lhe en
vio será entregue pelo alferes de catalluria Ignacio dc Matos 'l'clles, que, logo 
que faça entrega, deve regressar a este quartel general do Kngchho novo. Deos 
guarde a V. S. , e á soa immortal guarnieão, como é mister á independem i.ilSj a-
z i l i c . i , eserviço do granda Pedro L Quartel general uo Engenho novo , xa de j«v 
neiro de i8s3. » 
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parica! Eu vos agradeço em nome da nação, e do nosso aw-
gusto imperador a bravura e bizarria, com que, debaixo da 
condueta do benemérito Lima, vosso digno commandante, 
repeilisles dessas praias, essa caíila de vândalos, que em mais 
de 39 ianehÕes c canhoneiras, intentarão desembarcar , e 
profanar o ameno solo d u m a ilha , cujos defensores tantas 
vezer, os tem morto e enxovalhado. Míseros ! assim c que 
sois, e vos intitulara conquistadores de Badajoz! vencedores 
dos vencedores da Europa ! Lançai vossas vistas á Itaparica, 
e nesta ilha magestosa reconhecereis o ludibrio do vosso 
valor decantado. -Soldados, esses vis escravos das pes ti feras 
cortes Lisbonenses se desenganarão. 0 dia 7, 8 e 9 <lo cor
rente voscollocou com justiça na serie dos Camarões, Ne-
greiros, e de outros heroes Braziieiros. No porvir vossos 
fil h o s , cheios de um nobre c bem entendido orgulho, i n -
digilando Itaparica, dirão ; — Ali meo aro, o bravo Lima, 
derrotou a esquadrillmdos vândalos Portuguezes, que opprimião 
nossa pátria-, acoíd meo pai, o digno Krazitciro Galrào. per-
deo uma mão. Quanto c bom e honroso deixar á nossa pos-
téridade riqueza deste cunho , que o tempo não gasta, e a 
traça não consome? ! Acceilaí por t a n t o , bravos Itaparica-
nos, os agradecmeníos do vosso general, que de longe com 
outros guerreiros tanto vigiava a condueta dos vossos i n i 
migos, esperando o momento feliz de os carregar. Elle se 
congratula com voseo, e vos otlcrece esta proclamação do 
imperador, na qual conhecerei* quaes são os briosos senti
mentos desse monarca, digno dos nossos sacrifícios, e do 
nosso amor. Recebei também, valentes defensores de I t a 
parica , essa bandeira nacional do independente B r a z i l : 
certo h\ o do que até aqui vossos feitos tem sido espantosos: 
áh! como o não serão encarando vós e;ta insígnia, que lembra 
a liberdade c i v i l , e a independência de uma nação que hade 
vi r a ser a primeira do globo! Eia, Itaparicanos, continuai 
a -mostrar aos nossos miwiigos que tendes por divisa, e é o 
võèso/ lÍtnl>re — independência ou morte. — Engenho novo 
12 de janeiro de 1823;. » 
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Quasi em igual sentido exprimio-sc b governo interino, 
eui outra proclamarão dirigida aos llaparieanos. aos quaes 
também oíForcceo uma rica bandeira, o a 13 do indicado iner 
regressou- para seos antigos pontos a maior parte da forca , 
que se havia reunido â dêfe/a dc Itaparica, como anterior
mente sedisse, tendo antes disto marchado em triunfo para 
a povoação, onde teve lugar a benção das novas bandeiras, ac
to religioso este feito a 17, ao qual se seguio um solemne Te-
Deum, pela victoria obtida, nada se poupando á tomar mais 
prasenleiro o júbilo desenvolvido desde o dia 13 ate 18, d u 
rante os quaes sc illuminou toda a povoação. Esles aconteci
mentos abaterão consideravelmente o partido dominante nu 
capital, eogcneral Madeira restringio ósseos movimentos ao 
recinto de suas linhas, crescendo então a emigração de mui
tos, que até ali ainda se conservavão na capital (74). 

(743 t''" 0 «tia 8 de fevereiro oommunitou I.nhatut ao governo imperial este 
«íccesso das armas Ilrasileiras, expmnindo-se assim — 
« HI"°i e Ex"°.' Sr — Foi ímmensa a satisfação, que tive quando recebi o off i -

rin de V- V.x* dc fi de dezembro do anno p;iss;tdo, por vôr que S. M. o impera
dor s^dígnou approvar o que hei feito em Sergipe, e nesta provincia a prol da 
independência Brazileira : por isso protesto a V. Fx. progredir em iguaes pro
cedimentos , e oxalá , que elíes sempre inereeão a imperial approvação a\íS. AI. 
Tenho fie| e nstrictamente executado tudo quanto no mesmo oííiciu de V. Kx. 
S. M. me ordena- No dia ?y de dezembro, antes de receber o ofíicio supradiio, 
feirtí o inimigo em todos os pontos; pela Itapoan a brigadu commandatia pelo o i . 
ronel Felisberto Gomes Caldeira, muito se distinguiu, e era tal o ardor, e valo
roso comportamento dos soldados, que muito custou áquclle coronel fazel-os 
retirar , e cessar o fogo, que íWiáò , anhelando somente a completa destruição 
do inimigo, qne nesse mesmo dia jurou a constituição Portugue/a nas suas li
nhas ; cujo juramento-lhes custou caro, por perderem 4 officiaes e soo soldado* 
entre mortos e feridos, segundo noticias fidedignas da cidade : não fui menos 
forte o ataque que iiics iir. com a brigada de pirajá, dividida em dous corpos, 
um comitinudado pelo major Partilharia Buhien.se Joaquim Satvro da Cunha, 
que os nt::cou na Croz doCcsine.e os obrigou a entrincheirarem-se conl grande 
perda, e fuga precipitada: não foi menos briosa a condueta do outro corpo 
commamU lo pelo sargentò-mór 'graduado (luillierme. José Carioca, comman* 
darite dos caçadores do Rio de Janeiro , qucosaiacou no*c4g*cuho da Conceição, 
dando llies duas descargas ctrrad^is, e uhrtgaudn os também a entrincheirarem-st-. 
Fui ócalar testemunha da iuircpidez dos nossos soldados, que aVánçavão cora 
josanreute sobre os inimigus , que medrosos, e canefldós pelos conliunadoS aj.tr-
-•nes das passadas guerrilha» se réfugiárão nas suas trincheira», quando viiá*" 

http://Buhien.se
http://aj.tr-
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A viitá da Cachoeira, que havia sido a primeira em procla
mar a regência do príncipe 0. Pedro, foi lambem a primeira 
da provincia em aceIama4-o imperador do Brazil, desenvol* 

lioYcjnr a nossa anilharia , e um lindo corpo dc cavallaria , que lhes apresentei, 
comporto de 9.5o homens assás di s c i p l i n a d o s , e que o tinha emboscado para os 
perseguir na ret i r a d a , T i v e grande pena que os inimigos não me dessem oceasião 
de l o u v a r os feitos desta b n va cavallaria disciplinada, e com mandada pelo ca
pitão João Antônio dos Heis, e que tanto desejo lhes notei de querer entrar no 
fogo, Este dia foi glorioso para as armas Brasileiras. Cessei desde o dia 29 de os 
perseguir a miúdo , não porque experimentasse grande p e r d a , pois que esta con-
sislío tão somente em um o f i i e i a l e uni f u r r i e l , mortos na brigada da Itapo a n , e cia 
3 feridos; a brigada de Pirajá apénas senlio a morte de um soldado caçador do 
Rio de Janeiro,e a de unidos caçadores voluntários do imperador , c um ( e r i d o ; 
cessei sim em razão do grande numero d'enfermos dc sezões , c lebres gástricas, 
o i n t e r m i t i e n t e s , que enchem os hospitaes da Ilapoan, Pirajá, e Engenho de 
bai x o , cujo numero, monta a mais dc doo , aceresceudo a penúria de medica
mentos , que a m u i t o custo vem da cidade, v i l l a da Cachoeira , e d\>utros luga
res já snmninmenle exaustos; pois todos os medicamentos se tem consumido , e 
não ha recurso, por não v i r e m embarcações ao Ileeoucavo bloqueado; p o r isso 
V. Ex. se dignará mandar os que pesso na lista inclusa , assinada pelo cirurgião 
nn»r do e x e r c i t o , meo secretario. P a r t i c i p o a V. Kx. para levar á augusta p r e 
sença do nosso amabilissimo imperador a completa der r o t a , que soffreo a ma
r i n h a i n i m i g a nos memoráveis dias 7 , 8 , e 9 de j a n e i r o passado, a qual sg p r o 
punha a tomar decididamente a i l h a de I t a p a r i c a , circundada com 40 barcas, e 
laiix.is cauhoneiias, além de 3 brigues de gu e r r a ; tentou repetidas vezes desem
barcar cm vários pontos, com especialidade no das Amoreiras; mas, graças ao 
intrépido major Antônio de Sousa L i m a , cunnnandaule daquclla i l h a , c t r o p a 
que a defende, que os r e p e i l i o com deuodo, e b i z a r r i a nos 'í dias snpramencio-
nados! A perda dos vândalos Luzítauos, segundo a ingênua confissão de muitos 
emigrados da cidade , c cartas escript.is á parentes, e amigos do Recôncavo, e 
mesmo pela deposição dos m a r i n h e i r o s , e soldados desertores, montou a 5oo e 
tantas praças de tropa c maruja , mortos e f e r i d o s ; morrerão alguns ofliciaes dc 
marinha , que eoniinandavão barcas, duas das quaes forão mellidas á p i q u e pelos 
acertados fí:os, que con t r a ella? fez o intrépido 2°. tenente João Francisco de 
O l i v e i r a 'conhecido pelo nome dc João dasBpltas) commandante das nossas 2 
canhoneiras Pedro I , e í.eopoldiua, ao q u a l O l i v e i r a p r o m o v i ao posto de i u . 
tenente da m i r i n h a B r a z i l e i r a . Igualmente c m nome deS. M. p r o m o v i a tenente 
coronel dc 1 l i n h a , e governador dc I t a p a r i c a o bravo major L i m a , que tanta» 
vezes tenj ranlo.gr,:do os ataques dos L n z i t a u o s , aos quaes além de os d e s t r u i r , 
põe sempre em d> 4 • . t o , i l l u m i u a n d o toda a il h a , e dando salvas de alegria, 
depois dos combates, z u m b i n d o com estes procedimentos de seos inúteis exforços. 
Os l.uzitanov, seguem os planos dos Batavos , que , tomando outr\>ra I t a p a r i c a , 
lautos daumos causarão ao Etecuticavo dalíahia; mas em quanto e x i s t j i o b i m a , 
e a brava tropa do seo commando, ha dc lhes ser custosa a tomada da i l h a . Ape-

http://ranlo.gr
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vendo os seos habitantes o mais vivo prazer neste acto , que 
teve lugar a 9 de janeiro com pompa , certamente superior 
às cireunstaucias, e occupadoo general Labatut com os ne
gócios do exercito , que urgião a continuação de sua pre
sença, determinou ao coronel Bento de Araujo Lopes Villas-
boas, que por elle assistisse áqueila soleínnidade, para a qual 
havia s do convidado pelo governo. Conhecia perfeitamente o 
general Madeira, que toda a sua opposição seria ociosa e i n -
fruetifera, mas, não obstante, mantinha oapparato dc umaat-
titudea enasameaçadora, e respeitável aos que pelasuperfi-
e'e encaravão o estado decousas da capital: a fome cada vez 
se tornava mais assoladora (75) , e foi então que elle per-
ínittio a franca sabida a todas as mulheres, velhos, e meni
nos que o qirzessem , não cessando porém a esquadrdha 
Luzitana de incoutmodar, persistindo no bloqueio, por 

rtas soube djs gloriosas aeções dos Itaparicanos, os animei, premiando, como 
disse, os cotnmandan es de terra e mar, e mais alguns ofliciaes, que se dístin-
gnirão nos j dias d*ataqne, como lambem lhes mandei uma proclamação de S. 
M em que di/.ia — Rodeados de vossas espozas, e filhos, v**s direis um dia : Eu 
também com Pedro 1". fui salvador da pátria. — Nesta, mesma oceasião foi ou
tra proclamarão minha , que remetto em copia , e uma bandeira nacional , com 
que muito ex dtárão , e Iriandei ao governador i:ooo$ooo rs. para repartir pela 
tropa Eu me saberia aproveitar deste momento tão vantajoso para nos, para 
rmlrur na cidade,"se não fosse lemhrar-ine do grande numero de doentes , Como 
acima r e f e r i , e da pouca tropa de linha pira semelhante operação tão arriscada, 
e se me não qui/.esse cingir restrictamente ás imperiaes ordens de S. M., de os 
atacar com frequenies guerrilhas, e conlinuos alarmes, até a chegada da esqua
dra. com a qual somente se pôde tomar a ridnde, sem graude mortandade,* 
tr\iiar os iucend os, latrocínios, e mortes, que elles premeditão fazer na sua r e t i 
rada. Estou Com tudo, como devo, esegundo as ordens soberanas, alerta a pre
venir estes males, que de certo querem causar aos desgraçado.-* habitantes da ci
dade , aos quaes di r i g i a proclamação, que remetto em copia a V. Ex. ;i '''» d< 
evitar barbaridades, e sevicias Estes ossuecessos políticos desta provincia , que 
tenho a honra de referir a V. Ex. para os levar ao conhecimento de S. M o I.» 
suja preciosa vida o céo conserve por a mios dilatados , para felicidade do ms-
reate império r.raziíèiró. Deos guarde a V. Ex. Quartel general no Engenho 
novo, 8 de fevereiro de i8,3 — 111."*'* c E x " " senhor corouel J »âo Vieira de 
Carvalho, ministro e secretario d*cslado dos negócios da guerra. — Labatut, ge
neral. • 

(7Í>) Chegou a libra de carne fresca a r$ooo rs., o a l q i r i r e d.- farinha • 
íj^soo, c os iitai* »í.'neros a proporção. 
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differentes partes do archípelago , com quanto tivesse senv-
pre o dissabor de vèr frustrados os seos exforços, pelo va--
lor da f r o t i l h a , já então respeitável, preparada em Itapari
ca , e habilmente dirigida pelos que acommandavão (7G). ao 
passo queoexorcito pacificador engrossava, com a força que 
se lhe reunia de divêrsos lugares z esperavão-se mais 400 
praças do Pernambuco, que já haviãopartido de harangeiras, 
em Sergipe, rio dia 22 de janeiro, e todavia eontinnavão 
as privações dos objectos mais necossariosa o mesmo exercito, 
faltas estas que o general Labatut imputava á pouca ener
gia do commissariado general, e á desarmonia do governo 
interino parafiom elle. Com elfeito uma nova polemica so
bre certa, porção de páo brazil tinha sido um fermento de 
correspondências, algum tanto.desagradáveis entre aquellas-
autoridades , mas Labatut se apresentava como sobranceiro 
aos embates da opposição que se lhe fazia , e , não se es-

(7G) O tenente Imitas, dito Francisco da Silva Castro, pèlippe Alvares de 
O l i v e i r a , que havia sido patrão-iimr da Cotinguiba , José Antônio Gonçalves ( 

André A v e l l i n o , Plácido José da Alaia , Manoel P e r e i r a , e F o r t u n a t o Alvares dc 
Sonsa , que substituía ao lenenle da armada Ilalt a z a r V i c t o r M o r e i r a l i o i s s u i i , 
quando este p a r d o para o Mio de j a n e i r o , com oiliçios de Labatut, em, uma eseu--
na Americana comprada para taes C()iiimunica«;ões pelo inesrqp Labatut p o r 
5:5oo$noo rs. Constava esta f r o t i l h a dos vasos, noticiados uo seguinte mapa , ex
traído da já citada fliein. das-oiclorias alcançadas pelos /taparicaiios^ 
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aquecendo cia causa , que lhe havia sido encarregada, pro-
g r e d a nos seos planos de atacar a capital, dirigindo-se outra 
vez oficialmente ao general Madeira desta forma: 

« General — E chegado linahneute o momento terrível 
••de decid rmos á força. d'ar mas a árdua questão — se vossos 
soldados sào os vencedores dos vencedores da illustre Eu* 
ropa, ou se os Brazileiros sabem corajosos defender sua pá
t r i a ultrajada , e se merecem ( segundo vrssa linguagem 
odiosa ) o nome di" rebeldes, somente porque não querem 
ser escravos. General, o canhão, e a bayoneta vai decidir a 
sorte dos tyrannos do Brazil , dos cruéis opprcssores da 
excelsa capital dos honrados Uaínauos, cujas ruas, e pra
gas, oh dura lembrança! forão ensopadas no saugue frater-
JIO pelas bayonetas de vossos soldados. Bem conheço, ge
neral , que depois das descargas dadas no parlamcntario , 
que vos enviei, logo depois da minha chegada, e dos repe
tidos choques, que havemos t i d o , e dos ataques pessoaes 
dos vossos infames gazeleiros , eu não devera entrar mais 
•em ajustes com vosco; porém para que o mundo inteiro , e 
a posteridade sempre imparcial, não me tache de lyranno , 
cu >o> i n t i m o , que tenciouo entrar á viva força na cidade, 
que oecupaes , e para o que ja tomei as necessárias medi
das , e hei dc cmnpril-as; mas a humanidade me dieta 
meios, que o B r a / i l , c o imperador não desaprovão. Inde
pendência, ou morle é a nossa divisa. Embarcar ou morrer 
é a vossa, e a da tropa que commandacs nas actuaes c i r 
cunstancias da vossa situação: e, pavja que se não julgue em 
nós fraquosa, vos declaro que sabemos por boas noticias 
dos unmensos enlermos, que enchem os vossos hospilaes, 

• a falta de viveres, e a diminuição dos vossos soldados nos 
continuados ataques dos defensores de Pirajá. e da Itapoan, 
cem especialidade no ultimo de 20 de dezembro passado , 
e no tia sempre inveneivcl Itaparica nos dias 7, 8, c 9 do 
corrente. Tropas Pernambucanas, e armamento do Rio de 
Janeiro acahão de reunir-se á este exercito : ellas desejão 
Jn bcr a longos servos o sangue Luzitano. Decidi por tanto 
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dentro de 3 dias, ou embarcar, ou morrer nas pontas das 
bayonetas Brazileiras, que, ainda que eu quizesse, não vos 
daráò quartel. Tal o seo justo resentimento! t a l o odio, que 
vos tem por vós mesmos causado! testemunha do seo valor, 
sei apreciar, fino conhecedor do rancor, a mimisade, que 
vos consagrão , e seria indigno do lugar, queoecupo, se não 
cbedeecsse a seos desejos, filhos da boa razão, e da j u s t i 
ça, lílies desejão combater e tomar a cidade. Àcceítai j u d i -
cioso o tempo preciso, que vos olFereço para deliberardes; 
eu vo-Io olfereço , cheio de satisfação ; não sou amigo de 
derramar sangue; este o único meio que tendes de salvar, 
e segurar os bens, e vidas dos negociantes Europeo* dessa 
cidade, alias todos morrereis, e recebereis o prêmio de vossa 
Mourisca emperração, e contumaz resistência. General, re
tirada, ou morte , é ò que vos oíforecemos á testa do exer
cito p acticador, em quanto que nós os Brazileiros quere
mos, e havemos conseguir — morte ou independência — 
Quem combate pelo Brazil não morre, porque combate pela 
causada justiça, da razão, e da liberdade. Eis os meos sen
timentos , e ancioso aguardo os vossos. Quartel general no 
Engenho novo 28 de janeiro de 1823. — l l l , u o . c Ex™. Sr. 
ignacio Luiz Madeira de Mello, general em chefe da tropa 
Portugueza, queoecupa a Bahia. — L a b a t u t general. » 

Ainda não havia inteiramente cessado a polemica sobre <x 
córte do pão brazil, quando pouco tardou que não se suscitas
se outra não menos celebre : queria o governo interino que 
se recolhesse a junta cja fazenda o dinheiro achado nos en
genhos dos Teixeiras, .mas Labatut, tendo exigido por es
cripto o parecer dos commandantes das brigadas (77) , 

(77) Dirigio-lhes para isto este offício— <* Tendo de responder ao ofíicio in
cluso do tieeIIcuti»imo conselho interino desta provincia, acerca do (pie elie 
contam, sobre a entrega do dinheiro achado, que actualinenie forma a caixa mi
li t a r deste exercito , e que é tão necessário nas nossas actuaes circunstancias de 
lermos o inimigo á frente, e a incerteza de durar muito tempo a guerra, em que 
nos achamos, cuja guerra não se pôde sustentar sem dinheiro na mão, podendo 
vi r a faítar numerário, uo caso de se fazer a ei^rega desta somma, que a provi
dencia nos d<5o para pagamento do exercito, cujos exforços elle visivelmente pro-
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sebretaloccurrencia, impugnou francamente aquella preten-
ção, que, encarada por um lado, parecia justa, se a contin
gência do successoda guerra por outro não decidisse em 

tege, a cujo exercito, «c.»io V. S. sabe, já se devem grandes sommas , pois rece
bem v-meuie meio stddo Iodos seos ofh>iaes, e soldados; medida esta que achei 
necessária, e u t i l , afim de não se consumir lodo o dinheiro, que temos em nosso 
poder, por a mesma razão de não sabermos quando se acabará a lide , em que es
tamos empeuhados; desejo por isso saber qual o parecer de V. S. sobre tal ob-
jedo. Ordeno por tanto a V. S. me maude por escripto o seo voto, declarando 
igualmente se a iropa do seo commando poder-se-a conservar na moderada su
bordinação , em que ora est;í, não se lhe pagando a tempos e horas, nas estações 
competentes, e ficando , como tem ficado ás vezes, por faltas do commissariado, 
sem eiaue, a cuja falta eu tenho acudido sempre por ter, como tenho, o dito 
dinheiro em arrecadação debaixo das minhas vistas. Espero com a possível bre
vidade a sua resposta , e a dos senhores commandantes, que servem debaixo das 
suas ordeux, para poder responder ao governo provincial, que talvez não esteja 
bem convencido, do que c governar homens armados em campanha, onde, fal-
taltaudo soldo, e etape, gerão-se mil inconvenientes, que Iraustor) ão, e annuj-
lão Iodos os planos úteis á causa, que sc defende. Deos guarde a V. S. Quartel 
general no EUgeuho novo, 28 de janeiro de tM.— \ha \senhor tenente coro
nel José de fíjri os Falcão , commandante de Pirajá. — Labatut, general. -
Em igual sentido se di r i g i o aos mais commandantes dos «Mereces corpos, e, 

por virtude das respostas que recebeu, foi a delie ao governo assim — 
- r l f * * * . eE\-"\ senhores— Aproveito esta oceasião para responder a V. Ex«*. 

icerca do dinheiro achado. Consultei a opinião dos commaudanles dos corpos, 
«ffciaps superiores, e cliefes de repartições do exercito, eo voto geral por uma 
grande pluralidade f u i , que se não entregasse o socorro, que a providencia nos 
deo para U maumeução d*um exercito tão carecedor de tudo, cujos indivíduos des
calços, rôios, e nus, e faltos quasi sempre de etape, e remédio.» , achão prompto 
socorro do que Ibes-é mister uo precioso tesouro arrecadado por seo general , 
que sohcíío procura fornecer lhe* todo o precioso, e que até com esle tesouro 
tem inalado a fome de muitas famílias desgraçadas, que sendo Brazileiras, são 
titgnas iI'amparo e protecção. 

- Melhor por tanto seria , excellentissimossenhores, que Vv. V.\*\ como tem 
ng«<rosa obrigação de arrecadar as rendas da nação, fução reverter para o te
souro naci. aal as grandes soturnas , que riços proprietárias deste Recôncavo de
vem ao mesmo tesouro, e ainda mesmo alguns membros desse excellentissirno 
conselho. A pátria necessita do dinheiro, que *e lhe deve; e>éftE« somma, que fôr
ma a eaua militar, não sendo das renda» da provincia, mas sim eventualmente 
achada, mostra a mão poderosa do Omnipotente, que quer que o Brazil seja li
vre eíndi peudenlc. Vv. Ex«'. se dignem mandar me o recibo das sommas con
tribuídas por diversos indivíduos, as quaes forão recebidas por Vv. Ex**. para 
compra de vários objectos, de que o exercito carecia , cujas somm;is sendo ti r a 
da» com a minha firma , é necessário mõVrar o fim que ellas tiverão nas contas , 
que tenno de apresentar ao publico, apreciador da condueta de iodos os emprç. 
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contrario, Com tudotinha chegadoá Itapoan no dia 1*. de Fe** 
verei ro o reforço das ZiOO j>raças expedicionárias de Pernam
buco, e, comoeraconstautcqueo general Madeira aguardava 
por momentos novos reforços de Portugal, que se dizia subi
rem a 5,000 homens, pretendeo Labalut antes disso accom-
rnet ler á capital: ordenou pois qnc de Itaparica marchassem 
aencorporar-se-lhe 300, a 400 homens dos mais exforçados; 
fez iguaes exigências <Ie Outras partes , c, desejando seguir 
de conformidade Com os seos ofírciaes, reunio cm o dia 9 
uni conselho m i l i t a r , perante o qual recitou o seguinte dis
curso — .. . , . 
' <• * ihanici-vos, senhores. pai*aqne reunidos commigo neste 
lugar, consultássemos sobre a nossa situação actual, na qua
lidade de sitiantes da cidade da Bahia, oecupada pelos L u 
sitanos, ineosc vossos inimigos. Conheço nos vossos semblan-
\rr$ o« uobres scnlimenlos , que animão vossos corações 
ve:-oad* iramente militares e Brazileiros. Jurámos defender 
a nossa pátria, e seo augusto imperador, que lambem j u 
rou o mesmo, defendendo nossos direitos sagrados , e do 
império , que elle adoplou por pátria , e onde seos bravos 
ÍKUJ'Jantes erigirão cm bases'eternas seo soíio magestoso ; 
sim, em bases eternas, por estar o imperial trono de S. M. 
fundamentado nos sagrados direitos da justiça, da razão, e 
j M t n í í /a. \ós sabeis , senhores, o plano luciferino , com 
que E I S eôríes de Lisboa intentava© colonísar esle extenso, 
e bello pu :z, elevado pelo rei D. João VI á categoria de rei
n o, categoria reconhecida por todas as nações, c como tal 
o Brazil igual, c merecedor de tudo quanto Portugal me
recesse, c obtivesse. Os Portuguezes iiuropeos trairão nossa 
boa fé: eis a justiça do Brazil em ser, c declarar-se indepen
dente d um irmão ambicioso, e lyranno. Assim fica provado, 
que o direito n a t u r a l , c a razão admoestou, e induzio ao 

gado?. AS Uta do papel que remetto, Vv, Ex a\ me mandarão dizer, sc receberão 
o u quantia, c rogo thes me queirão tornar a mandar o mesmo papel. Deos guarde 
a Vv. Ív\"\ para bem da nossa causa. Quartel general no Engenho novo, 3 dr 
jcvcrelro de i&?.3f a°, da independência e do império. 
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lírazil a drsligar-.se da convivência Portugueza , visto que 
ella lhe era onerosa e aviltante. 

o Portugal injusto continua nos seos loucos planos de 
escravisar-nos, por isso além dos-janisaros, que oceunão e 
vexão a cidade da Bahia*, sei de ser to, que envião- uma- rer 
geucia, e Ç.000 homens á escravisar-nos-, irnmolar nossas 
esposas, e filhos, c calcar a pés nossos direitos iuauferiveis, 
e sagrados. Por tanto venho consultar-vos se devemos ata
car os Luzitanos, que cecupão a cidade, a ílin de que @$t$* 
jamos de posse delia , quando vier o socorro mencionado, 
c com mais commodidadc, o rcpilíamos, evitando deste mo
do as crueldades, c sevicias, que do certo praticarão,contra 
os Brazileiros, e contra aqueiles, que Unidos com elles de
fendem sua justa independência. Tenho além disto, senho
res, a ponderar-vos, que o inverno lã o rigoroso, como cu
beis é neste Recôncavo, bate-nos a porta, e que se elle aqui 
nos apanha, sollreremos m i l privações. Não ha pois meio 
termo a escolher ; é necessário, que nos decidamos a acom-
mcttel-os já sem demora, ou sujeitar-nos ás horríveis alter
nativas da nossa sorte, e situação , que de certo será mes
quinha, desgraçada, e penosa. A'vista do exposto, que melhor 
vereis nesta carta., e papeis que vosolferoeo, decidi, que cu 
seguirei a piuralide.de das vossas deliberações. » 

fsão carecião por certo de mais incentivos os illuslres 
membros, que formavão o referido conselho, c, apenas 
finda a leitura do discurso , que fica transcripto, seguio-se 
unanimente a deliberação de que devia-se quanto antes acom-
xnetter a capital, exaraudo-se de tal accordoesla acla — 

» Aos 9 dias do mez de fevereiro do anno de neste 
acampamento de Pirajá, se reunirão os commaudanícs dos 
corpos, e pontos desta brigada, e da Armação com a presi
dência do Ex**. Sr. general em chefe do exercito imperial, 
e pacificador ,' e tendo-se lido o discurso acima, e cartas ad
juntas vindas do Porto , no contexto das quaes se via :a 
próxima remessa de tropa, que de Portugal sc esperava, pa
ra augmento das forças Lusitanas na Bahia , findo élle, sc-

http://drsligar-.se
http://piuralide.de
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procedeo á votação se se deveria ou não atacar o inimigo, 
e, á geral unanimidade, se votou, que quanto antes se de
veria alacar, antes que sc verificasse a chegada das ditas tro
pas, íicando para nova discussão o concerto do plano de 
ataque, privativo ao Sr. general com aqueiles officiaes da 
sua escolha. Do que para em todo tempo constar se lavrou 
este termo , que assinarão os sohredilos commandantes. 
-— F< lisber/o Gomes Caldeira , coronel commandante ; Jo
sé de Barros Falcão de iMcerda, tenente c o r o n e l ; Antônio 
Maria da Silva Torres* tenente coronel; Joaquim Fran
cisco das Chagas, tenente coronel ; Manoel Gonçalves da 
Silva , tenente coronel; Joaquim Satyro da Cunha , ma
jo r commandante d artilharia ; Lázaro José Jambeiro, assis-
tenle conunis?ario do exercito ; Joaquim José Rodrigues , 
major; José Antônio da Silva Castro, major commandante; 
José Pedro dc Alcântara, major commandmUe; Jose Leite 
Pacheco > major; Thomaz Pereira da Sib a e Mello, major 
graduado e cmmuaudantc; Joaquim José d., Silva S* W*#gà, 
major graduado ; Joaquim Fortunato de Santa Anna, major 
graduado; Antônio Lopes de Moura, major graduado; Teo-
doro de Macedo Sodr'', capitão; Manoel AIves do Nascimento, 
capitão; João Antônio dos Heis, capitão;, Antônio Joaquim 
de Vargas, capitão; João José Almeida Vasconcellos Piamos, 
capitão graduado; Manoel Marques Pitanga, capitão com
mandante do batalhão de caçadores constitucionaes Brazi
leiros; Luiz Bernabé Rodrigues Ramos; Nicoldo Tolentino da 
Costa , tenente commandante ; Francisco de Paula Bahia , 
ajudante ; José Gonçalves ela Silva, alferes commandante 
inte r i n o ; IVenccslfío Miguel Soares Carneviva, I o . tenente 
commandante dacoiep inhia de artilharia (78), 

(78) Na mesma oceasião dirigio aos habitantes da cidade este manifesto — 
•• Pacíficos habitantes da «idade da ] tal tia. A fila n Ironia-, esta heüa virtude 

do homem policiado, e culto, clama no meo sensorio em vosso beneficio. Res
tai tranquillos no seio da cidade, nma u/., que o general Madeira dócil á mi
nha razoável intimarão?, comece a embarcar a tropo , resoluto a retirar-se, como 
lhe hei d i t o , á qual , depois de embarcada, prestarei lodo o necessário para 
sita ̂ *grtò; vos afianço cin nome dc ímpciiu ê"o Bfwn), e do seo imperador 
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i\ão era porém negocio dc pouco momento o aceommet-
ter a c a p i t a l , defendida com optimas trincheira», e uma 
força marítima c terrestre respeitável, ao passo cm que os 
negócios do interior parlicípavão da displicência, e desaven
ças do governo interino com o general Labatut, o q u a l , 
pensando nisto ( 7 9 ) , com toda a madnresa, e desejoso de 
acalmar essa desarmonia, em extremo prejudicial, especial
mente cm momentos tão críticos, entregou o commarido 
do exercito ao brigadeiro José lígidio Gordilho de Barbuda, 
e dirigio-sc â vijtta da Cachoeira , onde chegou no dia 18, 
convidando logo a re^pecfva câmara municipal , para que 
houvesse de assistir á conferência , c exposição vocal que ia 
fazer ao mesmo governo interino, em um ofíicio, que pes
soalmente entregaria , por isso que outros seos ofliclos, que 
anteriormente lhe dirigira, havião sido interceptados. 

Esta resolução inopinada deo motivo a diferentes juízos, 
conforme os dicíava o espirito dc partido que cada umsegu;a: 

constitucional, garantir todos os bens, o vidas dos Europcos existentes na cida
de , aliás todos os Portuguezes serão passados á espada , sem exeepção de.pes>ôa. 
Eis pois os meos sentimentos, e resolução final* assim o pedem os Brasileiros das 
diversas províncias, reunidos com as armas uàs mãos, c com parti c u l a r i d a d e us 
bravos e.recém-chegados Pernambucanos, os quaes todos Lemos por di v i s a , e fi
nal resolução — Independência ou m o r t e . — Q u a r t e l -general no Engenho novo 
aü dc Janeiro de iSw3. — L a b a t u t , general. » 

(~Ay, Começarão essas desavenças, pela nomeação feita pelo governo i n t e r i n o 
do coronel Manuel da Silva D a l t r o , para seo ajudante d'urdens, bem como pela 
de outros ofliciaes,para certos empregos, querendo o mesmo governo, que a 
autoridade de l..tl>atu(, como general do exercito, se limitava aqueiles olíie.aes 
que estivessem alistados n o menino ex e r c i t o , p o r não ser governador das armas. 

.Esta opinião .produzio a publicação, e emissão d'algumas ordens daquelle governo 
um pouco extravagante», cessando apenas toda essa teima de c.tufl.ctoseom a por
tai ia,expedida pela secretaria d ;estado dos negócios, da guerra, c m n de ja n e i r o 

. dosobredilolanno (.1 :i.;i3}, pela.qual era expressamente declarado ficarem debaixo 
;d.isordeus.du general todos osolíiciaes militares de i ' . e r . l i n h a , c elle responsável 
.iiumodiatatuc4i.le.ao.juipei-..<lor pela defesa da provincia. Em conseqüência desta 
..dctei uüm.ção, ofíiçiou Labatut no dia 24 de março ao coronel Bento de Ar a u j o 
.Lopes \ illas-l»pas, r j t i ! i c a u d o * a nomeação, qÜéflhè havia dado duconunaudaiile 
11...H.J1 • d,\ Cacjfnelra,, nomeação essa que. anteriormente havia sido impugnada, e 
,4.ê utfqii;oyyd.«.pejo mesmo governo, ordenando-lhe lambem Czes.ie p u b l i c a r p o r 
J i w u i o jiü,i;;csuta v i l l a aquella p o r t a r i a , de que havia sido coriduetur do fíiu de 
^W&Virf\3¥°< P j W - f K d'o:t'eitS L u i z d;. Franca Pinto Carcez. 

Tow i r . a7-
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espalhou-se até que Labatut, conferenciando com o governo; 
interino, o ultrajara com palavras insultantes; que a sua r 

ida tinha por l i m p depor, c prender o secretario Montezuma, 
de quem por vezes se havia queixado ao imperador; mas 
não me pertencendo a qualidade de historiador, na publica
ção destas Memórias, nem se achando ainda de todo extirpa
das as odiosidades, á despeito dos aunos que sc hão volvido, 
fica reservado ao futuro historiografo o entrar cm detalhes 
mais minuciosos sobre este e outros factos, cumprindo so
mente d'zer-se agora, que o mesmo Labatut, depois de haver 
assinado umaacta (80) perante aquelle governo interino, na 
qual por alguma forma se prelendeo conciliar o choque dos 

(8o) Não me foi possível obter a Ieiltira dessa acta, mas é certo que ella cie 
nada servio, porque os disscntimenios continuarão com o mesmo, ou ainda maior» 
vigor entre o governo interino e o general Labatut, que posteriormente a i n -
culcava de inexacta , como se vé1 do seguinte ofíicio — 

. III»'5. c Ex»6'. senhores. — Recebi o longo officio de Vv. Ex»'., ao qual por -
ora não respondo, como devo , por não me sobrar tempo, que á ociosos tanto 
serve, para dar lugar á intrigas, e projectos de aéreas representações grulescas 
e pantemicas. Sô sim respondo sobre o que Vv. Ex*'. obrarão áeerca do te
nente corenel Manoel Ignacio \ que eu não sabia , que era ajudante d'ordens desse 
conselho , e que como militar o mandava virá este quartel general, para saber 
delle o que se dizia ; e deste modo íiz outr'ora chamar o eapitào-mòr dessa villa 
e t apenas conheci as intrigas, o fiz voltar. Excelentíssimos senhores, continuem 
a dar lições de insubordinação militar; queirãu embora a guerra c i v i l ; eu com 
a dignidade própria do meo emprego , e caracter, protesto contra a acta, uma 
vez, que ella não seja coadjuvar-me o excellentissimo conselho para eu de
sempenhar o que S. M. pela sua carta imperial meiurumbio, e ordena ao gover
no; porque seria desgraça minha, não sendo governador permanente das armas, 
mas um general extraordinariamente mandado para defender, e salvar toda a pro
vincia , o licar sujeito ao conseil o: devo por isso pôr commandantes, onde muito 
me parecer á bem da defesa da mesma; e como me persuado, que o imperador 
é mais, que o conselho interino, não me importa, que quem fez a acta , que 
sinceramente assinei , se valesse da minha pouca dexteridade em manejar a l i n 
guagem lírasileira , e nella mc quizesse sujeitar cavilosamente ao conselho. Nunca 
serei á elle sujeito; farei sim, do que já dei provas, respeital-ô, e mantel-o nas 
suas atribuições. Fechem por taiitoosouvidosáintriga de militares,qne enjoados 
do fumo da pólvora, que somente para sala, e ordens servem, querem vér as 
desgraçadas e luetosas scenas de 19, e ao de fevereiro. Perversos! Nunca taes 
gcenas \creis! Não queirão a guerra c i v i l nas actuacs circunstancias, cm que es
tão próximos de ser lançados os inimigos; nem acreditar a pérfida linguagem dos 
que, por uma refinada lisonja, cheia de despreso, os chamão columnas da pro
víncia,„e seos constantes defensores, sem terem visto as Unhas do exercito, c foi 
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eonflictos, entre ambos suscitados, retirou-se para o seo 
quartel general, onde chegou no d i a 2 i do referido mez de 
fevereiro, á continuar nas operações do exercito. 

O general Madeira havia triplicado a linha cie suas t r i n 
cheiras, e infelizmente notava-se no exercito pacificador 
uma continuada deserção de soldados, e até dê alguns infe
riores ; os hospilaes achavão-se com 900 doentes . e a de
mora da esquadra, que se esperava do Rio de Janeiro, fez 
com que Labatut procrasünasse o assalto resolvido no dia 
9, pois temia igualmente que os Luzitanos , tendo franca 
a sabida da barra, commcttcssem actos dc barbaridade con
tra a capital. Assim pois restringio-se ã meros ataques par-
ciacs , e foi um destes o do dia 15 do mez de fevereiro, de 
que se trata, em o qual os Luzitanos, aggredidos pelas forcas 
da Conceição , e Itapoan, perderão 50 homens entre mortos 
•e feridos, não sendo mafor a sua perda p or se entrinchei
rarem rapidamente , sendo porém obrigados a abandonar a 
-terceira linha de uma das trincheiras, pelo lado da Concei
ção , e passando logo agnarnecer a segunda, donde fizerão 
corajosa resistência. Tivemos tres mortos, là feridos, e 1 
prizionciro , por haver quebrado uma perna, o qual, con
duzido para os hospitaes da cidade, foi nelía humanamente 
tratado, por especial recommendação do general Madeira. 

No dia 2.5 de fevereiro tratou Labatu'tde estreiiar o assedio 
da capital : o coronel Felisberto teve ordem de tomar po
sição segura nas Brotas, e Cruz do Cosme , obrando de 
acordo com o tenente coronel Jose de Barros, que passou 
a oecupar os pontos da Conceição, Campina, e Fazenda 
grande do Lázaro ; a cavallaria marchou para as Brotas, e o 
major GuilhermeJosé Lisboa, paraPirajá com o seo batalhão, 

lificaeões dos inimjgos. Brevemente conhecerão Vv. Ex**., que não sou, nem 
quero ser capitão general desta malfadada provincia ; malfadada pela oecupação 
nos inimigos, e ainda mais pelo orgulho despresivel d'a!gons dos seos habitante?, 
que julgão, que devem ser governadores, ou nada. Deos guarde a Vv. Ex*'. 
Quartel general em Cangumngú, 9 de março de i 8 * 3 , a°. da independência, e, 
do império.—111 B 0 ,

: e Ex**". senhores presidente, c mais deputados do conselb» 
interino do governo. — LabritUt\ gencrM. 
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proclamando o mesmo Labatut no dia 27 aos povos . e n© 
nrimedualo aos soldados neste sentido. — 

» Habitantes do Recôncavo de todas as classes! boje, mais 
que nunca, deveih conliecer os povos d outras províncias 
Bra/ileiras o vosso p a l r o l i s m o : a pátria necessita de novo» 
defensores; e! a, como niãicarinhosa, vos pede com instância 
a liberteis dos vândalos que oecupão vossa bella capital , e 
quealtinjaes á f u t u r a defeza da provincia em que nascestes; 
por isso em nome tlq. imperador vos peco , que vos venhaes 
alisíar dí'baixo do auri-verde estandarte da independência 
LraziLea , e ôervheis snuente como voluntários na tropa da 
j\ linha o espaço.de 3 annos, findos os quaes, regressará Õ 
á seos lares Iodos os que não quizoreei continuar no honroso 
emprego d ÍS armas, passando-se-lhes, no momento dassen-
tar praça, a escusa competente, rubricada pelo chefe do 
corpo, ond.* forem e!"-.fiados. Iiic#s proprietários Bahianos, 
attendei aos brados do vosso paiz natal, e aos echos patrióti
cos dos habitantes do Brazil, que desde o caudaloso Amazo
nas, ate o iunnenso Prata querem —independência ou morte. 
ISão se diga que nos Fluminenses ha mais patriotismo , que 
no? Bahianos. Sim, aqttelles, apenas o imperador proclamou, 
chamando-os á alisíar <so por 3 annos f virão cheios, em ura 
momento, todos ás batalhões de linha ; o mesmo suecede 
na guerreira provincia de Pernambuco. Bahianos! agora, 
mais que nunca, é-que -doveis mostrar se amais o defensor 
perpetuo do Brazil, e a liberdade e Independência da vossa 
•pali ia : só deste modo o velho -Portugal, vendo vossa reso-
Juçãoc altitude marcial, deixará de perseguir-vos com novos 
Jauisaros , c o vosso florenle commercio tomará novo im
pulso, e iibcidadc. Lia , filhos da incida primogênita de 
Cabral, apresentai vos ao patriarca da liberdade Bahiense, 
o honrado capitão inòr Buicão, que no principio da glorio
sa revolução do Recôncavo, reunio os bravos defensores da 
pátria, os ma;.teve, e animou a repelirem os tyrannos : esse 
mesmo benemérito cidadão está hoje por m im encarregado 
do alistamento, debaixo da condição supraexpendida. Yiudc 
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por tanto dar as mais distinetas provas, que nos v ossos cor 
rações, assim como nos vossos braços, existe a divisa — i n 
dependência on morte. ̂ - Quartel general no Engenho novo 
27 de fevereiro de i 823, I o . da independência e do império, n 

• Soldados do exercito pacificador! desenrola-se diante 
de vos a ins gnla da honra , e liberdade civil : não é a águia 
Romana, que levava a escravidão aos povos mais longínquos 
da terra , mas sim a bandeira imperial Ilrazileira , que des
perta o vosso valor nativo , e avílo , a vossa natu r a l , c fiziea 
grandeza, e ponderaucia nacional s, notai desenove provín
cias unidas, tão grandes como os reinos maiores da Europa 
as quaes todas tem por divisa — independência ou mo r t e — • 
vedo a insígnia sacro-santa da nossa religião santa cm plan
tada no globo, e c i r c u n i a d a por arbustos , que formão a 
inveja dos estrangeiros, e mostra nossa grande/a eommer-
cíal entre as demais nações. 

»' Brazilanos ! Ali estão os nossos inimigos, e suas t r i n 
cheiras; brevemente a nossa esquadra, batendo a inimiga, 
nos fará marchar para dentro da cidade do Salvador; e quem 
deixa: á dc vencer, tendo por generalissimo o imperador 
Pedro 1" , e por divisa — independência ou morte? — Vi-
vão as còrtes Brazileiras; viva o nosso imperador constitucio
nal Pedro I o . ; viva o exercito pacificador, e libertador da 
Bahia. » 

Para melhor direcção das operações transforio Labatut o 
»eo quartel general em 6 de março para o lugar denominado 
Cangiwungú, e criou uma terceira brigada do centro, cujo 
commandí foi dado ao coronel José Joaquim de Limae Sil
va, que acabava de chegar do Rio de Janeiro com o balaílião 
do imperador ali criado, c organisado em 8 dias, no fim dos 
quaes partio á unir-se ao exercito pacTicador. Com tudo 
pouco diuturno foi o rigordo referido assedio, porque tendo-
se avistado 15 vasos Portuguezes, que trazíão novo*socor
ros de tropas para a cidade, ordenou logo o mesmo general 
no dia 31 aos mencionados commandantes das brigadas da 
Hapoan e Pirajá , que passassem a oecupar suas antigas po-
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sições; recommendou ao tenente coronel L ima, a maior 
cautela na defeza de Itaparica , e reforçou com ZiOO homens 
e sufficiente artilharia, a ilha de Maré, e pontos de Passe, 
fortificando igualmenteTodo o littoval desde o Aoupe até o 
Dourado , fortiiicação esta que foi encarregada aos mais há
beis officiaes. 

Constava aquelle reforço enviado de Lisboa ao general 
Madeira de 2:500 praças dos batalhões n°. 1 , 2, c h dc ca
çadores, c dos de n\ 5 e 6 de i n f a n t a r i a o s quaes desem
barcarão, entre os costumados applausos , no dia 4*. de 
a b r i l , espalhando a noticia de que naquella capital se ficava 
apromptando outra expedição de 5:000 homens, que devião 
acampanhar a pretendida regência do Brazil, e o governo 
interino, conscio da chegada daquclla força pelas participa
ções de Labatut, proclamou aos habitantes da provincia (81) 

(Si) Dirigio-sr- igualmente nos Portuguezes da cidade por esCouira-- , 
<• O conselho interino do governo da provincia da Bahia aos P0rtugue7.cs 

residentes na cidade. 
» Portuguezes da cidade da Bahia ! O conselho interino do governo ínstallado 

no interior da provincia pela voz unanime d;>s pci os, tem já esgotado os meios 
hránflos para ronciliar vossa 'còndücta com a dc todo o cidadão honesto, e pro-
fco, seja qual for a pátria, onde viva: e possuído da maior magoa tem visto 
baldados seos esforços por nrredar-vos do precipício e derrota, á que certo vos 
urra si rara a entrada do exercito vencedor, pela mais do que malfadada capital. 
Ainda uma voz porém insurgem em o seo Brazileiro coração os sentimentos fi
lantrópicos : ainda uma vez a humanidade cm pranto o adverte, e lhe impõe o 
dever dc proclamar-vos. 
... IVwutguczcs da cidade Ja Bahia ! é tempo de conbecerdes a v i l i n t r i g a , e 

a átrãiçoadora ambição dessa facção demagógica, que em seo subversivo furor 
j u r o u soldar os já quebrados ferros, acabando por ventura para sempre a pe-
jiinsular categoria de nação üvre e independente. O Brazil não deve ser escravo 
—-é lei que a Omnipotencia , solícita no bem ser de sua mais delicada e per
feita obra , grnvcu cm o coração de todos nós; c lei que ainda o bárbaro reco
nhece jjei al a todrs os homens, seja qual fór o seo paíz natal, a zona, grandeza,, 
» u política preponderância. O Brazil não pôde ser escravo — assim o demonstrão 
as forças, com que o .partilhara a natureza: assim o evidencia o não igualado 
fogo patriótico, que abraza a cada mil dos seos habitantes; colonos hontem, hoje 
li v r e s , nação, e independentes: assim o npregóão os dias de Delavmre; a ner-
rota de hcclerc vencido com .io,ooo homer.s na prquena ilha de S. Domingos; o 
^alimento dc Aloi il!o, e a sorte da esquadra Ang?o-invençivfIs que despejou 12,000 
"iioBiens em Buenos-Arres", para serem batidos . e cobertos çte vergonha. 

,* O influxo da liberdade é um s i ; os seos raios vivificadores igualmente nni-

http://P0rtugue7.cs
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nesta forma — «O conselho interinodo governo da provin
cia da Bahia aos seos hab : tantos-: 
» Hahianos ! Ü governo tjiannicò de Portugal acaba de 

nulo , e prosperão até o ultimo cies cidadãos . desconhecido, e como fóra da grei. 
G Brazil l i v r e , rico , e pcrít-n so fará livres , licos, e respeitados os que o ha
bitarem. Portugal ameaçado uma neva <• renhida guerra com as poderosas 
nações do norte , Portugal sem constdérBçãí política, sèm exercito, sem marinha, 
pobre, acanhado, c quasi cmbanea-iòta seo credito; sem recursos, só pôde of
erecer, dVnvolta com te dos cs males e publicas calamidades, a anihilação do cor
po social , cancerado c moribundo. 
»• Portuguezes da cidade da Bahia não é esta a primeira *vez , que um prín

cipe Elízio tentou erguer augusto e dourado trono na amena, vasta, c rica me
ridional porção da America , o Brazil. 
» O rei D. João I V , agradecido á nobre altitude tomada pelo Brazil, em dcflft» 

do seo então mal seguro trono, quasi préa da prepotência Castelhana, não só 
o elevou á.prinÒIpádo, mas atv com política e penetradòra acie, projectou, qual 
outro fundador de Bizanao. levantar oecídenta! império lia diamantina terra de 
Santa Cruz. Existe hoje ainda o roteiro, que devera servir de guia á reabsaçáo 

' do agigantado plano Tal foi ao depois o voto do futurisador Colbert Portuguez. 
Sua vigorosa fie raras vezes imitada, compreenção zombava por aquelle motivo 
da promcttida fúria do gabinete Inglez , então victima de esturrada política F. 
finalmente magnânimo, e outro Pedro grande , el-rei lidelíssimo , o pai do mes
mo aquém ora desobedeceis, assiuou o liberal edicto de nossa tão preconisada 
emancipação. 
» O Brazil independente nada mais faz, doque revendicar direitos, sobre que 

«ão corre o trastempo , e annunciar ao mundo , e á posteridade, que animados 
dos mesmos seiuimcntus, que os Portuguezes no remarcavcl dia a', de agoáto de 
ití-to , jamais consentíráõ em seos pulsos o vergonhoso grilhão da arbitrariedade, 
e da t j rannia. Um elo só da cad&i social não foi quebrado: respeitosos para com 
o trono da menarquia, obedecem, como religião, ao immortal herdeiro delia. 
O nome Portuguez não foi exliucto, conmosco vivem muitos, na posse de an
tigos empregos. 

• Portugueses da cidade da Bahia ! exterminai para longe a câfiíã de públicos 
intrigantes, esses discolossem religião, sem pátria, sem honra, sem amigos, que 
ousadamente assoalhão entre vós horrores, e vcxaçóVs praticadas pelas autori
dades da província , e pelos Brazileiros com os Portuguezes Europços. Taes 
monstros so merecem execração: vossos positivos, e mais encarniçados immig«s 
prorurão, quaes outros Santeues, e Hobespiers, contraminar a*nltima pedra do 
edifício político. Está mui longe de seos nefarios corações o amor pur o , que 
abrazéa o verdadeiro patriota: esperançadas no v i l interesse, recitado de com-
moções, e anaiquias, as amão, as promovem. 

» Portuguezes! O conselho interino do goveriío da província, em nome do 
imperador nosso monarca , em nome da humanidade protesta não recair sobro 
si a responsabilidade dos meios violentos, e honis, de que *ciá forçado a usar-

• 
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enviar uma nova horda de vândalos cm socorro das tropas, 
que ainda pisão , e occupão o acanhado recinto da nossa 
cidade. Esta rocom-chogada expedição é sem igual ao der
radeiro clarão da luz moribunda, e necessário eíTeito da 
política absurda deBagdad, c dcRoma, quePorlugal, amea
çado é CNàtirldõ, tem, por um excesso de loucura adopíado 
e se-uido. :V maneira-do dirait dos cülifãS, o ministério d o i 
Poríuguezes deseja propagar, mediante a espada, um alco-
rão á seo geito : e, semelhante ao capitólio do l ibre , pre
tende governar senhoria!mente a niais bella região do novo 
mundo. Quem acreditará , Bahianos , que no século X I X 
fosse concebido tão giganíescOj como paradoxal, e dcstilu-
t i o projocto ! Sena preciso que desandássemos o caminho 
dc 3 séculos de progressiva civilisação , para que hoje fosse
mos preza da espada do infame Madeira, como oütrpra os 
paciuco:> Brazileiros, nossos irmãos do naufragado Cabral. 

para repellir com a força a alraicoada ambição Purtugucza, se perscverarJes 
teimosos nrt guerra, que loucamente haveis encetiido, saiba a posteridade as be
néficas-e pacificas intenções do conselho órgão do povo Bahiano: julguem nos-
r.os v i n d o u r o s da justiça, e legi t i m i d a d e da l i n h a de cond u e t a , que nos te.nos 
assinado; derramando sobre as v i h o r a s , que pretendem roer as entranhas deste 
solo abençoado, e seo hospede,*fl mais ignonirniosa infâmia c vergonha. 

» Hoje pela u l t i m a vez vos faüa o conselho, e vos adverte da insidiosa cabala , 
que os inimigos da nação tem negra, c airaiçoadamente concebido, c começado 
de persuad:r-vos. Não são p o r vós desconhecidos os males de uma extt rminadora 
gUprra, cm que vos baveis dcsacoidadamcitte empenhado; guerra que sera COMI 
todas a? nações, do mundo; não pelo inieresse, e equilíbrio, que resulta a 
E u r o p a com a independência do l ' r a z i l , como ptjto bem fundádod ella: o exer
cit o i m p e r i a l pacificador, a p r o v i n c i a i n t e i r a , a nação b r a z i l e i r a uma espécie 
não desmerecerá da att i f u c U que a justiça, a razão, e a naturesa lhe tem assinado. 
.Se címrimiaidc* no tie>]ouçadu, e p u e r i l plano dc csrrax isar-nos, com Subversão 
dos princípios mais sãos de depurado d i r e i t o p u b l i c o e das gentes, p r i m e i r o ve-
reis morto u u h i m o Brazüciro, do (pie atado o seo pulso a v i l cadéa da rec;»!o-
nisacão. K nofcsa divisa — Independênciaou m o r t e — T r e m e i ; e dizei com nos-
co. viva a uossa santa lebgião; viva o i m p e r a d o r c o n s t i t u c i o n a l , e "defensor 
p e r p v t n u do l i i a / i l , viva-a assembléa geral legislativa, e c o n s t i t u i n t e , vivão to-
d< s ps nuíigos da causa da B r a z i l . Sala das sessões na*vílla da (àiclioeira aos 5 
de a b r i l de ifia.3, 2". d 1 i u de pendência , è do império —"Francisco Flestào Pires 
•tle Curvui/iO e Albuqiierunc, p j evidente — F ancisco ('é'.leafaba'Momezuma, se
c r e t a r i o — Manoel Ja'Silva Cauthj —'Manoel 'Úiutlc' fTfíx —•"ftòflifSióWãisÚc ÚaS-

"tâasioeCdos'SàtUoi Silva - Fumcsco 'JyWfa •Sttthe1ààii*rti1u>r* . 
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*Se os Francczes c Batavos já então mais robustos, que os 
definhados Portuguezes d agora , não poderão 'sustentar-se 
em nossas províncias, quando ainda adolescentes; como é 
presumível, Bahianos, que a recova dc Luzitanos , que pro
fana o nosso abençoado solo, consiga aboletar-se por muito 
tempo ein a já adulta, grande, rica, briosa, e mais antiga 
.provincia do império do Equador? Valorosos Bahianos! a 
nova força Portugueza, é apenas uma leve pedra de mais , 
que lemos para deslocar da muralha , que o aleivoso Portu
gal cm vão pretendi erguer entre nós, ca nossa felicidade. 

» Cumpre todavia que façamos lambem um esforço de 
mais! cumpre que corramos ás armas. A's armas Bahianos! 
cumpre que a ferro eliminemos nossa bella provincia de 
seos bárbaros invasores; cumpre que empreguemos nossos . 
braços, bens, e vidas na salvação da pátria, por quem é doce 
morrer; cumpre que sejamos fieis, como havemos sido , á 
nossa divisa—independência ou morte—cumpre finalmente 
que o soffrimento se acabe, o d uma vez decidamos a sa
grada l u t a , em que somos empenhados. Kecommcndar-
vos constância , patriotismo e coragem, seria duvidar de 
virtudes, que possuis em gráo eminente. Sim: o conselho 
interino do governo está altamente persuadido, que não é 
necessário olferecer-vos a imagem da Balia afilieta, e op-
pressa , lembrar-vos do perigo que pode correr vossa liber
dade e honra, e convidar-vos á defeza de vossas esposas , 
filh o s , e propriedades , para que afanosos marcheis a debel-
lar nossos inimigos, e a immolar no altar da pátria quanto 
cm vós fôr. Bahianos ! além da justiça, e santidade da causa 
que sustentamos, tudo nos agoira u m breve e completo t r i 
unfo. O braço poderoso do grande Pedro I o . nosso impera
d o r , e augusto atalaia da nossa liberdade ; a consumada 
illustração do ministério Imporia]; a cooperação das irmãs 
que nos deo a natureza, das províncias limítrofes da nossa; 
a força marítima, que, ja renascida d'eutre as ruínas, áquo 
fòra reduzida pela dominação Portugueza , cm pouco surgi
rá cm nossas águas; o valor, e exemplar patriotismo do brioso 
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e heróico exercito pacificador desses filhos dignos do venturo-
soBrazil, que, a través das privações mais dolorosas, tem sus
tentado a honra nacional; o excellentissimo general Labatut„ 
de quem S. M. o 1. nosso defensor perpetuo, pai e amigo, 
ha confiado a nossa defeza; o conselho interino do governo, 
collocado por vós no espinhoso posto de vos reger em tem
pos tão difficeis , são, Bahianos, os garantes da paz, e da 
felicidade que desejaes conseguir. 

o Como porém seja u m sagrado dever de todo o gover
no solícito, e prudente acautclar os revezes, filhos da v i -
cissitude dos tempos , este mesmo conselho, reiterando 
quanto vos houve por muito recommendado na proclama
rão de 12 de novembro do anno próximo passado , adverte 
segunda vez, e mui positivamente a todos os habitantes dos 
lugares marítimos do Recôncavo, que retirem para a dis
tancia de 2 léguas das costas e portos suas famílias, precio
sidades e gados. Eia, Bahianos! Demos este passo que a victo-
ria é nossa. Viva a nossa santa religião; viva o imperador 
constitucional, e defensor perpetuo do Brazil , viva a as
sembléa geral leg.slaüvae constituinte; vivão os Brasileiros 
que defendem a causa do império. Sala das sessões na villa 
da Cachoeira aos l\ de abril de 4823 , 2 o. da independência 
e do império. — F r a n c i s c o Jilcshão Pires de Carvalho e Al" 
btufuerque, presidente; Miguel Calmon duPin e Almeida , 
como secretario ; Manoel da Silva Carahy, Manoel Dendê 
Bus , Teodosio Dias de Castro, Simão Gomes Ferreira Vel
loso , Manoel dos Santos Silva* Francisco Aires de Almeida 
Freitas. » 

O zelo do general Labatut estendia-se a todos os objectos 
de utilidade p u b l i c a : havião chegado á villa dos Ilhéos 161 
Alemães de ambos os sexos, que vinhão procurar estabele
cerem-se na comarca deste nome, e, além de os socorrer me
diante o produeto de uma subscripção, que promoveo entre 
os ofliciaes do exercito, e remotteo ao coronel Beauripaire,. 
commandante militar daquella villa, ecla de Porto-seguro -A 

solicitoua.protcccão do governo á favor dos mesmos colonos. 
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pedindo lhes desse algum terreno baldio, para-formarem 
o seo estabelecimento agrícola, estabelecimento este que tem 
assás prosperado, como opportunamenle se dirá. 

Em ofíicio de 18 de ab r i l , dirigido ao coronel comman
dante de St0. Amaro, mandou fusilar o preto Manoel, aceu-
sado de ser espia da cidade, e porque a todos os momentos 
se esperava a esquadra do Bio de Janeiro, sob o commando 
do almirante l o r d Cochrane, determinou no dia 24 ao tenente 
coronel Lima, que em Itaparica tivesse promptas á I a . voz 700 
á 800 das melhores praças. Com effeito, no dia seguiu te apre-
zentou-se á vista da barra da mesmacidade aquella esqua
dra (82), que, depois de reconhecer a força naval Portugueza, 
existente no porto, tornou a fazer-se de véla para o mar, e or-
denou logo o respectivo governo, que a sua esquadra suspen
desse, e fosse bater a nossa; mas, tendo somente lugar essa 
ordem pelas 11 horas da manhã de 28, pegou a náu D. João 
M no parcel, que existe acima da fortaleza do Mar, devendoa 
sua salvação ao socego das vagas, e ao fluxo da maré: preten-

(Sa) Compunlião esta esquadra a náu D. Pedro I, antigamente Martim de 
Freitas, de 74 peças, coramandada pelo capitão de fragata doshy; a fragata Pi-
rança, antes Iniào, de 5», commandada pelo capitão de mar e guerra G. David 
Juwec; das cu*vetas Marta, da Otária, de 3 a , commandada pelo capitão tenente 
Teodoro de Beaiiripaire, e liberal, de ao, da qual era eommaudaute o capi
tão tenente Antônio Salema Garção; do brigue Guarany; de 16 pecas, comman-
dado pelo capitão tenente Antônio Joaquim do Couto, e do brigue-escuna Real 
Pedro, de IO peças , cujo commandante era© i°. tenente Justíno Xavier de Cas
tro: poucos dias depois se augmentou a mesma força, com outros -vasos, que gra
dualmente chegarão do l i i o de Janeiro, ecom a vinda dos primeiros foi declara-
do em estado de rigoroso bloqueio o porto desta cidade, pelo decreto de 2 y de 
março, que se transcreve — 

« Sendo um dos meos mais sagrados deveres, como imperador constitucional, 
c defensor pei petuo deste império, lançar mão de todas as medidas, autorisadas 
pelo direito das gentes, para afiançar a tranquillidade do estado, e repellir a 
força com a força ; e sendo notório que as tropas Portnguezas, que hostilisão 
este império, se pcrpetuãona Bahia, por terem aberto e franco o porto daquella 
cidade: hei por bem declarar, como declaro, em estado dc rigoroso bloqueio 
o dito porto, ficando desde já proibida a entrada de todas e quaesquer embar
cações nacionaes, ou estrangeiras, de guerra, ou mercantes, em quanto ali exis-
lirem tropas Poríu^uezas; e todas aqnellas embarcações, que contravierem por 
r/uf lquer maneira a este meo imperial decreto, ficarão incursas nas penas esta* 

a8\ 
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deo-se attribuir semelhanteaccidente á confusão, eao medo,. 
mas esta suspeita f o i , infundada, provindo sim totalmente 
dá reconhecida impericia do chefe João Felis, e mais o f f i 
ciaes , ignorantes até das manobras , em conseqüência do 
que apenas pôde sair no dia 30, relatando os Portuguezes o 
seo encontro com a nossa, cm A de maio, desta sorte. — 

« Ao amanhecer deste dfa o tempo era bom; vento bo
nança pelo quadrante de ME., e mar chão. A*s 6 horas fez 
a náu chefe o sinal n°. 72 parte 4a. , virar par davanie pela 
contramarcha, estando a esquadra formada na 5\ ordem, de
vendo principiar a manobra d testa da columna de soiavento — 
o que se executou. A's 6 horas e 5' fez o sinal n°. 7 parte 3\ 
— apparccem navios de mais, c depois indicou o rumo de 
EN E. a que se demoravão, e o numero de 5 navios. A s 6 horas 
e 25' o sinal n\ 68 parte 2a. — virar por davanie- — o que 
se executou, e então ficámos com amura EB., a mesma com 
que navegavão os navios avistados. A's 6 horas c 32' fez o 
mesmo sinal á sumaca Conceição, e ás 6 horas e35' o don*. 
91 parte 2*. — força de véla — para a curveta Calypso. A's 6 
horas e 45', tendo a nossa esquadra virado jádebbrdo, fez a 
náu o sinal n". 77 parte4 a. — d i m i n u i r distancias, e ás7 horas 
o n°. 21 para o bergantim Audaz — que sc retirem todos os 
caçadores. — A1 este tempo já se descobrião sete navios, e 
conhecia-se distinetamente, pelasua direcção, que navegavão 
para a nossa esquadra, largos do vento. A's 7 horas 7' fez*o 
sinal n°. 8 parte 3a. — os navios avistados são de suspeita. — 
A's 7 ̂  o n°. 87 parte 2 a. —pôr d capa com amuras a EB- — 

belecidas em casos idênticos pelas leis das nações. Lniz da Cunha Moreira, do 
meo conselho.de estado, ministro e secretario de estado dos negócios da mari
nha, o tenha assim entendido, e o faça executar, expedindo os despachos neces
sários. Palácio do Rio de Janeiro em 27 de março de a°. da independência, 
e do império.— Com a rubrica dc sua magestade.imperial—Luiz da Cunha Mo
reira. » 

Achando-se já no prelo o que fica d i t o , offereceo-me o capitão tenente Antô
nio Pedro de Carvalho, official de distineto mérito, uma pequena, e assás eu*-
rios;» memória das operações da nossa esquadra Brazileira, na qual elle servio, 
durante a luta da independência, e, achando-a d :gna de publicação, reservei 
inseril-a por appendice nó volume itnmediato destas Memórias. 

http://conselho.de
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9 hs % hèfííà o n\ 22 parte 2 a. para o bergantim Awch/. e su
maca Coticeii ao — união. 

» A* esta liora estava a nossa esquadra formada em duas 
linhas com amuras a Kl?. , e os navios em vista por nosso 
barlavcnto pelo través, ainda em grande distancia; porém 
conhecendo-se, queciuce dcllcs erão grandes, e dous peque
nos, navegando para nós cem toda a forçado véla. A esta mes
ma hora dêrão parte os gagüirosdé uma embarcação pequena, 
á barlavcnto cios navios avistados. Tocou-se á postos, e poz-
se tudo em ordem de combate; estávamos no nosso lugar 
da linha, navegando em gáveas e joanètes , e com a gata so
bre, aproando do iN. até iV\0 , o vento era EiNE. bonança, 
o tempo claro. A's 9 horas conhecemos bem que os navios 
avistados erão a esquadra inimiga, composta de uma ná« , 
duas fragatas, duas curvetas, um bergantim, u m brigne-
escuna, e uma embarcação pequena, que parecia b r u l o l c : 
todavia elles vinhão navegando em linha , e em cheio para 
a nossa esquadra. A' 9 horas | içou a esquadra inimiga a sua 
bandeira , e a náu a de almirante no seo tópc grande. A's 9 
horas, t\S demoravão os inimigos do nosso través de barla
vcnto para ré, e navegavão á popa; 

» A*s 10 horas metlerão rafais de Jó, dirigindo-se á náu;. 
que fazia a vanguarda da I a . l i n h a , ou linha de barlavcnto: 
á esta hora passou a sumaca Conceição á falia da fragata 
Pérola, que fazia a vanguarda da linha de sotaveulo, e lhe 
ordenou da parte do chefe, que a columna do sotavenro 
devia avançar para vante da proa da náu , para. quando en
gajasse o combate, virar por davanie, e metter o inimigo 
entre dous fogos. Esta mesma ordem participou adira suma -
ca a todos os navios da linha de sotavento. A-a 10 horase | 
fez a nossa náu o sinal n \ 19 parle 2a. para a fragata Cons
tituição — forca dc véla — e á mesma hora deu um tiro o 2\ 
navio da linha inimiga, que era a fragata União, continuan
do elles a navegar ao mesmo rumo. A's 10 horas e35' fez a 
nossa náu o sinal n\ 77 parte 4\ — diminuir di. fi/rcias. — 
A's 10c /(5' deitou a ná*u ao mar douscscalercs, qnc ficarão • 
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amarrados pelo portaló de sotavento, e aos 5' depois fez sinal 
para a charrua Princeza real, e para o navio Principe n°. 
77 parte 4a. —diminuir distancias — cujo sinal rcpetio de
pois em geral, e immedialainente o n°. 1 , que é t i t/m 
terço de amarra. — A esle tempo já a linha de sotavento linha 
avançado, e estava á distancia apta para executar a ordem, 
que a sumaca Conceição lhe havia dado. 
» O sinal foi repelido pela fragata Pérola, lesta da colum

na de sotavento, e que a esse tempo formava a vanguarda 
de toda a esquadra., e. em conseqüência delle, os navios da 
dita columna fizerão força dc vela cm execução do sinal. 

» As 11 horas, 10' feza náu o sinal n\ 76 parte 2a. á fra
gata Constituição — marcar com a mesma amura, com que es-
tifratravessado— a esta hora navegavão os inimigos na dia
gonal da nossa linha, e a sua vanguarda não estava distante 
da nossa mais de 2 a 3 milhas. A's 11 horas e 40' fez a náu 
o sinal n°. 22 parle 2*. — união — que foi repetido pela 
fragata Pérola, a qual, fa!lando-lhc a sumaca Conceição, poz 
ò seo pan.no sobre, caio á ré, e pareceo ter faltado á náu, 
passando-lhe pela popa, e vindo depois buscar o seo lugar, 
ficando porem mais a sotavento: a este tempo diminuio de 
pano a náu inimiga, e a nossa esquadra içou a bandeira, e 
insignias. A's 4 heras depois do meio dia, já quando os i n i 
migos estavão a pouca distancia, fez a náu o sinal n°. 74 
parte 2a. para a fragata Constituição —marcar a botina com 
amura a EB. — e úos 30' o n\ 91 parte 2a. para a curveta 
Regeneração — força de vèlé. — Achando-se já a náu inimi
ga a menos de meio alcance do navio Principe, e pelo seo 
través, deitou em cheio , a passar por entre este navio e a 
charrua Princeza real, e foi então que esta lhe fez fogo com 
Ioda a balaria, ao que a náu inimiga re3pondeo, fazendo fo
go de ambos os bordos, e, passando para sotavento da nos
sa linha, soifreoum vivíssimo fogo da charrua Prineezareal, 
que, do fogo querncebeo da náu, se lhe inutilisou o masta-
réo de joanête de proa. 
» A náu inimiga, ao momento déreceber o fogodachar» 
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rua, içou um sinal, em virtude do qual todos os navios de 
sua retaguarda e centro virárão , fazendo também força dc 
véla, e fugindo em debandada. 0 navio Principe, tendo ar
ribado logo , fez também o fogo que pôde , porque o i n i 
migo com toda a força de véla fugia coca uma ve'ocidadet 

que, arribando logo a nossa náu, não pôde caçai-a. As cur
ve tas Calypso, e Dez de fevereiro, que íazião a retaguarda da 
linha, fizerão muito fogo aos navios fugidos. A nossa náu 
fez então o fogo que pôde com os caxorros de proa , não 
podendo fazei-o com a bateria, por lhe ficar entre meio a 
fragata Constituição, c charrua Princesa real, e fez então 
o sinal á fragata Constituição, que estava com a gata sobre, 
para fazer força de véla, o que ella executou. A' 1 hora, 30' 
fez a náu o sinal n°. 99 parte 3'. — caça geral— todos os 
navios da 2". columna virárão, e com toda força de vela se
guirão os inimigos. As duas fragatas Pérola, e Constituição 
dirigirão-se a caçar a náu, as duas fragatas União, e Sue-
cesso, ea curveta Maria da Gloria, que todas continuavão 
na sua precipitada fuga, sendo acossadas pelo fogo dos ca
xorros de prôa das nosssas 'tuas fragatas, e virão-sc obriga
das a largar ao mar os escalcres da popa, para se defen
derem, fazendo alguns tiros com os guarda-lemcs. Os mais 
navios da nossa esquadra fizerão quanta força dc véla po-
dião, porém não conseguirão acompanhar as duas fraga
tas. Por sc ir aproximando a noite fez a náu o sinal n°. 22 
parte 2a. —união — para toda a esquadra, o que se execu
tou, e ás 6 horas desistirão da caça as nossas fragatas. » 

O partido dominante da cidade abatco consieleravelmen-
tecom ó reforço da esquadra vinda do Ilio de Janeiro, a qual, 
não Obstante a sua inferioridade, era commandada por um 
chefe, que linha a seo favor o grande prestigio dos relevantes 
serviços, e valor com que se havia portado na America do 
sul (83) e os últimos soldados, recém chegados de Lisboa, 

(83) Vejn-se a Belation hlstorique, et déscriptive a*un sejour de vingt aht dans 
VÂmeriqàe du sud, etc.t traduite de Panglats de fV. tí, Stévenstíri , ancien secrè% 
(ai/c du preside/tt dc Quito , et ensuite du lord Çoihranc; e o Résumc dc Chistoire 
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tendo conhecido melhor o estado de cousas , açhavao-se 
.aterrados, reinando já as dissenções entre os ofliciaes da es-

<les révofations des cohnics Espa«no/es de VAtnèrique dn sud par Setier. A vinda 
da sobi edita esquadra despertou o entusiasmo patriótico n o Recôncavo t e o 
governo i n t e r i n o p u b l i c o u p o r esta occat-ião a seguinte proclamação — 

'• O consuíbO i n t e r i n o de governo da p r o v i n c i a da Bahia aos seos habitantes. 
Baníanos! o Deos da justiça, cjue preside ao andamento da causa da indepen

dência, e do império Braz.i.ieiisc, tem decretado a salvação da s i t i a d a , c i n f e l i z 
Jíiihia. <)rgão da eterna verdade, o noss.» augusto imperador Pedro 1, o grande, 
.«vàm nu-lò Íntima; e nssirif no-lo pròmettem as virtudes políticas do ministério 
Wiifjeriab a entergni, actividade, prudência, e sabedoria que elle ha desenvolvido 
cm-iodas as pluo-es da regeneração do B r a z i l . Filha d'estas v i r t u d e s , e du pater
na! -omitude do nosso magnânimo defensor, acaba de s u r g i r nas águas da Ba
l d a a q u a d r a n a c i o n a l , c i m p e r i a l , destinada a t i c a t r i s a r nossas feridas , e a 
desped, < »r as enfraquecidas cadé.is, que o o r g u l h o . e só o o r g u l h o Portuguez 
pretendia ninçar I C J S incautos-pulsos dos briosos descendemos dc Carainuní. Eord 
Corhrai.e, um d;* - onquWudnres dos l o u r o s , que curam Tio o sceptro, e o t r i 
dente da gloriosa Alhíou, u n i dos guerrçiros, que ha pugnado no campo dc Nelson 
p i l a iudependencia da America Austral, c o emmiiandanlc daquclla esquadra, e 
•o precursor do t r i u n f o da malfadada p r o v i n c i a da Bahia. Não hesiteis, Bahia
nos, cm acceder a veracidade do que ora vos afiança o conselho i n t e r i n o d o 
governo. As operações riavaes , combinadas com as do brioso, patriótico, c bra
vo exercito pacificador ; os exrcllcnlissimus Cochrane, e Eübatut de mãos dadas, 
«mimados ambos pelo amor da g l o r i a , e prudência, vão d e c i d i r gloriosa mente, 
em mui enrto-periodo de temp:i, a porfiosa Ude, que nos armar a os braços. É 
este Bahianos, é este o momento ,. em que se faz. de rníMer o emprego de nòs-
Trtis vidas, e bens, para de um golpe d e r r i b a r m o s a arvore c o l o n i a l , que as pér
fid a s , e demagógicas cortes dc L i s b o a , desejava o , que vegetasse entre i m s , 
para assombrar e esterilisar nosso fecundo solo. O conselho i n t e r i n o t e m já t o -
.in.nl" enérgicas medidas, para que não faltem os recursos pecuniários, víve-
rès, e outros misteres aos bravos filhes de M a r t e , que p o r mar, c p o r te r r a 
insnltão a m o r t e , e arrostrão as inimigas falanges dos novos canibáes, de*<es 
monstros, que em vão se medem com o b r i o , e coragem dos habitantes do Equa
dor ; da vossa cooperação p r o m p l a , e certa , depende a efíicacia, Bahianos, 
d'aquellas medidas, Na Guatba, em Nazarét, e nesta v i l l a c a p i t a l , acbTio.se esta
belecidos depósitos de viveic-» para a esquadra, e exer c i t o : c o r r e i para ellesyc 
depositai a l i q uanto poderdes dispensar do vosso próprio consumo. Uma caixa 
m i l i t a r separada, e colocada na junta da fazenda p u b l i c a , recebe a prêmio de ti 
p o r cento um empréstimo em acçõcá de rofjíooo rs.: r e c o l h e i nella o d i n h e i r o que, 
t i verdes amortisado. Baliiano.s, d conselho não d u v i d a declarar vos segunda vez, 
é chegado o momento, em que cumpre, e urge defender com ex forço uossa chaca 
pátria : ella o exige, é quanto basta: a causa é vossa, susientai-a. Mas o conse
l h o vos declara lambem, (pie quem conheçe a crise da .moléstia da pátria, e l h e 
não appliea o remédio consentanco, e heróico, é assassino da mesma p i t V i a , 
e reo das penas, que a n a t u r e z a , e a cidade tem statuido e fulminado cuntra os 
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quadra commandada por João Felis, o os da guarnição. 
Labatut entabolou iimnedialamcntc ccmmunicaçõcs com 
o. almirante Coehrane , pedindo-lhe uma conferência, e, 
determinado a dar um ataque geral á cidade no dia 3 de 
maio , cxigio no antecedente , que os commandantes das 
brigadas organisassem o respectivo plano ; mas não fica
rão em ocio nesse iniervallo as armas do exercito pacifica
dor, cm dillerentes tiroteios, entre os quaes foi mais im
portante, o sustentado no dia 2 pela segunda companhia do 
batalhão de libertos, com uma partida dc Luzitanos, que, 
esperando aqueiles cm ordem estendida , e depois de lhes 
opporem porfiada resistência , forão obrigados a ceder á 
força dos mesmos libertos, debandando-se além do tanque 
do engenho da Conceição, até onde forão perseguidos, dei
t a n d o 8 homens mortos. 

Em conseqüência do sobredito plano, marchou para a 
Cruz do Cosme, pela estrada do Cabulla, o batalhão Ba-
hiense de caçadores , commandado pelo major José An
tônio da Silva Castro, e, por S. Gonçalo , a companhia da 
Parahiba, com o seo commandante, o capitão Tcodoro 
Barreto André , seguindo toda a mais tropa para o ponto da 
Conceição. Bompco-seo fogo na Cruz do Cosmo, e immer 
diatamonte foi repetido em todos os mais pontos, dirigindo 
acção o general Labatut, até que, depois dc renhido combate, 
desamparando os Luzitanos suas posições pelo lado da Con-
ce ção, forão logo estas oecupadas pela J.\ companhia tio ba
talhão do imperador, commandada pelo capitão Chrisostc-
nvo , pela 3\ do mesmo corpo , e pela 2'. de caçadores de 
Pernambuco, commandada pelo capitão Antônio Corrêa Sea
ra ; mas cm quanto por esse lado se pralieavão prodigios de 
valor, avançando os nossos até as proximidades das trinchei-

parriridas Demos fim , Bahianos . demos fim á sagrada luta , (jucosnossosathle-
<t;s no campo da g l o r i a , e todos nós havemos travado , com os implacáveis i n i m i 
gos da nac.úo Vi*V"lih»ira. Vi v a o imperador; viva a assembléa geral legislativa, e 
co n s t i t u i n t e ; yivão ps defensores da Bahia. Sala das/tensões na v i l l a da Cachoeira, 
3o de a b r i l de iS?3 : da independência , c do império. (Assignados os metn-
vTòs rio conselho interino tio governo.j) 

Toar. n . ' a 9 * 
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ras da Lapinha , não monos destroço soflfrião os Luzitanos 
pelo lado das Brotas, para onde marchou o coronel Felisberto 
com 400 praças, obrigando-os a retrocederem pressurosa-
mente até a trincheira da roça de Joaquim José de Olivei
r a , acontecendo o mesmo com outros 400 homens , com 
que marchou pelo rio de S. Pedro o major Francisco da 
Costa Branco, ecom os quaes compellio os soldados Portu
guezes dos pontos desta paragem, á recolherem-se ao cn-
trincheiramento do campo de S. Pedro. 

Por.aquelle lado das Brotas appareceo em alguma distan
cia o general Madeira, com grande séquito de ajudantes d o r -
dens, mas considerando cm perigo a sua existência , pelas 
muitas balas que sibilavão , correo tão desordenada , e ra
pidamente para a cidade, que chegou á cair docavallo, per
dendo nessa oceasião o chapéo, em cujo ridículo estado 
passou pelas ruas da Ordem 3\ de S. Francisco, e das Vc-
roívcas, augmentandoassim o susto, e o terror que domi
nava a mesma cidade, balida por todos os lados dc terra. 
Constou por alguns desertores da capi t a l , que a perda dos 
Luzitanos neste ataque elevou-se á mais de 100 homens, 
além de muitas armas, capotes, e outros.objectos que os 
soldados deixavão, com a pressa com que se evadião; c che
gou a nossa a 6 soldados, e 1 sargento , além de 13 feridos, 
entre os quaes o forão gravemente o major de caçadores Gui 
lherme José Lisboa , e o capitão do batalhão do imperador, 
Joaquim Fcliciano Koli. 
No dia 8 pelas 11 horas damanhãapTcsentou-seimprovisa-

mente em Itaparica o general Labatut, vindo em uma canoa: 
era a primeira vez que elle visitava aquelle teatro de heroísmo 
e valor, e os insulares o receberão entre vivas acclamações 
do mais cordial entusiasmo. Disse-se que o motivo dessa ida 
era para conferir com o almirante Coehrane, a quem es
perava pela barra falsa, mas não há documentos que isto 
comprovem, porque apenas se sabe, que naquelle mesmo 
dia elle havia determinado ao seo ajudante d Tordens Ignacio 
Gabriel Monteiro de Barros , e ao I o . tenente d'armada, Vi-
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cent Goorge Criston, passassem á tratar com aquelle al
mirante sobre o ataque geral á cidade , embarcando-sc 
na escuna Americana de SamueLVcholos, o que não eíTec-
tuárão, por chegar nesse Ínterim o coronel Antero José Fer
reira de B r i t o , que do Rio dc Janeiro havia sahido na esqua
dra, á servir no exercito, pelo qual recebeo o mesmo Laba
t u t novas instrucções do governo imperial (84): ás Shorasda 

(8;) « S, M. o L, fiel ao systema de auxiliar o exercito, e habitantes da pro
víncia du Bahia «contra a oppressaò das tropas Lnzitanas, julga lerposto o me
lhor remate á sua solicitude, uiaudando nesta oceasião uma esquadra forte 
ronumuidada pelo i". almirante lord Coehrane, com o fim debater e aprisionar 
B esquadra Lu/.itana , que auxilia aquellus tropas Com esta noticia quer S. M. I . 
que o brigadeiro Pedro Labatut receba as ordem, que pela secretaria d'estado 
dos negócios da guerra lhe manda transmitiír, cuja execução muito com irá, não 
semente á promptu evacuação das tropas Lnzitauas,»como também á boa ordem, 
que deve ser mantida na cidade da Bahia, depois daquelle acontecimento. É obvio 
que obiigadeiro Labatut procurará ler toda a correspondência possível com 
lor d Coehrane, concertando com este os planos de ataque, e defesa, e a sua ne
cessária coiicurreneia, e voto ein caso de capitulação proposta pelo chefe Ma
deira. A* honra e conhecimentos do brigadeiro, ealmirante fica entregue a con
venção dos artigos da mesma: confiando S. M 1. na dextendade com 1'ic se 
hajão, para que aquella tropa se renda prisioneira, que sejão resütuidos todos 
os bens aos aderentes á causa Brasileira, (independente de sua origem , ou na
turalidade ) que st acharem em podei* da tropa Luzitana 1 ou de seossequazes, 
c que fiualmenle seja presa toda a propriedade do governo, e nação Portugueza. 
Se muito importa lançar da Bahia aqueiles oppressoreS, não importa menos fazer 
guardar a maior disciplina, e subordinação pela tropa Brazileira na entrada da 
cidade: o brigadeiro Labatut fará conhecer ás tropas, que ellas são empregadas 
no nobre exercício de defender os seos-concidadãos, mas jamais lhes pertence o 
couhecimeuto de sua condueta política, e muito menos o castigo; salvo quando 
requerido pelos executores das leis. O brigadeiro Labatut convencerá as tropas 
das medidas, que o governo tem tomado para conhecer os malvados, que pro
vados legalmente os »eos crimes, soffreráõ, que a espada da justiça os 'decepe', 
como menibrcs'pòdivs, e contagiosos. K por tanto que S. M. 1. recoimneuda a 
maior vigilância sobre a segurança de propriedades, e vidas dos habitantes da 
Bahia, di s quaes terão uns a esperar da justiça imparcial do mesmo augusto se
nhor os devidos louvores, pela sua condueta leal e firme; e outros nãoappcllaráõ 
debalde para a sua conhecida piedade. Não julga S.IW 1. excessiva todaarecom-
nicudação á u l respeito, o brigadeiro Labatut, castigando, conforme us leis, os 
indivíduos, que infelizmente delinquirem , procurará na UUiãu com O goveruo 
c a i l , adquirir aquella loiça moral que impõe aos po\os, e que os mesmos casti
gos dão com difncuidade. Conviiá que á entrada da cidade o brigadeiro Labatut 
conserve a tropa «quartelada , ou acampada nos subúrbios da mesma , c nas for-
Ealvza»: assim sc conserva cüa em melhor disciplina, c >e evita que tome parte 

ao-
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noite se lhe apresentou Mr. Parizi, participando-lhe que 
o almirante Coehrane somente lhe podia ser obvio em I t a 
poan , e, como não lhe permiltisse o tempo voltar para o 
continente naquella noite, retirou-se na manhã do dia se
guinte , tendo examinado a fortaleza, e alguns pontos prin
cipaes, gosando ao seo embarque das doces emoções do pra
zer, que lhe testemunharão de novo os Itaparicanos. 

L o r d Coehrane, na sua vinda do Río de Janeiro , surgio 
no Morro, donde abrio communicação com Itaparica, re-
mettcndo-lhe, pela barra falsa, muitos eiFeitos de guerra dc 
que ali se precisava (85) , bem como nos mais pontos do 
exercito, e com taes reforços augmentou-se a fortificação 
desta ilha; por ordem do governador Lima , se havia levan
tado um redueto sobi;e as ruinasdeoutro, antigamente cons
truído pelos Hollandezcs, na coliina denominada Eminência, 
e esta fortificação se tornava tanto mais necessária, quanto 

em contestaçõespolíticas ; podendo confiar a polícia, e guarda interior da cidade* 
a um corpo cívico, composto dc cidadãos proprietários, e que melhores provas 
tenhão dado de adesão ao p j i z , de condueta moderada, e amor ao systema dc go
verno monárquico constitucional. Se o almirante l o r d Coehrane pedir alguma 
tropa para guarnieão das embarcações apresadas, o brigadeiro Labatnt lha for
necerá dos corpos da provincia da Bahia, pela razão de que S. M. I . sentirá pra
zer em ver aqui subditos, que tanto se tem avantajado na honrosa lide da inde
pendência do Brazil. Por ultimo deve o brigadeiro Labatut communicar ao 
exercito o quanto S. AI. I . anhela o momento de dar-lhe os seos agradecimentos, 
e louvores; e que certo confia, que nem esse momento estará distante, nem os 
indivíduos , que compõem o exercito, estarão menos pacíficos, e dóceis no meio 
de seos concidadãos , do que bravos, e intrépidos em pisar o orgulho desses Lu
zitanos , que tem a desgraça de serem o instrumento da falsa política do congresso 
de Portugal. Palácio do Rio de Janeiro em ao de março de i 8 a 3 . — João fieira 
de Carvalho. » 

(85) Passava então por patriota aquelle que se vestia com o algodão tecido no 
paiz , algum do qual era optimamente fabricado, e, entre os interessantes resul
tados da industria, deve merecer attençá.i o serviço que prestou a fabrica de co
bre do Cabrito , dirigida nesse tempo por Antônio Marques, filho do seo respec
tivo proprietário , onde se fundirão peças de bronze, muitas balas de artilharia ( 

e outros objectos assás necessários ao exercito. O nvém todavia dizer-se, que não 
poucas vezes os pontos de Itaparica sustentavão viva opposição contra as barcas 
da cidade, com as balas que ellas lhes dirigião, as quaes erão apanhadas na aréa, 
onde se introduzião, pelas mulheres e meninos, que, com este serviço, prestarão o 
seo contingente á causa commum. 
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constava, que o general Madeira pretend"a de no\o aeoinnul-
tor por surpreza a mesma ilha , mediante o estrataa-cjna de 
introduzir muitos barcos pela barra falsa, com bandeira sim -
periaes, que | ar i isso se estavão fazendo no arsenal. Com 
tudo L a b a t u t , scientiílcado dc semelhante traça , tratou 
logo dc maiores medidas de defeza : perto de 200 homens 
do batalhão d'honra (8'5) chegarão preslcsmente da Cachoei
ra , ao commando do major Manoel Joaquim Pinto Pacca, 
e o general Madeira , vendo já descoberto o seo plano, con
tentou-se com a continua \ão dos insultos, que suas barcas 
praticavão inpunemente naparte menos guaruecida da costa 

(Sr») Esle corpo foi criada em janeiro de i8i3 pelo governo interino, debaixo 
ria denominação de batalhão de honra imperial de caçadores dc primeira linha, c 
erão seos ofliciaes os seguintes, que não rencião .soldo em quanto a capital não 
fosse restaurada — coronel commandante, o coronel da i * . plana da corte, Fran. 
cisto Maria Sodré Pereira — major, o capitão da legião de caçadores da Bahia, 
M a n e i Joaquim Pinto Pacca — ajudante, o alferes da mesma legião, I-Vaiv* 
Í-MCO José da Silva — tenente quartel mestre, o f u m e i mór da dita legião, Fran
cisco Gil de S. Domingos—tenente secretario, o alferes do J". regimento de 
wiilicias da Bahia. José Vicente dc Sá Freire — cirurgião-m-r, o cirurgião-mór 
d'artilharia da Bahia, Francisco Manoel Teixeira — capei Lio , o padre Manoel 
Alvares Moreira Villaboim —* capitão da r". companhia , o capitão dc infantaria 
miliciana da villa de Santo Amaro, José Joaquim Barreto — tenente , o cadete 
da companhia de Retalia , João Francisco de Oliveira Fraga — alferes, o caho do 
esquadra do regimento de milícias da Cachoeira , Francisco Peixoto deMírawIr 
Veras capitão da 2". companhia , o alferes da legião de caçadores da Bali ia ( 

José Joaquim dc Mattos Vilela — tenente, o tenente Antônio Cosme d*A|jneid,i 
Bahiense — alferes, o sargento dc brigada da cavallaria da Cachoeira, José Fran
cisco do Nascimento Vianna — capitão da 3*. companhia, o cadete do i°. regi
mento da Bahia , D José Ignacio da Silveira — tenente, o cadete da guarda 
cívica, D. Luiz Baltazar da Silveira — alferes, o sargento de infantaria m i l i 
ciana da Cachoeira , Manoel Gonçalves do Couto — capitão da 4*- companhia, 
o cadete da guarda cívica, Gustavo de Castro Lima — t e n e n t e , o a°. tenente 
d'art ilha ria da Bahia , Luiz Ribeiro da Cunha— alferes, Eliseo Dias de Mello-
Jãburu —capitão da á a companhia, o cadete de infantaria de milícias da Ca
choeira , Francisco Teixeira Pará-assú — tenente, José Antônio da Cunha Bo-
feoudi alferes, o furriel dn legião de caçadores dc Bahia Francisco Joaquim 
da Silva Fica —'capitão da S*. companhia, Ksequiel Alvares Moreira ViUaboim, 
cadete da guarda eivici — tenente, o cadete da legião de .caç id ares da Bahia r 

João Luiz fie Abreo e Silva — alferes, o porta-bandeira do 5°. regimento de mi
lícias da Bahia, Atttonio*RodrÍgues Cajado* 

Todos os capitães leste batalhão se obrigarão a dar o fardamento completo as-
suas companhias. 
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dc S. Thon.c, Itacaránhas, ilha de Maré, c outro3 lu
gares. 

Progred a o governo civil da cidade no seo estado deauto-
malidade. o, infelizmente para elle, nem gosava do conceito 
dos Portuguezes , nem dos "Brazileiros : já o havião de
samparado e emigrado para a Cachoeira, o conego José 
Cardoso Pereira de Mello, e o secretario Francisco Carnei-

• ro de Campos, aquelle desde dezembro do anno passado, 
c este desde janeiro do anno de que sc trata ; tinha-se 
notado na mesma cidade desde os principies do mesmo mez 
de maio um considerável principio de agitação dos âni
mos, que mais crescia á proporção que augnicntava a fal
ia de numerário das repartições publicas, c a dos man-
timentos; fallaya-se na existência de um partido democrá
tico , prestes a desenvolver-se , c fervião os pasquins , e 
proclamaçõcs anarchicas, convidando os soldados para se 
unirem a esse partido, tratando-se nas mesmas proclama-
ções ao gerieral Madeira decobarde, emadetra podre, cesse 
mesmo governo, a quem, bem como ás mais autoridades 
civis, seatlribuia a penúria dos cofres públicos , suppondo 
acalmar os espíritos, reunio em palácio alguns negociantes, 
para que estes, convocando os outros na praça do commer
cio , fizessem efféctivo o empréstimo de J30;000g000 rs., 
que havião oíFerccido cm março de J821. 

Comtudo esta medida importava um palli a t i v o , que não 
Convinlia ao gencraL Madeira , o qual chamando ao seo 
quartel , cm a tarde do dia 8, os chefes dos corpos de linha, 
e departamentos do estado maior, os commandantes da for
ça marítima , e o juiz de órfãos que servia de auditor, depois 
de lhes patentear alguns artigos das inslrucções , que havia 
recebido do governo de Lisboa ; em data de J"2 de fevereiro 
do mesmo anno, recitou perante todos esle discurso. — 

« IH"". Senhores. — O desejo de bem acertar, eo inte
resse pela gloria e dignidade da nossa pátria, que muitas 
vezes me tem conduzido a ouvir a opinião de Yv Ss., me 
obriga ainda agcia á novamenteosconsulíar,sobre opresenlc 
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estado da cidade. Guando uma forca inimiga existe na v i -
sinhança desta cidade, e que uma esquadra, destinada a 
bloquear-nos e queimar-nos, está talvez ao ponto debater-se 
com a nossa; quando uma união extremamente militar, entre 
cidadãos de qualquer outra classe, devera existir para t r i u n 
farmos do mal, è depois podermos progredir em nos?as 
operações militares, acontece pelo contrario uma divisão, 
e tanto se multiplicào os discursos revoltosos, e os sinaes do 
desasocego publico, que não pode negar-se a necessidade de 
tomar promptas e enérgicas providencias , principalmente 
para manter-se a rigorosa disciplina m i l i t a r , sem a qual nós 
viríamos a ser victimas , não só das commoções intestinas, 
mas até da barbaridade dos nossos inimigos , que não per-
derião oceas ão de nos assaltar, se, por um extremo dc fata
lidade, deixássemos de poder conservar a nossa união, e com 
ella a nossa força. Queixa-se o povo da junta do governo; 
queixa-se da junta da fazenda, e da câmara; queixa-se até 
de mim, porque não tenho reconquistado a provincia: sobre 
este caso conhecem Vv. Ss. a injustiça do povo, quando 
vêem a força de que não podemos rigorosamente dispor, e 
os meios que ha, para entrar em uma campanha activa, maior-
mente sem que a força marítima tenha ultimado a sua mais 
importante commissão. 

» Pelo que respeita aos outros objectos, elles merecem 
pela sua importância a particular consideração de Yv. Ss. : 
é sobre os meios dc remediar ás queixas do povo, e mesmo 
sobre a analise de semelhantes queixas, queeu desejo muito 
a t t r a i r o s raciocínios, eos conselhos de Vv. Ss. afimdeque, 
medianteuma serie de bem combinadas medidas, se possa 
assás baseíicar o socego publico; ministrar ao povo recta 
justiça , conservar a policia cm pleno vigor, cuidar no me
l h o r modo de prover ás precisões dos habitantes, e da tropa, 
e pôrmo-nos assim na respeitável atlit u d e , em que devemos 
estar , cm quanto os triunfos daquclla esquadra nos não 
habililão, para continuarmos as operações militares, dcque 
devem resultar muitos bens á esta cidade cm particular, e 
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á nação em geral. Todos esles objectos, tendo puramente ein 
vista a nossa honra, c a da nação , qnc cm nós confiou, são 
inativos mais que snfllciontes , para que se dirija cada um 
dc Vv. Ss. no seo parecer com aquella imparcialidade, e 
irartquoza que dote sempre existir no coração do militar. 
— Deos guarde á Vv. Ss. Quartel general da Bahia 8dc maio 
de J 823. Jgna&o Luiz Madeira de Mello. » 

Depois deste discurso, que deo lugar á grande discussão, 
seguio-seo \oto do conselho, declarado na acta que se trans
creve. — 

« Aos S dias do mez de inalo do anno de 1823, nesta c i -
dadeda Bahia, e quartel do Sr. go\ernador das armas, 
comparecerão por ordem do mesmo senhor Iodos os com
mandantes dos corpos de i \ linha, chefes dos dv'parlamen-
tos do estado maior, commandantes da força marítima, e 
o juiz de fóra dos órfãos, servindo de auditor» e com a pre
sidência doEx i u\ senhor general, pelo mesmo nos forão de-
elarados os urgentes motivos, por que havia feito convocar 
este extraordinário conselho, lendc-nos alguns artigos das 
mstrucções, que em data de 42 de fevereiro do corrente an
no, lhes forão dirigidas por el-rei o senhor D. João V I , peln 
secretaria de guerra , e lendo igualmente um oílicio do pre
sidente da junta provisória do governo c i v i l , em data de 7 
do corrente , cm que lhe participava a agitação em que se 
achavão os habitantes desta cidade, o que tudo bem pon
derado, propoz se — sc a cidade da Bahia, em conseqüência 
de suasactuaes c particulares circunstancias, deve ou não 
considerar-se praça de guerra, o em estado dc s i t i o — e de-
cidio se unanimemente que sim, o que neste estado lhe fica-
vão competindo todos os direitos, que as leis em taes circuns
tancias lhe concedem, mormente á vista dos precitados 
artigos das instrucções. K para constar mandou o mesmo 
senhor general lavrar esta acta do conselho m i l i t a r extraor
dinário, que elle e todos os vogaes assinarão. Keu José Júlio 
do Amaral, ajudante d ordens o escrevi, « 

hala resolução foi no dia seguinte participada ao goyer-
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no (87) pelo general Madeira, fazendo-a logo publicar em 
bando, ao tom de caixas por todos os lugares da cidade, nes
tes termos. — 

(87) I I . - 0 * . e Ex m <"- senhores.— Havendo chegado á minha not i c i a , pela carta 
que um f o i d i r i g i d a em 7 do cor r e n t e pelo senhor presidente da cxcclícntissima 
j u n t a provisória, e p o r noticias p a r t i c u l a r e s , que abertamente se fatiava nesta 
cidade, de uma maneira tendente a poder tr a n s t o r n a r o socego p u b l i c o , tão es
sencialmente preciso na crise a c t u a l , acrescendo também a propagação de pa
peis i n c e n d i a r i o s ; conheci, depoisde m u i t o madurasreílexões,que era necessário 
lançar mão de fortes medidas, para conservar esta cidade no estado de t r a n q u i l 
l i d a d e , que as suas circunstancias tão imperiosamente exigem, á vista de i n i m i 
gos da constituição, e do r e i : e, apezar de me haverem sido conferidos da parte 
de S. M. todos os poderes, para o b r a r segundo a necessidade, j u l g u e i com t u d o 
m u l t o acertado o u v i r sobre tão imperiosas, e criticas circunstancias o parecer de 
u m conselho, composto dos chefes dos corpos de Unha, chefes dos departamen
tos do estado m a i o r , commandantes da força marítima, e do a u d i t o r j u i z de 
fóra dos órfãos, o q u a l cousclho se r c u u i o etfcctivameute no dia de hontem neste 
qua r t e l general, e mandando-lhe eu o citado ofíicio do senhor presidente, os 
artigos das minhas Ínstrucções, que me autorisão para-fazer quanto justo eu 
entender, a favor da causa da união do reino unido, taseudo-Ihe além distoa mi
nha exposição sobre as nossas actuaes circunstancias, e propondo-lhe differentes 
medidas tendentes ao bem estar desta cidade, depois de mui largas discussões 
de c i d i u o conselho unanimemente, que a cidade da Bahia , em conseqüência d is 
suas actuaes particulares circunstancias, deve considerar se praça de guerra em 
estado de s i t i o , e que, em vi r t u d e desta decisão, menVavão competindo todos os 
d i r e i t o s , que as leis em taes occasíõcs me concedem, bem como todas as a t t r i -
Imições das ínstrucções supra citadas. Em vi r t u d e p u r tanto das minhas ínstruc
ções, da decisão do conselho, e da necessidade de obrar m u i energicamente 
reassumo provisoriamente, em qnauto.as circunstancias não inudãd , ou S. M. não 
manda o c o n t r a r i o , toda a l a t i t u d e do p o d e r , que em mim deve residir, como 
governador de uma praça de guerra sitiada, em cujas circunstancias ê no m i l i 
tar assim collocado, que indispensavelmente tem de residir a unidade de governo 
s u p e r i o r da mesma praça , cessando por conseqüência provisoriamente , como 
acima disse, as funções de Vv. Ex*'., sem que Vv. Ex \ deixem com tudo de 
te r a consideração que pertence a j u n t a provisória, pois que ella realmente não 
cessa dc existir. Deos guarde a Vv. Ex a i. Quartel general da Bahia, 9 de maio 
de i8a3. — lll" 0 5. eEx™ senhores membrosda juiiU provisória do governo desta 
p r o v i n c i a . — ignacio Luiz Madeira de Mello, n A mesma junta respondeu assim.-*-

- I H m * . e Ex""*. senhor. — A j u n t a provisória de governo apressa-se a levar ao 
conhecimento de V. Ex. que fica plenamente inteirada do conteúdo no ofíicio, 
que V.Ex. lhe d-rigjo em data de ho j e , no qual declara, que, reunindo um con
selho m i l i t a r , ao qual ponderara o estado de fermentação desta cidade, apreieu* 
taudo-Iheas suas ínstrucções, que o autorisão a obrar segundo a necessidade, 
acordara o mesmo conselho, que esta cidade devia cousidi-rar se praça de guerra 
pa r t i c i p a n d o V. Ex., que em vi r t u d e desta decisão, e das suas ínstrucções, reaa» 

TOM. H. 3o. 
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« Ignacio Luiz Madeira dc Mello, brigadeiro do exercito 
Portuguez, doreino unido de Portugal, Brazil, e Algarves, 
c governador das armas da provincia da Bahia, por S. M. F. 
el-rei o senhor D. João VI,etc. Faço saber que estando, como 
está, esta provincia revolucionada, a ponto de se achar a 
cidade ( único ponto que se conserva fiel) cm u m perfeito 
estado de sitio , a que a tem reduzido os rebeldes, chegados 
ás suas extremidades por mar e t e r r a ; e convindo por con
seguinte aos interesses, e bem da nação lançar mão dos meios 
próprios, o adequados para salvar a mesma cidade, e fazer 
voltar á ordem todos os lugares insurgidos; e tendo outro 
sim cm vista as Ínstrucções, que por S. M. el-rei o senhor D. 
João V I me forão dirigidas em data de 12 de fevereiro u l 
timo , cm que me confere amplos e extensissimos poderes, 
c o que foi unanimemente a este respeito accordado no con
selho militar, que fiz na data de honlem reunir em minha 
presença: declaro, e hei por declarada esta mesma cidade 
como praça de guerra bloqueada, c sitiada, como com cffeito 
está , e que por tanto me íicão compelindo, desta data em 
diante, todos os poderes que as leis nas actuaes circunstán-
cias me concedem, bem como todas as attribuiçòcs das Íns
trucções supraditas. E para que o referido chegue á noticia 
de todos, e ninguém possa allegar ignorância, este se p u b l i 
cará á tom de ca:xas pelas ruas, e praças publicas desta 
cidade. José A (Pouso Vianna o fez na Bahia em o quartel 
general aos 9 de maio de 1823 3 e eu José Botelho de Araujo% 
oííícial maior, que sirvo de secretario do governo das armas, 
o fiz escrever. Ignacio Luiz Madeira de Mello. » 
Wo mesmo dia 9 pelas 5 horas da t a r d e , chamou á seo 

sumia provisoriamente todo o poder, que deve exercer como governador do 
uma praça sitiada, e que cessavão por conseqüência também interinamente as 
funeçõesdesta junta provisória, sem que ósseos membros deixassem com tudo 
de ter a consideração que pertence á mesma junta provisória, pois que ella 
realmente não cessava de existir. Deos guarde a V. Ex". Palácio do governo da 
Bahia 9 de maio de i8a3. — I U m o . e Ex*". senhor brigadeiro governador das 
armas desta província. — F r a n c i s c o Vicente Viatma, presidente; Manoel Ignaci* 
da Cunha Menezes; Jntonio da Silya 'Jel/es. n 
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quartel a vários negociantes ? aos quaes arengou por escrip
to (88) , pedindo-lhes , em conclusão , o aconselhassem , 
sobre a escolha das pessoas, a quem devia ser encarregada 

(SS) «• ülustrissimos senhores. — Por muitas vezes tenho eu chamado ao res-* 
peitavel corpo do commercio desta cidade. para lhe pedir o seo auxiíio a íavor 
da causa publica, e tenho o prazer de ter sido testemunha dos seos bons senti
mentos, bem como o órgão por onde a approvau 10 de S. M. lhe tem sido trans
m i t i ida : por mais rima vez chamo a Vv. £s. par., lhes participar negócios mui 
importantes, e para com a sua cooperação reduzirmos ao convenicute estado a 
repartição da fazenda nacional, que tão desmantelada está. Não iguorão Vv. Ss. 
a agitação, em que ultimamente tem estado o povo desta cidade, e também uão 
podem Vv. Ss. duvidar de quanto este estado é perigoso, quando nos considera
mos por toda a parte rodeados de inimigas, ávidos de nos conduzirem á nossa 
destruição t o t a l ; cm taes circunstancias mandei convocar bontein neste quartel 
general um conselho de chefes do exercito, e armada, e auditor juiz de fóra dos 
órfãos, e lendo-se no conselho um ofíicio, que o presidente do governo meescre-
Véra, alguns artigos das minhas ínstrucções, que me concedem amplos poderei 
para obrar con ònue as circunstancias; fazendo-lhe a minha exposição sobre a 
nossa actual situação, e perguniando-o sobre os meios de remediar cs males, que 
nos ameaçãn.deeidio o conselho unanimemente, depois de mui loug.is discussões 
que a cidade da Bahia, em conseqüência das suas actuaes e particulares circuns
tancias, deve considerar se praça de guerra em estado de s.ti««, eqne, em virtude 
de tal decisão, me íicavüõ pertencendo Iodos os direitos, que as leis uasactuaes cir
cunstancias me concedem, bem como Iodas as atlribuições das ínstrucções supra
citadas: o primeiro passo (pie dei foi por lauto reassumiro governo superior desta 
praça e escrevi á junta provisória dizendo-lhe, que, reassumindo eu tal autorí-
dadeprovisoriamentc.em quanto as circunstancias não mud.io, üuS, M não manda 
o contrari**, cessão também provisoriamente as suas fnncçnes. Esta medida, se
nhores , não é mais Hb que uma filha d.is circunstancias, e quando elh.s são ex
traordinárias, é cxtraordiiiíiriamente que se precisa obrar; porém são necessárias 
muitas medidas à par delia , e, olhando mui seriamente para a repartição das fi
nanças, tenho resolvido procurar todos osmodus para a reduzir ao melhor estado 
que seja possível alcançar , afim de que se oceorra ás publicas precisões, uão con-
taudo somente com os saci iíicioŝ de Vv. Ss , mas também com todos os recursos 
que a fazenda nncion.d poder ainda ministrar e descobrir. A junta da fazenda 
não preeirrhe já os objectos mais importantes do seo exercício; ella não aprompta 
dinheiro para o sustento, c pagamento das tropas, e da marinha, não aprompta 
meio alyum para previnir taes males; logo ilià parece ter desviado de si os mais 
sérios cuidados, de (pie cm tão árdua situação devera oecuparse, e conclue-se 
que, mediante o mesmo systema, os nossos recursos se extinjjuiráõ para sempre-
então é preciso estabelecer outro sjsteiua , e ê sobre a m.meira de o estabelecer: 
e sobre as pessoas a quem a sua direcção deve ser coníiada, que eu peço a Vv. Ss. 
que me dêem o seo parecer, com aquelle interesse pelo bem publico, e imparei». 
lidade, que formão o caracter do cidadão honrado. i)eos guarde a Vv.Ss. Quartel 
general da Bahia 9 dc maio de I8Í3. — Ignacio Luiz Madeira de Mello. -

3o*. 
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a direcção dos finanças, e, sobre os tópicos principaes desse 
discurso, assentarão, que se devia criar uma commissão 
administrativa de fazenda, que merecesse a confiança p u 
blica, composta dos membros que o general escolhesse , o 
-qual, cm conseqüência da quasi suprema autoridade que as-
sumio , passou em o d a 10 a de m i t t i r os empregados, que 
lhe pareceo, substituindo-os por sujeitos de sua confiança: o 
desembargador D. Carlos Manoel dc Macedo Muito-nobre, 
foi encarregado do lugar de chanceller da relação, que já exer
cia, ficando suspensa a licença que tinha para retirar-se á 
Lisboa, e, para formarem a juntada fazenda forão escolhidos 
Francisco Martins da Costa, como presidente, o mencionado 
chanceller, Joaquim José Corrêa, então intendente da ma
rinha , Antônio de Souza Vieira, o desernbarga (or Francisco 
Machado de Faria e Ma:a, como procurador da corôa c fazen
da, Francisco de Souza de Carvalho, como tesoureiro, e 
Ignacio Rufino da Costa L i m a , como escrivão. 

Para substituírem a câmara municipal, forão nomeados, 
presidente, o juiz de órfãos Francisco José Pacheco , ma
gistrado muito idiot a , e vereadores José Alvares da Cruz 
Éíos , José Antônio Rodrigues Vianna , e Antônio José Dias 
Lopes, servindo deescrivão o tabellião Antônio Lopes de Mi
randa. Raymundo Josédo Valle passou a exercer o emprego 
deprovedor d'alfandega, e ocapitão mór João da Silva Para-
nhoso de provedor da casa da moeda, em lugar de José Vc-
nancio de Seixas, cujos sentimentos discordavão do partido 
Portuguez, Uma junta administrativa dos hospitaes militares 
foi também criada no mesmo dia, ccomposcrão-na o tenente 
coronel Manoel Coelho Moreira, como presidente, p major 
José Pereira de Castro, Domingos José de Almeida L i m a , 
José Antônio Ribeiro de Olive i r a , Toinaz da Silva, Para -
nhos, Antônio Luiz Ferreira, Manoel José de Almeida, João 
Baptista Gonçalves, Domingos Pires dos Santos Chaves, João 
Francisco de Almeida, Lino José Gomes, e José Antônio Gas
par. O numero desses hospitaes havia sido augmenlado, em 
conseqüência da grande quantidade deferidos, que o partido 
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Luzitano recebia em todos os ataques, e todavia, além dos 
já existentes, forão igualmente destinados para o mesmo fim 
o hospício da Palma , parte do convento dc S. Francisco, 
e a grande casa do canto de João de Freitas. 

Isto feito, passou a effectuar a prisãode algumas pessoas, 
quesuppunha desafiectos ao seo systema, c todas estas me-
d :das forão encaradas pelos sycophantas da união de Portu
gal como a medida salvadora, c única de poder anniquilar a 
marcha progressiva do decisivo ataque, que aguardavão do 
exercito pacificador: muitas felicitações e agradecimentos fo
rão logo dirigidas ao general Madeira, c nãoesqueceo , de fa
zer parte dos felicitantes, o corpo do commercio, cujo 

. orador nessa oceasião foi José Antônio Ribeiro de OUrcira. 
Faltava porém criar uma commissão mil i t a r , para julgar 
os que por qualquer maneira atlenlassem contra a segu
rança publica, e forão nomeados no dia 11 para a forma
rem o coronel Francisco de Paula o Oliv e i r a , como presi
dente , os tenentes coronéis José da Roza e Souza, Viclo-
riano José de Ahncida Serrão , e Antônio Corrêa de Bulhões 
Leole^ os majores Manoel Aurcliano da Motta , e Manoel 
Bernardino de Mello, cpara relator o desembargador Muilo-
nobejí (^9). No dia seguinte todos os novos nomeados en
trarão no exercício de seos empregos. 

Alguns pequenos socorros dc boca recebia a cidade , 

(S9) Esla commissão era criada d exemplo de outra igual, installada pelo con
de dos Arcos era I S I Ç : pouco depois chegou a lei dc 21 de marco da 1 8 2 $ , cuja 
disposição era conforme áquclla criação, como sevédos principaes artigos que 
se transcreve: — 

i°. As povoa çÕes, que, sem serem coactas por força militar, se levantarem con
tra o systema constitucional, ficao fóra da proteção das leis, e seráõ tratadas 
mililarmeute. 

aJ. Poderá o governo autorisar os commandantes das tropas constilucionaes, 
para que, mediando sentença proferida em conselho de guerra, cuja execução 
dependa só mente da approvação dcllc, castiguem, até á pena de morte in alusi
vamente, os indivíduos dc qualquer classe, ou condição, que pegarem nas armas 
contra o systema constitucional. 

3o. Poderá também o governo autorisar os referidos commandantes, para con
cederem qualquer ammstia , excluindo sempre delia os cabeças da rehelhão. 

4o. A despesa do exercito de operações contra os rebeldes, será paga por seos 
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vindos de Cabo-vorde. Monievidéo, Cibraltar e outros 
portos, protegidos os vasos, que os transporlavão, pela es
quadra Portugueza, que crusava á pequena distancia da bar
ra ; mas esses socorros erão assás diminutos comparativa
mente ásprecisões, c o general Madeira o conhecia melhor, 
pois que no dia 10 tornou a permittir a sabida da mesma 
Cidade às mulheres, velhos, e meninos, desde cujo dia ale o 
dc 28 do mesmo mez andava a emigração por 9,27A pessoas, 
apresentadas aos differentes registas, sendo muito maior o 
numero, em conseqüência dos que se au«entavão occulta-
mente. Com tudo havia-se esquecido Madeira de estender 
á esquadra a autoridade que assumira; crescia o clamor 
acerca da frouvidão do respectivo cominandante João Fclis, 
con tra quem já todos os espíritos estavão prevenidos, até pelos 
periódicos de Lisboa , e a entrada da mesma esquadra no 
dia 22, sem que nada tivesse feito em 21 dias de cruzeiro, 
excepto o já referido combali? de h do precitado niez, entrea 
náuBrazüeira, c a charrua Portugueza Principe real (90}, des-

• 

próprios bens. A Iftjuidaçao òVsla despesa, e a designação tios indivíduos, (pie 
a devem pagar , será commellida a uma commissão militar. 

Acompanhava esta lei a seguinte portaria — 9 

' Manda el r e i , pela secretaria d e^ado dos negócios da guerra, remeter ao 
brig.ulriro encarregado do governo das armas da província da liabia , os 3o 
exemplares inclusos da carta de lei de ai dc março ultimo, bem como a copia 
junta assinada pelo oííicial maior da mesma secretaria d'estado, da ordem das 
còrtes, datada cm 26 do dito mez, que faz a mesma lei extensiva a todas as pro
víncias do reino unido. Em-conseqüência do que ordena* o mesmo senhor, que 
o díio brigadeiro ponha a referida lei em execução, fazendo saiY da Bania, ou 
mandando prender todas e Oltaesç üer pessftas , de qualquer ciasse ou condição , que 
sc tornarem súspeitàs, nomeando uma commissão milhar para punir os rcos) segundo 
o ait. n".da dita lei; e para procederão seqüestro dos bens dos rebeldes, para fadem-
nisacao possível das despesas indicadas nu lei', e achando-se o dito brigadeiro re
vestido por este modo dos mais amplos poderes, confia S Al. da honra, ze!o, e 
discreção do mesmo brigadeiro, que seja a lei applieada de modo , que tenha o 
fim a que o governo sc propõe, na conformidade das Ínstrucções, que lhe tem 
sido remetlidas. Palácio da llemposta cm 10 dc abr i l dc I 8 Í 3 . — Manoel Gon
çalves dc Miranda. -

(im) Lord Coehrane af irmava ser o commandante desta charrua o único 01-
ficiaí capa/., que encontrara na esquadra Portugueza; e posto que já se faltasse 
do sobi edito combate, com tudo acho conveniente uoticial-0 mais ampla e cir-
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pertou os entusiastas da facção doniinante a dirigirem uma 
representação ao mesmo general Madeira , por intermédio 
da nova câmara, exigindo cpie elie tivesse igualmente sobre 

ennstnnciadaracnte, transcrevendo o oíScio que esse commandante a respeito di
rig i u ao chefe Joãp Felis — 

« I l l B , n . e Ex*'*. Sr. — Ainda que os acontecimentos do dia i de maio, rel a t i 
vos «o encontro da enquadra do I t i o , forão todos presenciados por V. Ex., po
rém como a principal forca daquella esquadra pesou sobre a charrua do meo 
Commando , e nesta contenda tão desigual oceorrerão circunstancias, que uão 
devo calar , por isso passo a relatar a V. Ex. os suecessos daquella dia, tão so
mente na parte que mc dizem respeito. 

» Achando-se a nossa esquadra formada em linha dc batalha, com a amura & 
EB., oecupando a charrua do meo commando o lugar que lhe esfava destinado 
na linha , que era na pôpa da fragata Constituição, estando em vista a barlavento 
a esquadra inimiga, dirigindo-se a um largo subre a nossa linha, vindo na van
guarda a náu Marthn de Freitas, a quem os rebeldes chamão agora Pedro I, 
trazendo insígnia de almirante, que, segundo as noticias, é o celebre Coehrane, 
seguiudu-se-lhe nas suas águas a fragata t;n'ão, e assim sucessivamente os mais 
navios, por ordem da sua respectiva força ; e vendo eu que a náu, que era a sua 
testa de columna, estava já mais próxima , e continuava a arribar, sem duvida 
Com o intento de passar impunemente pela minha pòpa, então á voz d e — viva 
a constituição— mandei romper o fògo sobre ella, que vendo a minha resolução 
orçou, e, prolongando-se conimigo,a menos de tiro de pistola, principiou um ter
rível fogo de artilharia com bala e metralha , e de mosquetaría, a que eu con
tinuei a responder com muita veracidade- A náu inimiga, querendo depois de
sembaraçar-se de mim, segui o á vante, arribando ao mesmo tempo para passar 
pela minha pròa . o que evitei quanto pude, arribando com c i l a , e com esta 
manobra consegui também por mais tempo fazcr-Ihc fogo coma bateria dc EB., 
até que cila, em razã.. da sua marcha , tendo ganhado uma sufficiente distancia 
para vencer a minha prôa, arribou toda , mettendo depois de lô no outro bor
do; immediatamente orçei, para mais depressa lhe fazer fogo com a bateria ãtt 
BB., a que me uão re>pondeo , talvez por não ter ainda carregado a sua artilha
r i a : tanto por isto, como pelas muitas vozes que se ouvirão dentro, parece-mo 
qire a bordo reinava grande confusão. Querendo depois virar de bordo para a 
perseguir na sua vergonhosa retirada , não o pude lazer com a presteza neces
sária, por ter muitos cabos de laborar cortados, especialmente braços. Foi então 
que a fragata União me fez muito fogo pela alheia dc EB., cortando me grande 
parte d» aparelho de ré. 

- Neste conflicto, em que estive por espaço de TO minutos exposto a todo e» 
fogo da náu inimiga , e depois da fragata União, a perda de gente e estragos 
que soffrí são mui diminutos, em proporção do que se devia esperar, comba
tendo á queima roupa com forças tão superiores: durante a acção bouverão a 
homens mor tose, r i feridos, dos quaes 3 o furão mui gravemente, e morjerãò 
depois, além de alguns nutres eontusos: tive mais 3 rombos no costado, fritos 
por balas de a4, x na coberta e a no É/myés: o mastro da mezena varado por 
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aquella esquadra a autoridade plena, como acontecia com 
oscapitães gencraes: esta representação, assinada por 221 pes
soas, foi no dia 23 apresentada à mencionada câmara, a qual, 

uma bala dea4, 10í>° Vor ,,:i'xo das enóras: o mastaréo do joanete de proa par. 
tido , a verga da retranca partida por duas partes ; o estáe grande, e o da me-
yena cortados ; uai fuzil da enxarcia grande partido; um ovéin do traquete, outro 
de g ivca, e um braçal também de gávea coitados; além de alguns braços, e ou
tros cabos de laborar também cortados. As gáveas, traquete, bijarrona, e véla ré 
todüS passadas de mctralha , c as tralhas cortadas em differentes parles; havendo 
em toda a mastreação metralUa cravada, e no costado muitos sinaes de balas, que 
não poderão penetrar. A náu inimiga deve lambem ter soffrido proporcionai 
mente, porque todo o fogo que se lhe fez uão podia deixar de empregar , e o 
mesmo se condue da sua desordenada fuga. 
» Tal l o i o resultado da decantada esquadra, em que o governo do Rio punha 

todas as suas esperanças; c o seo almirante, em que tanto confiavão os rebeldes f 

poitou-se tão Cobardomcnte, que nem se quer se atreveo a atacar a nossa linha 
nu lugar onde estava alguma das fragatas; escolheu talvez a posição da charrua 
contando com menos resistência , porém achou-se enganado, e deve ficar con
vencido , que os Portuguezes são igualmente fortes em qualquer lugar que sejãi 
atacados. Kstèambicioso aventureiro,, que foi sempre feliz quando defendia a 
causa da liberdade dos povos, deve ier conhecido por este revez, que a fortuna 
o tom desamparado, por elle seguir uma causa injusta , e que esta ê visivelmente 
a época marcada pela providencia, para o completo triunfo da liberdade sobre 
o despotismo. 

*> Não devo deixar em silencio o bravo comportamento da minha guarnição , 
que , longe de perder o animo , vendo que tinha de medir-se com forças tfiodes-
marcadameme superiores, antes pelo coutrario cada um á porfia queria distin-
guir-se em areões de valor, e è para lamentar que uma tão brava guarnição não 
estivesse em navio de maior força, porque então a victoria serfei completa, iodos 
os ofíiciaes tanto de patente, como das outras classes inferiores,sehouverão com 
muito valor, eeu não posso distinguir algum sem faltar á justiça dos outros: en
tre os ofliciaes inferiores devo «ftutudo mencionar o cabo dVsquadra da brigada 
nacional da marinha Luiz Antor.io dc Mena , que, estando de sentinella á ban-
u t i r a , e vendo as adertças cortadas, elle mesmo subio á cima, debaixo do mais 
Vivo fogo, e foi pregal-a na verga da mezena; nesta oceasião de bordo da náu 
inimiga lhe dizião com impropérios que arreasse a bandeira: o comportamento 
deste bravo cabo d'esquadra se faz digno de toda a rccoinmeudação, e de par ticu
lar elogio. 

• Neste mesmo dia se tratou logo «íe reparar as avarias, cno dia seguinte pelas 
11 horas da manhã se achavão todas remediadas, para continuar nocruzeiro, co
mo fiz saber a V. Ex\ por meio de sinaes, devendo agora, que nos achamos fi n-
deados, serem reparados dc um modo mais permanente. 

» Todos os indivíduos da guarnição,torno arepetir, sefazemdignosdosmaio-
res elogio.1;, tanto pelo seo comportamento durante o fogo, como pela sua acti-
vulade, e boa vontade com que t r a b a l h a i â o , em remediar osdamuos recebidos. 
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sen do de molde para apoiar taes exigências, enviou-a ao 
general Madeira , unindo os seos votos aos dos represen
tantes. 

Estes movimentos porém erão mais dirigidos para entre
ter os ânimos, do que por convicção , de que delles seco-
.lhesse o menor frueto : tinha aquelle general calculado 
os mantimentos existentes na cidade, c o resultado foi a 
certeza, de que não excederião para mais de 40 a 50 dias; 
esperavão-se outros dc diversos portos , mas havia também 
o receio de que as embarcações, que os louxessem, fossem 
interceptadas por lord Coehrane, o qual, dividindo a peque
na esquadra do seo commando, crusava então ao longo da 
costa até o cabo S10. Agostinho, e, em taes circunstancias, 
conhecendo o desastroso cífeito de tentar u m novo ataque 
sobre itaparlc#, 1 ratou logo de prevenir-se para o embarque. 
Ordenou pois ao intendente da marinha, e ao commandante 
do porto alistassem os navios surtos no mesmo p o r t o , c vis
sem quantos passageiros podião conduzir; bem como aos 
respectivos capitães, para que os tivessem promptos; mas es
tas medidas, dictadas pelo dever, e pela prudência, espalha
rão logo a consternação, aulolhando-se a todos a sua rápida 
partida, e outros males que lemião na entrada da forra as-
sediante; todavia Madeira continuou a manter a illusão dos 
espíritos, e eis aqui a proclamação nesta oceasião publicada. 

« Habitantes da flahia ! A crise em que nos achamos é 
perigosa, porque faltão os meias de subsisfcir, e não pode 
haver certeza alguma sobre a entrada de moniimontos. O 
meo dever, como m i l i t a r , c como governador, é fazer Iodes 
os sacrifícios para conservar esta cidade; mas é igualmente 

dando bem a conhecer o bom espírito (leque estavão animados, e rogo a V. T.x. 
que ósseos relevantes serviços neste d i a , cm que tão briosamente defenderão a 
honra e direitos da nação, sejão levados ao conhecimento de S. Al para haver dc 
os contemplar como aqueiles, que bem servem a pátria. Incluso remetto a V EJC« 
o mapa dos mortos e feridos que houverão na acção Deos guard.- a V E* Hordc» 
da charrua Princesa real, surta na Ilahiacm u de maio de iSa3.— I I I " " ' . eEx"°. 
senhor João Felís Pereira d« Campos. — biajtaco dvilorja Pereira de Sã , capitão 
tenente commandante. 

TOM. I K 3X« 
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do meo dever tudo prevenir para, em um extremo caso de 
apuro, não ver sacrificada a tropa que commando , a esqua
dra, e vós mesmos. Eu emprego pois todos os meios, para 
preencher estes dous deveres. Não vos persuadais que me
didas de prevenção sejão sempre seguidas de desares: já uma 
vez tomei essas medidas; ellas vos assustarão, mas vós co-
nhecestes depois, que nada tinhão de extraordinárias. Ainda 
no meio dc formidáveis exércitos se tomão diariamente taes 
providencias, porque nem sempre se triunfa, e é*preciso 
preparar-se para os infortúnios. "Vós podeis portanto estar 
certos , de que as medidas, que tomo, não são por ora senão 
de prevenção, mas que me cumpre communicar-vos; pois 
sc chegassem os a ter de abandonar esta cidade, muitos devós 
a deixarião também, e eu seria muito responsável á nação, 
c á el-rei se vos não prevenisse com anticiftação. Quartel 
general da Bahia 28 dc maio dc 1823. — Ignacio Luiz Ma
deira dc Mello. » 

Tal era o estado de cousas da cidade, cuja narração tem 
de alguma sorte invertido a ordem cronológica dos impor
tantes negócios do exereito pacificador, á qual se passará 
no seguinte volume. 

TIM DO TOMO I I 



O/fidos dirigidos ds cêrtes de Lisboa pelo governador das ar

mas Ignacio Luiz Madeira de Mello, junta provisória do 

governo , e câmara desta capital 3 relativamente aos aconte-

. túnenLos de 18, 19, e 20 dc fevereiro de 1822. 

S e n h o r . — Quando por algumas cartas, e folhas que S<fiii ch^gá -
rão, vindas por u i n navio e s t r a n g e i r o , no dia l i de fevereiro pre 
t e r i t o , se espalhou a n o t i c i a , que el-tfei me t i n h a despachado pa
ra governndor das armas desla p r o v i u c i a , exaltai ão-sc os espirilos 
i n i m i g o s da o r d e m , c principiarão sem rebuço a convocar p a r t i 
d o, a l i m de se o p p o n m A execução da m i n h a poss-c: receei l n g o 
as tristes conseqüências de uma guerra c i v i l , porque eu bem via 
como o geral dos naturaes do paiz eslava ufano, jul$ran:Io. se com 
forças siifUcicnles para fazerem , que a sua vontade fosse lei abso
l u t a : eu bem via as s a t y r a s , e ataques publico», que se fazião ás 
auto r i d a d e s , e pessoas, que não erão do seo partido faccioso: e u 
J>em via , que não sendo l i v r e a ninguém atacar aqueiles, ainda 
que mal obrassem nos secs empregos, senão pelos meios autoriza
dos pelas l e i s , os insultos erão co n l i n u o s , e contra estes se não 
procedia : eu bem via, que os papeis da sua maior estima , e q u e 
mais giravão cutre elles, erão os inc e n d i a r i o s vindos do R i o , de S. 
Paulo , e dc Pernambuco, em que positívamenle era atacada a au
t o r i d a d e dc vossa magestide, uns impressos, c o u t r o s m a n u s c r i p -
tos: eu não deixei de r e p a r a r , que lendo recaído a eleição do» 
membros do governo provisório desta p r o v i n c i a em naturaes do 
pai'/, á excepção de u i u Kuropco , e que, tomando posse i n t e r i n a * 
mente o bri g a d e i r o Manoel Pedro do governo das armas , por ser 

patente mais superior ( o u fosse aquella eleição ao apraziir.ento 
de Iodos os habitantes da pr o v i n c i a , ou não) era u m f a c t o , que 
ninguém se oppôz á u.esma , c só quando consta, que sou cu des
pachado , e então, qno não devem te r execução as ordens d d r c i l 

Mais cresceo o meo receio quando vejo , que, reunindo c m si o 
•x-governador o poder, só reservado a vossa magesUde, c a el - r e i , 

3 i \ 
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publica promoções sobre promoções, cenrore postos de coronéis a 
p a i z a n o s , e m a n d a l a v r a r u m dístico m s b . i u d e i r a s d o r e g i m e n t o 
d e u r l i l h a r . a , COJÍO l u d o c o n s t a d a s c o p i a s , q u e j u n t a s oílereço a 
v o s s a nia íre>iadí* l 

T o d o s e s l e s , e m u i t o s o u l r o s factos, me. fazião Ogourap f u n e s t o s 
a c o n t e c i m e n t o s , q u e só vüc.-ão a r c a l i s a r - s e , q u a n d o , d e p o i s q u e 
r e c e b i nó d i a i 5 «" c a r ú r o g u i <lo 9 d e d e z e m b r o , e u f l i e i o d a mes
ma data do m i n i l i o s e c r e t a r i o d-s e s t a d o c o m p e t e n t e , a s s i g r i n d o 
c o m o s e o n o m e p o r e x t e n s o , e i n q u e m e v i n h a c o n f e r i d o o go.* 
Terno d a s a r m s , a c o n t e c e o o q u e c o n s t a d a participação, q u e m e 
f e z o p r o c u r a d o r , c u m d o * v e r e a d o r e s d a c â m a r a , q u a n d o m a n 
d e i r e ^ i > t r a r .a r a r l a ; d o p r o c e d i m e n t o d o g o v e r n o provisório c o n s 
t a n t e da a c l a ; da narração d o d e l a l h e m i l i t a r , q u e l u d o i g u a l m e n 
t e l e v o p o r c o p i a p e r a n t e v t - s j n m a j e s t a d e . 

M a n d e i p r o c e d e r a u m c o n s e l h o d e investigação s o b r e os crime» 
d o s o f l i c i a e s r e b e l d e s , q u e a i n d a e s t a p o r f i n d a r , c íiz, c o m o p a 
r e c e r d o g o v e r n o provisório d a província, p u b l i c a r o p e r d ã o d o s 
soldados, e olíiciaes i n f e r i o r e s , , q u e l e n d o f u g i d e , e c o m a l g u n s d a -
q u e l l e s ã f r o n t e , ião rjimínlia-udo p e l o s l u g a r e s do K e o o n o a v o ; c 
d e s l a f o r m n v a i s e c o n s e g u i n d o , c o m a :q>res3nl:u;ão d o s m e s n i o % 
não s e r e u n i r m a i o r n u m e r o d o s l o c a d o s p e l o vem-no d a facção a 
f a z e r u m c o r p o respeitável, c o n s e g u i n d o l i v r a r os paciíieos h a b i -
t a u t e s d j p i l h a g e m d e t a e s r e b e l d e s . 

D e i m a i s o u t r a s p r o v i d - s u e i a s ; b e m c.o-n » a d e f a z e r s u s t a r o s 
eíFeitos d a s p r o m o ç õ e s f e i t a s p e l o e x g o v e r n a ' o r , e d e m a n d a r for« 
n e c e r d e -pão, e e t a p e , p r o v i s o r i a m e n t e o s v a l o r o s o s , e liei» s o l d a * 
d o s d o e s q u a d r ã o d a c a v a l l a r i a , q u e intrépido, s e reunirão a o s c o r * 
p o s d o s batalhões, o c o n s e r v o os o u t r o s c o r n o s r e b e l d e s d e s a r m a d o s , 
até á decisão d e e i r e i . 

C o n s t a n d o ? o s c o m m a n d a n t e s d o s c o r p o s , q u e p o r o r d e m d o 
g o v e r n o p r o v i s o r r o d i p r o v i n c i a s e i n u n d a v a p r o c e d e r a u m s u m 
m a r i o p a r t i c u l a r p u l o j u i z o do c r i m e , a ü;u d e s e v i r n o c o n h e c i 
m e n t o d e q u e m p r i m e i r o p r i n c i p i o u o f o ^ o ( r e c u r s o t J v e z a d o p l a d o 
p a r a v e r , s e c o n t r a a e v i d e n c i a d o f a c t o s e colorêu o r e b e l d e a l -
i e n l a d o d a s t r o p a s d o p a i z ) m e enviarão u m p r o t e s t o p a r a e u re» 
n i o t t e r a o g o v e r n o provisório, p a r a o.sle o f a z e r j u n t a r ao s u m m a 
r i o , o que a s s i m o b r e i , r e c e b e n d o ' oílicio da s u a r e c e p ç ã o , c o m o 
c o n s t a d a s c o p i a s , q u e i g u a l m e n t e l e v o á p r e s e u ç a d e v o s s a m a j e s 
t a d e , - • 
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Nò furor dos ataques não se podem Evitar alguns acontecimen
tos, nem ha ouvidos para a moderação: muitos t i o s soldados dos 
batalhões» e cavaÜana, desesperado* m-tis do fogo , que das casas 
de muitos particulares se lhes fazia (até de um convento de freiras 
da Lapa.) do que mesmo do da Iropa facciosa, arrombarão algumas 
daquelfas, de que se seguirão alguus-de.sastres ; mas não s.* l o c o u 
na do ex governador, como elle dizia nos o t t i j i o s , que dirigia aos 
commandantes dos corpos de segunda linha da p r o v i n c i a , a f i m 
de se reunirem a elic no foRte de S. Pedro , quartel do a r t i l h a r i a • 
onde se a c l f v a , cuja falsidade sc mostra pelo exame j u d i c i a l , a 
«jue se mandou proceder, eu] virlude de um oííieio meo ao gover
no provisori», o que consta da copia, que juntamente apresento 
ü vossa niageslode. 

J)a* Ires cartas do. vigário c a p i t u l a r , e abbadessa do convento 
d >s Mercês, que por copio igualmente levo á presença de vossa 
majestade, virá no conhecimento da impostura, que se. fez grassar 
da gc:al profanação dos lem;»los, e de outras de igual farz. 

Só com soüsmas, e com tesleinuu!)?is corróos i j o mesmo sedi-
cioso delicio , é que se poderá querer nublar a facção , que po-
&wvãmente se dirige á suspirada ind"penleneia, o que não acon
tecerá , se vossa mageslude, e el rei tomarem as necessárias pre-
c.uçõ "S. 

Por um navio estrangeiro, que foi para Gibraltnr , dei a c l rei 
u t r i . i ' d e c i ração em sumnu dos acontecimentos, e lhe pedi aqncl-
fata forças, que v i , erão necessárias; por eslu embarcação r e m e l t i 
outra mais c i r c u u s l a u c i j d a , e espero pois, íirrla a iuves igação m i 
l i t a r , n que mandei proceder por testemunhas dos mesmos cornos 
rebeldes, dar uma exacia , e mais comprova la narração de iodos 
os façt»s, 

E necessário, que a veríade-sej/i inseparável d o h o n r u n , quan
t o mais de um subd to para co.n o SÍO superior: deve u desuppn-
recer prevenções ; este o caracter Constitucional , e>le o c u a c l e r 
do homem de bem, sempre o l h e , e Conservarei: das uêuha* ex
pressões a guía hc aquelle. 

JYala se do bem tia nação, e 6 do d-ver de todo o verdadeiro 
Portuguez , qu utlo mais de um c npregado publico, d«eferar os 
seòs sentimentos, fjuand i d-: os caiar se pode s-guir m-JeS funes
tos aquella. 

T r e s são os partido** que existem nesta cidade: dos naturaes 
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d.; Portugal o partido quasi geral ó puramente constitucional t <-
a esle alguns ha dos naturaes do pai/,, que se u n e m : dous são os 
p a r t i d o s , que estes seguem ; a saber 2 os mais poderosos, já env 
posses, e já em empregos de representação, lig.id<«s aos togados do 
Rio de Jan e i r o , querem uma constituição , cm que como i o r d s fi
g u r e m , independentes do governo de P o r l u g il , e por isso t r a b a -
lhão para a separação; c esle o m o t i v o , porque o poder legisl . l i v o 
de vossa magestade é a l i atacado nos papeis públicos c o m o 
m a i o r v i l i p e n d i o . Os que, pelas suas posses, ou empregos, não 
hombreão com aqueiles, querem uma independência r e p u b l i c a n a , 
e m que só f i g u r e m os naturaes do paiz : tem-se chocado ambos 
estes p a r t i d o s até a q u i , tendo sido o resultado favorável ao p r i m e i 
r o c o n s t i t u c i o n a l ; porém agora, julgando-se ofiendidos ambos o* 
corpos, p o r ser notado o geral A m e r i c a n o p o r fraco , e rebelde , 
trabalhão a r e u n i r - s c , e se conseguem , como é de esperar , è 
necessário grande força para o r e b a t e r ; e p o r isso quanta m a i o r 
brevidade h o u v e r e m prestar novas providencias, e v i r e m mais for-
ças , m a i o r será o resultado no bem da nação , e dos do p a r t i d o 
c o n s t i t u c i o n a l , que aliás será sacrificado. 

Cerliíico á vossa magcslade, que todo aquelle, quer n a t u r a l de 
P o r t u g a l , quer do B r a z i l , que f o r verdadeiro c o n s l i t u c i o n a l , h i 
de apoiar c^ta m i n h a declaração, e ser o p r i m e i r o em se u n i r a 
m i m em requerer a vossa magcslade , e a c l - n i . forças da E u r o 
pa para conservar o B r a z i l , castigo nos facciosos, para não infes
t arem os bons, c com esta meJida a arvore da constituição dará os 
seos f r u c l o s nos Ires reinos unidos. 

Os ecos f e l i c i t e m os trabalhos dc vossa magestade. Bahia 7 dt" 
março de 1822. — I g n a c i o L u i z Madeira de Mello. » 

> Senhor. — Em 7 do corrente dei parte a vossa magestade des 
aconlcciânrntos , que havião l i d o lugar nesta c i d a d e , e das car
t a s , que sobre elles d i r i g i r a a el r e i : -hoje l e n h o escripto nova-
Biente o sua magesiade, M a n d o - l h e mais especiíicadamente sobre 
o b r i g a d e i r o Manoel Pedro de F r e i Ias Guimarães, o sobre as pr>-
vldenci-s, que j u l g o da p r i m e i r a urgência, para conservar esta par
te da monarquia Portugueza. Estando i n t i m a m e n t e convencido dos 
des valos, é cuidados» que vossa xna-eslade sc dá pela felicidade 
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3a fiüWià, cu ine dirigiria a vossa mageslade sobre taes objectos, 
ainda quando isto não fo*sc do meo primeiro dever. 

Para não consumir o precioso tempo, que vossa mngestade em
prega em seos importantes trabalho*, narrando novamente todo» 
os acontecimentos, que tem flagelL.doesta cidade, àllratrêi a at-
tenção de vos^a magesta !e somente para aqueiles dous pontos. 

Quando o brigadeiro Manoel Pedro tomou o governo das armas, 
•m conseqüência de ser o mais graduado oHicial, que existia aqui, 
vio-fe duramente, que o partido revolucionário, on independente 
recobrara n n n grande energia , por ver a testa da força armad* 
um dos mais reconhecidos independentes. Forão insultados os 
fobia dos Eumpcos, e deve-se á disciplina rigorosa , que seos che
fes lhes fizerão guardar , 0 terem-se evitado grandes desordens. 
Deo o mesmo brigadeiro todos os passos para fazer progredir o 
partido , e assumindo até auloridades , que só pertencem aos 
grandes poderes do estado. Fe/, grandes promoções , despachan
do loilos os officiaes do regimento de artilharia , e outros muito* 
•indivíduos, conhecidos desde longo tempo por famosos indepen
dentes. Mandou ornar as bandeiras do mesmo regimento com uma le
genda em letras de ouro, (*) que seos ofliciaes escolhessem, cquo se
ria executada á custa do soldo dolle briga deiro. Procurou os meios do 
augmentar o força aos corpos do paiz, publicando bandos para per
dão de-desertores, e para o recrutamento. Mandou reunir ao dito 

(*) Teve lugar esta dcterioiuacao por portaria de ro de fevereiro dc 1S22, cuja in-
- legra se transcreve — 

Sendo tao relevantes os serviço? prestados pelo regimento dc artilharia de linha 
desta cidade, no sempre indelével dia dez dc fevereiro , de que hoje se commemora 
gloriosamente o primeiro anniversario, e:u qnc o gigantesco esforço, e inabalável d«-
nodo de seos bemnicUos ofliciaes, e soldados, arrostando os maiores perigos, sup-
• plantou nesta província o d •-]> -ti m» , dando o primeiro liberal impulso á regene
ração pt.litica do continente Rrazitico; e cumprindo-iue fazer justiça no lugar , qna 
tenho a honra de oceupar nesta provincia pela letra Ha l e i , e generosidade de seo» 
üJuitres habitantes: ordeno, que todas as praças de ofüciaes , de qne se coutpunha 
aquelle distincto regimento no referido dia, tenhao a graduação do posto immediato 
ao em que eatâo servindo, e qno outro sim tejitd as suas bandeiras ornadas, á custa 
do meo soldo, com uma legenda em letras de ouro, díctada poc seos dignos- ofíieiie«. 
que sirva de gal j r d i ar o heroi>mo de tamanho feito: e pela bem fundada espera non 
de que as sobre ditas determinações merecerão nem da vida a confirmação de sua ma
jestade o senhor rei l>. JoSo V I , se lhes dará desde j . i ÍH e<ro cumprimento , sendo 
»sla ao mesmo fim publicada na ordem do d i a , e regis'r;>da onde convier. Bahia i a 
d * «vexciro dc í8aa.— Maaoel Pedro da Freitas Guiaioriat. 
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regimento de nrVilliaria «ma porte cio seo destacamento , que tinha 
no Morro de S. Paulo. Mandou apromptar companhias dc milí
cias pjira marcharem para aquella fortaleza, logo que sobre a cos-
ta áp parecesse inimigo, esquadra , ou comboi. Não tendo nós 
guerra com potência alguma, e tendo-se' espalhado nesta cidade, 
que rio Rio de Janeiro., e Pernambuco nbrigavão a embarcar os 
corpo* Curopcos ali destacados , deve colligir-se , que o brigadei
ro Manoel Pedro, e o parliilo revolucionário, temendo que aquei
les corpos viessem buscar aqui um abrigo, até receberem deter
minações de vossa majestade , e dS?I-reã, queria oppor-se ao seo 
desembarque naquella si tuação, no caso, que por qualquer mo-
Éwò fossem domandal-a. Quando se espalharão aquejlns noticiar. 
do l l io de Janeiro, e Pernambuco, abertamente sc dizia, que as 
tropas de Põrrügal, aqui existentes, ião ser obrigadas a embarcar, 
e es iVeeíòsos fi/erão circular muitas proclaihações, exortando o 
povo, e tropa, a seguir o exemplo duqurjllás duas cidades ; peróm 
as tropas ííô Portugal, firmes em seos princípios de honra, e amor 
da pátria, que lem sempre desenvolvido, pslavão dispostas a mor
rer antes no posto, que a nação e el rei lhesconfiara, do que a dei
xai-©, sem ordem do quem unicamente as pódo mandar retirar. 

Deo ordens o mesmo brigadeiro para se acabarem de armar al
guns regimentos do milícias de Tora , ao m«smo tempo , que na 
cidade se tomavão medidas para desarmar aqueiles regimentos , 
que são pela maior parle compostos dc Enropeos. Taes furão os 
passos, que deo aquelle brigadeiro desde 5 até 10 dt fevereiro , 
cm que recebi a carta regia dr 9 dc dezembro de 1821, pela qual 
el rei houvera por bvm confiar-me o governo ó̂ as armas desta pro
vincia. Tendo-se -espalhado no dia 11 pfija chegada de um navio 
do Pvrio aquella resolução d t el- re i , principiou o partido revolu
cionário a buscar o maneira de a embaraçar, bem persuadido, de 
que elle perderia limito para os seos íntenlos , uma vez que a for
ça armada deixasse de e^lar debaixo do seo influxo. A c u ia che
gou no dia fS{ nesse mestr.o dia fui apiesent.d-a ã junta provisória, 
e ao general das armas, que me fizerão os cumprimentos du esti
l o ; porém rrjnhwma providencia vi dar, para se reai zar a ordem 

•avi rei. 
No dia i G dirigi-me novamente ájtiellas duas autoridades: dis

se-me a ftfnía provisória , que não se intrometi».* neste negocio; 
o o general das-arma» r d;vúdo a escusa dc qnc não tivera parlici-
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ppção d\ l-rc» sobre o governo, que mc confiara , disse-me, que 
recusava entregar-mo, e acoresccnlou , ffuo mo entregaria , se a 
câmara registrasse o meo diploma , dizendo I j g o , que duvidava, 
que ella tal (izesse. Daqui c o n c l u i j que o partido trabalhava para 
fazer com que a câmara recitasse preencher uma formalidade do 
regimento de i<i7H. .Nesse mesmo dia foi apresentada na câmara 
a catta regia ; porém a câmara. apez3r de ser dia de sessão , não 
reuuío senão tlous do seos membros: por conseqüência não foi a 
Carta registrada. No dia 1ÍS se reunio a caui.ua, não a mesma câ
mara , mas outra , que de novo se nomeou, não sendo para des
perdiçar Asla (ircunslaneia. 

O g o v e i u o , que ao pri n c i p i o 3e haviu mostrado in d i f l o r e n l e neste 
negocio ; <v nenhum passo l i n l i a dado para d i r r i g i r a opinião pu-
Ll i c a , a favor da execução do que el-rei maudára , entrou na q.ies-
tao , quando ílie constou, que havia uma representação de quatro
centas e vinte, e cinco pescas contra a minha posse, o determinou 
ó câmara ,• que nada decidisse por si só, no caso de app"rccerem 
duvidas , na uccaiiao de ser insinuado o regio diploma. AásitH 
se execjíou. e deste medo se consagrou o pernicioso pr luupío Ia 
oppor se alguém á execução da l e i , e dos mandados d V l - r e i , au
torizando uma pequena ficção da população de uma cidade , a 
atropellar os pr i u ipios. que a sab dori.» de vossa magestade esta
belecera, o a nação jurara. Depois ueeorrèrãn os mais Jactos, que 
já participei 'a vos>a magestade. e nos quaes é inuegovel , que o 
L r i g i d * i r o Manoel lVd:o i u l l . i i o extraordinariamente. Tendo re-
-cusado entregar me o eomman lo, mostrou ao partido r e v o l u c i o 
nário, -que podia eontar com elie para seos siui-tros fitfi»: assim CS-

-tf « 

te partido , dep.tis de haver obrado Iodas as chicanas , que levo 
ao sen alcancei, pstói que eu nã» tomasse posse do governo das ar
omas, lançou lambem mão dos >eos recursos militares, e, além dos 
preparativos, que se íi/erao tios regimentos de linha, foi r eunir se 
no forte de S. IVdro ao regínienio de a n i l h a r i a , uma i m m u i M d a -
de do milicianos e pai/anos, que íorão olli armados, e municiados; 
dando aquelle gen o I deste mo io uni;» prova autentica , de- que 
. elle apoiava loU; > as disposições para operar uma rebelüan na c i 
dade, <>u que a isto se propunha. Se elle tivesse nh.*decido logo á 
ordem d*el-rci , e se o governo d 1 sua parlo tivesse opposto uma 
firme resistência .̂ s prclençoes dos facciosos, quando nina melhor 
e maior parte do po\o mo s l r a i a a sua adesão , á boa ordem o 

http://caui.ua
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t a l v e z q u e o socego p u b l i c o se tivesse r e s t a b e l e c i d o , e que o san
g u e P o r t u g u e z não tivesse s i d o d e r r a m a d o ; porém não se c a m i n h o u 
senão para o m a l , e q u a n d o , ua n o i t e do d i a 18, o g o v e r n o d e c l a 
r o u , que q u e r i a a t a l h a r a g u e r r a c i v i l , c q u e c o n v i d o u ao b r i g a 
d e i r o M a n o e l P e d r o p a r * c o n c o r r e r p a r a este íim , e l l e não apj>a-
r e c e o , e l e n d o f e i t o t ^ u l o s males , n e m ao m e n o s q u i z c o o p e r a r 
p a r a reuu*di*d-os« 
O seo c o m p o r t a m e n t o na m a n h ã do dia 19 é u m a demostração 

d i s l o mesmo. Ni n g u é m i g n o r a v a , que os p a r t i d o s se tinhão e x a c e r 
b a d o , e q u e e m taes m o m e n t o s t u d o e r a p e r i g o s o . E l l e sabia p e r 
f e i t a m e n t e o esta d o , e m q u e eslava a t r o p a e p o v o n o f o r t e de S. 
P e d r o ,' e q u e a s u a presença po d i a i n f l u i r f u n e s t a m e n t e s o b r e 
g e n t e r e v o l u c i o n a d a . Além d i s t o não h a v i a m o t i v o a l g u m j u s t o , 
p a r a q u e a q u e l l e g e n e r a l fosse de m a d r u g a d a a p p a r e c e r l h e : e n o 
e n t a n t o e l l e f o i a l i a p r e s e n t a r - s e , e o u p o r sua o r d e m , o u p o r 
sua i n f l u e n c i a s o b r e t a l reunião ( o qu e á seu t e m p o se saberá ) 
as t r o p a s fieis forão atacadas c o m a r t i l h a r i a , q u a n d o eu-, e a m a i o r 
p a r t e deiles repousávamos , fiados na convenção , c m qu e u m a 
i i o r a antes e u l i n h a c e d i d o da a u t o r i d a d e , q u s e l - r e i m e confíá* 
r a , p e r s u a d i d o de qu e vossa m a g e s l a d e , e e l - r e i , estimaríão m a i s 
a q u e l l a cessão, d o que faze r r e s p e i t a r a m i n h a a u t o r i d a d e p o r m e i o 
das b a i o o e l a s , q u e e r a o único r e c u r s o , a não ser a q u e l l e m e i o d e 
pacificação. A p c z a r dc l u d o , sò fiz a cessão q u e estava da m i n h a 
p a r t e , d e c l a r a n d o a precisão de o u v i r o v o t o dos o f f i c i a e s das t r o 
p a s da guarnição; e fiz l o g o a declaração, de qu e e u reassumiria» 
m i n h a a u t o r i d a d e , l o g o q u e se d e s c o b r i s s e m q u a e s q u e r c l a r o s m o 
v i m e n t o s para d e s t r u i r a o r d e m e s t a b e l e c i d a , o q u e não t a r d o u des
graçadamente. 

As suas mas intenções ai n d a se conhecerão m e l h o r p e l o seo 
c o m p o r t a m e n t o , q u e se s e g u i o a d e r r o t a de seos sequazes. R' o 
v i t i m o a p u r o da m a l d a d e p r o c u r a r e n l r e l e r - s e n o f o r t e de S Pe
d r o , r e s p o n d e r p a l l i a l i v a m e n t e ás m i n h a s proposições, e e n t r e t a n 
t o e s l a r m o n d a n d o r e u n i r os r e g i m e n t o s de milícias, para v i t e m 
c o m b a t e r - n o s , s e r v i n d o - s e p a r a i s l o da f a l s i d a d e de d i z e r , q u e os 
Lalnlhões E u r o p e o s tinhão r o m p i d o as h o s t i l i d a d e s , a r r o m b a n d o , 
e saqueando o seo q u a r t e l g e n e r a l . P e r é m todas as suas t c n l a t i v a s 
forão baldadas: seos sequazes o abandonárão, f u g i n d o para os c a m 
p o s ; a causa da h o n r a , e da pátria t r i u n f o u , e a s o r t e c o n t i n u a r * 
a p r o t e g e r os esforços dos h o n r a d o s P o r t u g u e z e s , q u e , fiei* aos 
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j u r a m e n t o s , termínaráõ I o d o s , se p r e c i s o íor, cs seos d i a s , p a r a 
c o n s e r v a r a g l o r i a , e i n t e g r i d a d e da nossa n u t r i d a pátria, e p a r a 
s u s t e n t a r a sagrada causa, em qnc estamos e m p e n h a d o s . 

D o s gr a n d e s c r i m e s s e m p r e se s e g u e m t r i s t e s r e s u l t a d o s , e 
q u a n d o taes r e s u l t a d o s a b r a n d e m u m g r a n d e n u m e r o de indiví
d u o s , e l l e * inspirão «um g r a n d e h o r r o r , e os a u t o r e s d o u i a l a t -
t*aementão a execração de m u i t o s . T a l he e x a c t a m e n l e a situação, 
e m q u e se acha o b r i g a d e i r o M a n o e l P e d r o . E l l e f o i causa de so 
v e r c o r r e r o sangue P o r t u g u e z ; e l l e f o i a o r i g e m de se d e s p o v o a r 
u m a Cidade tão p o p u l o s a , e de ser a l t e r a d o o socego de t a u l o s m i 
l h a r e s de famílias; a e l l e se d e v e m os i n c o m m o d o s , de q u e forão 
v i c t i m a s os pacíficos h a b U a d o r e s dos c a m p o s , e x p o n d o se ós v i o * 
IeneÍ:s de uma soldadesca f u g i t i v a , d e s o r d e n a d a , e c h e i a de p r o -
cisões. T a n t o s males t e m influído de t a l s o r t e nos cidadãos h o n r a 
dos , e a estada nesta c i d a d e d a q u e l l e b r i g a d e i r o a i n d a l h e s causa 
t a n t o s r e c e i o s , q u e a l g u n s me dirigirão, j u n t a m e n t e c o m todos o$ 
o l l i c i a c s d o e x e r c i t o de P o r t u g a l , e do fiel e n u n c a assaz l o u v a d o 
c o r p o de c a v a l l a r i a , as duas representações das copias j u n t a s , as-
signadas p o r 5t|õ pessoas, p e J i n d o - m e que enviasse q u a n t o antes 
p a r a L i s b o a o b r i g a d e i r o M a n o e l P e d r o , para r e s p o n d e r a e l r e i 
pelos seos c r i m e s , c da r e s p o n s a b i l i d a d e , em q u e se a c h a , p e l o 
íflug.ie i n f e l i z m e n t e d e r r a m a d o . Não só a q u e l l a s representações , 
mas até a'minha convicção Acerca da necessidade de afastar desta 
c i d u d c o d i t o b r i g a d e i r o , me obrigarão a mandal-o e m b a r c a r n o 
navío S. G u a i l e r , q u e segue ti agem para essa c a p i t a l . 

A descripçào dos f a d o s , q u e t e n h o r e f e r i d o a e l - r e i h o j e mes
m o , v a i i c c m n p a n h a d a c o m 54 d o c u m e n i c s . A p r i m e i r a c a r t a 9 

q u e b r e v e m e n t e lènciono d i r i g i r a vossa magestado , será a c o m 
p a n h a d a de todos ns papeis r e l a t i v o s a tão i m p o r t a n t e s f a d o s . 

Na c a r t a , q u e h o j e e s c r e v o a e l - r e i , p o n d e r o as nossas c i r c u n s 
t a n c i a s e rogo as p r o v i d e n c i a s , q u e se t o ruão da p r i m e i r a necessi
dade.-Isto m e s mo v o u r e p e l i r a vossa m a g e s t a d o , a q u e m a nação 
t e m c o n f i a d o os seos d e s t i n o s , e q u e , v i g i a n d o i n e e - s a n t e m e n l e 
s o b r e a salvação da pátria, d a n d o as maís sabias p r o v i l e n - i a s p a 
r a tão i m p o r t a n t e fim, faz as esperanças b e m f u n d a d a s d.*, todos os 
cidadãos h o n r a d o s , q u e só encaminhão os seos votos para o b e m d a 
m o n a r q u i a . P o r t a n t o , s e n h o r , c u m p r o - m " i n f o r m a r a vossa ma
gestado , que a c i d a d e da B a h i a , pela sua situação geográfica . 
p e l o seo conanaercio, população e o u t r a s p a r t i c u l a r i d a d e * , è um 
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daquelles portos do Br a z i l , que muito convém, conservar para at-
segurar a eslabelidade deste reino. A importância do s*eo Recônca
vo torna ainda mais interessante a cidade, e a provincia; porém da 
conservação dellc eslá dependendo a da cidade. Quando o esp i r i 
t o da desordem chego ao ponto , a que de-graçadíunenle tem sitio 
elevado nesla província pelos facci »sos, em q#« tanto abunda, não 
ha outro r e c u s o , para se restabelecer o tranquillidade, e poderem 
rc.-pirar livremente os cidadãos honrados e par.iiicos, senão a i o r -
<;«:. A cxpei iencia deste paiz, e as iudividuaçòes, a qae tenho p r o 
cedido, me, íoinecem o conhecimento das tropas , de que é pre-
-:JSU dispor: em conseqüência tinha pedido a sua majestade dous 
batídhoes, sendo mui vantajoso, que ao menos um delles seja de 
• «e.jdores , 5o artilheiros com dous subalternos, õu homens, ou 
mais, de cavallaria , e s4 praças de arlilices engenheiros*. Além 
destas tropas, são m u i precisos para in t e i r a r os corpos aqui exis
tentes , u n i a°. tenente dê a r t i l h a r i a , e 11 artilheiros para o corpo 
de ar l i l h e r i a da legião constitucional Lusitana , c 292 soldados de 
infantaria para o batalhão 12, e mencionada legião. Ponderei tam* 
.líem a el-rei a vantagem, que se seguiria , se viessem Go a r t i l h e i 
ros conductoivs. Além destas providencias pedi a sua magesladc , 
que ordenasse á junta da fazenda, abonasse a despeza , que serA 
necessário fazer para compra de' cava Iras , e de outros objectos 
Uiílirares precisos para a conservação desla provincia. 

Roguei também a sua mageslade, como uma das medidas, que 
considero*de maior importância j e o mesmo rogo a vossa magna
ta de , qlie é existir aqui uma força marítima , que seja comman
dada por oíüciat-s mui hábeis , e conslilucionaes, e que esteja As 
ordens do governo das armas, ou seja independente, porém len
do ínstrucções para obrar de acordo com e l l e ; sendo-lambem 
m u i vantajoso, que o arsenal da marinha esteja ás ordens do c o i u -
mandanle daquella força. 

Vossa magesladc, que nada deseja senão o bem, e gloria da 
pátria , e que já tem le i t o lautos sacrifícios, para ser conservada 
a integridade da monarquia nesta parle do mundo Portuguez , se 
dignará de tomarem sua alta consideração as nossas circunstancias, 
o a necessidade de prover quanto antes ás nessas precisões, para 
conseguirmos os fin s , que a nação incumbiu ao pa t r i o t i s m o , e 
á honra dos militares aqui existentes. 

Deos guarde a vossa mageslade por muitos anuos, para f e l i c i d a -
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f l f l d o e s t a d o . B a h i a aos 17 de m a r c o de 1822. — i g n a c i o L u i z Ma
d e i r a d c M e l l o , 

o \\\™. e Exm>. senhor. — À junta provisória dogoverno da pro
víncia d d B a h i a l e v a ao c o n h e c i m e n t o d e vossa e x c e l l e n e i a , p a r a 
s u b i r ao d e l - r e i o s e n h o r I ) . João V!, e das s o b e r a n a s c o r t e s dá 
nação, a i n f a u s t a n o v a dos s u e c e s s o s a c o n t e c i d o s n e s t a c i d a d e n os 
días IQ, e 20 d o p a s s a d o f e v e r e i r o , p o r oceasião d a posse, q u e d o 
g o v e r n o das a r m a s p r e t e n d e o t o m a r o b r i g a d e i r o I g n a c i o L u i z Ma
d e i r a de M e l l o . À s anteeéuencias d a q u e l l e s t r i s t e s a c o n t e c i m e n t o s 
achão se d e s c r i p t a s na a c t a , q u e v a i j u n t a p o r c o p i a , a s s i n a d a 
p e l o c o m p e t e n t e o Q i c i a l m a i o r Antônio de P a i v a P e r e i r a d a S i l v a ; 
h a v e n d o c o m t u d o a a c c r c s c c n t a r - s e a l g u m a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e 
jie.IIa se d e i xá r ao d e i n c l u i r p e l a precipitação, c o m q u e f o i c s c r i p l a . 

A p r e s e n t a n d o o b r i g a d e i r o I g n a c i o L u i z M a d e i r a d e M e l l o a 
c a r t a r e g i a de participação d a s u a n o m e a ç ã o a esta j u n t a , r e c o 
n h e c e u e l l a , c o m o se d i z na a c t a , e c o n s t a d o oílicio p o r c o p i a n . 
2., a l e g i t i m i d a d e da n o m e a ç ã o ; m a s n ã o d e i x o u de présenlir o 
Òezo d o s o b s l a b u l u s legâcs, q u e s o f f r c r i a a q u e l h d i p l o m a , a c o j i -
s i d e r ar'-se, c o m o p r e t e n d i a o díto b r i g a d e i r o , o t i t u l o c o m p e t e n 
t e da sua posse, e p a r a s e r i ín m e d i a t a m e n t e c u m p r i d o p e l a s r e s 
p e c t i v a s a u t o r i d a d e s ; p o r q u a n t o , s e n d o u m a s i m p l e s , c a r t a r e g i a 
d e participação, d i r i g i d a s o m e n t e áquelle g o v e r n a d o r n o m e a d o , 
demonstração e r a da g r a n d e h o n r a , q u e e l - r e i lhe. f a z i a ; m a s a seo 
e f f e c t i v o c u m p r i m e n t o r e p u g n a v a a ordenação d o r e i n o l i v . s°. l i t . 
3fj n o p r i n c i p i o , e § t * . , a qiâl , e s t a b e l e c e n d o os princípios d o 
n o s s o d i r e i t o p u b l i c o áquelle r e s p e i t o , proíbe d e b a i x o de p e n a s , 
até a r b i t r a r i a s , q u e se faça o b r a , o u d é posse d e q u a e s q u e r j u r j e -
dicções , o u mercês , e m v i r t u d e d e c a r t a s a s s i n a d a s p o r e i r e i , 
q u a n d o e l l a s não hijão p a s s a d o p e l a c h a n c e l a r i a , o se, a c h e m s o l 
t a d a s c o m a l g u n s dos s e l l o s , o q u e na d i t a c a r t a se não v e r i f i c a ; 
r e p u g n a v a o § i°. d o r e g i m e n t o d os g o v e r n a d o r e s d as a r m a s d o i°. 
d e j u n h o de 1078, m a n d a d o o b s e r v a r p e l a c a r t a d e l e i d o 1.* de 
o u t u b r o d o a n n o p a s s a d o , q u e c r i o u os n o v o s g o v e r n e s das a r m a s 
das províncias u l t r a m a r i n a s , a o n d e e x p r e s s a m e n t e se d e c l a r a , q u e 
ós g o v e r n a d o r e s dás a r m a s d e v e m a p r e s e n t a r u m a c a r t a p a t e n t e , 
c o m o q u e é p e r f e i t a m e n t e a r m o n i c o , e p o r isso a i n d a s u b s i s 
t e n t e , nos t e r m o s da s o b r e d i l a c a r t a de l e i , o r e g u l a m e n t o p a r a a 
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orgnnisação do exercito de Portugal, confirmado pelo alvará de í P 
de fevereiro de 1816 no artigo 3°. § 1 9 . , o qual manda , que o* 
que occupão lugares de gcneracs das províncias lenltão patentes ; 
repuguava o p r a t i c a constante desta província , em t u d o conforme 
équelles princípios jurídicos , aonde os mesmos capitães gene-
raes jámais tomarão posse de seôs lugares por simples cartas du 
participações, havendo apenas o exemplo do conde de Palma, que 
enlrára no governo p o r uma carta r e g i a , mas então d e c l a r o u t i 
r e i expressamente na carta , que ella l h e serviria de t i t u l o , e m 
quanto sc não expedia a competente carta patente; acontecendo o 
mesmo com os desembargadores, e outros empregados públicos , 
os quaes, não obstante apresentarem ás autoridades cartas de 
participação, jamais lomão posse de seos lugares, sem mo s t r a r e m 
o competente t i t u l o em forma legal ; repuguava finalmente, no 
acl u a l syslemà constitucional» a carta de b*i do 1 1 de j u l h o do on? 
no pasmado, a qual havia já sido enviada a esta p r o v i n c i a , e riell* 
c u m p r i d a , e registrada em todas as estações; pois q u e , d e l e r u i i -
nando se abi a forma , p o r que devem ser expedidos os diplomas, 
expressamente sc manda no § 4 o- » que t o los os decretos, idvarás, 
c caria8 regias , a que as autoridades devão dar c u m p r i m e n t o , 
sejão assinadas com o nome por i n t e i r o do secretario dc estado 
da repartição competente, , assinatura , que fal t a na s o h i e d i u 
c a i l a regia de participação escripta ao br i g a d e i r o I g n a c i o L u i z 
Madeira de'Mello , .quando alias esta assinatura do m i n i s t r o s« 
observa até na carta regia d i r i g i d a ao ex governador de Pernam
buco L u i z do Rego Barreto , a q u a l c o r r e impressa nos periódicos, 
não òblanle , que nessa carta regia , sem s*e lhe fazer alguma graça, 
on mercê, que houvesse de ser c u m p r i d a pelas autoridades , ape
nas se l l i e ordenava , que se não ingerisse na eleição do governo «la 
p r o v i n c i a , e largasse o commando, logo que o d i l o governo estivesse 
i ris I aliado. 

A j u n t a provisória, vendo-se c o m p r i m i d a entre os vaivéns de par
tidos violentamente declarados , já a favor do governador i n l e r i n o 
das armas o br i g a d e i r o Manoel Pedro de F r e i t a s Guimarães, que 
(empossado pela câmara, em v i r t u d e de uma portaria da ex-junta 
p r o v i s i o n a l , que fizera a applicação da c a r i a de lei do 1 % de ou
t u b r o acima referida ) pro.lestava , que ell e estava p r o m p l o a c e d e r , 
logo que seo suecessor apresentasse osco competente título , c fossa 
legalmente empossado , já a f a v o r do novo governador das a n n a s # 
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que, denunciando á junta provisória a representação , que contra 
ell e se nssignava , pretendia se «lesse i m m c d i a t a r o e n l e c u m p r i m e n t o 
a sobrcdíla car t a regia , e protestava , qnc t r a t a r i a do rebeldes t o 
dos os m i l i t a r e s , que o não reconhecessem , usando pa r a esse f i m 
de todos os meios ao seo a l c a n c e ; conhecco a mesma j u n t a a crise 
de sua -ityaeão , e os males gravíssimos , que ameaçavão a p r o v i n 
cia :-pelo que , não lhe sendo d i r i g i d a aquella ca r i a r e g i a , nem ten
do áquelle respeito participação alguma , c o n l c n t o u - s e de r e c o -
n h e c a f a l e g i t i m i d a d e da nomeação , sobre que fôr:i perguntada p o r 
aquel'e governador nomeado , conforme o que se declara na acta , 
e aUislave-se de an n u n c i a r ostensivamente as s o b r c d i l a s d u v i d a s , 
aliás m u i t o ponderosas , como fica d i t o ; mas vendo-se collocada á 
fr e n t e da província , e positivamente encarregada de v i g i a r sobre a 
sua segurança , parecco-lhe prudente não deixar a decisão de u m 
negocio tão delicado , e que poderia naquellas circunstancias m u i t o 
c o m p r o m e t l e r o p u b l i c o socego , unicamente dependente da d e l i 
beração da câmara , composta dc poucas pessoas , posto que m u i t a 
respeitáveis, nem da da mesma câmara reunida á j u n t a provisório, 
e por isso resolveo congregar para aquelle f i m todas as corporações , 
c cidadãos mais conspicuos desta capital , como consta da acla , e 
da copia n*. 3, 

Durante a sessão celebrada no palácio do go v e r n o , propondo a 
câmara a d u v i d a , que lhe oceorria » e apresentando a repre s e n t a 
ção firmada c om as assinaturas, que vai j u n t a por copia sob n°. 4? 
algumas pessoas tocárão certos ponlos , c razões de d u v i d a r acima 
declaradas , e que se não contém tia acta, pela pressa com que fòra 
escripta , como se disse , e também porque , observando a j u n t a o 
demasiado c a l o r , e efTorvesconcia , c om que deliberará') algumas 
pessoas , p r i n c i p a l m e n t e os officiaes dos batalhões aqui estaciona
dos , que parecendo m u i t o pouco dispostos a apreciar as razões j u 
rídicas , que se apontavão , pronunciávão expressões enfáticas , e 
ameaçadoras de grandes males, que impendião á provincia , j u l 
gou-se , que, sendo a salvação do povo a p r i m e i r a lei , era c o n v o -
mente c o r r e r delicadamente u m véo sobre n representação, e du
vidas referidas , que furídando-se c m princípios teóricos , podião 
deixar de fazer a competente impressão sobre Iodas as pessoas de-
liberantes , o in s i s t i r p r i n c i p a l m e n t e no i m i n e n t e perigo da eflusão 
de sangue o b j e c t o de sua natureza sensível, e patente a todas as 
int e l l i g e n c i a s , á vista das apparenles disposições hostis , com que 
«tubos os partidos mostravão querer susien,lar su» s pretençSes. 
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Tomando-se c m consideração esle objecto p r i n c i p d , o b r i g a 
d eiro governador nomeado , e alguns dos seos ofliciaes , lenlárão 
t u e s t r a r , mie nenhum perigo havia de eíTusão de s ni g u e , e m p o l 
gando-se o dito b r i g a d e i r o ir» governo das armas ; mas sendo quasi 
geralmenle c o n t r a r i a d a aquella opinião, o tratando se de i n d i c a r a 
medida própria para lranqui;|isar os ânimos, e evit a r a Calamidade; 
que se receava , propnzerão algumas pessoas o arbítrio dc assumir 
n ju n t a p o i o v i s o r i a o governo das armas, associando a si os dous 
brigadeiros : porem a j u n t a , que, estranha a quaesquer p r e d i c o a 
ambiciosas , só era influída pelo sentimento do seo dever, e respeito 
á lei , que havia sep.tr;.do os poderes c i v i l , c m i l i t a r , repellio ener
gicamente aquella pr<>po>íçào; e por isso, depois de muitos dt ba
t e s , e grande repugnância da parle do governador nomeado, que, 
á vi - l a das rcilexòus feitas, pelos soes ofliciaes, m u i t o v a r i l l a v a , c 
parecia temer o c*>mpromeUimcnlo do sua honra m i l i t a r , accedeu-
do a qualquer medida, (pie não fosse a dc e n t r a r logo no d i l o go
verno das armas, concordou finalmente o mesuio b r i g a d e i r o á 
muitas instâncias, e até rogalivas dos deliberaules; e a quasi una
n i m i d a d e destes se d e t e r m i n o u , Ceasse, o governo das armas eom-
m e l l i d o a uma j u u l a dc sele membros , c o n f o r m e se declara na 
acta. 

T r r m i u a d o assim esle negócios já sobre a madrugada do dia 19 
de fevereiro , é inexplicável o afi e b a l a m r n t o do júbilo I c om que 
ciitãu exultarão todo-- os bons cidadãos, que se. acha vão presentes, 
ao ver conseguido o fim dá publica Iranquiltidede., na a(1 opção da 
medida conciliatória acima declarada, o a j u n t a , que para ella tan
to havia c o i i l i i b u i d o , existindo caí sessão permanente desde as 9 
horas da manhã do dia anfoscendèote, e .empregando não só a per
suasão , u.as alé as supplicas as mais instantes , c o n g r a t u l o u se 
mu i cot d i i l n i e n l ' 1 com Iodos, couio se houvera olcançodo um ver-
dndeiriõ t i i u n f o . b V i m\ts prazer temporariamente alterado pelo 
pr o t e s t o , que 0 bri g a d e i r o Madeira , tornando ás suas primeiras 
osc Ilações, requereo, se escrevesse na acta, como e l l e c l i v a m e n l e 
se escreveu t fazendo depender ainda a execução da medida , que 
se havia adopfado, da approvação de Ioda a ol l i c i u l i d a d c da g u a r -
UÍção tanto do paiz, c o mo da tropa destacada. 

( l o n t r a este protesto r e c l a m o u altamente uma grandíssima maio
ria das pfcvsoas nVÜhcranlcs, rep r e s e n t a n d o , que o d i t o protesto 
frustrava i n t e i r a m e n t e a decisão daquelle a j u n t a m e n t o , e destruía 
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t esperança de armonia , c t r a n q u i l l i d a d e , quo p o r aquella d e c i 
são se havia justamente c o n c e b i d o ; cjdo os mom-nios erão rríli— 
Cos, podendo de um para o u t r o ffppâreéer algum aetíidôtíte fun «s-
t o ; que a di t a reunião de Ioda a o l l i c i a l i d a d c era nlé imposs v«*l 
nas c i r c u n s t a n c i a s ; porque havendo já el l a sido convnc.ida pela 
j u n t a , como consta dos oflicios por copia n*. 5, e f), l i n h a deixa
d o de comparecer , nfíirmando o mesmogo/erua.dor nomeado , 
que a assistência da di t a ofíicialidadc nos corpos era necessária 
para c o n l e r os soldados, i m p e d i m e n t o , que devia c o n t i n u a r a exis« 
tir. Estas razões erão por si mesmas tão l u m i n o s a s que não p >de-
rão deixa r de p r o d u z i r o competente effüilo da convicção; c con
c o r d o u então o d i t o governador, que, visto achar-se já escripto na 
acta o sobredito protesto, se declarasse, que ell e serviria souietítè 
para salvaguarda do seos d i r e i t o s peru ti tè as cortes c el r e i , a ü m 
de constar, que havia feit o as d e l i g e n c i a s que eslavã > da sua par
t e , para salvar o que julgava ser de sua honra , e b r i o m i l i t a r : e 
assim se declarou na a c t a ; acerescentando se a o u t r a explicação , 
que mais fez o d i t o governador, du assumir para si só o comman
do das armas todas as vezes, que nesta provincia aberta , e i n d u 
b i t a v e l m e n t e sc obrasse com o fim de d e s t r u i r a constituição, q u o 
eslão fuzeudo as soberanas còrtes da nação, e o j u r a m e n t o a ella 
prestado. 

Estando assim concluído este negocio, a acta toda escrípta, e a 
pnnto ude ser assignada, suscitou-se ainda uma nova duvida preten
d endo se, que o arbítrio, que sc havia tomado sobre a nomeação 
da jun t a m i l i t a r , da m a n e i r a , que se achava descripto na a c t a , 
não t i n h a s i d o acordado pela p l u r a l i d a d e de votos; que muitas 
das pessoas ali cxistenles lhe não havião dado a devida altenção ; 
qu*t este arbítrio sc devera por tanto t o r n a r a d i s c u t i r , e r e d u z i r -
se aquella j u n t a a Ires membros das tropas destacadas: Ires das do 
paiz com o governador Mad ura por presidente , esta duvida po
rém foí consenlaneamente repellida por uma grande maioria des 
deliberantes, mostrando com toda a evidencia , que o arbítrio des
c r i p t o na acta havia sido inuílo seria, e circunspectamonte por I o 
dos ponderado; q u e c l l c e r a o único próprio para conseguir o l i m 
da t r a n q u i l l i d a d e publica , sendo a duvida por isso absolutamente 
inadmissível; pelo que passarão as pessoas presente , a assinar 
a acla. dando-se por finda aquella laboriosissima sessão quasi ao 
roropçr do dia 19 de fevereiro próximo. 

Tc*, n. 3*. 
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N ã o o r n o b e m p a s s a d a s d u a s h o r a s , q u a n d o , r e p o u s a n d o t o d o s 
s o b a b o a fé d a m e d i d a p a c i f i c a , . q u e s e h a v i a a d o p l a d o , s e ouvío 
c o m a s s o m b r o o e s t a m p i d o h o r r o r o s o d a s a r m a s d e n i o s q u c t a r i a , 
e a r t i l h a r i a , q u e p r i n c i p i o u , s e g u n d o o q u e g e r a l m e n t e s c d i z ; n o 
lugar da r u a d e J o ã o P e r e i r a d e s t a c i d a d e , p r ó x i m o ò c a s a d o b r i 
g a d e i r o M a n o e l P e d r o d e F r e i t a s G u i m a r ã e s , a o n d e a s sentinella» 
a v a n ç a d a s d a a r t i l h a r i a d o p a i z , e batalhão n°. i 2, q u a s i s e t o c a vão, 
p r o p a g m i d o - s e d e p o i s c o m u m a r a p i d e z incrível p o r a l g u n s o u t r o s 
p o n t o s d a c i d a d e , q u e lícou d e s d e então até o fim d a t a r d o d o se
g u i n t e d i a e n t r p g u e oos h o r r o r e s da g u e r r a c i v i l . N ã o p ó d c a j u n 
t a a i n d a a s s e v e r a r c o m I o d a a c e r t e z a p o r q u a l d o s d o u s p a r t i d o s 
p r i n c i p i o u o f o g o , a c e u s a n d o - s c e s t e s r e c i p r o c a m e n t e , e s e n d o o 
o b j e c t o p o r si m e s m o d i f l i c i l d e a v e r i g u a r - s e ; p e l o q u e t e m a m e s 
m a j u n l a m a n d a d o p r e c e d e r a indagações j u d i c i a e s d e s u m m a r i o , 
e d e v a s s a , c o n s t a n t e s d a s p o r t a r i a s p o r c o p i a n \ 7 , e n°. 8 , q u e 
se n ã o a c h 1 0 a i n d a concluídas. 

D e p o i s d o p r i m e i r o r o m p i m e n t o , q u e a s s i m s e a c h a p r o b l e m á t i 
c o , c o n s t a , q u e o batalhão n°. 1 2 , reforçado c o m t r o p a d a legião 
c o n s t i t u c i o n a l L u s i t a n a , e c a v a l l a r i a d o p a i z , p r o s e g u i o a s s u a s o p e 
rações p e l a d i l i r u a d e J o ã o P e r e i r a , n a díreceào d a f o r t a l e z a d s 
S. P e d r o , e q u a r t e l d ^ a r t i l h a r i a , e , a p o d e r a n d o - s c d e a l g u m a s p e s 
s o a s , q u e as milícias d o 5°. c r e g i m e n t o s a h i havião c o l l o c a d o , 
t o m o u a c a s a d o t r e m , c e n l r e t e v e d e f r o n t e d a d i t a f o r t a l e z a até a o 
t e m p o , e m q u e e s t a f o i d e t o d o e v a c u a d a , u m a força , q u e f a z i a 
f o g o s o b r e o s a r t i l h e i r o s a l i r e c l u s o s ; r e s p o n d e n d o e s t e s l a m b e m 
d e espaço a espaço c o m a l g u n s t i r o s d e f u z i l a r i a * . C o n s t a i g u a l m e n t e , 
q u e a l g u n s c o r p o s d a legião c o n s t i t u c i o n a l L u z i t a n a , u n i d o s a o s d o 
c a v a l l a r i a d o p a i z , l i Verão c o m b a t e s d e f r o n t e d o s quartéis d o J*. 
c 2 o . r e g i m e n t o d e l i n h a , e n o c a m p o da c a s a da pólvora , e f a 
z e n d a TorbíC", a d j a c e n t e s A q u e i l e s quartéis, e p o r o n d e se ião 
r e t i r a n d o a l g u m a s porções d a q u c l l e s r e g i m e n t o s d e l i n h a d o p a i z . 
P e l a v o l t a dás 1 1 h o r a s d a nianhâ d o d i a 10, já s e a c h a v ã o c o a c l u i -
d a s e s t a s p r i n c i p a e s operações, ficando a t r o p a d e P - r t u g i l , a q u i 
d e s t a c a I a , s e n h o r a d o s s o b r e d i l o s quartéis, e d a t r o p a d o i\ e %\ 
r e g i m e n t o s d e l i n u a d o p a i z , p u l e p r i s i o n e i r a . e p a r t e d e b a n -
a d d a , aoolhénd » s e a o s m a t o s d a visiuhança; o q u e n ã o a c o n t e 
c e u c o m tu d o S e l n b a s t a n t e p e r d i d e g e n t e , e o b j e c t o s d a f a z e n d a 
p u b l i c a , s e n d o a r r o m b a d o s o s c o f r e s , q u e s e a c h a v ão n o q u a r t e l 
io j°. r e g i m e n t o d e l i n h a , e c o n s u m i d o s o s SÜOS f a r d a m e n t o s , • 
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utensílios, depois á*aiki se achar collocada uma guarda da lo«-ião 
L u z i t a n a . sobre o que se tem já p r i n c i p i a d o a dar algumas p r o v i 
dencias, por p a r t V d o governo das armas, 

P o r este tempo , ouvindo-sc ainda de vários pontos freqüentes 
descargas de ntosquetaria , os membros da j u n t a provisória , não 
obstante não l e r e m guardas , ou segurança alguma ás suas pessoas, 
em uma crise de lautos perigos , prezando menos a vida que o de
sempenho de seos deveres , caminhárão para o palácio das sessões, 
que achárão quasi deserto , c só presente o ajudante das o r d e n s , 
e um i n f e r i o r da semana. 

Appareceo ohi o b r i g a d e i r o e governador Madeira ; o e x p r i m i n d o 
á j u n t a a sua amargura pelos desaslres acontecidos, declarou , que 
elle fôra obrigado a r e c o r r e r ás armas , por se vér atacado pelas 
avanendas ( f a r l i l h a r i a ; que o arbítrio da nova j u n t a m i l i t a r era já 
inoxequivoi ; c que elle , assumindo o governo das armas , perse-
g u i r i a os que lhe resistissem, até os fazer reconhecersua a u t o r i d a d e : 
c relírou-se. 

C o n t i n u o u até ao f i m da tarde do seguinte dia 20 de f e v e r e i r o , 
c o m mais , ou menos interrupção , assim o fogo diante da fortaleza 
de S- Pedro , segundo acima sc disse , como de algumas partidas 
volantes das tropas destacadas , que davão descargas de mosque-
i a r i a e m proseguímenlo de soldados do paiz dispersos , e fugitivos, 
o que m u i t o p u n j i a em perigo a vida dos cidadão» pacificos, aegmen-
tando & o assombro de Iod o s , já p o r causa da muita gente paisa
n o , e da marínhagetn dos navios surios no porto , que divagava as 
r u a s , urinada de chuços , c outras armas oíTensivas , matando , e 
f e r i n d o , sem sujeição á alguma disciplina regular ( apesar das o r 
dens de policia , por copia n°\ 9 , 1 0 , 0 1 1 , dadas pela j u n t a , de 
confor m i d a d e com o governador das armas , o qual protestava sem
pre não querer valer-se dc semelhante gente ) , já porque as ditas 
partidas de tropa , e mais gente armada , cem o pretexto de alguns 
t i r o s , que dizião dados do d e n t r o das casas , e mais edifícios , c n -
trávão nas casas em grandes reuniões , acontecendo por isso i n s u l -
los , roubos , e até mortes de seos habilanles , entre as quaes f o i 
m u i t o lamentável a da abbadeça do convênio da Lapa desta cidade , 
cr u e l m e n t e m c r l a a golpes de baioncla. 

Estes são em geral os f a d o s notórios , que só se poderáõ m e l h o r , 
c mais circunstanciadamente esclarecer, depois de terminadas asso. 
brediíps diligencias j u d i c i a e s , a que se está procedendo. A junt a 
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não pódc deixar de lamentar muito amargamente, que est* cidade 
tão populosa fosse banhada de sangue , e chegasse aos horrores de-
semelhante convulsão p o r uma disputa dc precedência , o ri v a l i d a d e 
dc dous chefes, e suas t r o p a s ; parecendo uma espécie de fatalidade t 

que em tão delicadas circunstancias não viessem, com a carta de 
participação ao novo governador das armas, todos os seos despachos 
correntes , o que talvez houvera p r e v e n i d o uma tão desgraçada ex
plosão. 

O brigadeiro o governador Madeira apresentou a ©sla j u n t a , de
pois dc pacificada a cidade , algumas cartas abertas , que disse f o 
rão t e r a seo poder 5 das quaes constava haver o b r i g a d e i r o M a n o e l 
Pedro de Freitas Guimarães, governador i n t e r i n o , dado ordens 
para fazer a p r o x i m a r á cidade as milícias do Recôncavo, e declarou 
saber , que era o plano daquelle governador i n t e r i n o cercar as t r o 
pas destacadas de P o r t u g a l , para as constranger á embarcar: a j u n t a 
nada pôde affirmar sobre aquelle p l a n o , que l h e é absolutamente 
estranho , e desconhecido ; I o d a d a á vista do n e n h u m acordo , « 
armonia , dos mesmos corpos do paÍ7 , qnc so dizião do p a r t i d o 
daquelle b r i g a d e i r o , c u jos principaes oíTiciaes se retirarão , baten
do-se apenas por via de regra os soldados , que para o fazerem bas
t a r a fossem influídos pelas freqüentes rixas s e encontros , que e n t r a 
elles havião oc e o r r i d o ; á vista da falta de munições de boca d e n t r o 
da mesma fortaleza de S. Pedro , aonde se acoiheo o d i t o b r i g a 
d eiro governador i n t e r i n o , e á vista das recentes datas d'à*quellas 
ca r t a s , dirigidas a corpos , que m u i t o lenta , e d i f f i c u l l o s a m e n f o 
so podião mover , tudo argue , e m vez dc um plano regular , e de 
antemão c o n c e r t a d o , uma serie de aclos momentâneos para de
fender o que julgava talvez seo d i r e i t o , na continuação do governo 
das armas , ou um systema de i m p r o v i d e n c i a , e confiança fatídica 
no entusiasmo de seos adesos , do qual esperava ainda a renovação 
dos prodígios do dia 10 de fevereiro , em que com os melhores aus
pícios sustentava uma causa , de geral interesse e sympalia. A ver
dade é, que existião rivalidades de mero b r i o , e puudonor m i l i 
t a r desde aquelle dia i o oe fe v e r e i r o , em que a constituição fòra 
proclamada nesla província entre o regimento de a r t i l h a r i a , então 
commqndadó pt Io b r i g a d e i r o Manoel Pcuro de Freitas Guimarães „ 
a quem se a l l r i b u i a a p r i n c i p a l p a r l e daquelle a c o n t e c i m e n t o , c o 
butilhão n°. 12 r o m i n a u d a d o pelo novo governador I g n a c i o L u i z 
ídadeirj do M e l l o ; que estas ri v a l i d a d e s , achando se já quasi ex-
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t i n c t a s , forão d e p o i s d e s p e r t a d a s p o r i i i l r i g a s , d e propósito semea
da s p o r a l g u n s p e r v e r s o s , q u e p a r a c h e g a r e m á seos f i n s p a r t i c u 
l a r e s , tornarão as t r o p a s d a p a i z s u s p e i t a s ás E u r o p c a s , á p o n t o d o 
se r e c o l h e r acct l e r a d o l o d o o batalhão n'\ 12 aos seos q n a r t e i s d o 
C a r m o nas n o i t e s d o d i a 12 , e s e g u i n t e s d e j u l h o d o a n n o p a s s a d o , 
t e m e n d o t e n t a t i v a s s i n i s t r a s d a p a r l e d o s c o r p o s da t o r r a , os q u a e s 
s c conservárão d e n t r o d o s seos quartéis ; q u e «passando o batalhão 
n°. 12 d o q u a r t e l d o C a r m o p a r a j o d e S. B e n t o , m a i s p r ó x i m o a o 
a q u o r t e l a m c n t o d e a r t i l h a r i a , n q u e l l a s r i v a l i d a d e s já e x a r c e b a d a s 
derão oceasião a freqüentes e n c o n t r o s d e r i x a s , m o r t e s , c e s p a n 
c a m e n t o s e n t r e os s o l d a d o s de um e o u t r o c o r p o ; q u e s e n d o e s t a * 
m e s m a s desconfianças desgraçadamente c o m m u n i c a d a s á legião 
c o n s t i t u c i o n a l , l o g o d e p o i s d o seo d e s e m b a r q u e , produzirão u m r e 
b a t e f a l s o s o b r e a t e n t a t i v a d e se pôr f o g o a o p a i o l d a pólvora , d e 
q u e forão a c e u s a d o s os r e l i g i o s o s d o C a r m o , e p o r i s s o v i c t i m a s 
de a l g u n s m á o s t r a t a m e n t o s , m o s t r a n d o - s o d e p o i s f a l s a a q u e l l a i n -
culpação ávisla d o s e x a m e s j u d i c i a e s , a q u e se m a n d o u p r o c e d e r ; 
e q u e h a v e n d o finalmente d e s d e l o n g o t e m p o l a m b e m p e q u e n a s r i -
v a l i d a d e s , e a n t i p a t i a s e n t r o os p a i z a n o s B r a s i l e i r o s , o E u r o p e o g 
d a s classes m e n o s i n t e l l l g e n l e s , a s s i m c o m o a c o n t e c e a i n d a e n t r e 
os n a t u r a e s das d i v e r s a s províncias a o r e i n o , erão e s t a s a n t e s d a 
c h e g a d a das t r o p a s q u a s i n u l l a s , e p e r f e i t a m e n t e n c u t r a l i s a d a s p e l o s 
laços d a a m i s a d e , c a z a m e n l o , e relações d e c o m m e r c i o , d e s u a 
n a t u r e z a amigáveis e p a c i f i c a s ; m a s as d i t a s r i v a l i d a d e s i n f e l i z m e n t e 
se t e m m u i t o e x a s p e r a d o nas m e n c i o n a d a s classes c o m o e x e m p l o 
d e h o m e n s , c u j a profissão, hábitos, e d e s t i n o temporário n e s t e 
paí/., não o f f c r e c e m as m e s m a s g a r a n t i a s ás relações p e r m a n e n t e s . 
E s t a v a p o r t a n t o t u d o p r e p a r a d o p a r a q u e lançada a p r i m e i r a faísca 
p e l a imprudência de u m a , o u o u t r a p a r t e , a p p a r e c e s s e na p r i m e i r a 
oceasião u m g r a n d e incêndio. 

C h e g o u esta f a t a l oceasião, e a j u n t a destituída de t o d a força físi
c a , ecoi.ctívaem s e m e l h a n t e s c i r c u n s t a n c i a s , t e m n o t e s t e m u n h o d e 
sua consciência a consolação de t e r p o s t o I o d o s os m e i o s ao seo a l 
c a n c e , p a r a e v i t a r tão d e s a s t r o s a c a l a m i d a d e ; e q u a n d o v i o f r u s t r a d o s 
seos d i s v e l o s , a p e n a s r e c o b r a d a d o p r i m e i r o a s s o m b r o , q u e f o i c o m • 
m u n i a t o d o s os espíritos , t r a b a l h o u i n c e s s a n t e m e n t e p a r a d i m i n u i r 
a i n t e n s i d a d e do m a l p r i n c i p i a d o , e r e s t a b e l e c e r a o r d e m p u b l i c a , 
e x p e d i n d o p r o m p t a s p r o v i d e n c i a s p a r a t o d a a p r o v i n c i a , a fira 
d e o b s l a r a q u a e s q u e r m o v i m e n t o s , e propagação d a g u e r r a c i v i l , 
como coüita dos o f f i c i c s p o r c o p i a d e n°. 12 a 18, 
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T a e s são os t r i s t e s a c o n t e c i m e n t o s , e f u n e s t a s v e r d a d e s , q u e a 
j u n t a , p e n e t r a d a d e d o r , e m a g o a a m a i s p r o f u n d a , se vê o b r i 
g a d o h o j e a o f f c r e c e r cá séria consideração dos p a i s d a pátria. A mes
m a j u n t a , d e v e n d o s e r o órgão d o p o v o da província, não c o n h e c e 
p c i f e i l a m e n t e o seo v o t o ; e l l e , c o m o se fôra f e r i d o d o r a i o , t e m 
a b s o l u t a m e n t e e m m u d e c i d o , n e m p e l a i m p r e n s a , n e m p o r a l g u m a 
representação m a n u f e r i p t a , i n d i c a o remédio d e seos s o l f r i m e n t o s , 
e só p a r e c e possuído d o s e n t i m e n t o d e t e r r o r , e a u i q u i l a t n e n t o : 
a j u n t a tão p o u c o n ã o a t i n a b e m p e r si m e s m a c o m a v e r d a d e i r a 
t a b o a d e salvação c m u m n;ar t e m p e s t u o s o , e c h e i o de e s c o l h o s , 
n m i d e a p r o v i d e n c i a a t e m c o l l o c a d o p a r a r ^ g e r o l e m e da a d m i 
nistração ; t o d a v i a n ã o pôd e c i l a d e i x a i d e d i r i g i r a e l r e i o s e n h o r 
i ) . João \i , c ás s o b e r a n a s c o r t e s d a n a ç ã o , as m a i s f e r v o r o s a s , 
c i n s t a n t e s s u p p l i c a s , p a r a q u e s c d ê e m p r o m p t a s , e c f f u a z e s p r o 
v i d e n c i a s , a i i m de p r e v e n i r n o f u t u r o a reproducção d o sc e n a s 
tão c a l a m i t o s a s ; e p r o t e s t a n d o t o d o o r e s p e i t o p e l a s decisões d o 
s o b e r a n o c o n g r e s s o , e d o g o v e r n o , p a r e c e q u e e s t a f u n e s t a e x p e 
riência depõe c o n t r a a i n t e i r a independência d o p o d e r m i l i t a r n e s 
t a s r e m o t a s p r o \ i n c i a s . A j u n t a i n e r m e t e m d e s e r m o r a e x p e c l a -
«lora dos a c l o s d a q u e l l e p o d e r os m a i s v i o l e n t o s , c i r r e g u l a r e s ; e, 
a c h a n d o - s e r e d u z i d a a u m a s i m p l e s f a n t a s m a , t e r u a - s c i n c a p a z d e 
s u s t e n t a r sna a u t o r i d a d e n as oceasiões d e m a i o r c r i s e , e n o m e i o 
d e c a s t a s as m a i s heterogêneas. A l é m d i s t o o p o v o d a província , q u e 
c o m t a n t a r d a c r i d a d e t e m abraçado a c a u s a d a coní.litüição, p o « c o 
a p l o , p r i n c i p a l m e n t e n as classes i n f e r i o r e s , a a p r e c i a r c o n v e n i e n t e * 
m e n t e os s u b l i m e s princípios d e d i r e i t o p u b l i c o , q u e a seo f a v o r se 
t e m j i e s t a b e l e c i d o nas bases d a constituição, e na p a r t e d e s l a , q u e 
sc a c h a concluída, r e c l a m a t a l v e z , p a r a q u e se f i r m e , c f o r t i f i q u e 
n a s u a adesão, p o r a l g u n s r e g u l a m e n t o s de íminedbto , e sensível 
c o n f o r t o : a a b s o l u t a f r a n q u e z a , e a isenção d o s i m p o s l o s n as c a r n e s 
v e r d a s , e nas f a r i n h a s , q u e c o n s t i t u e m o pão ordinário d o p a i z , 
a s s i m c o m o o perdão da décima ao proprietário p o b r e , q u e só t e m 
uma casa, e m q u e m o r a , produziríão t a l v e z o m e l h o r eíléito m o r a l 
e m t o d a a p r o v i n c i a , p o d e n d o a l i e s a f a z e n d a indemuísar-se t a l v e z 
d e s t e s v a l o r e s s o b r e as r g u a r d e n t e s , e otslrcTs o b j e c t o s de l u x o . 
A s consolações são p r e c i s a s n o m e i o das desgraças p u b l i c a s ; aliás 
c o m c i l a s s ómeute se associará a idéa das r e f o r m a s as m a i s saudá
v e i s , s e g u i n d o sc d * a h i a descspcraçào , a i n c e r t e z a , e a f u n e s t a 
desobediência ás a u t o r i d a d e s f p o r c u j o r e s u l t a d o m a l poderá a 
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j a n l a responder , quando aliás o seo v o t o , e desejo , é snppltcáT 
respeitosamente ," (pie , a ser possível , o governo , c o soberano 
congresso haja per bem de a dispensar da árdua commissão, cie que 
se acha encarregada , c que m u i t o peza sobre seos débeis hombros, 
na qual , visto os perigos da presente época , ella não couta , ape-
zar da pureza de suas intenções , poder corresponder sempre á pu
b l i c a confiança. 

Dços guarde a V. Ex. Palácio do governo da Bahia 8 de março 
de 1 8á >. — [Ilustríssimo c excellentissimo senhor Fclippe F e r r e i r a 
de A r a u j o c Castro. — Francisco Vicente Vianna , presidente. — 
Fr a n c i s c o Carneiro de Compôs. — Francisco Martins da Costa Gui-
ttarães. — Francisco Elesbão Pires de C a r v a l h o e A l b u q u e r q u e . — 
M a n o e l Ignacio da Cunha c Menezes.—José Cardozo Pereira de 
A l e l l o . — Antônio da Silva T c l l e s . 

a Senhor. — A câmara da cidade da Bahia t e m como seo mais 
sagrado dever le v a r ao soberauo conhecimento de vossa magesta
do os desastrosos suecessos, que li verão lugar nesta cidade, p o r 
oceasião fto e x e r c i c i o do generalato das armas desta p r o v i n c i a , a 
que se j u l g o u logo com d i r e i l o o brigadeiro Fgnacio L u i z M a d e i r a 
de Mello, em conseqüência de carta regia do ÍJ de dezembro do an
no próximo passado, pela qual consta fòra despachado governa
d o r das armas. 

E m conformidade da lei i a 4 nas 10 o i 5 , e p o r t a r i a da 25 
de o u t u b r o do secretario dc estado dos negócios da marinha, pas
sou o governo das armas, d i v i d i d o do c i v i l , para o br i g a d e i r o Ma
noel Pedro d;.1. Freitas Guimarães, como por participação do mes
mo vossa magestade já ?í>Lcrá. 

Tr a n q u i l l o a viverão estes povos, confiados nos varões , a quem 
segundo a lei hivião recaído os primeiros poderes públicos des
ta província : e quando mais radicados esperavão ver os f u n d a 
mentos da publica prosperidade, foi que ancorando neste p o r t o o 
navio Danúbio no dia i í de, fevereiro próximo passado, nos t r o u 
xe a discórdia, com a notieia do que acima falíamos. Então se de
clarará > divididas as vontades , umas á favor do governador Ma
neei Pedro, e outras á favor do brigadeiro Madeira; c a tropa aqui 
destacada, e a do paiz, maior p a r l e tiverão nesta divisão, ou pa i a 
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que melhor «ligamos , forão cilas as que simultaneamente se des
gostarão, c aptvzérão com s noticia. 

Chegou o correio Lcopoldiua no dia i 5 , e veio nc!le , dizem* 
nos, a carta regia já mencionada, documento n.° i , sem que t o 
davia a tivessem aoeouipanhado us dewdas participações á junta 
de governo, a" fazenda provincial, 6 a esta câmara, como épraxe , 
C direito usado em iguaes casos. Apenas o novo brigadeiro e go
vernador das armas a teve em sua m ã o , a foi apresentar a junta 
de governo, e ao general Manoel Pedro: as respostas dadas pela 
j u n t a , e mais correspondências, que entre si ti verão *, consião da 
acla do governo, documento n . 2. Nesse mesmo dia ol l i c i o u aos 
commanthmlcs das fortalezas e dos corpos de i". e a*i linha, par* 
ticipando-lhes o seo despacho. No dia i G lembrou-se de desem-
penhír o § i°. do regimento dos governadores do 1 . de junho de 
16^8 , e mandou apresentar ao senado a carja regia, para ser i n 
sinuada, o que não pôde ser, acontecendo que nesse dia só com
parecesse um vereador, e o procurador, os quaes porénij sem ad
vertirem, que por si sós não podião tomar deliberação, accordarão 
pôr lhe — Cumpra-se e registo s e — d e s p a c h o , que todavia não 
assignárão, sendo admoestados pelo escrivão do erro em que cai
rão: e ofíiciarão ao brigadeiro, dizendo o porque não insinuarão 
a caita r j g i a . 

I s l o , em vez dc socegar, exacerbou o espirito do novo gover
nador, que sem mais consultar , passou a convocar um coflsclho 
m i l i t a r dos commandantes dos corpos de i B. e 2 a. linha, dizendo, 
era para serviço nacional e real. Neste conselho perguntou a cada 
ura dc per si, se duvidava rcconhecel-o governador das armas; o 
outro sim cxígio , que a;üigoassem um termo , protestando não 
reunir nem fazer marchar os seos corpos, sem positiva ordem dei» 
Je novo governador , procedimento este opposlo ao melindre , e 
autoridade , ainda não legitima , e solemnemenle cassada, do i n 
terino governador das armas. Deste momento, podemos dizer, com
pletamente feita a seisão da força aqui estacionada; e dous p a r t i 
dos altamente pronunciados começarão de assombrar o povo. Um 
da tropa da "terra, J q. regimento de infanterin, o de a r t i l h a m , e 
legião de raçadores, conservando se como devera ao governador 
Manoel Pedro., visto que ainda ?-e não havião religiosamente guar
dado as formalidades estabelecidas pela lei para a posse dos go-
wmuávvn* das armas; epara dizer tudo, ainda as primeirasaulori-
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fedes, dc qnm o exercito é firmissimo apoio , o não havião r«-
c o u h e c . d o ; o u t r o , c o m p o s t o da t r o p a E u r o p e a , e esquadrão de 
c a v a l l a r i a da t e i r a , e s q u e c i d o de q u e ao s o l d a d o não é l i c i t o p r o 
c u r a r c h e f e , mas s o m e n t e r e c o n h e c e r o que f o r l e g a l m e n t e no-
i a e a d o y e s q u e c i d o da p r i m e i r a l e i m i l i t a r , base de t o d a a d i s c i p l i 
na , a subordinação, de s t a c o u - s e d o c i r c u l o das o r d e n s d a q u e l l e 
g o v e r n a d o r , para as r e c e b e r i i n m c d i a l a m e n l e do b r i g a d e i r o M a 
d e i r a . 

A n o i t e d o d i a 16 p a r a o d i a 17 não só dormirão a b a r r a c a d o s , 
m a s e m ar m a s , e m u n i c i a d o s os c o r p o s , que obedecião a e t e u l 
t i m o b r i g a d e i r o , p r i n c i p i a n d o os o u t r o s a fazer o m e s m o n o d i a 

|>ar a o dia 18. I s t o b a s t o u para e n c h e r a c i d a d e de m u i j u s t i f i 
c a d o t e r r o r : os p a i s de famílias começarão desde l o g o a a b a n d o 
n a r as m o r ? d a s , p r o c u r a n d o uns a solidão dos ca m p o s , o u t r o s as 
uílas e Recôncavo , e a c i d a d e q u a s i ficou d e s p o v o a d a : aqueiles 
d o s cidadãos mais c o r a j o s o se bandearão c o m es c o r p o s , e m 
q u e m m a i s conliavão; e eis a q u i c o m o se encherão de gent e os 
q u n r i e i s de a r t i l h a r i a , da legião c o n s t i t u c i o n a l L u s i t a n a , e do ba
talhão 1 •'. 

A q u e l l e m e smo scisma m i l i t a r seguirão cs c o r p o s de *% l i n h a , 
c o r r e n d o cada u m para os a q u a r l e l a m e n l o s dos c o r p o s pagos, c o n -
f o r m e mais nelíes confiavão; t a v e r n e i r o s , c a i x e i r o s , e m a r u j a . 
não cançarão de a m o t i n a r as r u a s c o m g r i t a r i a s , e sarcasmos c o n 
t r a aqueiles, q u e julgavãe d c p a r t i d o o p p o s t o ao b r i g a d e i r o Ma
d e i r a . 

N e s t e c o n f l i c t o de cousas lembrarão-se cidadãos p r u d e n t e s de 
r e p r e s e n t a r a câmara", q u a n d o houvesse d e r e u n i r - s e p a r a i n s i n u a r 
? c a r t a r e g i a , q u e suspendesse a pos r e d o n o v o g o v e r n a d o r , p r o 
c u r a n d o das câmaras da p r o v i n c i a o seo a c o r d o s o b r o este i m p o r 
tantíssimo n e g o c i o , p o i s d e i Io dêpetíaia a p u b l i c a salvação, amea
çada dos h o r r o r e s da g u e r r a c i v i l , a c o r d o s , q u e deveriãoser lev a d o s 
ao c o n h e c i m e n t o de vossa magesti.de, E c o m effeitò fizerão esta 
representação, assinada p o r q u a t r o c e n t a s e v i n t e e uma pessoas , 
cidadãos , m i l i t a r e s , e páizános. 

A j u n t a do g o v e r n o , a q u e m p r i n c i p a l m e n t e i n c u m b e a se g u r a n 
ça , e f e l i c i d a d e da p r o v i n c i a , vendo a d i f l i c u l d a d e , q u e h a v i a . 
e m c o n c i l i a r ânimos d i v e r g i d o s da o r b i t a da h u m a n i d a d e , e das 
l e i s , não q u i z n e m d e m o r a r a insinuação da c a r t a r e g i a , nem que, 
n o caso de ha v e r d i f l i c u l d a d e n o d e s e m p e n h o deste a c t o , ficasse a 
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decisão dependente sò do juizo desla câmara; em conseqüência» 
do que olHoiou ao uosso presidente, o desembargador j u i z defór?, 
Au l o n i o Augusto da Silva , ordenando-lhe, que uo dia i 8 , po-lo 
que não era dia de vereação , convocasse extraordinariamente o-
senado; e, se continuasse o impedimento allegodo no dia antece
dente* pelo qual nao havia comparecido no senado, avisasse o dou
t o r juiz dc tora do crime Luiz Paulo de Araujo llaslos, para fazer 
as suas vezes: outro sim determinou a esta câmara por portaria de 
18 de f-ve r e i r o , se apresentasse, instantaneamente perante ella 
j u u t a , para que, decommum accordo t o m as corporações, e cida
dãos mais respeitáveis, convocados pela mesma j u n t a , se delibe
rasse o que melhor con viesse , como consta do documento n°. 5. 

No «lia 18, pelas noyê horas da mauhà. achou-se nos paços d o 
conselho o doutor juiz de fóra do crime, com o vereador mais no
vo, e o procurador: tratava-se de preencher os lugares , que f a l -
layão , com vereadores antigos , quando recebe» o presidente o 
alvará do d ssembnrgo do paço, que continha a nomeação dos ve
readores, e procuradores do presente anno; e deliberando sc so
bre quaes se deverão mandar chamar, sc os antigos dos annos pas
sados, se os novos, decidiu-sc, que estes: c assim suecedeo. Erão 
quasi duas horas, quando se lhes deferio o juramento dc posse , 
faltando só o novo procurador , que fui substituído pelo antigo. 
Reunida a câmara, e examinado o expediente , se achou a repre
sentação, de que já (aliámos, cujo original remcltemos a vosía ma-
gestade no documento n°* 4-

Passou a câmara a examinar a carta regia, e, depois de muitas 
reflexões, se enconlrárão as seguintes irregularidades: i a . que sen
do indispensável l e r a câmara aviso deste despacho* por carta r e 
gi., a ella d i r i g da, na fôrma da pratica constante, para que >e pudes
se dizer absolvida do dever de r conhecer o in t e r i n o governador 
das armas Manoel Pedro de Freitas, nomeado pela cilada lei I Ü Í , , 
e portaria «Io ÍÍ6 de o u t u b r o , não o tinha üdo, nem lhe consta
va o tivessem tido o governo civil", m i l i t a r , e junta da fazen Ia. a \ 
Que foliando o § 1". do regimento dos governadores das armas do 
I o . da junho de 1G7S de patente , a esta^registiada na contadoria 
geral da c o r t e , impõe por isso mesmo obrigação aos governado
res das armas de tirarem patente , e do a l i a registrarem , o que 
não Tez o brigadeiro. 5*. Que era costume, e di r e i t o quando sua 
wageslade queria, que o governador tomasse posse cm vir t u d e tão 
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somente, de carta regia, "fazer Belfá expressa menção desta dispen
sa, como. pnra hão lembrar outros casos de próximo , acoutecco 
com o despacho do conde de Palma, documento u \ 5. 

K finalmente" á todas estas irregularidades , que mais corrobo-
rárao a representação do povo, documento úf. [>. podia accres-
cenlar , e lembrar o falia da assinatura do s e c ^ t a r i o de estado da 
repartição competente, em forma da expressa determinação do g 
4 da lei 102 de 11 dc ju l h o do anno passa l o , e artigo i 3 5 do pio-
j e c l o da constituição, discutido , e approvado na sessão de i 4 de 
dezembro passado, requisito este tanto mais necessário , quando 
íelfe depende a responsabilidade dos ministros de estado , sem a 
qual debalde a nação se esforçará por levantar o magesloso ediíi • 
cio da sua regeneração, e independência, isto posto, deliberou a 
câmara passar immediatamcntc ao palácio das sessões da ju n t a 
provisória do governo , cumprindo desta forma a sua portaria já 
mencionada. Não expomos, senhor, o que se resolveo nesta assem
bléa dos varões mais conspicuos pelo seo saber e empregos, porque 
consta da acla , documento n*. 2. Porém ní.o deixaremos de pon
d e r a r , que o t e r r o r , e o insulto presidirão a esta assembléa, 
om i t l t n d o de propósito a descripção, para não mjgoar mais o co
ração de vossa inageslade. 

Neste dia 18 erão já freqüentíssimas , e bastas pelas ruas da c i 
dade as guardas avançadas, vedetas, e senliuellas dos corpos da 
guarnição. 

Estava esta cornara cm palácio, quando o brigadeiro Madeira , 
erão 5 horas da tarde, passára por a l i , estadeando-se cercado dc 
ajudantes de ordens, com uma guarda de honra de cavaíl aria adian
te , e fòra visitar os aquarlelamontos dos corpos , que lhe obede-
ciao, dando-se vivas a si próprio pelas ruas por onde passava , o 
que tal impressão de furor excitou nos ânimos da píebe maruja!, 
que o accompanhava , e se demorava na praça , que romperão 
em insultos, e dicterios contra quem suppunhão causa da demora 
da posse do governo das armas, e nesta oceasião até foi insultado 
este corpo da câmara com gr i t o s : F Ó R A A CÂMARA ; assim como : 
MORRA o BRIGADEIRO M,INOEL PEDRO. N f o lembramos i s t o , seubor, 
instigados por amor de nós, ou por qualquer outro particular mo
tivo : o desejo de ver dignamente sustentada a autoridade na par
tícula, que representamos , nos obriga a fazer esta declaração , e 
mais porque conheça vossa magestade, de um modo aproximado, 

34*' 
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ató que ponto chegou neste dia verdadeiramente fúnebre o me
noscabo das leis*. 

Chegado a palácio o brigadeiro Madeiri na forma do convite , 
que lhe fora feito pela j u n t a , e que consta da acta, erão pouco 
mais de seis horas da tarde , por duas vezes sahirão grupos , e p i 
quetes de soldados, dos aquarlclamentos da legião constitucional 
Lusitana, e esquadrão de cavallaria, o primeiro de quarenta ho
mens , e dous ofliciaes , e o segundo dc pouco mais ou menos de 
duzentos homens dc infa n t e r i a , e toda a cavallaria, reforço este 
para mais augmentar as guardas avançadas espalhadas pelo cora
ção , c subúrbios da cidade: apparalo, que não se podendo cha
mar senão hostil, fazia das ruas um arraial de campanha; ao mesmo 
tempo que, em obséquio da verdade, se deve declarar, que os cor
pos do conimand > do brigadeiro Manoel Pedro se conservavão 
abarracados , c nos seos quartéis , tendo guardas avançadas nos 
seos dislrictos. 

A sessão da assembléa terminou pelas 4 horas e meia da manhã 
do dia terça feira 19 , c esperavão os cidadãos , fosse a sua decisão 
o santetmo desassombrador da lormcnta, que nos era eminente ; 
mas quiz o gênio do mal apurar de lodo o soífrimento deste povo, 
cuja historia põe a todas as luzes demonstrada a sua condueta re
gular, e cheia de pacificação. 

O motivo, porque o brigadeiro Manoel Pedro não assistira á 
assembléa, e o modo, porque desgraçada , e inesperadamente se 
rompera o fogo na rua do Kozario de João Pereira, não o sabe es
ta câmara com exactidão : pelo que inteiramente sc remctle a de
vassa, e summario mandado proceder pela junta provisória , que 
chegará ao conhecimento dc vossa magestado. Mas o que consta 
notoriamente é, que a fortaleza de S, Pedro fechára o seo por
tão logo depois que se rompera o fogo; que este se tornára geral , 
sendo atacados em seos quartéis os corpos do 1*- regimento de i n 
fantaria, e legião dc caçadores, que cederão, depois de alguma re
sistência, ao pezo de forças superiores. A qui , senhor , deverão 
quando m u i t o , parar as hostilidades , e publicas desgraças. Mas 
com que h o r r o r vioesla câmara saqueados os quartéis, a ponto dc só-
ficarem as tarimbas dos soldados; aberto, e roubado o cofre m i l i -
l a r d o i 0 . regimento de linh a , rotos os livros mestres, e,oque emais, 
despedaçadas as bandeiras nacionaes, como se conquistados fora-
mos por bárbaros, desconhecedpres dos mais vulgares leis militares*. 
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Desejáramos t e r vivas expressões para pôr na presença de vossa 
magestado a justíssima indignação, de que fomos surpreendidos , 
ao ver a maneira porque se comportárão a tro p a destacada, o es
quadrão de cavallaria , e a m a r u j a mandada chamar para t e r r a , 
armada ate com o ar o l a m e n t o n a c i o n a l , não so contentando só 
com as hostilidades praticadas com a out r a t r o p a , e tro p a P o r t u * 
gueza, mas levando o seo a r r o j o , e crueldade, ao f u r o r de a r r o m 
b a r e m casas de p a r t i c u l a r e s , atacarem famílias , inva d i r e m c l a u s u 
ras, como suecedeo com o convento de freiras de Nossa Seiffiora da 
L a p a , onde, depois de i n s u l t a r e m de palavras o decoro, e d i g n i d a 
de destas religiosas, assassinarão a sua abbadessa , atravessando- a 
c o m uma baio nela, ao tempo que esta religiosa lhes a b r i r a a p o r t a , 
que pretendião ar r o m b a r : este sacrilego attentado , mais do que 
n e n h u m o u t r o , senhor, acabou de c o b r i r riu l u t o esta desaventu-
rada cidade, ainda não testemunha dc crimes tão revoltantes. Es
tas fr e i r a s , receosas de verem ou t r a vez profanada a sua clausura, 
sairão d a l i , e se forão r e c o l h e r a o u t r o convento de Nossa Se
nhora do D e s t e r r o , e x e m p l o , que seguirão as outras freiras das 
IVIercês, que se passarão ao da Soledade. 

Nestes , e outros muitos horrores , sc f o i o dia 1 9 , esperando 
cada um dos cidadãos a ho r a do seo roubo , e assassinato. O dia 
20 não foi de inenos h o r r o r ; e mais sc aumentou com a n o t i c i a de 
se bater , e bombear a fortaleza , que até então restara fechada com 
a guarnição , e-immenso p o v o , que pnra Ia havia c o r r i d o : para 
isto se apromptãrão os petrechos necessários , em conseqüência do 
que as freiras das Mercês sairão á p é , e a uma hora da tarde , de 
cruz alçada para o convento da Soledade , acto este o mais pun
gen t e , que pôde considerar-se. E m o dia 21 aconteceo amanhecer 
aberta a fortaleza , achando-se somente dentro delia o br i g a d e i r o 
Manoel Pedro de Freitas Guimarães , o tenente coronel B e r n a r d i n o 
A h e s de A r a u j o , o capitão ígnacío Corrêa , o capitão qu a r t e l mes
t r e , e alguns cadetes , que ficarão presos com sentinelia á v i s t a , á 
excepção dos cadetes; trazidas em t r i u n f o pelas ruas da cidade as 
bandeiras deste regimento, 

E desta fóruaa ficou empossado do governo das armas o b r i g a 
d eiro Ignacio L u i z Madeira de Mello ; porém não estabelecida ficou 
a t r a n q u i l l i d a d e , c segurança i n d i v i d u a l : étal, senhor, o monstro 
da guerra c i v i l , são tão damnosas as suas conseqüências, que ainda 
depois do acabada alerrorisa por tempos o povo , que a soflreo , 



"-í70 AXT-F.NDTCl-. 

principalmente quando ainda é conservada a causa, que a mo
rno voo. 

E m o dia 27 r e c e b c o e s t a câmara u m oílicio f no qu a l exigia o 
br i g a d e i r o Madeira a insinuação da s u a c a r t a l e g i a . H o u v e vereado
res , q u e o p i n a s s e m , se não d e v i a i n s i n u a r ; mas rt.íloclindo-so , 
que no dia i S , c o m o c o n s t a da neta , forão tidos de p o u c o momen
to , e não o h s t a l i v o s , os m o t i v o s , que l e v e a c o r n a r a p a r a e m ã o 
n ã o o f a z e r ; e r e f l e c t i n d o r s e i g u a l m e n t e a favor d a p u b l i c a l u . n -
quilüdade, fui m a n d a d a i n s i a u a r . E logo , po n d e r a n d o a câmara no 
m e i o de m a i s l i g a r aos seos d e v e r e s o b r i g a d e i r o . l h e o l l i c i o u p a r a 
v i r p r e s t a r j u r a m e n t o de bem e x e r c i t a r o e m p r e g o , d c que se em
possara. A isto p o r é m se r e c u s o u o b r i g a d e i r o c o m o pretexto de o 
não m e n c i o n a r o r e g i m e n t o dos g o v e r n a d o r e s do \°. de j u n h o de 
1 G 7 S : c r c q u c r e n d o - l h e a câmara , h o u v e s s e de m a n d a r a q u e l l a 
r e s p o s t a p o r e s c r i t o , pedio tempo v o c a l m e n t e , p or intermédio do 
capitão do e n g e n h e i r o s J o a q u i m José G r o o t P o m b o , seo a j u d a n t e 
de o r d e n s , p$ra d e l i b e r a r , c o m o c o n s t a do d o c u m e n l o n". G-

A o s 2 dias do c o r r e n t e m a r ç o , e s t a n d o - s c e m vereação , appare-
c e o u m oílicial de o r d e n s da p a r l e do b r i g a d e i r o , paro s a b e r , s c 
p o d i a v i r p r e s t a r o j u r a m e n t o : e logo , t r a t a n d o - s e deste o b j e c l o , 
e x p e z o v e r e a d o r F r a n c i s c o G o m e s Brandão M o n l c z u m a , q u e a 
c a r t a r e g i a a p i ementada pelo b r i g a d e i r o M a d e i r a não e r a t i t u l o l e 
gal , p a r a que fosse r e c o n h e c i d o pe l a câmara g o v e r n a d o r das ar m a s , 
d e f e r i n d o se-Iho o j u r a m e n t o ; p o r q u a n t o , além d c todas as i r r e 
g u l a r i d a d e s , u ma t i n h a d c tanto pezo , q u e d e l i a não se p o d i a pres
c i n d i r , e v i n h a a s e r a falta d e a s s i n a l u r a d o s e c r e t a r i o de e s t a 
do da c o m p e t e n t e repartição , e x p r e s s a m e n t e e x i g i d a n o 4 d a 
l e i 102 já c i t a d a . P e l o q u e , sc os d e m a i s v e r e a d o r e s a c o r d a vão d e 
f e r i r - s c - l h e o j u r a m e n t o , e l h p r o t e s t a v a , c o m o c o m eífeílo p r o 
t e l o u , c o n t r a tal deliberação , p o r s e r deslrucíiva d a disposição, 
e força de l e i , q u e d e v e m o s todos o b s e r v a r . 

A câmara , c o m a presidência i n t e r i n a do d o u t o r j u i z de fora dos 
orfàos Frr.ncif-co José P a c h e c o , pelas razões já l e m b r a d a s l i a p o u c o , 
a c o r d o u d e f e r i r - s % - l h e o j u r a m e n t o , o que se e x e c u t o u . 

T a e s forão , s e n h o r , e a i n d a o u t r o s m u i t o s , os d e s a - t r e s , q u e li-
rerão l u g a r nestes d i a s de fúnebre ngouro. E s c u d o já d i r e i l o d e t o d o 
o cidadão P o r t u g u e z i n t e r p o r petição, q u e i x a , o u reclumação , n a 
for m a da l e t r a do artigo 14*. das bases c o n s t i t u c i o n a e s , q u e jurá
mos , o é m u i t o m a i s de u m t r i b u n a l , q u e , na própria f r a s e d a 
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legislação antiga, ó doffimado o congflèsso , e estados dos «povos 
(alvará de 20 dc maio de 17G1) , e iõ de janeiro de 177/1 ) : pelo 
íjüe a câmara desta cidade, depois do mais profundo exame das 
causas deste acontecimento , e meios do a> evitar para o futuro , 
possuída da mais respeitosa veneração para com vossa magestado , 
por s i , e por todas as câmaras . e povos desla provincia , a quem a 
estreileza do tempo não dá lugar consultar , representa — 

Que havendo sido a causai de tantos infortúnios a estada da tro
pa composta de soldados ( cujas intenções jáuíais se podem enten
der ao compasso do amor do paiz , pela falta de naturalidade, este 
germon milagroso de todos os laços , que prendem o cidadão á so
ciedade onde vive, haja vossa magestado, díguando-sc ouvir os 
nossos clamores , de mandar retirar daqui quanto antes Ioda a tropa 
destacada » como único meio du gozarmos a paz , e promover a 
prosperidade da provincia. Disse, senhor, gozarmos a paz; por 
quanto , não só esta tropa vem de sobejo prevenida contra nossos 
usos próprios , e costumes , cuidando mais cm atacai-08 que pro
tegei-os , prevenção , que toma o lugar.de inrinísade , por isso que 
nenhum laço os prende a este paiz , como porque , não tendo este 
povo visto em tempo algum feita a guarnição da cidade por tropas, 
que nao fossem naturaes, e acabando de ser f ie ti ma de uma gueira 
civil , e dos "Cos maiores horrores , tudo pelo orgulho , arbitrário , 
c ipsolente proceder da tropa destacada , o que jámais poder-se-ha 
desencarnar de espíritos briosos , e adoradores de sua liberdade , 
quaes são os dos habitantes do imincnso e riquíssimo reino do Bra
zil ; não pôde j sem grande perturbação , o povo desla província 
ver ainda em seo seio os inimigos da sua tranquillidade , e segu
rança , mUtto mais ,. quando uão receia invasão , ou guerra pelu es
tado tle pacificação , em que nos achamos para com as nações es
trangeiras. Esta perturbação , senhor , filha do justo resentimenlo 
dos males , que se ha solTrido , ha de necessariamente ler lugar á 
respeito de qualquer outro-corpo , por quem vossa inogestaqe qui
sesse mandar substituir a este; pois com quanto á respeito desse , 
que vier, não possão militar as ultimas razões ponderadas, m i l i -
tando com tudo as primeiras , é ccrlo , e conhecido de Iodos- o es
pirito de corpo., que mais do que em nenhuma classe existia na 
tropa: e conseguinlciuenle ^como se poderá aíiirmar tanta mode
ração da parle do novo corpo de tropas , que não euide em ving.r. 
a retirada deste ? 

http://lugar.de
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O u t r a d i f l i c u l d a d e , s e n h o r , s e n o s a p r e s e n t a , p a r a c o r r o b o 
r a r m o s o cjtic t e m o s d i t o . Será e e u s a possível extinguírem-se p a r a 
S e m p r e os c o r p o s d e t r o p a p r o v i n c i a l ? E n ã o o S e n d o , c o m o n ã o 
é , será possível a r r a n c a r l h e s d a a l m a a l e m b r a n ç a d a s h o s t i l i d a d e s 
p r e s e n t e m e n t e p r a t i c a d a s ? Que m o t i v o p o d e c o n c e b e r - s e m a i s Torto 
d» diss^nçõcs , e r i x a s f u n e s l i s s i m a s á f e l i c i d a d e d o s p o v o s ? D c q u e 
a r t e p o d e r - s e - h a m a n t e r i n e r t n e a t r o p a p r o v i n c i a l , a fim de fica
r e m n u l l o s o s s e o s r e s e n l i m e n t o a ? D i s s e , s e n h o r , p r o m o v e r - s e a 
p r o s p e r i d a d e d a p r o v i n c i a : e c e r t a m e n t e ; p o i s a l ém de q u e o p p o n -
d o se á s e g u r i d a d e pública o e x i s t i r a q u i t r o p a d e s t a c a d a , c o m o fica 
d e m o n s t r a d o » s e j a oppôr-se já á p r o s p e r i d a d e d a província , m a s 
se O p p Õ o á c i l a e m conseqüência d o m u i t o , que. círrego o erário 
p r o v i n c i a l , o q u a l e x a u s t o c o m e s t a s , e o u t r a s d e s p e s a s , e c o m o 
p a g a m e n t o d e u m a g r a n d e d i v i d a , n ã o p o d e e n t r a r n o f a z i m e n t o 
d o m u i t o , q u e é m i s t e r : p r e c i s a m o s a b r i r e s t r a d a s , e n c a n a r r i o s , 
p r o m o v e r , e f a c i l i t a r o c o m m e r c i o , e e o m m u n i c a ç ã o d o i n t e r i o r ; 
p r e c i s a m o s d e u m a m a r i n h a respeitável , q u e p o s s a g a r a n t i r a n o s s a 
n a v e g a ç ã o , e f a z e r r e s p e i t a r e s n o s o s p o r t o s e b a n d e i r a n a c i o n a l : 
p r e c i s a m o s d e p r o m o v e r c o r a e s t a b e l e c i m e n t o s a i n d u s t r i a , e a s 
a r t e s , p o r q u a n t o n ã o 6 d i g n o q u e s e j a m o s p a r a s e m p r e e s c r a v o s 
d a s m a n u f a c t u r a s e s t r a n g e i r a s : p r e c i s a m o s d e c o l l e g i o s d e i o s t r u c -
ç ão , q u e u ã o l e m o s u m só d i g n a m e n t e o r g a n i s a d o , e p e l o q u e n ã o 
p o d e m q u a n t o d e v e m v i c e j a r as l e t r a s n e s t a p r o v i n c i a ; c m f ô r m a , 
q u e e m v e z d e r a d l c a r - s e a a r v o r e d a l i b e r d a d e , á l a n t o c u s l o u p l a n -
t a d a , s e m l e t r a s , q u e u n u t r ã o , m u r c h a r á d o t o d o . 

F o r t a n t o fica e v i d e n t i s s i m o » q u e a r e m o ç ã o d a s t r o p a s c u r o p c a i 
d e s t a província é d e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e , p a r a c o n s e g u i r m o s l i a n -
q u i l i M a d e , e p r o s p e r i d a d e . A c a u t e l e - s e v o s s a m a g e s t a d o d c r e p r e 
sentações , q u e s e dirijão a o c o n t r a r i o d o q u e l e v a e s t a cantara á 
presença d e v o s s a m a g e s t a d o . A v e r d a d e d o q u e fica d i t o é l à o p a l 
pável , que. p ô r s i m e s m o s s e i m p u g n à o o s espíritos de desórgani • 
seção , q u e ousão r e p r e s e n t a r * é p e d i r o c o n t r a r i o daquill» , q u e a 
jusliçi , e h u m a n i d a d e c o n s o a u l e m c n l e r e c l a m ã o . L i c i t o n ã o ó , 
s e n h o r , m e d i r a justiça d a petição p e l o n u m e r o d c s e o s assign.mies: 
d e n i n g u é m são d e s c o n h e c i d a s a s t r a m a s , u s a d a s p e l a prepotência, 
p a r a a n g a r i a r v o t o s a o s s e o s a b s u r d o s : e x i s t e m p r i n c i p i e s d o e t e r n a 
v e r d a d e , e até, p a r a s e e x p r i m i r ao m o d o d o s h u m e u s , g r a v a d o s 
e m n o s s o s corações : t e m o s já um código , q u e os c o m p i l o u , e 
s e r v e d e declaração d o s d i r e i t o s , d c q u e s e a c h o u p e l a n a t u r e z a r o 
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vestida toda a raça humana. Com estes direitos , e aqueiles p r i n 
cípios , devem ser comparadas taes representações;, e vossa majes
tade , ao abrigo de cujas liheraes intenções nos ctdlocou a provi
dencia , deliberará o que melhor convier ao bem geral* dá nação, 
Deos guarde a vossa magestade como nos e mister. Bahia em câ
mara 16 de março de 1822.—Joaquim Antônio de Ataide Seixas, 
escrivão do senado da câmara , a fiz escrever.— Ü presidente An
tônio Augusto da Silva. — Antônio Ferreira França. — Frunci*co 
Antônio de Souza Uzel. — Francisco Gomes Brandão Muatezuma, 
—-Francisco José Lisboa.. 

To*, K; *«• 





ÍNDICE. 
DAS MATÉRIAS MAIS INTERESSANTES. 

Acclamação do imperador, pag. 200 
Acta sobre o systema constitucional 14 
— sobre a posse do general Ma

deira. 48 
— da installação do governo na 

Cachoeira x 3Q 
Antônio Luiz Pires Burralbo 8 
Ataque do Funil 1 < í 
— de tf de novembro 175 
— de 29 de dezembro 189 
— de Itaparica. 195 
— de 3 de maio 225 
A u x i l i o enviado a Pernambuco 33 
}taudo do general Madeira 2Í4 
Belmonte 2 
Brigada d'artilheíros montados 3 
Brigadeiro (,'arreü 90 
— Pedro labatut i53 
Carta regia de 1). Pedro ao general 

Madeira 87 
— á junta provisória 8^ 
— sobreò .generalLabatut i54 
— de O- João V I sobre João Fclis 171 
Castigo nos escravos rehellados 179 
Cbegada de Labatut 160 
— de Lord Coclnane 210 
Colonos Alemães 218 
Combate entre as esquadras Brasi

leira e^Portugueza 9-20 , c 239 
Com missões auxíliares do exercito i t i t i 
Commissão militar na cidade a3; 
Conde de Palma x 
— dos Arcos 3s 
Congratulação do exercito ao im

perador r83 
Conselho militar uo exercito 206 
— na capital, declarando-a praça 

de guerra 2 3o 
Decreto de convocação dc procu

radores >*m cortes. 27 
Demissão dos empregados na capi

tal 237 
Deputados ás còrtes de Lisboa. 3 f 

'Desordens por oceasião da posse do 
) general Madeira 4' 
Dinheiro descoberto no exercito 164 
Discussão dos deputados no con

gresso de Lisboa 67 
Divisãt naval do Rio de Janeiro 125 
Esquadra Portugueza 17 1 

— Brasileira • a'Q 
Exéquias solemncs 85 
Exercito pacificador i6"3 
Felicitação dos Bahianos 97 
Felisberto Caldeira Brant Pontes 12 
jFrotilha de Itaparica 192 
Governo installado | i a Cachoeira i y 3 
| ínstrucções aos deputados do go-
j Verno interino r53 
1 Joaquim Francisco do Livramculo 4 
Joaquim José Vellozo 9 
Junta do governo provisório 14» 4o 
— conciliatória de defesa 10+ a constituição Portu-Juramento 

gueza 
(Legião constitucional Luzitana 
Manifesto da junta provisória 21, 
Manoel Pedro de Freitas Guima

rães 10, 
I Massacres na cidade 
Motim contra a junta provisória 
Noviciado dos jesuitas 
Officio do geueral Madeira ao cor

po do commercio 
— do governo da Cachoeira 
— do general Madeira ao conse

lho militar de Montcvidco 
Pontos dc defeza em Itaparica 
Praça de S. João 
Prizão de Gervasio Pires Ferreira 
Procedimento criminal sobre os 

acontecimentos na posse do ge
neral Madeira 

Procissão de S. José 
Proclamação do principe regente 
— d<» general Madeira 

187 
25 
»3 

So 
57 
35 
o' 

128 
l5t 

i$6 
165 

i 
169 

77 

35 



37G 
BepreMDtaçio do povo contra o ge

neral Madeira 4 i 
— dos Puriugupzes, protestando 

contra oe agente* da revolução 1Z7 

Resposta do corpo do commercio 
ao general Madeira x*f) 

Revolução de 10 de fevcraÍLo- 8 
— na Cachoeira 00 

F l U RO 1KDSG2: 



COXTtXCAf. \0 DA LISTA 

Os SEWHORRS. 

Agostinho Alves Ferreira. 
André Diogo Vaz Mutunn 
Antônio Moniz Ferrão. 
Antônio Benedito Bacellar. 
Antônio Silveira de Faria. 
Antônio Gentil íbirapitauga. 
Dr. Atitonio Gonçalves Martins: 
Antônio Tavares Itapagipe. 
Antônio José Gomes Ribeiro. 
Antônio Moniz Rarrctto. 
Bernardo José lirnndão, 
Bernardo José de S1". Rita. 
Bernardino de Sena Moreira. 
Buscbek e Companhia. 
Caetánt) Alberto de Franca. 
Câmara (A) municipal desta cidade. 
Dez. Cândido Ladisláo Japiassú. 
Carlos R. Sunniiguel. 
Ch\ Hochfcofler. 
Cypriado da Rocha Táma. 
D;nnião Barboza de Araujo. 
Ten. Coronel Domingos Luiz Ferreira 

Pacheco. 
Domingos Pacheco Pereira Filho. 
Domingos Ribeiro Folha • 
Domingos Lopes Ribeiro. 
Egidío Luiz de Sá. 
Fuliciano José Teixeira. 
Felisberto Augusto de Souza. 
Felisberto Gomes de Argolo Ferrão. 
F. Schulheis. 
Dr. Francisco José Lisboa. 
Francisco Agostinho Guedes Chagas. 
Francisco Peixoto Masearenhas. 
Capitão Francisco Manoel Fernandes 

Camacho. 
Francisco dos Santos Silva. 
Francisco Pedro Teixeira de Sa. 
Francisco Felís de Souza dWjuda 
Genuiuo Silva Rosa Embirussü. 
Hypolito José Pereira de Lemos. 
XlcvercuJo lüiiaeio Auiceto de S< 

Reverendo Jeronimo Máximo da Puri
ficação. 

Jeronimo MarUniano Figueira de Mello 
João Pereira da Motta. 
João Apolünario Gomes da Silva. 
Dr. João Gonçalves dos Santos. 
João da Veiga Murici. 
João da Graça Gentil. 
< João Baptista Viauna. , 
João Niculáo Gomes. 
João Capristano Leite. 
João Honorato Regis. 
João da Gama Malcher, 
Joaquim José Machado. 
Joaquim Pinheiro de Lemos. 
Joaquim Antônio de Amorim \ íanna. 
Joaquim José Rodrigues. 
llev. Dr. .Fr. José de S'». Eseolastica. 
Commemlador José Tavares França. 
Rev. D1". José Cardozo Pereira dc Mello. 
José dos Santos Roiças. 
Rev. José da Rocha Rodrigues. 
José Vicente Toucinho. 
José de Aquino Tauajúra. 
José Tgnacio dc Oliveira 
D. José Balthasar da Silveira. 
José Ribeiro da Veiga. 
José Joaquim de Mcllo-Pachecu. 
Rev. José da Rocha Rodrigues. 
José de Bitenconrt Berenguer Cczar. 
José Antônio de Souza Gouvéa. 
José Theodoro de Sá Barrelto. 
José Pereira da Silva Lobo. 
José Rufino Baròarino. 
José Soares de Castro. 
Dr. José Bento Pereira da Motta. 
José Antônio Rodrigues Calháu. 
José Eattives Barreto. 
José Nunes de Oliveira. 
José Pinto de Novaes. 
José Moreira Guerra. 
José Coelho Moreira de Souza. 
Ivo Alves d*Otan e Silva. 

ouza. Juslino Avcliiuo JPossídouio. 
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Lucindo José Bento Marinho. 
Luiz José Gonçalves, 
Luiz Antônio de Souza. 
Lu i z Pereira Lima. 
Lu i z José Pereira Rocha Júnior. 
Luiz Décosterd. 
Malaquías Alvei dos Santos, (a ex.) 
Manoel José Monteiro Guimarães. 
Manoel Coelho Cajá. 
Manoel Eugênio Cafezeíro. 
Coronel Manoel Ignacio de Lima. 
Major Manoel de S. Boaventura Ferraz. 
Manoel Felis Pereira. 
Coronel Manoel Gonçalves Maia Eiten-

court. 
Manoel Rodrigues de Macedo. 
Manoel Rodrigues da Silva. 

Manoel de Lemos Ribeiro; 
Manoel Ferreira Tavares. 
Manoel Joaquim de Carvalho Sequeira 

Nobre. 
Manoel Pedro de Couto. 
Manoel José Vanique. 
Paulino José Rodrigues Guimarães. 
Pedro Francisco da Costa. . 
Salvador Estevão Barboza. 
Sancho de Bitencourt Berenguer CeZar. 
Simão da Costa Lobo. 
Timóteo da Silva Lopes. 
Tome da Costa Passos. 
Tomaz de Aquino Ferreira da Silv». 
Dr. Vicente Ferreira de Magalhães. 
Vita l Prudencio Alves Monteiro. 
Wucherer ilauiUm e Companhia. 



ERRATAS 

Do Io. volume que não forão contempladas na respectiva lista* 

Pag; Linh. Erros. Emendai. 

4 6 Afibnso V I , e Pedro I I Affonso Vi C João 11 , 
5 not. 2 3 Amerícad American. 
6 — 3 3 Vísitade visitado 
— — — — TeocalÜs, de Tcocallis, 
_ — —, Causanias Pausanias 
7 — — H cfíicie cffigie 

I O i3 repercutiâo ares repercutiâo os ares, 
— 33 direccãos e fez direcção sc fez . 
T5 — 9 3 inclusivel inclusive 
47 — ao 2 descobridor da provincia descobridor da Bahia, que empres

da Bahia ta 0 nome a esta provincia, 
48 9 contestações constei lações 
55 5 dar artes das artes, • 
! . 6 cem sua com sua 
Co 9 e antes as quaes antes 
6 i — i 3 9 Hthoral lUtorftl 
62 • XI teinlo tendo tendo 
63 18 os mesmo os mesmos 
64 8 fasendo-a» fazeudo-os 
66 5 passou no fim de trinta dias passou, no íí m dc cento c trinta dias, 
— «4 de sorte nos primeiros dc sorte que nos primeiros 
69 * a seo filho seo neto 
73 20 cessarias necessárias 
77 10 progressivamente succvsssi vãmente 
84 x5 Holtandezes HollanJe«as 
n 3 — 3 18 sobre 0 dito 0 sobredíto 
i 3 i 4 a despeite ás a despeito dás 

G aborígenas. aborígenes 
125 x6 e 0 governador c 0 mesmo governador 
i34 a i pelo padre pelo sobi edito padre 
«76 — C8 tS galuchas galinhas 
18S 4 onde foi decapitado onde falleceo, succedendo-lhe no 

titulo seo filho D. Jeronimo de 
Ataide, que foi decapitado 

3*3 X fosse tirados d'entre as das fossem tirados d'entre as ruínas 
ruinas-



PRINCIPAES ERRATAS D̂ STE 2'. VOLUME. 

Linh, Errof Emendas. 

i a i 3 Aguiar, Xgnílar, 

— 14 igu.tl praças igual força 
a i 1 aleão; Falcão, ' 

20 34 (nota) á peca á peça 
37 32 Pinto Garcez Pinto dc Oliveira, 

(nota a ) de junta da junta 
3a 7 do paiz da provinoia. • 
4 i 20 apoderar apoderar-se 
48 aa ajudante 

a assegurar-llie também 
ajudantes 

55 35 
ajudante 
a assegurar-llie também a assegurar lhe 

56 *7 chegar • chegou 

_ 30 * em continente «nvcontinenti 
6a *7 daquelle dia caliginoso deste dia; calamitoso.* 

«7 9 ofliciaes de guarnição ofliciaes do regimento d ' a r t i l h a i ^ 
da guarnição; 

77 6 0 primeiro fogo, do primeiro fogo. 
79 X ençorporado encorporada 
S5 35 políticas: não políticas, mas 
«7 9 disertores desertores 

jim da nota na imagnificência na magnificência 
xo5 XI de officiõ na larde em ofíicio dirigido na t a i i e 
n a 'X foi em odia í5 fi>i um 0 de i 5 

'7Í 
179 

14 Henriques Oras, Henrique Dias '7Í 
179 3 por mais algumas vezes por algumas vezes 

í5 11 de outubro j a de Outubro 
aoa 9 necessariosa 0 mesmo necessários ao inesm» 

— 11 commissario general commissario geral 
& assustarão assustará» 
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